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Levam os ao  conhecim ento de 1\ S. (jne com o 
presente numero, 1. do seu 5. anno, passa  A REVIS­
TA DO NORTE a ser publicada mensalmente, com ­
pondo-se cada  numero, de 10 pag inas de texto e yra- 
vara, correspondendo assim cada uni d'elles exacta- 
mente a dois dos antigos números (piinsenaes. O preço  
da respectiva assignat ura passará  d'ora cm diante a 
ser de 121000 annuaes cm vez de "201000 com o o era 
até esta data.

Como vc V. S., fizemos neste preço uma reducção  
sensivel. tudo no interesse de bem servirmos aos (pie, 
com o V. S. nos honram  com  a sua assiynatura.

Esperando que continue a d ispensara  A REVISTA 
DO NORTE o seu valioso auxilio subscrevemo-nos.

D e  V . S .

A U S *1 C r d S *  O b r d ." '

Gaspar Teixeira & Irm ãos Succs.
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O m ez
0  celebre problema 

da tjrruçào expoultuteu 
anda de novo a préoc­
cupai' aatlcnçilodOssa- 
bios do velho mundo.

Nào desconhecem 
os que se interessam 
por essas alias ques- 
lòes do saber que as 
e x p e r ie n c ia s  de Pas- 
leur, em 1x77. parecia 
Iiàverem r e s o lv id o  o 
caso pela nega li va, de­
monstrando que lodo o 
ser vivo. por mais sim­
ples que seja. provêm 
sem pre de um òulro 
ser  vivo «pie lhe pre- 
exisliu.

Ilo u w .écerto , muita 
gente bòa que se nào 
conformou em absolu­
to com o exclusivismo 
dessa conelusào do no­
tável chim ico franco/.; 
mas. ou porque sof- 
fressem os elleilos da 
fascinação do nome de

Pasteur,ou porque nào dispuses­
se m de bases positivas para so­
bre d ias limiar as suas refuta­
ções, nenhum desses inconven- 
cidos se animou a v ira  publico 
Contar-nos o m otiv o  por «pie 
achava que o principio nào se re­
vestia de todos os requisitos ló­
gicos da veracidade. A gente sa­
bia. por ouvir di/.er. ipiedles nào 
concordavam com a opinião de 
Pasteur e que trabalhavam á so­
capa, accumulando elementos, 
para mais tarde lhe pòrem por 
terra o postulado; mas em que 
pé andava esse Irabalho. eis alii 

o que se ignorava,pu. polo m enos.o que nôs ou­
tros. triples e vulgarissimos moitaes, «pie por 
estas longínquas e barbaras paragens vivemos, 
ignorávamos em absoluto.

E assim foram correndo os te m p o s , elles 
sempre no trabalho e nós sempre na ignorância, 
até que.afinal,com eçaram  a chegar-nos aos ouvi­
dos uns boatos alarm antes, ecos de coisas incon­
cebíveis que nos laboratorios dos especialistas 
se passavam.

Di/.iam-nos. por exemplo.que fóra descoberta 
a plaliua colloïdal. Ora dós, <pie liveirios a ites- 
venlura de fazer a nossa educaçào nos tempos 
famosos dessa famosíssima monarclna.cuja que­
da ainda hoje todos os genuínos imbecis brazi- 
loiros sinceramente choram, quando nào se en­
sinavam, quer nas escolas primadas,quer nos li­
ceus. nem mesmo os mais rudimentares princí­
pios de chimica licámos literalmente intrigados, 
ao 1er pela primeira vez na nossa vida aqnelle 
arrevesadissimo nome. (,>ue diabo viria a ser 
essa platina colloïdal, que tanto barulho se des­
tinava a produzir no mundo scientitico, a julgar 
pelps sibjlinos commentarios com que as revis­
tas estrangeiras noticiavam a sua descoberta •’

K. como a curiosidade em n<>> tem exigen- 
c ia s  d C sp o ticá s ,  inic‘iÁmos desde logò uma verdn- 
deira romaria pelas casas dos entendidos da 1er-
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ra .com  uma (las taos revistas lia miio, a pedir- 
lhes, polo am or das rcspuctivas famílias, que nos 
explicassem toda aquella trapalhada, que nos pas­
sassem para Hiii/iiai/Ciii n  ishi e f»<i//<vi.romo dizia 
o Eça, loda aquella ininteiligivci algaravia scien- 
lifica. Suámos cam isas sem conta, nós e os en- 
lendidos <la terra; tivomos uni trahathao (la nossa 
morte para.alinal de co n tas,chegarmos á seguin­
te conclusão pratica:—que a coisa era cm hru- 
Ihada de mais para sei' devidamonie perc 'bida 
pelas nossas pobres intelligencias de maranhen­
ses educados nos cursos ofliciacs da monarchia.

Cabisbaixos e liis les  voltámos a casa, a mu­
dar a camisa suada e a relloctir sobre a immen- 
sidade desesperadora da nossa ignoraucia cm 
materia scientilica.

Decorreram mais alguns mezes e nova noti­
cia veio aumentar o  nosso espanto. I'm  sabio in- 
glez. o sr. Ilúrke, conseguira d escobrira  geração 
CXponlanea. fazendo agir o radium  sobre um cal­
do de cultura eslerilisado ! Surgiu-nos de novo a 
tenlaeào de empreender, a proposilo desta nova

descoberta, a peregrinação que lizeramos com 
relação á prim eira.. .  Acudiu-nos em tempó. po­
rém, a rellexáo sensata de que era ben? possivel 
que delia reinássem os o mesmo resultado: meia 
(luzia de cam isas suadas o uma grande confusão 
de idéas.

Doixamo-no.s, porlauto, lienr quietos no nos­
so lugurio, aguardando que novas experiencias 
venham em delinitivo conlirmar a idéa (pio de 
umilo tempo alimenlavamos. porenlre as trevas 
caholicas da nossa insciencia. de que seria pos­
sível um dia fabricar a malcria viva nos labora- 
lorios dos chimicos.

K ê nessa esperançada cspeeiàtiva que vive­
mos. antevendo os resultados famosos que de 
semelhante descoberta advirão para a humani­
dade em geral.

1'ma vez lirmado expei imontalmoule o prin­
cipio de que a vida nada mais •• do que uma pro­
priedade chim ica. oriunda de uma combinarão 
de substancias conhecidas, não só na sua essên­
cia como lambem na quantidade precisa, em que
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cada mua délias contribue para form ar essa com ­
binação, estão os que nos h-em a ver <|ue nada 
mais’facil será enlào do que gerar um bomem 
por processos inteiram ente diversos desses que 
aie lu je  a b u m a n id a d e  inteira vem com tanto 
am or e com tanta arte pondo cm pratica.

Monlar-se-ào, para sem elbunle lim . laborató­
rios espòbiaes, com catalogos minticii sos. acom ­
panhados dos respectivos preços, contendo todas 
as inform ações necessarias a guiar os íreguezes 
nas suas cnconnnendas. Dirão naturaliiieute *-s- 
ses catalogos:

Um h om em .com  lautos m etros e centím e­
tros de altura, tantos kilos de peso, cabellos, 
olhos e le/. de tal cõ r, capa/, de execu tar taes e 
laes trabalbos em tal te m p o ... l .b s , . .  tantas.

K <• só pedir por bòca ou por carta o num ero 
de hom ens de que se  c a r e c e r .. .

Vejam só que pechincha que será a m onta­
gem de um laboratorio nessas cond ições, cuja 
prim eira séde, com o tudo leva a c re r , será  na In­
glaterra.

Quando nos virm os, por exem plo, nós,os bra- 
/.ileiros.cm entaladelas com o esta em que andam 
actualm ente o s ch efes políticos para a escolha 
do candidato á Presidência da Republica, a geu- 
te, num pronto, resolverá logo todas as  diflicul- 
dades, com  um sim ples lelegram m a para l.on- 
(ires. concebid o m ais ou m enos nos seguintes 
term os:

Man Mannfa>'tiiring Company l.td.
I.ondon

Fabriquem  e rem etam  m aior urgência possí­
vel um hom em  de estatu ra e peso regulares. tez 
m orena, cab ello s, o lhos pretos, com  barbas ou 
sem  ellas. lendo assa/, desenvolvida bossa cam ­
bial. capa/, ex ercer quatro an nos funções presi­
dente uma republica am ericana.

E pelo prim eiro vapor a sa ir depois da r e ­
cepção do lelegram m a aqui leriam os.uovinho em 
folha.um  optim o Presidente de Republica, sem  li­
gações de fam ília e de partido de esp ecie  algum a, 
capa/, ile fazer entre nós o  m elhor dos governos.

E . com o este . que im m ensos serv iços nào nos 
virá prestar, a nós e aos dem ais pai/.es do m un­
do, a d escoberta  da geração espontanea ! . . .

• Pena será  que nào se ja  para os n ossos dias 
a realisaçào pratica de làom aravilhoso in v en to .. .

J aym b d e  AVELLAR.

dido, que m e fez, para escrev er algum as palavras 
a respeito de Rodolpho liernardelli, nào podia ser 
mais agradavel. porque m e consid ero  o amigo 
mais devotado e o adm irador m ais sincero  do 
grande escu ltor bra/.ileiro: infelizm enle, porém .

esse pedido chegou em má occasiào, porque nem 
as minhas occupações, nem a minha suude, que 
precisa, mais do que nunca, de entrar em obras, 
me perm iltirào escrever o artigo longo e pensado 
que m erece aquelle artista excepcional.

Os meus com patriotas estão naturalmente á 
espera de que elle morra para fazer-lhe justiça, 
mas eu ha muito tempo lh a faço: desde que Iter- 
uardelli reg u ssou  deR om a.com  o seu víctorioso 
m árm ore do Christo r u adultera, tenho sido o 
m ais inratigavel pivgoeiro do seu talento, e ê 
este. confesso, um dos orgulhos da minha vida 
de escriptor publico.

Estou satisfeito, porque o nosso Maranhão 
vae ter, na praça publica, uma bella amostra da- 
quelle talento. «» busto de Odorico Mendes, mo­
delado com  o auxilio «le quantos retratos do 
poeta existem , dará aos m eus patrícios uma idéa 
de i|uanto vale o  escopro de lleruardelli.

Os seus trabalhos são o mais precioso le­
gado que, em m atéria do arte. o I trax.il de hoje ha 
de deixar ao Rra/.il de am anhã, o ainda bem que 
a m inha terra natal conservai á. com o busto de 
Odorico, alguma cousa d esse opulento pnlri* 
mom o.

Nào perco  a esperança de ver sair das 
m ãos de Rodolpho liernardelli a estatua d cJo à o  
l.ishôa, para se r  collòcadu no antigo largo d<> 
('.armo, hoje condecorado com  o nom e do illus­
tre m aranhense. Espero que Deus nào tne leve 
deste mundo sem  me dar essa alegria, sem  me 
satisfazer esse  desejo , para cu ja  realisaçâo em ­
penharei o <pie ainda me resta de actívidade phy- 
sica  e íntellectual. Quizera o nome de liernar- 
delli- um bonito nome !—associado á m inha ter­
ra na eternidade do bronze.

I.i o que v., meu caro  Francisco Serra, e s ­
creveu a respeito do artista , e só lhe digo o se ­
guinte: se. lendo conversado com  elle apenas 
uma hora, v. trouxe uma im pressão deliciosa 
daquclla alm a de anjo em corpo de hom em , cal­
cule a im pressão de quem o  conhece ha muitos 
annos, e  nunca lhe sorprendeu uma falha no 
caracter, nem jam ais o  encontrou com um feitio 
diverso do da vespera. A lealdade, a m odéstia e 
a energia de anim o personificaram -se nelle.

E q n e  trab alh ad o r! Balzac, para descançar, 
escrevia  contos entre dons capítulos dos seu s ro­
m ances, contos epie m uitas vezes se  desenvol­
viam a ponto de en ch er trezentas paginas: aquel­
le m onum ento que se  intitula Eugénie Grandet 
nasceu assim . Bernardelli faz o m esm o: para 
d escan çar de uma estatua faz um busto. O de 
Odorico Mendes foi m odelado durante os lazeres 
que lhe deixou a estatua de Carlos Gomes.

0  nosso escu ltor está im m orlalisado pelos 
seu s trabalhos; entretanto, a sua obra prima 
ainda ninguém a conhece, p o r q u e  nào saiu 
ainda do atelier. R efiro-m e á estatua de Teixeira 
de Freitas, o  illustre jurisconsulte» bra/.ileiro, - e s ­
tatua que recebeu, nào ha duvida, um raio da 
inspiração antiga, um sopro da arte da divina 
Grecia.
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Mas |>aro aqui. Sobre Rodolpho liernardelli 
nào era uma caria, iicm um artigo que eu dese- 
jára escrever, mas um livro, um grande livio 
em que elle coubesse.

Creia, meu caro Francisco Serra, na eslima 
e na amisade do

AltTHUR AZKVKDO.

Truditur Dies Die
(I.NKDITO)

Kbrio. louco.o queeu for, alma sedenta e anciosa, 
Tu evocas cm vào as Incidas imagens 
Do i.-n tempo feliz,—deserto de miragens—
Da mocidade ardente,—estrada luminosa—
Quando a alma robusta, alvissima. envolvida 
Numa túnica azul de crenças eslrellada,
I'. sacrarioque guarda a liostia inunaculada 
Da Poesia, do Amor, do Futuro, da Vida!
Miserrimo! só tensas espiracs errm les
L*1 u ;i <l,,ai*ra bigaz, dessa edade de outrora.
r.nilinmada de e.Hp'umen sonlios fascinantes.
K bando de espiiaes o leu passado, agora: 
>rettce. fl(;va-Sf, ascende a píncaros distantes, 
r.«/,-se nuvem,depois...corre por alma afora!..

Aluizlo Porto.

f
Tw' R u y  B a r b o s a  

e a am n ist ia

O sr. Iluy Barbosa está no seu 
anuo dc opposiçâo. Isto llie acon­
tece no fim de todas as presidên­
cias. A‘espera de que haja, enllm. 

alguém que lhe adopte a candidatura.elle vae até 
ao seguudo, até ao icrcoiro anno dos períodos 
presideuciacs. Quando, porém, chega ao quarto 
e vê que ninguém 0  quer. desperta-se-llie todo o 
opposicionismo.

Ninguém o quer—nào é porque lhe falte, 
nem talento, nem sciencia. Quando, porém, elle 
fosse eleito presidente da Itepubhca, ninguém 
saberia quem ia. de facto, exercer a presidência. 
Todos sabem que 3ssa intelligencia tào forte, 
essa palavra erudita e arrebatadora é uma von­
tade frouxa e inconstante. Allia a isso tudo uma 
vaidade feminina. Qualquer adulador que se 
aproxime delle e o embriague com elogios, mes­
mo os mais merecidos, empolga-o o dinge-o. Foi 
o quo se viu, quando elle loi ministro. Pode-se 
dizer que nessa occasiào a it  elle foi ministro: 
entre as muitas alheias vontades de que se fazia
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orgào, lam bem , ás vezes. exprimia as proprias.

Assim, ã trente da Republica, ninguém sa­
beria que cornaeas o iriam guiar, o  seu nome s e ­
ria um rotulo, por traz do qual li ca riam diversas 
figuras, mais ou menos anonymas, presidindo o 
p resid ad o ...

Os que levantam a sua candidatura levan­
tam apenas um espantalho. St: houvesse a mini- 
ma probabilidade da sua eleição, seriam  os pri­
meiros a nào pensar nella. Apresentando, po­
rem . um nome iuacceitavel fazem um jogo liabil: 
ou podem votar uelle, deixando as--im de tomar 
parle real no pleito entre os que são capazes de 
vencer e que, por isso, não lhes terão rancor; ou 
guardam esse nom e. com o um recurso de tran- 
sacçào. O sr. Iluv Barbosa é. portanto. um dos 
pouquíssimos epie, com sinceridade, tomam a 
sério  a sua cand id atura.. .  Porque, entretanto, 
ainda nào se  achou nenhum presidente da Re­
publica que tivesse egual illusào. o  quarto anuo 
de todos os períodos presidenciaes é  sempre 
para elle um período de opposicionism o.

Isto, porem , nào basta para ju lgar a sua ma- 
nifeslaçào da am nistia. E a verdade é que. sendo 
elle um dos m enos aulorisados para faze-la. cila 
é de algum modo razoavel e póde converter-se 
em uma medida necessaria.

U s r . Ruv Barbosa era o  m enos aulorisado 
para o que fez. pelos precedentes e pela respon­
sabilidade que tem no caso aclual.

Até ao lim do anuo passado, julgava-se 
um candidato acceitavel pelo C anele. Quando se 
propòz o estado de sitio , votou-o e nào teve a 
mínima palavra de protesto pela prisão do sr. 
I.auro Sodré. Foi d aqui, desta colum na em que 
habitualm ente se  applaudem o s a c to s  do gover­
no. que se  levantou a prim eira censura a esse 
facto. 0  silencio  do sr. Ruy Barbos.» parecia, 
entretanto, uma adhesão lào formal à acção do 
governo, que 0  1’aiz, com  a m aior natu alidade, 
cham ou a attençào para esse  facto, declarando 
ser inacreditavel que o sr. Ruy tivesse assistido 
im passível a esse  facto, se  com  elle  nào concor­
dasse. Forçado por esse  apello, o volúvel e 
e l o q ü e n t e  senador veiu então serodiam ente affir­
mai' que m antinha as su as antigas doutrinas.

D epois, o sr . Seabra  consultou-o  sobre o 
fòro a que deviam ser subm eltidos os accusados. 
E lle respondeu com o eabia quo o governo dese­
java, dizendo que o fòro com petente era  o m ili­
tar. O governo conform ou-se com  o seu parecer. 
Com o  seu parecer se  conform ou a com m issào 
do Senado, encarregada de dar licença para a 
prisão do sr . l-auro Sodré. Só á ultima hora, 
apertado por uma verdadeira intim ação do em i­
nente advogado dr. Inglez de Souza, elle fez, 
com  o mais justificado assom bro dos que ainda 
se  assom bram  com  as suas contradicções, uma 
tímida declaração verbal, opposta aos term os 
form aes do seu longo parecer, fornecido ao 
governo.

Quando, porianto, hoje se vé que e lle  enu­
m era as  incertezas da classificação do crim e de 
novembro, o que prim eiro acode para se  lhe 
perguntar é  com o, apesar d isso, elle poude lào

categoricamente responder ao ministro da jus­
tiça quanto á questão do fóro ’?

Vé-se bem que elle eslava no mez decisivo 
para o sonho da sua candidatura. O governo leve 
delle os paroceres que desejou. Porque? Por­
que o sr. Ruy Barbosa nào perdera a esperança 
de ser o preterido do sr. Rodrigues Alves.

Dir-se-á que islo é apenas uma supposiçào 
gratuita. Suppponhamos «pie é. Km todo o caso,
o que ninguém pôde negai é o seu silencio, no 
momento opportuno e é, depois, o seu parecer 
sobre o fòro militar, parecer que deu em resul­
tado a marcha que ao processo imprimiu o go­
verno.

Assim, a despeito de toda a theatral ensce- 
nação preparada para a sessão da amnistia, a 
despeito do seu talento, do seu saber, da sua 
eloqüência, faltava-lhe. 110  caso aclual, pela sua 
directa responsabilidade, o indispensável presti­
gio para muitas das censuras que fez.

Mas ha no seu discurso um ponto sobre o 
qual o aceórdo é, de facto, geral em Iodas as 
consciências. Esse processo, que começou er­
rado, graças—é bom lem brar outra vez—ao pa­
recer do sr. Ruy Barbosa, está sendo de uma 
lentidão inconcebível.

Ora pode-se—pode-se e deve-se—desejar 
que os crim inosos de novembro sejam  sentenci­
ados. Mas o que não se póde é applaudir o sys 
lem a de dar uma pena prévia aos accusados de 
qualquer delicio, alongando indefinidamente o 
respectivo processo. Nenhum perigo é maior para 
todas as liberdades.

Se am anhã o Codigo Penal inventar um cas- 
ligo inédito e pavoroso para o s parricidas, o caso 
póde nào interessar a ninguém—a ninguém pelo 
m enos que se ja  digno de interesse, porque só 
«piem se julgue capaz de com m etter um parri­
cídio verá abi um perigo possível. Mas se. para 
apurar ou esse  ou outro crim e qualquer, se es­
tabelecer um processo, que só por si importe 
em  um castigo longo e penoso—como ninguém 
está livre de ser falsam ente accusado dos mais 
nefandos crim es—o perigo estará mais no pro­
cesso  que na pena. Por isso, no nosso tempo se 
aboliu a tortura com o meio de arrancar confis­
sões aos accusados. A s vezes esses accusados 
eram  innocentes; m as a tortura a que eram sub- 
m ettidos. para provar a sua inriocencía, era  uma 
pena quasi táo grande com o aquella a que po­
diam ser subm eltidos, se  fossem condemnados.

E’ islo  que revolta no processo de novembro.
Que houve crim e -é  incontestável. Convi­

nha que os tribunaes o classilicassem  e condem- 
nassem  o s seus autores.

Quando, logo após. se lhes perdoasse a pena. 
estaria, entretanto, protligado o aclo que haviam 
com m eltido. O caso é dos que exigem mais uma 
censura moral do que um castigo physico.

Assim , é perfeitam ente ju sto  reclam ar con­
tra a m archa do processo. O sr. Ruy era. entre­
tanto. o menos aulorisado para faze-lo. 0  menos 
aulorisado, porque foi elle que levou os accu­
sados, graças ao seu parecer, para o tòro mili­
tar. 0  menos aulorisado. porque, como senador
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e com o ju riscon su lte, devia, com  a sua indiscu­
tível com petencia. 1er ao m enos tentado re fo r­
mar os vícios do processo m ilitar, vícios que elle 
profliga em teoria, se ni procurar, 11a prai ica, fa­
zer coisa alguma para o s corrigir.

Já  «pie o sr. Ruy Barbosa ainda nào se  achou 
bastante forte parã enfrentar coin o sr . Clovis 
Beviláqua e a nação inteira está. ha quatro an­
nos. á espera «pie o eloqüente senador se  ponha 
ao nivel da sciencia ju ríd ica do autor do Codigo 
Civil, nào seria  de m ais pedir-lhe <pie em pre­
endesse a reform a de um regimen processual 
<|ue m erece realm ente todas as coudem naçòes.

Mkdkihos k Albu q u k iiq u k .

0  problem a dos problem as
O problem a amazônico  6 . quanto

a nós. o problema dos problem as
, da política brazilcira. presente «:

vindoura. Realisado um/Mo Adirio-
Ægv* j -  y}. " n l• lM:,o qual se  torne a m agistra-
w »  ,u, í* un'^ r ia , se  discrim inem  clara-

mente as rendas da Uniào. dos Es-
'ados e dos Municípios,sc* corríjam

tad«>* eiiiiw, °vs PrO|>osítos terriloríaes «le Es-
ino«liii«iin- ’’ ( ’Oiaz «> Mato C. rosso .se
r a l 3 2  \?Ju\ ' ' ' íuvor »«b..rania fede-
è íiv e rS ",.-» 'Î! 'Pi nos ,,sladistas brazilienses
porvir corï.i.d  1 ■ ' ‘V'118endu lri,,,,ral <l() seul «v.r, toUundo as a^idns arestas daquelle bá­

sico  problem a. A* pasta do E xterio r,em  que cu m ­
pre 1er sem pre diplom atas do coturno de Rio 
Branco ou A ssis Brazil, cabe m aiorm enle a  solu ­
ção dos obstáculos inhérentes á política sul- 
am ericana.

() estupendo Amazonas envolve um dedalo 
inextricavei de assuntos con cern en tes ao seu 
progresso. Nascido em  Lauricocha. nas cercan ias 
d<> Cerro de Pasco, d esce duma altura de 
m etros e ch am a-se Tunguraguá até Pongo de 
M anseriche. Marauhào até Tabatir.ga, Solim ões 
até á conlluencia com  o  Rio Negro e Amazonas 
d a lii em diante. A sua bacia .q u e ó ,co m o  se  sabe, 
a m ais vasta do globo, conta 4 m ilhões de kilo­
m etros quadrados, quando a do Missisipi nào 
passa deVKtó.OOOmilhas.a do Prata de88(3.000 mi­
lhas, a do rio Azul (C hina) de .">47.000 m ilhas, a 
do Nilo de 020.00O m ilhas, a do Gangcs dc 423.000 
m ilhas, a do Uanubio de .0 0 0  m iliias, e tc. a  
exploração das suas inarraveis ri«piezas, no e n ­
tanto, nào se  iniciou sequ er ha 40 annos. Km 7 
de dezem bro de IStH) lavrou-se o d ecreto  <pie 
abriu á navegaçào o Amazonas; em  7 de setem ­
bro de 18(57, porém , é «pie de facto se efetuou a 
ccrem onia da abertura e só em lin» de 18(59 se 
constituiu a Companhia Pluvial do Amazonas. 
V eja-se «pianto desenvolvim ento se  operou em 
pouco m aisd e.’ÎO annos, lutando com  transpor­
tes rudiinentarés, co n tia  o  im paludism o, com  a 
escassez «!«• braços e «le capitacs. aproveitando 
só m ente a goma elástica «• sendo tudo levado a 
cabo sum a interferência governam ental, que 
apenas tem colhido esfoladores inqiostos «lesta 
multiforme exuberancia.

Póde-sè assegurar, portanto, que sõ agora, 
com a oi-ganisaçào do território  du Acre, é que
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a administração superior do pai/, e a dos Kstados 
do Pará e Ania/.onas prometem intervir franca­
mente nas regiões amnzonicas. desvelando-lhes 
a incomparável vereda do seu gigantesco futuro, 
sem egual em quakpier outra parte, nem em 
qualquer outra época da historia.

Segregada por terra do resto do Rrazil. como 
noton Klizcu Reclus, a Amazônia sómente se
............ ica por mar com os demais Kstados. Kste
inconveniente <'• palpável, econômica e politica­
mente. i> desma/.elo do imperio no Kxtremo Sul, 
que Item caro lhe custou, está sendo resgatado 
pela Republica com a construção da estrada fer- 
rea do Rio, por C.oiaz. a Cuiabá. Ksta distancia, 
em linha rela. orra por 11*20 kilom etros; por 
RuenosVA ires a extensão é de <>'200 kilometros, 
durando a viajem .'VI dias. I)<> Rio Grande do Sul 
a Manáus. navegando sem  em pecilhos, gasta-se 
o mesmo tempo, mais ou menos. ao passo que. 
se lòr úvaule o plano de vias-ferreas de l-auro 
Muller no Kxlremo-Sul. e  se se prolongar o ca­
minho «le ferro Tocantins-Araguaia até ao pla­
nalto goiano ou se  edilicarem a estrada Santa­
rém-Cuiabá, poderá vir-se por terra.(io  Extremo- 
Snl ao Kxtremo Norte, em S a  In dias.

Ksie lado -o das com m unicações internas 
è, sem duvida, um dos mais poderosos do pro- 
bien n  ama/.onico. e  depende exclusivamente do 
governo da União. O outro as peto o que res­
peita aos limites ê mais grave, por ser de cará­
ter internacional. Mas, ailles de encararm os esta 
lace da questão, enfrentem os o problema do po­
voamento. pois sem ele nunca o trabalho atin­
girá nas paragens am azônicas a sua verdadeira 
expansão.

I" conhecido que a tem erosa cachoeira de 
1’cn g o d e  M anseriche, no Perú, é o unico obice 
á navegação com pleta, a vapor, do interminável 
Amazonas. Os navios nào ultrapassam a Ponta 
Pedro II, que dem ora *2 .‘>o kilom etros acima da 
loz do lluallaga. Da Ponta Pedro II, que é a pa­
ragem das carreiras de vapores, até Pongo de 
Manseriche sáo G00 metros. Fazendo-se uma es­
trada ferrea da Ponta Pedro II a Jaeu de Rraca­
m oros. á  Sem elhança da que se  vae em preender 
entre o Madeira e  o Mainoré, ladeai -se-á o Pongo 
e assim  percorrer-se-á  lodo o Amazonas. Km 
Pongo ile M anseriche a largura do rio é d e ‘20 a 
•*><> m etros, numa extensão de õ a 10 kilom etros. 
Mas em Jaeu de Rracam oros já essa largura é de 
100 kilom etros.

Ksta estrada ferrea entrançar-sc-á depois com 
a de Piura a Paita, cidade esta em que ha um 
rnaguilico porto de mar. No Iferrotero <lï l<i rosln 
'/••/ 1‘i-iu . de Roseudo Melo. publicado em 100:1, 
encontram os estes elucidativos Irechos respei- 
tanles a Paita: -  «Durante a guerra civil <los Es­
tados Unidos (l8(Ct>, o cultivo do algodão gene- 
ralisou-se nas províncias de Paita •• Piura. esta­
beleceram -se fortes casas de importação e ex­
portação e brotaram  industrias antes ignoradas. 
A escassez de num erário e  a dilicnldade de 
transportes estorvavam, todavia, um desenvol­
vimento agrícola e industrial com pleto». <P»gs. 
-u .  (i clima é tão bom que nào lia hospital, e  as

mortes teein todas o mesmo diagnostico -a senc- 
tude, no dizer do autor citado. Acrescenta Melo: - 
«Quaudo, por meio de poços artezianos ou de ca- 
nacs de irrigação, deixar de preponderar o even­
tual na produção agrícola, o Departamento dc 
Piura será um dos mais ricos do litoral peruano 
e a importancia de Paita, seu porto principal, 
apenas será inferior á do de Callao. () seu pro­
gresso acentuar-se-á com a abertura do istmo 
ile Panamá*. (Pags. *2.*>>.

Será Paita a cidade intermediaria para o po­
voamento da Amazônia pelos prestantes am are­
los, unica raça apta para a colonisaçào de taes 
brenhas — eunica também que, pelo seu exceden­
te de população, pôde vazar nas regiões amazô­
nicas os milhões de criaturas de que elas care­
cem . A viajem do oriente asiatico para a Ama­
zônia, realisando-se por esta via quase direta, 
impoi tará em metade do tem poedo dinheiro que 
custaria pelos caminhos atuaes. Km um dia ir-se- 
ia de Paita a Jaeu de Rracamoros e d’ahi á Ponta 
Pedro II. construindo-se a estrada lérrea a que 
nos referim os. Desse logar a Tabatinga, na fron­
teira do Rrazil. em bons navios, pouco mais de 
um dia se  consum iria. De Tabatinga, onde se le­
vantaria uma grande hospedaria, derram ar-se- 
iam esses colonos por todos os rios ama/.onicos, 
segundo as requisições dos governos do Amazo­
nas, do Territorio do Acre e mesmo do Pará. 
Dêstes pontos disseminar-se-iam mais tarde, es­
pontaneamente. pelos rios ainda ama/.onicos de 
(íoiaz e Malo-Círosso, cu jo engrandecim ento eco­
nômico será egual ao do Extrem o Norte, quando 
tiverem trabalhadores, capitães e  com unicações 
laceis. Paita converter-se-á, para o setentriào da 
America do Sul, em um emporio analogo ao <pie 
S. Francisco da California é para a Am erica do 
Norte. K foram os sino-japone/.s que impulsio- 
naram a construção da estrada ferrea de New- 
York a S. Francisco e ativaram a exploração das 
minas californianas.

A estupenda via-ferrea de New-York a S. 
Francisco, apressando'a t roca de idéasdo ocidente 
europeu com o oriente asiatico. influiu grande­
m ente na s u b i ta u e a  transform ação dû Japão. 
Esta estrada permitiu egualmehte o assom broso 
increm ento com ercial da Australia. do Japão e 
da China, <pie agora desperta de vez, sacudida 
pelos mpúes. tjuando se  rasgar o canal de l*a- 
namá, o que nào tardará, com  mais fa c i l id a d e  
ainda se  efetuarão as com unicações da Europa 
ocidental com a Asia oriental.

Eslas profundas alterações nos seculares usos 
mundiacs beneficiarão enorm em ente o s paizes 
banhados pelo Pacilico, em especial os sul-am e­
ricanos, cu ja autonomia econom ica anda bem ar­
rastada. incluindo o Chile. K a unica zona. dentro 
da America do Sul, onimodam ente fera/., duma 
fcracidade inesgotável. «■ a Amazônia e desta o 
m elhor quinhão pertence ao Rrazil. Resta povoa- 
la (is  clim as quentes e  húmidos, com o os da 
China e da India. por exem plo, exigindo menos 
esforços para a aquisição das cousas nccessarias 
á vida. sáo os mais favoráveis ao desdobramento 
duma população densa. Realm ente, seja  pela
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pesca. pela caça. ou pela iiKlusli'ia extrativa, u 
habitante da Amazônia tem que ganhar e de «pic 
s6 alimenti*, sein  faligar-se, a illes preguiçando 
á larga.

A conlenda russo-japoneza irouxe duas con­
seqüências im ediatas uma econôm ica e ou'.ra 
polilica. A ecouom ica c ilra -se  n oescorraçam en lo  
do com ercio europeu do Kxlremo O riente e a  po­
lilica, sem  aludirm os à revolução in t e r i o r  da 
Kussia, <|ue aliás é sensacional, obriga ao d eslo­
cam ento do IV'co de luta d asp oienciasp ara  o O ce­
ano l’acilico. A islo nos conduzem esses acon te­
cim entos.assim  com entados p orT eotilo  Praga: 
-Nós, o s contem p orâneos.assistim os ao m om en­
to caótico da explosão de novas forças, que bus­
cam um novo equilíbrio . Km outra idade, e nào 
remota, se  verá que um novo centro  da ação liu* 
mana »e abre para o liem isteno oriental, com ple­
tando o Ciclo das C ivilisaçòes O ceanicas,—e  len­
do por ponto de apoio o Pacifico».

L. 1‘oirei propo/. que a classiea divisão do 
inundo em cinco parles se  substitu isse pela divi­
são em se is  continentes, correndo paralela aos 
Oceanos. O ilustre geografo reparte-os desta ma­
neira:- A m erica do Norte c  Am erica do Sul, Oce­
ano Atlântico: Kuropa e África. Oceano ludico: 
Asia e  Australazia, Oceano Pacilico. D esaparece, 
por conseguinte, a denom inação «Ia antiga quinta 
parte—Oceania, a que se aplica o  nom e de Aus- 
trala/ia. por alguns geógrafos já  dispensada ás 
colônias inglezas que rodeiam a Austrália, e a 
America do Sul passa a form ar um continente 
âparte. Esta separação, que por íuudam enlos de

Cascata di> Imbuy

diversa ordem  sobrem odo racional, m ais se ju s- 
lilicarú no dia em que a l » * • j « • R epublica do Pa­
namá desligar o seu le rriio u o . por um can al, do 
da Colom bia. *

Não vem longe o instante em  que a absor­
vente Republica Yankina torne uma realidade 
absoluta o seu ja lan cio so  lilnlo  de Republica dos 
K^tados 1 'nidcs da A m erica do Norte o  Canadá, 
a Terra Nova c o  Labrador encorp orar-se-lh e-ào  
de motu-proprío. levados pelos in teresses com er* 
ciaes. A ilha de Porto Kico já  foi anexada e em 
breve segui-la-ão o lla iti. S . Domingos e Cuba, 
uma vez vencidas as resisten cias in ternas dos 
platônicos adversários do im perialism o. O Pa­
namá respira sob o seu p ro ie to rad o - e  (losla  
Rica, Nicaragua. S . Salvador. Honduras e C.uate- 
mala. por vontade on pela forçn. acabarão n* >?uae 
inalnraveis rixas, enlregando-se ao harpão yan- 
kino. «pie indubitavelm ente llies será  proveitoso. 
A colonia de 1’eliza. a Jam aica , as l.n ca ia s .a  Mar- 
tinica. G u ra çá o ,e tc .,serã o  com pradas á Inglater­
ra. á França e á  llolland a. Como outras ilhas das 
Antilhas já  o loram  á D inam arca, que lam bem  
não hesitará em vender a G roenlândia. Opúr- 
se -á  porventura o M exico a este expansionism o, 
solapado com o está pelas em prezas da tentacu- 
losa Vankca *? Decerto que não Porlirio Dia/, le- 
ga-lo-á, em testam ento, aos poderosos cubiçado- 
res da velha feiloria de ('orle/..

K o líra/.il olhará para esta  revolução mon* 
roiaua dc braços cruzados V Naturalm ente, por­
que nada tem com  o que vae pela casa alheia. 
Mas, consoante rosa a sabedoria dos provérbios.
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possessões ultramarinas; assim  .« -
a Italio. por Bismarck e Cavour, cim entando a 
sua unidade; assim a Bussia, estendendo-se des- 
de o mar Baltico ao mar de Bering; assim , ama- 
uhà. a Kepublica Yankiiia. alongando-se desde 
Alaska ao Panamá -e o Japào, espalhando-se 
pela Coréa e pela M a n e h u r ia , e  tutelando a 
China. , „  , . . . »

E parará a Yaukeá ás portas da Colôm bia . 
Esta, Venezuela e o Equador, inerm es, são fra- 
quissimos para lhe deter o p asso—e o Perú re- 
questa-lhe a amisade e o patrocínio. Ameaçou 
o presidente cirant que os yankees só descança­
riam no momento em que’tivessem  café e b o r­
racha nos seus Estados. Café já  o possuem em 
Porto Bico, Cuba, etc. Falta-lhes a borracha—e 
o Peru oferece-lhes os seus seringaes hoje, com o 
ontem lhos olertou a Bolivia. O Brazil cassou 
esta veleidade. Teu» força ou geito para impedir 
lambem o desm anchar de feira do P eru ?  Terá, 
ceriainente, se  estiver ólerta e  souber arvorar-se 
em liei da balança sul-am ericana.

Orientando a conduta econôm ica da Vene­
zuela. da Colombia e do Equador, que devem 
procurar obreiros na Asia e capitaes na Europa, 
o Brazil barricará a entrada, por ali, do elem en­
to norte-americano. Adquirindo á França e á 
llollanda as suas Cuia nas, mediante uma razoa- 
vel quantia e duráveis favores pautaes, e  consti­
tuindo nelas o Oiapoque. novo Estado da Fede­
ração Brazileira, salvaguardará todo o norte da 
America do Sul, que terá ainda uma vigilante 
sentinela na Cuiana Britanica, presentem ente 
com os limites bem dem arcados. O Perú. com  a 
sua aCabrunhadora divida e com  os seus infin­
dáveis motins, deslina-se ao papel h istorico de 
rolom a sul-americana, o  Chile já  lhe arrebatou
u m  |> cdnço  c  a  B o l i v i a  o u t r o .  N à o  a c r á  p a r a  ot;
pantos que,num  futuro proximo. a bandeira chi­
lena sc hasteie em I.ima e que o Brazil, do Cerro 
u t asco para cim a. organise dois E stados—o de 

eruvui, no litoral, com capital em Paita, e o do 
I , a  , f ^ e,l(l0 as duas margens déste rio 

mt ^  *a . com capital em Iquilos. A mes-
no a m n iL a^rJ'»îa ," ,()-o á Argentina, terá oeter- no amotinado Paraguai.
viiulnimi C?|IM,> in,roj l°  íl esta faina política por-
Ü S Î Ï  c a C ? 2  V v Ï Ï ' r * 0 d°  l,ma iiiciumiIIa uma (piestào lunda-

c o m e r c ia , -S  c o . n  a s  B e -

in S a ie  íSS no
«eu: «O ir ua<io li., ilíá -  ' IC’ \iM* esclare- 
nuuciadu em IHKI e a n° l,Via) foi de-*- uuxou <lc vigorar no ano se-

•Miinte’ m as. gro«:as á força da inércia, licou taci-
......... . estabelecido o modtis viwtuh  dele ori-
umuilo. »l<* modo qu e. a in d a  a g o r a , o  p rocesso  
seguido no transito <• exatam ente o m esm o <1»; 
|.s«»7 ! » Mais um as observ ações de Serzedello: 
«Pod e-se afirm ar categoricam ente que o teg in irn  
do com ercio  de transito  in ternacional no Am a­
zonas é o ju bileu  dos contraband istas. Q uer com  
a Bolivia, qu er com  o  l’eru ou com  Venezuela (e 
lam bem  com  o Equador e  C olom bia, pelo Iça ou 
PulomaiO, acrescentam os n ó s)o  co m ercio  cham a- 
se  contrabando». (Pags. H*^). "A Cérca de .50 m i­
lhas da foz do Javari está a povoarão brazileira 
de Bem ale de Males, que, fundada ha pouco 
mais de se le  anos, ap resenta já  um avullado 
m ovim entg com ercia l. F ron teiros a e s la  cidade, 
na margem peruana, ha im portantes esta b e leci­
m entos com erciaes. G rande é a im porlaçào «le 
m ercadorias para essa  região peruana. T a e s  m er­
cadorias, que ali chegam  sem  pagar d ireitos ao 
Brazil, nem ao Peru, sào transferidas para B e ­
m ale de Males e vendidas em  terrilorio  brazi- 
leiro para as expedições que vão ao .lutabi e Ju - 
ruá ou, reem barcadas em  cabotagem , voltam  a 
s e r  vendidas nos m ercados de Manaus e de Be­
lém#. (Pags. Híí-or»), «Para a cu d ira  esse  m al, o 
tratado de com ercio  com  o Peru. posto em  e x e ­
cução em IS<t6, estatuiu (art. XV II) que o c o m e r­
cio de im portação e exportação do rio Ja v a ri, 
nas m argens brazileira e peruana, ficava su jeito  
a d ireitos in teiram en teegu aes— e d e t e r m in o u  
que, enquanto o C ongresso Brazileiro não au to ­
risasse uma larifa especial para essa  região, e sse s  
d ireitos seriam  cobrad os segundo a legislação do 
Brazil. 0  governo do Peru, porém , até agora não 
julgou oportuno pôr em execu ção  essa  clausula, 
aliás essen cia l, tanto qu e. por isso , o  tratado pode 
e deve ser denunciado, pois que, g raças a e le . é 
avultadissim o o  prejuizo dos co fres  b raz ile iro s*. 
(Pags. -RH»).

A prim eira medida a tom ar, para a extinção  
destas iuconveniencias, se iia  a  co b ran ça , nas al- 
fandegas do Pará e M anaus, pela larifa brazileira, 
dos direitos das m ercadorias que se  en d ereçarem  
á Bolivia, Peru. Equador, C olom bia e Venezuela. 
Falám os nas allandcgas de Belém  e M anaus, por 
não se terem  ainda alongado os D epartam entos 
do A cre (com  <» Purus) e do Ju ru ii a té á b eira  do 
SolimOes. A adm inistração do .1 uruá, monUmdo- 
se  uma alfandega na sua cap ital, que seria  talvez 
em ro u te  Bóa. liscalisaria adm iravelm ente o co n ­
trabando peruano- »• a do D epartam ento do Ja -  
pura, a se r  consiitu ido. vigiaria as b lin d es adua­
neiras do Equador, da Colum bia e d e  Venezuela, 
perpetrados pelo Içá e pelos afluentes tio alto- 
Japui a. A orgauisaçáo do D epartam enlo do Ma­
deira traria as m esm as vantagens, in staland o-se 
mna atlandega na foz do Abuná ou d efro n te ,ju n ­
to a estrada M adeira-M am oré, para légalisai' a 
Íinportaçào e a exportação que a Bolivia faz por 
aquele entreposto. Esta descentralisaçáo adm i­
nistrativa, com  ser de incontestável a lcan ce  po- 
meo e econ o m ico. suay i saria ex t raord i nari|„ „  .............. - ,  .  ...........................

Bio n îî î î îÏ Ï  gêneros e respetivo despacho, 
t.i.m co, na m em ona queacom panhou  o T ra -



A REVISTA 1)0 NORTE 11

RIO—Cume do Corcovado

lado de Petropolis, o  funcionário Salam i ni e Ser- 
zedelloCorrêa lem bram  a arrecadação pelasadutt- 
nas belenense e m anauense. Mas estas estão so ­
brecarregadas de trabalho e não r e c h a ç a r ia m  
com pletam ente os contrabandistas.

Contando, por ora, com  <> limite norte cio 
Território do Acre desde a  boca do Abuná, co r­
tando na coulluencia do Ituxi com  o Iquiri para 
defronte da em bocadura do Pauhiní «• tirando d'a- 
(|ui uma linha paraa Io/, do Tarauacá. bastam uniu 
Mesa de Rendas em S. Filipe e um Posto Fiscal 
no Amonea,- -no Departam ento do .luriiá, e  uma 
Mesa de Rendas na boca do Pauhiní e um Posto 
Fiscal na continência do Ituxi com  o Iqu iri,— no 
Departamento do A cre (P u  r u s e  A cre). Para o 
movimento com  a Rolivia será necessário  la/.er 
dois pequenos ram os lateraes da estrada Madeira* 
Mamorê, um para defronte da foz do Abuná. co­
locando abi un» P o k í o , outro da vila Mnrtiuho 
para defronte de vila Rela. na b o cad o  lîeni. Em 
vila Murtinho colocar-se-ia nma Mesa <le Rendas, 
para fiscalisai' a im portação e exportação da Ro- 
livia.O Estado de Mato Grosso estabeleceria uma 
coletoria em C uajará-m iri, term inus «Ia linha-fer- 
rea, para despachar a exportação do MamoiV- e 
(■«uaporé, montando lam bem  colelorias no Mu- 
turn.Jaci e outros rios m ato-grossenses, nos pon­
tos atravessados pela referida estrada de ferro.

Estas questões, de elevado peso. só podem 
ser perfeitam ente conhecidas por (piem as estu­
dou no proprio local. Os mandantes do Rio leom 
uma visão curta e desprezam tudo que não seja 
a satisfarão das aspirações cariocas. C ircunscre­

veram o poder da União ao mingoado Districto 
Federal. S o m e n t e  agora é que principiam a alar­
gar as  vistas, fo r ç a d o s  pela ira isceudencia do 
problem a ama/.onico. E, na verdade, este é  o pro­
blema tios problem as da política nacional. <)s di­
rigentes desconhecem  o que se  d e s e n r o la  na 
A m a/.onia  e nas suas Ironteiras. Metidos no ca s­
co. tal, qual o  jab oti, som ente agora com eçam  a 
deitar «le fóra a cabeça, m u it o  a furto.

áe a ignorância do que decorre em terras 
brazileiras ê inadm issível, a in s c ie n c ia  do que 
ocorre 110  continente sul-am ericano nào ê menos 
estranhavel. «• Rra/.it vive de olhos vendados no 
relativo ás nações lim ítrofes, que sáo todas as da 
America do Sul, exceto  o Chile e  o Equador. Ig­
nora-lhes a geografia e  a historia, o s  costum es.o  
governo (constituição, divisões adm inistrativas, 
hom ens públicos), a instrução, desde a prim a­
ria á superior, a exislencia econôm ica, com pre­
endendo as produções e os sistem as viatonos, 
as finanças, abrangendo o total das dividas e o 
rétin ien tributário, a  vida mental, enfim , desde 
as belas-arles ao jornalism o, á beletristica .á  sci- 
encia. á lilosolia, á publicistica. Ig n o r a  tudo e 
pretende a hegemonia da America do Sul ! Nào 
será dillcil, no entanto, co locar-se a par do que 
se rumina ao Seu redor, t in dos seus mais habeis 
diplomatas, que é tam bém  um dos seus escrito ­
res de m aior ta len to - Oliveira Lima. atualmente 
m inistro em Vene/.uehi. poderia encher este las­
timável vacuo, dando-nos um livro sintético so­
bre Os /mroK siil-iiiiirrii inios, com um p r e fa c io  
ácerca do im perialism o norte-am ericano. Seria
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uma obra altam ente patriótica esta doautor dos 
excelentes l iv r o s  S'osfësiatlos t'uiilns e  AV> Ja -  
iniv. O volume A America l.alitm . île Manocl 
Homlim, é  para o caso insuticienlissim o. pela ta- 
ca niiez da orientação—em (ilosofia da hisim ia.

Keita ela. e  entrando nesse quadro, lambem 
sinloticam enle. é c larc , o proprio lirazil -os e — 
tadistas Imizileiros o e s  sens governador coin- 
preenderiam satisfatoriam ente a p rim a/ .ia  <jue 
devem a s s u m ir  nesta parle do mundo. Uma 
quintupla aliança, por ora sim plesm ente defen­
siva e de concessões alfandegarias, «pie enlace o 
lira/.il. a Argentina, o Chile, a Colombia e a Ve­
nezuela, im põe-se tainbem com urgência. listes 
aliados avocariam a si o policiamento da \me- 
rica do Sul, que os yankees se  querem  arrobar. 
Por tal pacto rem eter-se-iam  ã ordem o  Uruguai, 
a Holivia, o Equador—e o Paraguai e  o Per.i, sob 
pena de serem  partilhados pelos convisinlios. 
Kntào. com os horizontes clareados, reinando a 
paz de um extrem o a outro, o Lirazil clam aria ao 
universo inteiro, pela voz. tio seu Presidente, para 
que esse  brado repercutisse em W ashington, que 
a Am erica do Sul é dos sul-americanos.

Será tudo isto o risivel produto das inofen­
sivas cogitações de um lunático ! ? ... Será, con ­
cedam os. Mas a Historia diz-nos que as utopias 
de hoje «ào sem pre as realidades de amanhã. 
Preguemos, portanto.

Fran PAXECO.

0  moderno sebastianism o
lia  te m p o s , nestas 

mesmas paginas, eu ti­
ve ensejo de. referindo- 
me ao livro do sr. 1 .0 - 
I>es Vieira—Mn n / n e s . 
consignar, com triste­
za. que a falha princi­
pal cio seu trabalho es­
tava em «pie. apresen­
tando-nos n ni aspecto 
da dõi liumuna. o não 
acompanhava com um 
grito d a q n e lla  espe­

rança redemptora, sem o qual o solVrimento 
resulta estéril, o que é unia dupla tortura. Ilojò, 
lendo O Encoberto, poema em que, a par de ex- 
travagancias, de que o sr . l.opes Vieira se lia de 
ainda um dia expuugir, porque tem talento e 
sinceridade para isso, ful^uram verdadeiras jo ias 
poéticas,—eu vejo. com um prazer bem justiti- 
Cado, que o distincto artista está evoliicionando 
ja  para uma orientação mais larga e mais bel Ia.

Que é O Encoberto ? Isto: a a s p ir a ç ã o  
duma paina.salientando-se 110  vasto ideal duma 
humanidade l'm  povo de opprimidos e sollre- 
dores espera, com os olhos no céu. a aurora 
que lia de vir clarear a sua densa escuridão 
Antigamente, essa esperança revelava-se no so­
nho. eandidainenie pueril, generosamente louco

do sébastiumsmo. D abi a lenda do regresso do 
rei amado, na sua expansão de m essianism o 
religioso. Um dia elle viria, para fazer justiça, 
para inspirar o am or... E  então, ó perenue feli­
cidade de Portugal !

Nào ha talvez sym bolo de m aior esperança 
em toda a h istoriad os povos,— pelo m enos tão 
ingem ia, doce e lyrica I Esperavam  os judeus a 
hora do seu resgate, criam  form iüavelm ente no 
deus que se  hum anisaria, m as lodo o seu 
anlielo se  enchia das nuvens som brias, que o 
genio sem ila, sem pre tem eroso dos trovões de 
Jeovah. povoava de lerriveis castigos e de san­
grentas expiações. Mas Portugal im pregnara-se 
já  da piedade christá. O seu rei, bello redresseur 
de loris , teria todas as generosidades dum san­
to, em bora Armado com  a  espada dum cava I le i- 
ro. I). Sebastião seria S. Miguel A rcban jo ,—as­
sim tornado mais perfeito, no seu eclypse m ys- 
ten oso . pelas lições de Jesu s.

Nada. porém , lia que escape á dura lamina 
da realidade, que vae cortando, cerces, as altas 
espigas da 1'antasia. Os tempos passaram ,—e D. 
Sebastião nunca appareceu. nem «'um a manhã 
de inverno, nem num dia de claro  sol. A povos 
primitivos e infantis é  facil a fé cega no m ilagre. 
A gentes que a educação scientilica v acafe i- 
çoando ás  certezas naturalistas da vida nào é 
dado já  o refugio na lllusào. Nem ao m ais bron­
co dos hom ens dos nossos cam pos se  faria hoje 
acreditar que o infeliz vencido de A lcacer Kibir 
pudesse regro.isar ao seu reino, com  1res sécu­
los e meio de edade. Nào ! D .Sebaslião está m or­
to. e  bem m orto ! E todavia a esperança da feli­
cidade humana, concentrada na sua persona­
lidade lendaria. nào desapparcceu. O povo sonha 
ainda o sen resgate; m as o seu s  nlio transfor­
mou-se. Nào o espora já  dos favores «lo céu; 
aguarda-o do esforço terreno do seu braço hu­
mano.

E é aqui que eu tenho ainda uma voz de le­
vantar um fundamental reparo ao sr. Lopes Vi­
eira. E‘ que o seu poema está ainda envolto, nào 
no sonho a que a nossa consciente mentalidade 
aclual nos convida, m as no sonho inconsciente, 
em bora santo, a que circnm stancias de rudimen­
tar educação outr'ora nos predispunham. 0  sen 
poema é mais feito de vaga chim era do que de 
real f«- ll.i a esperança mv;üiea o lm a esperança 
positiva. A primeira cham a-se illusão: a segunda 
é que s ■ chama fé. A este term o prestigioso e 
forte lem -se dado erradam ente a exclusiva ac- 
cepção metaphvsica. E‘ um erro. A fé é a certeza 
na esperança. Nós temos fé na redempçào social 
e moral da humanidade, porque dispomos de 
largos elem entos .de analyse para a considerar­
mos. mais do que uma possibilidade, uma íatali- 
«lade humana. Desta concepção é que se faz o 
nosso sonho m oderno de Justiça e de Amor, 
-qu e um dia orientará as sociedades, quando

o  Progresso chegar áquelle cyclo de perfeição 
relativa que permitia a realisacão de sem elhan­
te ideal.

Sim. os nossos sonhos são realidades.- em­
bora distantes, e nós erram os, quando só nos ro-
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fugíamos no azul, pedindo solViegamenle que de 
lá saia a palavraredemptora dos nossos deslinos. 
E’ deante dessepaiz.d e soes. onde tudo brilha, 
que arrem essam os as nossas reivindicações hu­
manas, que bradam os o nosso proiesio social, 
que cantam os a  nossa esperança de r«?generaçào, 
e que brandim os a nossa bandeira dc justiça, 
num «rito de angustia, com o se  de lá pudessem 
chegar em nosso soccorro , á maneira de milha­
res de esquadrões arrebatados muna Mar$elhezat 
todas as estrellas do lirmam ento. E' um erro , 
repito. A .histiça, o  Amor, a líondade, reinando, 
islo é, os sonhos do sr. Lopes Vieira, sào outras 
lautas reivindicações perfeitam ente conscientes 
e positivas, que o espirito humano já formula, 
como estando nellas o segredo do seu futuro.

Augmenta esta im pressão de abstracção que 
fica após a leitura do poema <lo sr . l.opes Vieira, 
a forma dos seu s versos, ou seja aquelle tom 
que parece vir de muito longe, apagada lingua­
gem (pie caractérisa a nebulosidade da sua obra. 
Ouvimo-lo falar do conllicto da vida. com o se. á 
semelhança de Si mão de Nautua, estivesse sobro 
uma torre contem plando o poço duma mina. O 
seu sentim ento ê verdadeiro: elle vê o  sangue, 
elle vê a dor, elle vê a iniqüidade duma tal exis­
tência. Mas nào parece ingerido nellíi, e ai de 
mim !—eslá. com o nós lodoS. e nào poderia fa­
lar da atrocidade dos seus golpes, se os nào ti­
vesse já recebido na sua carnu solïredora ou na 
sua consciência revoltada.

Em que está. porém, a evolução que as­

s ig n a is  ? Km que o joveri poet.a se  encontra já 
possuído por grandes e redem ptoras verdades. 
Knlre chim eras que vóam com o pombas e gritos 
que sóam  com o pesadellos. um nobre ideal tran­
spira. K‘ sem pre um coração desfazendo-se em 
am or ou anciando por liberdade. K' sem pre uma 
alma que atira este brado: Ju s tiça ! aos quatro 
ventos tia terra, com o uma sem ente que ha de 
germ m ar por toda a parte onde cair.

Tendo analysado. com o a minha consciência 
m’o impõe, sol» um elevado ponto de vista, o li­
vro do sr. l.opes Vieira, custa-m e ter de lhe an­
notai- alguns pequenos defeitos de arte. Mas é 
minha obrigação faze-lo, restando ao sr. Lopes 
Vieira o direito de attender esses reparos ou de 
os lançar á margem. Nào concordo com  a forma 
dealgunsdos seus versos,-—que em tantos pontos 
prejudica o sentim ento e o brilho da sua poesia. 
Principalm ente, creio  dever po-lo em guarda 
contra o verso solto. O nosso ouvido hoje já  nào 
supporta a (alia de rim a ,— e que o poeta tambem 
lhe reconhece a  delicieucia de harmonia está em 
que os seus peores trechos, tanto de idéa como 
de imagem, sào os que a essa forma amoldou. 
Ahi a sua linguagem pintoivsea e viva torna-se 
pnstosa e inexpressiva. Livre-se da Artt. sr. l.opes 
Vieira ! Procure acordar-nos para a sensibilidade 
esthetica com as vibrações do seu espirito. Para 
nos adorm ecer basta o s r  Corrêa de Oliveira,tào 
generoso que já  nos mimoseou ha ponco com 
outro soporifero da sua invenção,

Hesumiiido: que o sr . Lopes Vieira nào veja



14 A H K V IST A 1)0 NOHTK

ii

palavras oulro m luilo  que iiAo soja <> de 
muita o.'lin)a polo sou ©spinto. q u u h d a d .s  do ai •

i , .• d fscin  de acertar. Oui 1-08. os a im p -s  que 
m . *abem eloniar iiicondicioiiulmcnU! nos jo i-
i, u*s retratando e ........ ndedicencia vil os sen s
.■Ùhîi'oh <|uaiuio cm con vo itas  de ca le  se  conles- 
< „n  dir-lhe-ào que m do o qu e  loin feilo «■ 
îrrcprehensivel e  perfeito. Eu, por inmlui parle, 
diuo-lhe o què supponlio s e r  verdade, e qu e  « 
sr I opes Vieira poderá guardar com o uma nota 
excêntrica ao seu livro, em  «pie tanto lia para 
e iia ltecere em «pie lauto lia para discutir.

M a v k h  g a h ç a o .

0 busto de Odo- 
rico Mendes

Caras patrícias:

Nào foi debalde que 
aco lh estes com  tanta 

. benevolencia a<| u e 11 e 
grilo  sincero  de hom e­
nagem ao palriarcliad a 
nossa independencia e 
da geração do rom an­
tism o. Nào foi debalde 
que todas vós carinh o­
sam ente acudistes ao 
a p p ello d eu m  punha­
do de rapazes zelosos 
por la/.er que revives­

sem os que nos eram  exem plos dignificantes e 
limpos nessa incançavel batalha literaria. desen- 
nervando daapath ia  os scepticos e os ignoran­
tes. Debalde uào foi. patrícias m inhas,pois que a 
essa obra modesta e signilicativa, resultado ape­
nas duma m ocidade corajosa, que não r e c ú a  e 
despreza os apòdos, ficasse ligado o vosso nome 
im m orredouram ente, brilhando com o attestado 
vivíssimo do am or que tendes ao que é glorioso 
e bello !

E (doce e s u a v e  paga I) ainda sou eu que 
vos lalo, d‘aquí, desta cidade dos s o n h o s  e da 
rli*«jiríi<;M para dizer-vos ngnra. nào que «Io vosso 
auxilio e  bondade dependeu a reahsaçào dessa 
idéa em que tivestes a p a r te  mais escabrosa e 
sublim e, mas para narrar-vos q u a n to  os m eus 
olhos choraram  e quanto vos foi agradecido o 
meu coração, ao ver, na sua bronzea im m orta- 
lidade, representando a vossa eterna conquista, 
o busto de Odorico Mendes ! E mal podereis, 
porventura, imaginar «pie delicia m e foi esse in­
stante Ue víoso e «le reco rd ad o s, em que tpda a 
minha alma se postou reverente, lembrando-vos, 
lembrando-me do vós e dos meus com panheiros 
da Oficina dos Novos,sem um uuico resquicio de 
odio pelos que tentaram achincalhar pela chacota 
imbecil ou pula ousadia «Ia ignorância «> «pie ha­
via de verdadeiro e de pureza 110  nosso culto e o 
«pio nos ia de torturas nesse trabalho honroso. 
Mas calemos estes incidentes m ortos já  com o

nosso triunfo, «pie nào vale re v ive r  aqu i, nesta 
ligeira congratu lação, a fatuidade dos im potentes 
»• h desdeiu  «l«>S Z o iln s ...

Eu ch o rei, p u tn c ia s! C horei, e  pelos meus 
olhos tristes passou n esse m om ento de alegria e 
saudade uma vida de asperezas, de esperanças e 
«le co n so la çõ e s . . .

• •
Eram  nove horas da m anhan, manhan de sol 

m oço «i céu  azul com o as nossas m anhans do 
norte. t> atelier  de Uernardelli lica num doce re­
can to , quase no centro  «Ia cidade, á rua da Itela- 
ção , canto  com  a  d os Inválidos. I in alto muro 
de velhas taboas caruuchosas,indilV erente na sua 
pobreza, orgulhoso do seu valor,círcu m d a-o . l ‘o r 
fóra si en ciq , arvores e  uma cantiga de criam .a 
desalentada, e  do lado da rua da H elação, im ­
perceptível, um quadrado grosseiro  de m adeira 
desloante das velhas taboas, sarapintado de ver­
m elhão da China com  uma placa iu d is t iu c t a ,  
ab erla  a cinzel, num metal escuro  :--R ód o lp h o  
lícm ard clli. P or cim a uma argolla de íerro  ferru- 
genta, qu e com m unica por um aram e lino a urna 
cam painha son ora, que lhe a n n u n cia o s  am igos, 
os visitantes e  os im portunos. Os im portunos, 
porque é natural c|ue U ernardelli, durante as ho­
ras do seu trabalho, com o todos os m orlaes, te­
nha m ais im portunos do que am igos e visitantes.

Entrei. O meu e s p i r i t o  nào eslava assom ­
brado, nem tem eroso. Kntanto, eu sentia uma 
sensação exquisita, desde que avistara a«|uelle 
frágil m uro, lào singelo e tão nobre ! A rthur Aze­
vedo, o  nosso  querido con socio  e m èstre , dera- 
me uma apresentação e eu cheguei a g a g u e ja r ,  
quando, com  ella na m ào, m eio an ciòso , m eio re­
ceoso, me appçreceu líerm ndelli. Mas logo um 
sorrriso  bom  de quem  se a le g r a  lhe tomou os 
labios, desfazendo-m e o receio  e enchendo-m e 
da m ais irresíslivel aucia. Um typo sim p les, ho­
nestam ente sim ples, alfavel e sym palhico, mà< s 
im pregnadas de b arro  e um avental branco. Con­
duziu-me im m ediatam ente com o a um velho ca­
marada e o que prim eiro aos m eus olhos appare- 
ceu .com  todo o seu volum oso peso de homem e 
de artista .foi Carlos C om es, na sua maquette, m a­
jesto so  e fe s t iv o .. .  D epois.com o se eu fosse um 
antigo conhecido, Bernardelii pegou do barro  no­
vam ente o loca a falar-m e de orle. do Maranhão, 
de co isas espirituaes e  b«>as, em quanto em en­
dava. fi zia. desfazia, refazia estatua de Fran­
cisco  de Castro, em «pie trabalha. Repentinam en­
te . porém , recordou-se, talvez, de <|ue eu lhe ia 
falar sobre o busto «le O dorico. Lavou as m ãos, 
recolloc«>u o pince-ne: de vidro branco e foi-me 
levando de trabalho em t r a b a lh o ,  explicando, 
contando as am arguras que elles lhes haviam cau­
sado, lnd<> sem  pretençào, com am isade. com 
alm a. E eis-nos. enfim , em frente do busto de 
Odorico Mendes !

Aqui. aille este rosto severo de polilico. en ­
cobrindo toda uma forte alma de poeta. tod«> o 
meu corpo iremeu de com m ocào e de agnide- 
cimonto «*, se  eu d issesse que eslava vendo Otlo- 
rico em vida. nào erraria, porque nesta occasiào 
elle se  me apresentou com o uma criatura que
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pensa e resolve problemas com a calma e a pre- 
óccupaçào <jos grandes homens. E com o que, 
emquanto o s meus olhos choravam , dos meus la- 
bios saiam estas palavras moulues, irreprim íveis: 
—Odorico Mendes, tjrago-te hoje a benção de um 
montão de broziieiros agradecidos e as hom ena­
gens da Oficina dos Novos. mn nucleo de rapa­
zes cheios de ardor e trabalhadores, «* da Mulher 
m aranhense,socia incomparavel e divinaem  toda 
a manifestação desta idéa venerável !

E  chorei 1. . .
• •

Vo.ltei-mc e já  iiernardelli outra vez na esta­
tua de Francisco de Castro ! Continuámos a nos­
sa prosa por largo tempo, e eu a  saber que este 
Rrazil é o  m esm o no Rio, 110  M aranhão,em  Cam­
p in a s .. .  líernardclli falou-me depois da inseri* 
pçào que tínham os com binado para a colum nala 
do busto. achando*a d esnecessaria e prolixa e 
acertám os em que ella deveria ser  sim ples e leve 
com o a sua perpetuidade:

-A- Iv£axi.ool Od-oric©
a

O f i c i n a  d o s  N ovos 
e a

M u lhe r  Maranhense  
lí*05

O busto tem a rubrica, nas co stas: H. Bcr- 
nardelli, 1903.

• •
E e is  ahi, caras patrícias, porque ainda sou 

eu. o m ais incom petente d’entre os da caravana 
do sonho, que vos vem falar hoje dessa conquista 
soberana do vosso espirito intelligente.

Rreve, muito breve, a 17 de agosto, sentircis  
todas essas m esm as lagrim as que ine acudiram 
ao ad m irar essa  artística  obra de Rernardelli, 
balsão resplend cnle de am or, de toda uma tena­
cidade e de iodo um esforço á m em ória do m a­
ranhense illustre !

R io , 10 de Ju lh o  de 1905.

F r a n c i s c o  SERRA .
---------------

Ave erradia
O h! sim  ! foi-se a  vagar nos m ares  d o m is t é r io ! . . .
E  cu vago, d esd e  en tíio , n o sta lg ica , so m b ria !
Vassala da S a u d a d e—e sse  fatal im p é r io .. .
— minh alrna 6 tr is te  e  s ó , d esb ab itad a e  fria.

Debalde p io cu re i polo c o lla r  sid ereo  
a luz o p a le sce n te  e  m e ig a ,a  luz q u e  eu via 
no sen  bondoso o l b a r ! . . .  Calou so o  mundo c ttie re o  ! 
M inhalrna <• triste  e  s ó , d esb ab ilad a  e  iria.

K a  vagar e  a  vagar eu vou, b arco  sem  lem e, 
da vida pelo m ar <|tie esp u m eja n te  freino 
fKíin n o rte  c  sem  farol e  do i Ilusões vasia !

K quem  sa lte ?  ta lvez nem  m ais um se io  am igo 
encontro  nesta  vida a  lhe serv ir  de abrigo 
—m inh’alm a tr is te  e s ó ,  d eshabitad a e  fr ia !

Hosai.IA SANOOVAh.

Qs Umttes àa O
A' medida que a sciuncia progride a passos 

largos na suuda das verilicaçòes experimeulaes, 
os espíritos aterrados á tradição buscam por to­
dos os processos m anter de pé o edilicio das ve­
lhas crenças, em lace do qual victoriosa se ergue 
a construção «ias descobertas humanas.

Ao envóz de confessarem  um apògo afecti- 
vo, aliás perfeitamente compreensível, pelos mi­
tos de que viveram os nossos paes e  que tantas 
obras prim as teem  inspirado aos artistas de gê­
nio, procuram esses espíritos manter, em nome 
ila razão, uma cosmogonia que nada mais justi- 
lica. Sob o pretexto de que a scicncia nào res­
ponde a todas as questões que lhe teem formu­
lado os hom ens, querem  forçar-nos a conservar 
explicações caducas que, encaradas de perto, se 
reduzem a uma mera logomaquia.

C ançam -se de nos repetir, para tal apoiando- 
se  na autoridade dos m aiores sabios, que 0  do- 
minio da sciencia é distinto do da fé, que as des­
cobertas realisadas nos láboralorios de modo al* 
gum contradizem os ensinam entos do dogma.

Nào será inutil fazer desde logo notar que 
essas fam osas questões a «pie a sciencia nào deu 
ainda, nem dará jam ais  resposta, formulam-se 
no cereb ro  do homem em  consequencia de uma 
exiravagancia de espirito comum á m aior par­
le d 'entre nós e hereditariam ente resultante das 
cren ças dos nossos antepassados. Podem ser 
com paradas a essas outras que fazem aos paes 
certas crianças dotadas de uma curiosidade ex­
cessiva: sem elhantes queslòes nào teem respos­
ta, e 0  m esm o se dá com as «pie formulamos, por 
exem plo, com  relação ás nossas origens.

Quando nos falarem do incognoscivel, do in­
finito, e de outras expressões por dem ais caras 
aos dogm atistas, nào curvem os a cabeça venci­
dos. nem consinlam os que elles proclam em  a 
bancarrota da sciencia. Ma. é certo , um incognos- 
civel para o hom em , em consequencia m esm o da 
sua propria natureza e este incognoscivel com ­
põe-se de tudoaquillo  que no universo nào tem 
ação sobre nós ou sobre os fenom enos que nos 
sào acessíveis. Não podemos, evidentem ente, 
con hecer aquillo que nào age sobre nada do que 
conhecem os; m as, precisam ente, aquillo que nào 
age sobre nada do que conhecem os <!-nó$ com­
pletamente indiferente, e  é na verdade illogico 
atribu ir a esle  in c o g n o s c iv e l  a direção do 
mundo.

Responder-m e*ào talvez a isso com o já  o fez 
o m eu amigo I.e tioflic. na epístola dedicatória 
do seu volume de versos A alm a bretãi: «Mas nào 
é já conhecer o incognoscivel 0  saber que elle 
e x is te ? !»  E  o poeta parte desla boutade para re­
clam ar o direito de vida para o sonho e para o 
m isticism o. Nào ha duvida alguma que, se  toda a 
geulc se  con len lasse em  procurar apenas nos 
velhos mitos assuntos de obras de arte, nào se ­
ria grande o mal a lam entar; os poetas sem pre

l'i I» hriwntr (iili|>» ft*»Hltî  «» |4Vfr>*4o ■*»*•«*f*• ••
*»«!(*• |nililk«4«>. il*» utHo KMbii4>t|U. *14
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itw iam  mua predileção especial pelas palavras 

t.H'ii'-ii'' OS lllosnfos, poréin. e que nào as 
j hhIi ' iii aceitar apesar .Ir nem sempre lhes ser 
possível evila-las e o hispo Itelloy ainda lia 
pouco «li/.ia, mima pastoral, que as criancinhas 
»las escolas religiosas sào neste ponlo mais in- 
slin idas ilo que us mais i l lu s t r e s  lilosol'os. 
porque, pelo menos. teem resposta para Mulo.

Todavia, m esm o sob esto ponlo do vista me- 
u m en te  artístico, nào posso com  segurança alir- < 
mar <pie o culto «Io mito nào se ja  algum tanto 
perigoso. Nào será talvez <lc uma grande utili­
dade consentir na propagação da idéa de que
o 1'cllo reside principalmente na licçào, fora dos 
limites da verdade. Isto, no entanto, é ainda na 
nossa epoca um axiom a para um grande numero 
dos nossos contem porâneos e nào será dilicil 
encontrar para s e m e lh a n te  critério . que nada 
mais traduz do que um apègo sentim ental ás tra­
dições religiosas, uma causa biologica.

Com efeito, a parle do nosso m ecanis­
mo na qual reside aquillo a que cham am os a 
nossa consciência moral, o nosso sentido do bem 
e do mal. do bello e do feio, adquirim o-la here- 
dilariam ente de m ilhares de gerações m ísticas e 
ignorantes, e nào será em alguns annos que essa 
herança se  transform ará.

Os caratáres das espécies sào lentamente 
adquiridos e é  lentam ente que variam lam bem , 
e nào devem os esquecer que, durante um grande 
numero de séculos, a s  crenças contra as quaes 
se insurge hoje a nossa logica soberanam ente 
reinaram sobre os nossos antepassados. E' por 
esta razão que entre muitos dos nossos contem ­
porâneos se m anilesla um conllilo evidente e n ­
tre a hereditariedade m ística e o resultado da 
educaçào positiva, conllilo por vezes dem asia­
damente doloroso. Receiam muitos o momento 
em que tal c o n ll i lo  nào mais exista, porque 
acham que a vida sem mistério nào valerá a pena 
de ser vivida. E 'esse  um receio que a rellexào nào 
jusliíica. Porque hoje encontram os um grande 
deleite no sonho, pomo-nos a raciocinar sobre 
os nossos descendentes com o scrllcs fossou nós; 
de antemão os lamentamos por nào fruirem mais 
as nossas alegrias, esquecendo-nos de que e n ­
contrarão outras da mesma ontem  na contem ­
plação da verdade, livres do sofrim ento da du­
vida que tanto tortura aquelles de entre nós «pie 
se. vêem solicitados por lendencias antagônicas.

A despeito do que pensa o professor Crassel. 
que qui/, impor limites á Piologia, nada pode in­
teressar o  homem a menos de agir sohre elle; 
tudo o que conhecem os é do dommio da Biolo­
gia, pelo menos pela maneira por que <» conhe­
cem os: conliefcnios, com efeito, por meio dos nos­
sos oryàos.e o funcionamento dos nossos orgàos 
•' dos limites ila lliologia. A unica coisa que.num 
fenômeno exterior, será suscetível de nos pre­
ocupar seriamente é a repercussão desse feno- 
menq sohre nós. e semelhante repercussão é es­
sência lu H-ni e biologica.

FÉLIX i.k ÜANTEC.

O
Ella suppõe ao ver-m e assim  maguado 
Que eu viva por quere-la arrependido 
Quando, em verdade, o seu feliz noivado 
Novo am or, novo sol, me tem trazido.

T risle  eu vivo, m as não por te-la  amado. 
Nem por ella o meu peito ter ferido.
Sim por sentir agora o meu peccado 
Em ter o seu destino ao meu unido.

Dirào que a minha so rte  é  fado triste,
Que é sem  ra/ào que assim  venho conta-lo 
À’quelles que direito algum assiste

Mas ninguém sabe o modo porque calo. 
Nem sabe a dor «pie em mim por tal existe, 
Que em segredo som ente eu nisto falo.

F rancisco  SERRA .

Aos seus m estres e ás suas esco las, m ais do 
que aos seus soldados e aos seu s estadistas, 
deve a Suissa a sua liberdade e prosperidade.

John Ililz.

l'm  povo instruído procura a liberdade, e 
um povo ignorante o  despotism o.

I lo w k iu g .

D o is  m o r t o s
Ei-la ! pallida. muda, inanimada, 
como a llorinha candida e mimosa, 
q u e—da aurora ainda na orvalhada 
pendeu da haste, bella e languorosa.

Da vida ei-la morta n aalvcrad a. 
quando a existencia é  divinal, radiosa, 
quando o am or—a perola dourada 
do pélago «Ia vida—é um céu de ro sa .. .

E i- la ... m orreu... —O séquito caminha 
silencioso e tr is te .. .  'l’ail a minha 
alma a contempla 110  leral caixão.

Meu Deus ! quanto é profunda esta^ahiargura !
. .  .Desce o corpo de Laura á sepultura, 
e com elle ali/nem m ais:- meu coração !

A l k r e ü o  ASSIZ.
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O m e z
Ksiú em festas o sr. 

liraulino Silva.
Parece-nos que ve­

mos desde já  os nos­
sos leitores, ao 1er es­
sa eslarreconte nova, 
arregalarem os ollios 
de espanto. Ora, já  o 
di/ja o maduro do A- 
ristoteles, o espanto 

o com eto da scien- 
Cia: quem se espanta 
é porque quer com ­
preender e explicar.

Nada mais natural, 
porlarilo. do i|in> as 
perguntas que; mon- 

talm enic se farâoos que nos lèêm : Quem ù < sr. 
lïraulino Silva ■' l’orque é que elle está oui fes­
tas V Km que consistem  essas lestas “

Como o nosso dever de cronista é exata­
mente esse: informar os nossos I . itores sobro 
aquillo que elles ignoram vamos tentar, na me­
dida dos nossos apoucados conhecim entos do 
caso, pôr em pratos limpos toda essa em bru­
lhada.

Ao primeiro quesito respondemos: o  sr. ISraii* 
lino Silva é um inauimifcro. da ordem dos bi- 
manos, descendente. como Ioda a gente, do /u/r-
i iiiiltnpiisiiluln- .tlt'. Ilaeckel.A té aqui temos toda 
a cerlesa do que alirmaiiios: se. porém, da clas­
sificação zoologica do sr. Mrauiiuo, «pudermos

descer ás particularidades típicas da 
sua individualidade, aos signaes distin­
tivos que o diferençam dos outros hete- 
ropodos da sua ordem, somos forçados 
desde o com eço a confessar a nossa in­
capacidade absoluta nessii ponto, por- 
q.ie nunca vimos o sr. IJrauliuo mais 
gordo. Podemos.no entanto,avançar que 
o sr. lïraulino é negociante e que reside 
na villa do liosario. A «|ue ramo de ne­
gocio, pmvin. se dedica, eis abi o que 

ignoramos; a unica coisa que nos é licito decla­
rar é que o seu estabeleciniénto commercial tem 
uma fachada e um salào, como adiante se verá.

Ficam assim os nossos amaveis e curiosos 
leitores sabendo, tanto quanto 0 possivel, dada a 
penúria das nossas fontes de informação, quem 
é o sr. Itraulino Silva.

Passamos agora ao segundo quesito: Porque 
é que eslá em festas o sr. lïraulino? Para respon­
der satisfatoriamente a esse quesito, precisamos 
retroceder um pouco no tempo.

Como sabem todos, foi, lia porto de um anuo. 
fundada nesta capital uma agremiação que tomou
o dosignativo de Club l ’ulriolico Lauro  Os
promotores desseC lub,sob a presidencia do poe­
ta das ilissag Negra», o sr. Ignació do Carvalho; 
espalharam circnlares pelo interior do Kstado. 
pedindo a adesão dos patriotas revisionistas, vis­
to como o Club.(pio 110  dizer desses mesmos pro­
motores não tinha intuitos políticos, desfraldava 
a bandeira da revisão constitucional, b a n d e ira  
que, ao fazer desta, jã  lia de andar bem amai rola­
da, tantas e tão diversas são as mãos por que tem 
passado, Muita gente lljiou-se á novel associação 
e entre esses liliados, como tudo nos leva a cror, 
contava-se o sr. Itraulino.

Correram os tempos o quando o Congresso 
Federal votou a amnistia dos implicados no mo* 
Minenlo de I i dé Novembro ultimo, o Club. como 
era natural, realisou grandes 1'es'as nesta capital 
em com m enioraçãodesse acontecim ento Os tule-



pios do inlerior do Estado, telegraficam ente, so 
incorporaram ás m anifestações de que era alvo 
o illustre senador llum inense. 0  sr. Braulino, po­
rém , deixou-se ficar nas encolhas; uào lugio nem 
m ugio.Se algum enlnsiasm o sentio , extravasou-o 
no sagrado recesso de seu lar. pacata o intim a­
mente, sem que o  eco dessas expansões cá por 
lóra se  espalhasse.

Agora, porém, quasi um me/, depois do fad o , 
surge com dois telegram mas, um endereçado ao 
simpático cantor dos Fructos Selvayots, e  o oulro 
ao Presidente do Club da Guarda Nacional, com- 
inunicando «pie se  achava cm  restas, por causa da 
amnistia do sr. LauroSodré—por onde se  verifica 
«pie o sr. Braulino tem as expansões dos seus jú­
bilos patrióticos algum lauto lardías. S e  queria 
festejar a amnistia, que a lesle jasse em tempo, 
quando todos os outros o li/.eram; nào era deixar 
passar o momento oportuno e agora, depois que 
on nnimo* arrefeceram . <piO o ontu8Í»«mo sor*>- 
nou, surgir-nos com aquolles dois telegram mas, 
de epie nos deu sciencia o «Diário do Maranhão», 
de -2. do corrente me/..

Ilespondido, pois, « segundo quesito: o sr. 
Braulino Silva está em lestas ont princípios de 
Outubro porque o sr. Lauro Sodré foi amuisliado 
em princípios de Setembro.

Quanto ac» terceiro; Km que consistiam  essas 
festas? melhor do que nós respondem os dois le- 
lêgrammos abaixo, que com  a devida venia pas­
samos para as nossas columnos;

ttosaiio, I*
Dr. Ignacio Carvntho, Presidente <to Clnl» Lauro Soilr.-

l« iir .!nS ' l<ïim P“lr>Ota -lt-iKMla.lo republicano senador 
. ?  ! ..Hz! refornm com pleta no meu estnlK-IceiiiKiito

<,vromer«.al denominando fachada e sair.o .Lauro S e ih é .

oceupando cen tro  do m osm o esta b e le cim e n to  re tra to  r e s ­
pectivo.

Itcinn «rande animaçAo. fe sta s , fo g u etes , e m h a n d cu a - 
mento e flores.

Assistiram  fam ílias c  cava lheiros.
Viva l .im o  Sodré !

Urauliuo Silvo.

K o saiio , ‘2
Jofio Cantidio K iheiro . P resid en te  Ctuli Guarda N acional
Sam laróeS . Kston em le sta s  tioura patron o  d efen so r 

clnssu motdnrado retrato  d en tro  e s ta b e le c im e n to  d en om i­
nado fachada sa lào  L auro  So d ré . Com pleta festa ; assistiram  
grande nnm ero fam ilinS, cav a lh eiro s.

Viva Lauro Sodré !
Itraulin» Silca.

Eis abi. pois, em que consistiram  as  festas 
do sr. Braulino: na reform a do seu estab eleci­
mento e no baptism o da fachada e do salão com  
o nome do Senador Lauro Sodré. Nào se  sab e ao 
certo  que salào vem a ser esse , nem  lào pouco 
se o retrato inaugurado no estabelecim ento  ioi o 
tio sr. I.am o Sodró ou o do proprio estabeleci 
meuto. Mas isto é o m enos, sào defeitos de re­
dacção em que muita gente bòa anda iodos os 
dias caindo.

Nés tem os por habito acatar delicadam ente 
as crenças a lh e ia s ,  sejam  cilas de que ordem 
forem.

O sr. Braulino Silva entende do sen dever 
ficar em feslas- está muito bem ; ju lgou  qu eo  me- 
Ihor meio de Iraduxir a sua veneraçào pelo se ­
nador fium inense era d ar o seu nom e á fachada 
de seu salào -ainda muito bem. Agora o que nào 
podemos deixar passar sem proteslo é aquella 
errada suposiçào em que labora de ser  o sV. I-ati­
ro Sodré defensor da classe dos negociantes. Ao 
que nos conste, o honrado parlam entar brasilei­
ro ainda nào revelou até hoje predileçào acen-
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luftda para a defesa desia ou daquella classe so­
cial; parece-nos mesmo «pio se elle algum dia se 
resolver a Iraballiar exclusivamente por uma em 
detrimento das outras, não será a dus négocian­
tes a preferida e sim essa outra a que elle per­
tenço e á  qual lanlo brilho lem dado: a dos mili­
tares. Se o sr. Urauliuo pensa que poderá repu- 
lar m elhoras suas mercadorias e  vende-las mais 
caro aos rosarienses. porque se  acha sol» a egide 
protetora «Io sr. Lauro Sodré, engana-se redon­
damente. h nós. desde já ,em  alto e bom som des­
mascaramos sem elhanlc engano, a bem das nos­
sas bolsas, antes que a moda pegue por cá. sr. 
Lauro Sodivr n àoé defensor dos negociantes, as­
sim com o nào o é, nem dos agricultores, nem dos 
criadores, nem dos bacharéis, nem dos médicos, 
nem dos engenheiros, nem de ningitem. Traba­
lha pela realisaçà* pratica das suas idéas políti­
cas geraes e nesse ponio exerce um direito que 
ninguém lhe pode contestar. Kúpte de uma vez 
por todas sabendo disto o  sr. Hraulino e Iodos os 
outros que pela sua cartilha queiram  1er. Quem 
se  servir do nome do ivpresentanh: llumiiicnsc 
para por m elhor preço ceder as suas mercado­
rias ou o seu trabalho.está com etendo um almso 
contra o qual com  toda a indignação protesta­
mos.

Jay.mk d e  AVELAlL

A Demotica
E' interessante vér com o os 

mytiios hellenicos. com o <> de 
Psvche e de Persephone, «le 
Charonte e  outros, se  Iransfor- 
maram em contos populares, 
ou se  generalisaram  nos Exem- 
pl«>s dos prégadores. E’ este e s ­
pirito de continuidade o  que 
m elhor póde educar a imagi­
nação das crianças, fazendo-as 
s e n tira  sua solidariedade com 
o passado e a seriedade da 
poesia.

Ao traçar a introducção do 
sexto anuo da revista .1 Tradição, referi m o-nos á 
parte constructiva a que se  presta este material 
folk-lorico: —«Pelasinvestigações provinciaes po- 
dcr-sc-ia chegar a r e c o n s tru ir tra d iç ã o  lusitana, 
pelo M inho,com pletando pelas tradições popula­
res da Galliza e das Asturias essa unidade etlini- 
ca, quebrada sob a conquista e adm inistração ro­
mana; polo Douro e Iteira. em relação com  a Ex- 
trem'adura hespanhola; e  pelo Alem lejo e Algar- 
ve, separados da A n d a lu z ia , recom pondo esse 
mundo ethnico da Lusitania, a doit anliyott, como 
cham ava Strabào ao grande Iratogeographico que 
constituiu a Mespanha occidental, contraposta á 
ibérica ou oriental.

Em llesp an h a,sob  o valente impulso do des- 
ditoso Machado y Alvarez, form aram -se num ero­
sas Sociedades l?òlk-loricas nas d i lio rentes re ­
giões ou províncias, chegando algumas délias a 
publicar magnilicas revistas o uma serie de vo­

lumes espociaes. Todo esse movimento enthu- 
siastico licou interrompido pelo fallecimeuto de 
quem o vivilicava; mas o «pie veiu á luz já  se nào 
perde diante da necessidade dos processos com­
parativos. em que começa a elahoraçào scien- 
tilica.

Todas estas apparentes Curiosidades consti­
tuem os dados de uma sciencia nova, em que, 
como revelação das colleclividades humanas, e 
penetrando esse espirito du multidão anonyma 
ou «Io Povo , Volkyeist) os seus conhecim entos 
trausmiltídos pelo empirismo inconsciente (Folk- 
l.ore!, sào estudados os <‘.osUimcs, os Cantos, as 
Danças, as Narrativas tradicío.uaes, as laudas, 
Superstições, Industrias locaes. Usos domésti­
cos, Crenças religiosas. Linguagem, Myihologia, 
Arte. Paremiologiá, Escripta. Cerei 110 nias sociaes 
e cultuaes, Profiss«>es, Jogos e Psychologia infan­
til. Todo este vasto campo «le phenomeuos, al­
guns dos «putes se  acham systemalisados em sci- 
encias sociaes, carece de ser suhor«lmado a um 
ponto de vista nitido. de que a d e s ig n a ç ã o  de 
Kolk-Lore nos nào dá a uo«;ào.

O homem em coilectivídade lem um outro 
relevo psvchologico; e  essa coilectivídade, na sua 
fórma social, nacional e histórica, apresenta ca- 
ractéres extraordinarios, de uma singular potên­
cia criadora. Mesmo as sociedades existem  por 
meio de criações anonym as, com o se vé na for­
mação das Línguas, e 110  consenso da Moral e da 
Nacionalidade. Tom ando a palavra Demos, que 
exprim e essa coilectivídade. já  empregada para 
designar a independencia popular no regimen da 
Democracia, e mesmo designar os caracteres de- 
moticos. da escripta popular contraposta aos hie- 
roglyphicos, presta-se «'Ste radical a denom inar 
«k- uma fórma expressiva essa nova Sciencia. que 
lanlo carece de Sysiem atisaçào. D e m o t i c a  cha­
m aríamos á  sciencia «pie iniúgra as seguintes sci- 
encias especíaes:

A Etim ologia: conq>rehendendo os Costumes 
ou as persislencias; as Tradições ou as sobrevi- 
véncias. e a Moda ou as  im itações e as recorren- 
cias. Além déstes grupos de phenom euos ex is­
tem outros, de natureza involuularia e inconsci­
ente. com o a N atalidade , a M ortalidade, a Crimi­
nalidade, «pie se  agrupam sob o nome de Dcmo- 
g raphia.

A Deinopsyclioloyia: com preliendendo todas 
o» m anifestações em ocionaes e m enlaes, que 1 e- 
preseniam  o mundo exterior e estados de consci- 
encia: ta e s s á o o s  Mi/thos, a Hierologia fetichísta. 
polylheica e m onotheica a Darémiologia, a Lin­
guagem  ligurada, os Sym boles, os Aclvs alleyori- 
cos. a Novellistictí, Adivinhas e  Jogos.

A E lhologia  ou determ inação dos caractères 
nacionaes: «>s Cautos populares, nas 1 res formas 
lyrica. narrativa e bailada, com o rudim enios das 
fórmas «Io Lyrismo, da Kpopéa «■ d«> Drama nas 
Literaturas nacionaes. E‘ este o processo gene­
rativo para com preheuder a origem  das fórmas 
ila Arte e  o seu espirito nacional.

Para a constituu.ào da D e m o t i c a  Iraludha- 
ram grandes espíritos, com o ( ir im in . Koeller. 
Henléy, Tvlor, Edwards, Spencer. Quelelel, La-



A rrasloi a aneia alchim ista,
A aspira«;ào inconlida
l)o alcandorar-ine á  conquista
Do Pon/uc <la m inlia vida !

.Mas, pobre l ’Iiilosophia ' 
Fraca e m isera KasAo ! 
Kiquoi por lim do aim a fi ia. 
No vacno, sein uni clarão !

Tom bei do pâramo augusto 
Das minhas cren ças om flor, 
l'ara mit leito do ITocusto, 
l’ara o s assom bros da dur !

l'm  dia. entanto, su rg is ie .. .  
Trazias toda a verdade 
No o lhar esplendido o triste, 
Na divina m ocidade !

E  tanto am or em tens olhos 
Desde esse instante bebi. 
Une, se a vida linha abrolhos, 
Eu nunca mais os senti.

E desde o pólleu das flores 
Aos losseis atlantosaurios; 
Da vida dos sonhadores 
A' vida escura dos sa m ios;

A »!•:V ISTA 1)0 NOHTK_________________

PARA 1'abiica de cerveja Paraense ,1'hot <l» 
unuuior l{.

zarus. Steinthal. W elcher, Max Muller, Swartz, 
Haiston. Liebrecht, I .u b b o c k , e tantos outros, 
que vào rasgando novo horisonte,que nos appro- 
ximam da posse do mundo moral pelo conheci* 
mentO do problema da consciência humana, no 
accordo da subjectividade com a objectividade. 
Karos são os espirilos que podem alar-se á al­
tura dèsses homens do sciencia; m as todas as in- 
telligencias sinceras, que sabem observar em vol­
ta do seu meio. podem contribuir para a eonstru- 
c<;àu desi:i historia latente da Humanidade, im - 
plicita nas formas com plexissim as da sua Tra­
dição.

T iib o p h ii.o  UH A O A.

Num ca r tã o  postal
Por centenas de alfarrabios 
E de sistem as a n d e i.. .
I.i philosophes e sábios.
Em tudo, alleuto, escrutei. . .

Mergulhador destemido,
Corri os fundos do mar,
Com o pensamento incondido,
Com a alma toda no o lh a r...

Cheio de febre, sedento 
De aU;ar-me aos cimos da luz, 
t ui iité ao firmamento,
A 1er nos uMros azues. . .

A i.n u :n o  A SS IZ .

I  l i l l l i l  l l f
A lalta de observação 

é sensível nos p o v o s  
sul-am ericanos, princi­
palmente nos indiví­
duos das classes d in - 

Essa falta de ob­
servação c o n s t i t u e ,  
m esm o.o  segundo tra­
ço dom inante do sen 
c a r a c t e r .  Esses ho­
m ens. que se  deviam 
reportar ás  necessid a- 
dos roaot; d» Nação. nel- 
las inspirar-se, vivem 
fóra dos factos, não sa­
bem vê-los; o mundo 
actual, am biente, não 
tem signilicação para 
elles; fazem toda a sua 
obra com o c a b e d a l 

livresco. Em vào se procurará nos seus discur­
sos, programmas, pareceres, proclam ações, a 
expressão dos problemas eífectivos do m omen­
to. e as suas soluçOes possíveis. Discutem sobre 
o s casos que se  apresentam na vida corrente da 
nacionalidade, com as teorias geraes dos livros 
estrangeiros, ou com os chavões e aphorism es 
consagrados por esse senso eominum. vào e an* 
tiqua.lo. vindo de eras defuntas, inspirado em
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«•«usas estranhas. Kaciocinam a grandes alturas, 
x.-em svsli'inas o penlem «!«• vista as condições 
, ni que‘ «>s tact OS si- passam. Nos momentos lit* 
crise agitam-se, porque loda a gente se seule mal 
e reconhcceque lia uecossidadesaallciuler, vicios 
a corrigir. costum es a modilicar; mas essas ne­
cessidades, a inenos que nào sejam  evidentes» por 
natureza, nào saem de um vago e indclinido uial- 
rsiar a sensação do organismo enferm o, inca- 
paz de alinar t'om o seu mal. Os problemas nào 
se precisam generalidades, m odelosdesolueùes, 
m a abslraclos. «ira erudilos.M uilas vezes loinain 
cornu causa o «pie «’• uni mero symploma. a par 
«le muitos oulros: la! succédé, por exem plo, «pian- 
do imputam as dïflieuldadcseconomico-linaneei- 
ras á instabilidade do catubio, depredação do papel 
uiocda, circulação fidueiaria , e tc. Desla tonna, «'■ 
nalural <|ue a agitação e o mal-estar se perpe­
tuem; a confusão é permanente, e denlro «l«-lla 
esses homens continuam a guiar-se por formulas 
vàs. e a propòr soluções livrescas. «pie nào resol­
vem nada, ergotando sobre subtile/as. incertos 
nesse psylacismo intellectual e politico. ou no 
vago de ùm pensamento alheio, no cérebro dos 
oulros. Mesmo para uma solução que seja prati­
cam ente delinida e clara. impoudo-se por si m es­
ma. elles, ainda quando a adoptam, nào licam 
tranquillos se nào a véem consagrada nos livros. 
E' por esta razão que se contentam  todos com as 
soluções esci iptas. Uma necessidade social.qu al­
quer que ella seja. está resolvida no momento 
em que um decreto escripto vem promulgado. 
Desde esse momento, ella desappareceu, nào «e 
traia mais disto. Ilavia a escravidão, mas re co ­
nheciam iodos que, sobre ser  uma injusliça ignó­
bil, a permanencia dessa instituição era lambem 
um obstáculo ao progresso econom ico do paiz, 
e «pie nesta hora nào põde haver prosperidade 
com o trabalho escravo. «E* preciso que o traba­
lho soja livre»; e era isto unicam ente que todos 
pediam, absolutamente certos de que fõra bas­
tante dizer em lei que o trabalho é livre, para 
que se estabelecesse o regimen de um trabalho 
eiTeclivamenle livre. Ninguém se deteve a exam i­
nar o caso e procurar os meios eflicazes de se 
fazer a transformação na producçào. Nào viam, 
sequer, qué o trabalho livre deve ser intelligente 
e aperfeiçoado, e «pie era m ister, antes de mais
nãdn, oducar o trnkndhador, instrui-lo. levar o 
produetor a melhorar os seus processos, meio 
unico de compensar a barateza do trabalho es­
cravo que se perdia. Disto nào se  cogilou. De­
cretou-se a libertação, e  foram-se todos, consi- 
derando a reforma como acabada: e. se alguém 
ainda se occupon do caso. -foi para pedir ou 
propòr que se importassem braço» baratos, que 
p u d essem  substituir os antigos escravos, nada 
se alterando nos costumes e nos processos: chi- 
nezes ou italianos, que viessem ocCupar as an­
imas senzalas—um salario baixo, e<pii valente á 

aiunentaçao e ao juro «Io preço do negro. . .  tudo 
mais como d antes. Quanto a essa população das 
«■lasses inferiores, antigoseseravos, nacionaespro- 
«•tanos—quanto a estes: que sejam  obrigados por 

lei .1 trabalhar; podem-se lei» sobre a i'a<jalunda-

„e,„. le, de locaçAo de serviços, na çon cção  do
...............mom ento em que alguns le ti ;  ^  1*
stancios.is de artigos «• para^iap u s  '  iereu pu 
bh'-a«lo< todos esses hom ens .-<■ toru.nao logo 
activos. adorando o trabalho. «• dispostos a d ar o 
seu labora.» laz.mdeiro ocioso  e In l’0< um 
salario m iserável. O essencial c ia  gaia  u o  fa 
/endeiro. tal. qual elle  e , criando em bora ddli- 
ctildades no fitu ro . E «. fazem le.ro. «pie viveu 
s .Miipre parasita, já  não qu er gomeiil© bi aço s ba­
ratos: reclam a lambem «piotas d irectas, em espe- 
c ie—auxilio* á  lavoura, com pensação aos lUClOS 
c e ssa n te s ... Ilontem  parasita do escravo , noje 
parasita do Estado «'-lhe indilleivnte. certam en ­
te, quem o tenha de m anter, com tanto que nao 
haja de alterar o viver. E os auxiliou  veem ; m as 
nem elle se  Sacia. nem m elhoram  as  condições 
«Ia lavoura, convertida hoje ein verdadeiro pau- 
perism o, cu ja miséria augmenta na propoição 
das esm olas e auxílios  que receb«;.

Isio «’• assim  para as  outras c lasses, em  todos 
os oulros m isteres nas scien cias. letras, indus­
tr ia . . .  Quando saem  da rotina irracional, caem  
nas applicaçòes eruditas. C erto ,existem  na Ame­
rica «lo Sul muitos hom ens illnstrados—pela li­
vraria. muitos espirilos curli«los de leitura; m as 
sciencia de verdade, que é a scien cia  baseada 
na observaçào. essa não existe. Assim se explica 
porque se  conhece tudo—do céu e tia terra— m e­
nos o meio e a natureza d enlro  da qual vivem 
todos. O pouco «pie se  sabe «'■ de torna-viajem , 
aprendido nos livros; as observações e experieu - 
eias  são geralm ente a copia servil «le outras, hau- 
ridas nos livros;sào  «pastiches-. Podem se r  con ­
tados, tào raros elles sào. os livros am ericanos 
sobre cousas am ericanas.

Os am ericanos do sul nào se conhecem  uns 
aos outros.com o nào conhecem  o s proprios com ­
patriotas. E' noção «pie ainda nào onlrou no ani­
mo das gentes letradas deste continente— que è  
possivel aprender fõra dos livros. Para esta c las­
se, com o para lodo o m undo.aqui,a  scien cia  re- 
duz-se a leitura;ascom poteucias m edem -se pelas 
bibliothecas, tradnzem-se por d iscu rsos, e afíir- 
m am -se pela erudição. E com o nenhum a cultura 
se taz pela observação das cousas. e  com o ne­
nhuma producção intellectual se  liberta da inllu- 
enria indirecta dos livros, nào t*xisie nenhum a 
originalidade, porque esta sò existe para quem 
sabe m spirar-se na natureza, onde a novidade é 
constante. Nào ha espirito scientilico. nem póde 
haver; a leitura sò dá instrucçào, isto é serve 
apenas, para pôr o indivíduo ao uivel da corrente 
intellectual da sua época; m as, em realidade, ella  
nào educa a m lclhgencia, porque nào desenvolve 
o espirito de observação, nào m ethodisa a elabo- 
raçao mental, nem estimula a originalidade Km 
resumo: a leitura é indispensável, m as nào é o  
bastante.

Sào verdades corriqueiras estas, mas de mie 
ninguém esta convencido; e  aquelles m e s m o s  
que as admíUem procedem com o se desco­
nhecessem . Por toda a parle, a vertigem õca 
mutil e vu, a retórica, ora tecl.n ica.ora pomposS)
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MAUANIIÀO— Coiii[>nnhia de Rom bciros -Exercício no pateo inlerno

a erudiçào iniope, o apparalo de sabedoria, uma 
algaravia alTectada e ridícula, resumem loda a 
elaborarão intellectual.O  ver)>ociuaiile é  o sabio. 
As goneralisaeòes sem  b ase—transcripção lile* 
ral dos system as e abstracçôes filosóficas, sub­
stituíram  a observação. Vem d'abi esta mania de 
cilaçào, lào generalisada nas locubrações dos le- 
Irados sul-am ericanos; quem mais cita mais sabe. 
um d is c u r s a d o r  é  uni bomeni apto para tudo. 
Aeceitam -se e proclamam-se os mais altos repre­
sentantes du intelleclualidade: os retoncos inve­
terados, cu ja  palavra abundante e preciosa se im- 
pùecom o signal de genio, em bora nào se  encon­
trem nos seu s longos d iscu rsose muitos volumes 
nem uma idéa original, nem uma só observação 
propria. E  disto niuguem se escandalisa; o escân­
dalo vina se  houvera originalidade. (’)

As producções inlellectuaes—poemas, códi­
gos. discursos, tratados ou leis são todas egual-

(*) Xo Ura/.il um dos hoim-ns gcniacs, jurixcf>n*uIto de 
profissão, ó chamado, «por scr •> mais apto», a dizer sohre 
o projecto cfc «Código Civil», o, em io>la a obra, o <|iio elle 
v<- <• iinperleiçAo do fórina, folhas de syntaxe. Sú o des­
arranjo das palavrase orações o impressiona; «...as i-nco- 
(onias, os Inatos, os CCOS.a» COllisíii-s.. . escreveu ‘iOOpa- 
«irias iu <fnarK>, para ciscar, uma por uma. todas osas as- 
perenk-s e malsonancias. alongando-se sobre Uvdas as subti­
lezas dn urammatica: eliminem-se o* ««l» «yVi/o« ... tU-tla-
rtifíivg nobrr... caufãn »r>... xô «oliiv... avnvjiittr i/uiil... 
coni)iUlo> termina... lo«tdor liar.,, por chI/hi « i>arlc... *; 
nào haja depois de **, non» >/</ depois de;/;;, nem /* de­
pois de Jd enead eíad os, c  o codigo será  uuia perfeita m a­
ravilha.

mente incaracterisados. Os Codigos e Constitui­
ções nào sào sim plesm ente estatutos geraes: são 
com pilações cpiasi abstractas, indilTereiiteis,estra­
nhas ao meio onde se  applicam. 0  Codigo a  ou 
o Codigo li são láo pouco inspirados nas neces­
sidades reaes no paiz, que funccionam no Prazil, 
ou no Peru. com o íunecionariam na Suécia, ou 
em M assachussets- ({uestào de nom es propiios. 
As constituições apphcam-se ás sociedades como 
taboletas nos armazéns; trocar-se-iam  e ninguém 
daria pela cousa; lazem -se sobre os livros, fecha- 
dos os políticos ao mundo am biente.

Olhemos para as n o s s a s . A prim eira, a do 
império, era a constituição de loda a parte: con­
stituição de monarchia constitucional, comprada 
em bazarde roupas feitas- mangas, bolsos,gola, 
iseuiiian, equilíbrio dos poderes, regímen repre­
sentativo; vestida ao P.razil, com o teria sido ves­
tida á Espanha, á Italia. ou mesmo ao Japão. Na 
pratica, loi a continuação do Regímen colonial, 
sem  m étropole, isto é, com a metrópole «le d. 
João VI. lilbos e  netos, no Itio de Janeiro, or­
nada com um parlamento. Mal satisfeitos os po­
vos, fez-se a propaganda republicana e com o to­
dos sentissem  esta im pressão: de que um dos ma­
les essenciaes do pai/, era a falta de autonomia 
de cada região (num tào vasto te i r it .o r io )  para 
prover as suas necessidades proprias: como sen­
tissem que esse exagero de centralisaçáo admi­
nistrativa era apenas, e precisam ente, unut so ­
brevivência do Estado colonial, perpetuado na
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(Ha Acatlemia «If luiras. <l«* l’eniamltu*

co. Poêla «• jornalista.—Autor «Io burlo r
hifanliciitio’.

mouarellia com osenlissem essasco u sas.se  hem 
que vagamente. fez-se a propaganda federalisla. 
ou. melhor. a  propaganda anli-colonisadora. . .  
Vein a Republica, e , «piando a proclamaram, já 
foi — a Itcpuhlica fcdrralira dos K stad o s ü n id os 
do Brazil. Aboliu-sc a cenlralisaçào. adoplou-se
o federalismo, pediu-se uma con stitu ição... Uma 
consliiuiçào, para o  Rrazil nào cenlralisado ? . . .  
Eslá achada: abre-se a constitniçàodos Estados 
Unidos da America do Norte, e a consliiuiçào da 
Suissa. e allum as paginas da consliiuiçào aigen- 
Ima: córla d'a<pii,lira d 'ahi,copia d 'acolà.cosem - 
se  disposições de uma e  de ouïra, altcram -se al- 
g tm s e p ilh e lo s . pregam-se os nom es proprios, 
lem pera-seo lodo coin um mollio posilivisloide, 
t* lemos uma consliiuiçào para a Republica do 
Rrazil—federativa e presidencial, consliiuiçào na 
qual só nào eniron a liisloria, as necessidades do 
Rrazil. Ella eslá cheia de disposições tendentes a 
tvspeilar precoiieeilosesusceptibilidadesque nào 
exisliam, legislando para uma heterogeneidade. 
de povos e de tradições,desconhecida ua historia 
do pai/..

Em c< mpensaeàd. nada existe no sentido de 
encaminhar a Naçâo a uoimuliyor n <Iivicùo dus 
conscripçôes tcrriioriaes, distribuindo-as em zo­
nas «• regiões naluraes, «le interesses ur.ilicados, 
e protegendo os povos, de modo a poder allen- 
der ás suas necessidades proprias. Nada existe 
•pie garanta a conservação desses laços de soli­
dariedade e de senlim enlo. essa homogeneidade 
de idi’ras já  exislenle.e «pieserá sempre uma gran­
de vantagem social para o I5raz.il, e para a huma­
nidade «;ni gérai: a  cominunidade de senlim enlo 
•• de linguagem, a amizade desinteressada de |n<- 
pulações ^occupainlo t||(î de lodas as terras do 
planeta. sà<> eii'e.mnstancias «pie nào devem ser 
esquecidas R<>i* indivíduos «pie se  nào compre* 
heiKiein eslào mais perio de Iraternisar «* pro- 
grcüir.|n incipaimcnle se ;i ra«;a, a edueaçào e «is 
goslos moraes se  approximam tambem.

Entrou em pratica a nova constiluiçào, e «lo

federalism o sairam  estas séries «!«• governiculo» 
caricatos, desmornliaados uns. retrógrados ou- 
iVos. .............. c o s e  iimpios quasi todos, eston tea­
dos sêm saber hem que fazer dessa autonom ia 
íá excessiva, já  in co m p leta ... E, desorientados, 
sem pensam ento delinido, mal dáo idca de uma 
N aeà.isolidaria. P a r á -• p resid en cta lísm o .a  accll- 
maéào loi mais faeil: «• «> tvyimrn do  I rrxidciilr— 
este a«'olhe aquelle; aquelle esco lh e  atpiello ou* 
iro: a consliiu içào «'• respeitada, unia vez «u e. no 
lim <l«*s qnalro annos. ô antigo se  vai; em bora, e 
<lá o logar ao siiccessor. por elle  nom eado.

E. por ser o regimen do Presidente, e s le  de­
termina quaes o s deputados e senad ores i|tie de­
vem 1er assento  no Congresso: os que foram  (le- 
signados pe^os respectivos governadores d os Ks- 
lados a«lapla<;ão leliz do presidencialism o a fe­
deração. . .

Manuki. ROM Kl M.

Um gru p o
/l A lfredo Muuiz

Um alegre casal de passarinhos 
N um dos últim os dias. c re io , quando 
o  inverno lhe roubou a paz e os ninhos,
V e io  b ater-me á porta, azas rullaiido.

Dei ao casal faminto de carinh os.
Como um tenor de trovas, em igrando,
A com panhia dos m eus 1res lilhinhos 
K o  calor da lareira espiralando.

No batente «Ia vida. em  plena arfagem .
As a v e s e  as crean ças— um l hesom  o — 
Vivem ua mais leal cam aradagem .

Possa crescer, da aurora ás cantilenas, 
Dentro de um ninho só , de ja sp e  e o u ro , 
E sse grupo gentil de áureas phalcnas ’

PtlAKLAXTK DA CA M AR A.

A morte de Gonçalves Dias
Illustre confrade sr. Antonio Lobo

Pcrm itta-m e pro­
cura-lo sem  apresen- 
taçáo: nào só acam a-
i atingem liieraria me 

aulorisaria a isso. 
com o a natureza 
do assum pto di^s- 
la é d e  feiçào a dis­
pensar essa for­
malidade.

Venho falar-lhe 
de um quadro que

«Io nesta capital pelo lalenloso •<in i« in Ínt,°  
amigo Eduardo Sá « * assnnm  / , <7 l,£ l , i.‘om 
çalves Dias A l.-h, nào rtM in ïïn iî °  d*'C,on' 
ridico do sinistro, o q,„. Sl.|-: . ?  °  «P»«>dio ve- i*  s« na onnal. mas idea-
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lisa-o com poesia e grandeza de concepção.

Sohre um madeiro solto do Ville <lc Uouloyne 
estende-se o  corpo do poeta: nma grande e lor- 
mosa vaga »e arqueia sohre elle, na imminencia 
da rebèhtaçào, lemhrando u m afauced efera aher­
la para tragar a presa; á cabeceira do poeta. de 
pé sobre o m adeiro, um tymbira de rosto grave, 
lita-o e, de bravo estendido, apresenta as suas 
obras á posteridade; da m àoinerle do poeta caem 
folhas de papel na voragem do oceano—allusào 
aos seu s escriplos que se  perderam ; gaivotas es- 
voaçam em torno, e ao longe, num fundo de lin­
do céu violaceo. véem-se vagamente as costas do 
Maranhão.

Tal é ,através da m inha chóclia prosa,a  gran­
de e soberba tela de Eduardo Sá. <• arlista  pin­
tou-a por «lar corpo á sua inspiração, sem  ne­
nhum proposito delinido; eu . porém , convidei 
para ve-la o senador Henedicto Leite e o depu­
tado I). de A branches, <|ue tiveram a m ais feliz 
im pressáo. E assim  é bem possível que a leia vá 
adornar o palácio do governador do Maranhão, 
predio «pie está sendo reparado acluahnente.

Sabendo que isio nào pode deixar de inte­
ressar á sua terra em geral e aos inlellectuaes 
m aranhenses em  particular, mando-lhe esta boa 
noticia, «iue poderá com m uuicar á  im prensa, se 
assim  o entender.

A' rua do C atlete, 1*20, aguarda as suas or­
dens o

confrade e adm irador 

A n t o n i o  SA LLES.

Quando se  propalou «pie Plinio Varella fôra 
encontrado em pleno dia estendido no m eio da 
rua. sem  pinta de sangue no roslo, m acilento, 
su jo  de lam a. im m undo com o o mais vil dos 
bobodo:;, houve uma exclam ação gem i e dolo­
rosa :— Coitado !

A principio ninguém «juiz lom ar a serio  lào 
contrisladora nova, e Ioda a g e n le  procurou ju s ­
tificar a sua inciediilidade.aífirm ando, conviria, 
«pie Plinio procedera sem pre correclam en le , ir- 
reprehensivelm enle. com  a máxima prudência: 
«pie era um J>ollo rapqz, serio  e ajuizado, inca­
paz de sem elhanted eshonra: «|ue nuncaotiidiam  
visio b eb er sequ er um gole de bordeaux ao ja n ­
tar, quanto m ais a ponto de andar caindo escan­
dalosam ente nas ruas de uma cidade—elle, um 
lilho-fam ilia nobre. elle, um lidalgo!

C a h im n ia s ... Inventaram -se logo mil histo­
rias, cada qual m ais extravagante, para justificar 
o facto, caso  fosse verdad eiro . . .

S e  Plinio fosse um sim ples burguez, um mal­
trapilho. ii ni m iserável—nada mais natural; mas 
Plinio era filho do sr. visconde, e, portanto, o 
caso mudara inteiram ente de ligura, ojfereccn- 
do-se aos olhos da bisbilhotice humana sob um 
asp ed o novo e phénoménal.

Segredava-se <|ue o joven  perdera no jogo 
quasi toda a fortuna, empenhando até jo ias da 
família, com m endas e b razò es . . .

A m aior parle das con jecluras versavam so ­
bre ast*umpto5 am orosos.

Na rua, nos cafés, nas la ver nas, em Ioda a 
parle se  com m eniavam  os actos desregrados de 
Plinio Varella.— Ninguém o via agora que nào 
fosse delirante de em briaguez.de copo em punho, 
e  valente, desfeileando a uns, insultando e des­
respeitando a outros, com o um louco, no auge 
de uma superexcitação ridícula e teim osa.

D esgostos! Tedio da ri«pieza! Vicio heredi­
tário. . .

A verdade é esta: Plinio amava de longa dala 
uma Carolina Mendes, m ulher lào opulenta de 
carn es com o pobre de dinheiro, que elle ar­
rebatara da m izeria para co llocar ao la«lo das 
mais luxuosas corlezàs do Ilio. Graças a elle 
(felicidade inaudila !) Carolina ostentava dia«le- 
mas de brilhantes, braceleles caríssim os, ricos 
vestidos sum ptuosos e carruagem  de assentos 
estufados e bellissim os, um esplendido palacete 
em líolafogo.

Foi assim  que uma sim ples e  anonyma cos­
tureira se  tornou rica e desejada.

—Abi tens ludo quanto precisas, filha, dizia- 
lhe Plinio: eu só desejo , eu só am biciono o teu 
am or. o teu am or absoluto, incondicional!

Ella ju ra ra  não o deixar nunca, viver exclu­
sivam ente para elle.

Um dia, porem , ao en trar em casa de C aro­
lina. Plinio notou que ella nào fôra recebe-lo  á 
entrada, com o era costum e.—Uh ! . .  n u n c a  lhe 
acontecera aquillo !

P.ateu palm as. Nenhuma voz. Nenhum cri­
a d o !. . ’fodavia a casa eslava a b e r ia .. .

Plinio em pallideccu ,e, cobrando an im o,gal­
gou sem  folego. duma assentada, o ultim o d e- 
gráu superior da escadaria e  logo investiu para 
o s aposentos da sua am ante.

— C arolina! cham ou o fidalgo.
Mas ninguém respondeu, ltia-se para elle a 

careta de um clown p< usado so b re  a meza, em 
bronze.

—C arolina! repetiu com  a voz. tremula.
O m esm o silencio  de cathedral d e z e r ia . o 

m esm o abandono glacial de sepultura abei Ia. a 
m esm a d eso lação .. .

Immovei no m eio d o q u a rlo , Plinio viu pas­
sar a som bra de um galo, cu jos olhos lu zia in  
com o duas lochas de fogo, debaixo da cama.

—Que diabo! m urm urou. Dar-se-á «> caso .
Veiu-lhe á idéa um crim e, alguma desgraça.
O aposento principal de Carolina conservava 

o mesmo aspecto «le sem p re.a  mesma ordem, 
o m esm issim o arran jo  dos m oveis. I.á eslava exa­
tam ente á cabeceira  do leito, esbelta e graciosa,
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a lotira  im thologica de Venus surgindo «las es- 
pum ts, min, eabellos soltos, lumidus as pomas 
r.'tr de lo ilo .. . .  Venus sorria deliciosam ente na
riea té lad e Itonluunme.

Sobre mua pequenina e artislica mesa île
ebano, trabalhada a lavores. um magnilico relo* 
v*io de m árm ore indicava— XII.

l'Iinio approximou o ouvido: eslava parado.
Apprehensões sin istras tom aram  de assalto

o joven lidalgo.
E  esta ! exclam ou, cru/ando o s b raço s .es­

tatelado. Vêem-se c o is a s ! . . .
Depois, com o passo incerto, a respiração 

curta, è  o olhar humido, percorreu toda a casa 
escrupulosam ente, desde a grande sala da frente, 
onde o s passos m orriam  na rica  tapeçaria de fel- 
pa. ate aos fundos, e, com o fulminado por um 
raio, foi cair, pallido de colera, roido de ciú­
mes, soluçando de am or, naquelle m esm o leito 
coberto de renda e escom ilha, perfumado a san- 
dalo, com  espelhos de cristal. que fõra tantas 
vezes seu ninho de felicidade, agora transfor­
mado, ó  escarneo ! em leito de am argura !

Soluçou com o um desesperado, no triste s i­
lencio da alcova, e  para nào chorar com o uma 
criança todo o resto da noite, ergueu-se com  um 
salto, precipitando-se portas fõra, p o sse sso ...

Ria o  clown de b r o n z e  e  ria a Venus de 
Bonhom m e...

No dia seguinte foi encontrado o pobre lidal­
go no meio da rua, sem  pinta de sangue no ros­
to. su jo  de lam a, immundo, com o o  m ais vil dos 
bebedos.

Gente parava e  repetia:
—C o ita d o !...

(Dos Pequenos Contos. 
livro inédito).

AnOI.PHO CAMINHA.

As doenças 
SÍS artifieiaes

Muitos dos nossos 
m alessàodevidos á pro-

—  J P A J I  pria força da civilisaçào.
^  Assim é (|ue a tubercu­

lose pareceiser um pro­
duto do xurmSnaye num ar continado; a paralisia 
geral do cerebro «'• um outro efeito da fadiga so ­
bre uin terreno frequentemente inficionado pela 
sifilis. Debaixo déste ponto de vista, poderiam, 
pois. essas duas moléstias ser consideradas ar- 
liticiaes, isto *'•, moléstias que nào representam 
um acidento duma atividade niilmal.

Ainda m ais dellnidam ento artillciaes são a» 
m oléstias do trabalho, com o as névrosés dos os­
sos que atacam  o s fabricantes de fósforos e agò» 
saturnina que tanto tlagela os pintores.

Mas nào é destas afeções que eu m e quer 
hoje occupai1. (> assunto d este  ligeiro  artigo veem 
a ser exatam ente as m oléstias produzidas direta­
m ente pelo homem que as  fabrica com  o s seus 
proprios recu rsos, Iira-as do seu cereb ro  e dos 
seu s n ervos,sem  nenhum  auxilio m aterial exte­
rior. Sào essa s  que evidentem ente c o n s t i t u e m  
um produto arlilicial, porque a vontade q u e ,á  pri­
m eira vista, parece nào haver tom ado parte na sua 
criação, |»ode expulsa-las p or um sim ples esforço 
m elódico da razão.

Dizia-me, ha pouco tem po, um alto funcio­
nário da K islruçào pu blica :— « lia  um problem a 
que nos inquieta sobrem od o, porque nào se  en­
cabeça em  nenhum a explicação racion al—a neu- 
rastenia, qu e cad a vez m ais ataca o s nossos pro­
fessores. l ’o r m ais que sim plifiquem os o s pro­
gram as e dim inuam os as horas das au las, o pes­
soal docente é cada vez m ais dizim ado por esta 
infernal doença, que o s co m p elen tesalribu em  ao 
s u rn u fn u ije » .

T eria  loda a razào o m cu  in terlocu tor, se  e s ­
sa:* abundantes neu raslen ias lossem , com  efeito, 
devidas a um ex cesso  de trabalho; m as, o  certo  é 
que nada disto se  dá e a cau sa de sem elhante 
mal deve antes ser  baseada no sim p les jogo  das 
im aginações.

U hom em  sem pre experim entou no cu rso  da 
sua atividade laboriosa e m esm o na vida a mais 
o cio sa —em  con sequen cia  do jog o  físiologico dos 
seus orgão s—sen sações m ais ou m enos dolorosas 
em varias parles do corpo, can sa ço s , ancieda- 
des, hesitações, etc.

A todo o mundo tem  já  d ecerto  acontecido 
sentir-se  bruscam ente em polgado por picadas vi­
vas na cabeça, na regiào do ligado, numa articu­
lação. Por vezes a dor im pede o s m ovim entos da 
respiração e a dilataçào plena do torax; noutras 
ocasiões é no coração que se  sente  uma im pres­
são de punçào, de ardor. O indivíduo em estado 
de equilíbrio jam ais se preocupou com  sem elhan­
tes indisposições, porque sab e. por experiencia, 
que ellas se  dissiparão com  a m esm a tacilidade 
com  que se m anifestaram .

Mas, se  acon tece voltarem  essa s  sensações 
com uma frequencia m ais acentuada e se  o indi­
víduo que as seule com eça a p restar-lh es aten­
ção e se conhece ao m esm o tem po, m ais ou me­
nos vagamente, certas m oléstias, cu jo s sintom as 
teem alguma analogia com  o que elle  sente,então 
com eça para elle o perigo de criar uma afeçào 
real. r, o m edico, por vezes, inconscientem ente 
o ajudara nesse trabalho.

< ira .acontece que, nestes últim os tem pos, al­
guns surm onx verdadeiros teem  experim entado 

conjunto de perturbações nervosas tenazes e 
com o depauperamento nervoso. In- 

U0 ,)a? !en ,e uma sensação do fadiga 
continua, uma iuaptidào absoluta

ít-íllí. , 1o!: o a ! nsonio» uma viva irritabili­
dade dos sentidos. Os m édicos «pie observaram
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essas perturbações para logo as reuniram  em  ele­
mentos de uma enlerm idade definida, dando a 
cada uma délias uma denom inação precisa. E e is  
alii com o nasceu  a neurastenia.

N este m om ento, a constru ção recebeu  o re­
m ate; a im agem  e as palavras da nova m oleslia 
llutuam ein lo d o so s  esp íritos. Os m ais im pres­
sionáveis vivem sem pre a esp iar as  suas sen sa­
ções. <i incom odo cefalico  transform ou-se no 
capacete  neuraslen ico , as  pontadas tom am  uma 
Consistência m aísdefinida. quandosàodesignadas 
pela expressão  de topoaly ia , a s  p artes,q u e se  ir ­
ritam extraordinariam ente a um sim ples toque, 
transform am -se em  zonas histcroycHctw.T o d a s  e s ­
tas sensações, que s e  acham  cm  relação direta com  
o s  m i l  i n c i d e n t e s  v u l g a r e s  «la v i d a  d o s  n o s s o s  o r -  
gàos,- m ovim entos m ais acelerad os da circu la­
ção,d inam ia m aisin lensa da en erv açào ,perm utas 
quím icas m ais ativas na intim idade dos tecidos 

tudo islo  se  avolum a sob  a influencia do nosso 
pensam ento, que q u e rá  força levar a ordem  e a 
sislem atisução aos próprios fenom enos onde cilas 
m enos cabim ento teem . K ed u z-se,p ori-so .a  neu- 
raslcn ía a uma m oléstia artificial, fabricada pelo 
raciocín io m ais ou m enos con sciente  do indivíduo 
que se  diz p o re lla  atacado. K com o nesta m atéria 
docil a sensação é Indo. não sào necessários mui- 
tos dias paraque, em alguns indivíduos,oquadro 
dos sintom as atin ja a m aior perfeição, e a im a­
gem da doença se  assem elhe ao s exem plos dos

livros, m ais ou m enos desfigurados pela elabora­
ção popular.

O «pie eu d esejo  d eixar bem patente é qu e to­
das estas m oléstias, cu jos sintom as mais claros 
sào constitu ídos pelas sen sações e por algum as 
reações desordenadas, nào passam . 11a m aioria 
dos caso s, de m eras criações do nosso esp irito .

C reio, em con sequ en cia , que a propagação 
da neurastenia  na U niversidade e uma cultura 
toda artificial com o a de certa s  variedades de o r­
quídeas ou a de certo s  puro-sangue educados 
para as corrid as. 0  terreno cereb ral ach a-se  n ella  
preparado pelo habito de ap licar a propria aten ­
ção ao trabalho tio pensam ento.

Km todas as ép ocas houve sentpro epidem ias 
de d o e n ç a s  nervosas egualm enle arlilic iaes. Na 
m eia-idade e até ao sécu lo  X Y IIIo .s  p rocessos de 
feitiçaria provocavam  em ce rto s  indivíduos esta ­
dos m entacs im itando os estigm as dos possessos 
levados aos tribunaes. Ouando u in are  igiosa.nnm  
convento, sentia o diabo penetrar-lhe no corpo, 
revelando a brutalidade dos seu s con tatos o b sce­
nos e as im pulsões que com unicava á laringe 
para p rolerir blasfêm ias, a m oléstia rapidam ente 
s.* com unicava a todas as suas com panheiras, as­
sim que as autoridades eclesiásticas  precisa­
vam s seu s caratéres m órbidos. Sem elhantes 
pertm  bações desapareceram  logo que a idéa «Ia 
sua natureza com eçou a penetrar nos cérebros.

Nos nossos dias, teem -se observado epide-
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m i d i s  de um outro carater, m as com  uma exten­
são egual. Quando Charcot fez, na SalpCtríòre, os 
seus retumbantes estudos sobre a histeria c o hi­
pnotismo, por toda a parte se  declarou um tian - 
sbordamonto de convulsões, de catalepsias, e <ie 
crises de aulom atism o. Os discípulos do celebre 
neurologista, pelos seus trabalhos científicos, de 
que a imprensa avidam ente se  apoderava, auxi­
liados portaumaturgos de nova especie, <p|e per­
corriam as cidades,dando com os seus sujeis e s ­
petáculos de nevrose, difundiram o mal por toda 
aparte. Ko queem tudo isso houve de mais signi­
ficativo foi a identidade das crises  convulsivas 
desenvolvidas em Paris. Charcot li/.era do ataque 
histérico um adescriçàò detalhada, baseada sobre 
as suas observaçõese onde as diferentes fases se 
encadeavam rigorosam ente, revestindo cada uma 
caratéres perfeitam ente deünidos. Na Salpétrière 
as c r i s e s  histéricas com eçaram  a m anifestar 
a mais pura ortodoxia, que em mais partealgumj» 
se  encontrava, nem em Nancv, nem em  .Mar­
selha.

Hoje a histeria de grande espetáculo sere­
nou mais; e, á exeeçào de alguns serviços hospi­
talares,onde se  continua o seu estudo sistem ático, 
as crises convulsivas quasi que desapareceram , e 
as form as que ainda se  manifestam revelam  nas 
executantes uma tal ou qual ignorancia das dou­
trinas classicas.

Uma outra m olesiiahaque tende cada vez mais 
a perder o seu aspetodram atico: 6 a morlinom a- 
mania. Até bem pouco tem po, oapetite da mor­
fina achava-se muito espalhado, m ergulhando o 
paciente num abism o de sofrim entos e d e  pertur­
bações nervosas. Ü étal de bésoin que sobrevinha 
privado o doente do seu veneno habitual, d es­
peitava uma grande inquietação no m edico, que 
temia uma crise lisiologica terrivel, onde a sin ­
cope era o elem ento obrigatorio. Ora, eslá  mais 
que verificado que, para im pedir essa fam osa c r i­
se, basta um ligeiro estratagem a, consistindo cm 
deixar o doente ignorar o mom ento em que a 
morfina é realm ente suprim ida nas in jeções que 
recebe.

As mais bellas tlores arlillc iaes da patologia 
tornam a fôrma e a cõr das obsessões e impul- 
sões de carater imperativo. Muitos im itadores in­
conscientes traíram, num meio propicio e  em se­
guida a meditações mal dirigidas, uma alma de 
invertido, aberta a todas as corruções do am or 
peto seu próprio sexo. Outros experim entaram  da 
mesma fórma inclinações incocrciveis para o rou­
bo. A vulgarisaçâo de teorias m édicas por de­
mais confiantes.orientaram o vicio de muitos de­
linqüentes. Um processo celebre de um perver­
tido que. na rua, cortava os cabelos ás rapari- 
guinhas. suscitou as façanhas de uma teoria de 
corladorcs de tranra.

Yé-seassim sob quefórmas variadas se  mani- 
jesiam  as doenças artifiejaes. Começam imi­
tando perturbações nervosas que, em casos raris- 
sirnos, foram sinceras c espontaneas, condicio­
nadas por certas razões profundas. Desenvolvem- 
se em seguida e começam então a existir real­
mente e, embora artificiaes, perturbam profun­

dam ente a vida dos pacientes «pie délias são vi­
tim as.

Nesta m atéria a arte é tào forte com o a na­
tureza e, dentro em  pouco, transform a-se na pro­
pria natureza. Os falsos neu rasten icoseasp seu d o- 
h istericas devem ser t r a t a d o s  com  aplicação e 
cuidado. Ë ' o que busco pôr em  pratica, não re­
ceando dizer aos m eus d o en tes:— «Sofreis de per­
turbações que nào teeni nenhum a razão de ser 
organica, m as isto nào im pede qu e o vosso sofri­
m ento se ja  real». Penso que o papel do m edico, 
esclarecido pela p sico log ia ,éd estrin çar, nos casos 
onde exista uma repercussàonevropatica- is to é , 
na m aioria das doenças—a  parle de construção 
do proprio paciente e ataca-la  resolutam ente. A 
diferença en tre  estas d oenças artificiaes e as ou­
tras con siste em que as prim eiras podem s e r  var­
ridas por um forte sopro de logica e , sobretudo, 
em que podem ser im pedidas por uma educação 
conveniente.

Em resum o, nestes caso s, com o em muitos 
outros m ais. a educação individual constitue o 
unico meio eficaz. O homem ordinário  é uma ma­
téria por dem ais m aleavel; nào lhe será  precisa 
muita dispoòiçào para tornar-se um nenrastenico 
ou um histérico. E .qu and o o s m édicos en vere­
darem por este critério  e sem elhante verdade se 
im plantar no espirito publico, essas doenças ar­
tificiaes nada m ais representarão do que puras 
curiosidades literarias. Que de uma vez por todas 
lique bem  patente que, para o m edico com peten­
te e esclarecido, e llas  sào tào evitaveis com o na 
ordem  lisica o sào a varíola e a sililis.

Dit. TOULOUSE.

4  carteira ileimi iiciirasllienico»
Carta aberta ao  aiek am igo Ernesto Vietor

Swíft, o criad or da iro­
nia e do hum or, conform e 
bem classificou profundo 
aualysta e observador per­
spicaz, prophetisou. ainda 
m oço, a sua decrepitude 
m o r a l .

Contam (pie, passeando 
um «lia por bem cuidado 
jard im , percebendo um ol- 
m eiro cu ja  grimpa estava 
despojada de folhas, lan- 
çou esta fatal sentença aos 

ouvidos do seu amigo Young: «Como esta arvore, 
eu com eçarei a m orrer pela cabeça*.

l'ois Swíft, caro  Ernesto, cu ja  vida e caracter 
dariam para bem exem plificar Ioda a critica su­
perficial por mim aqui esboçada, será sim ples­
m ente utiiisado para exprim ir o m erecim ento do 
meu esforço, o valor do meu emprehendimento. 
Sendo elle em I7 i2  ob jecio  de varias «illuminu- 
rasi>, genero de arte então em voga, comquanio 
unicam ente visassem exalçar-lhe a honra, home­
nagear-lhe o prestigio, todo o desdem soberano
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que em alla dose Ilie envenenava o organism o, 
soltou-o nesta phrase verdadeira: «Sào lou cos; 
muito m elhor rariam nada fazendo».

Dirás com o Sw iii. meu poela.d epois de leres 
esla trem enda inoxiniiada que me su scitou  a lei­
tura do livro do teu am igo e «pie «representa no 
equilíbrio intellectivo do norte o m ais nobre c  o 
m ais erudito dos livros destes últim os an n o s*. 
Faço m inhas as tuas palavras, ainda que perceba 
faltar-m e a suficiente leitura qu e possues, m as 
considerando bastante para d ispensar tal pater­
nidade a im pressão indclevel e m ascula deixada 
em mim pelo m agnífico livro. Antonio L o b o é  um 
escriptor—apresentando-se á pugna perfeitam en­
te equipado para ale»n«;ar «em lic*siUu;õcs de cs-
pecie algum a «os loiros da Victoria». P arece-m e, 
com tudo, que, ao en vez de um a, conseguiu o teu 
amigo, com  .1 carteira , duas o b ras de m erilo .m as 
perfeitam ente separadas e, ouso m esm o adiantar, 
irreducliveis e irrecoucihaveis na aclual factura.

Um a—a carteira  propriam ente dita, co n sti­
tue um verdadeiro ensaio  seientilieo  e profundo, 
m o d e la d o  segundo um typo eslh etico  e llno, 
cheio de verdade, m as revelando, ao m esm o tem ­
po, um escrip tor consum m ado.

Outra—o rom ance a que Antonio Lobo, se ­
parando-o, deve dar outro titulo e onde se  revela 
observador arguto, dextra penna e sen h or dos s e ­
gredos consid erados pelos cortezàos literários, 
bagagem privilegiada dos m andarins da m oderna 
escola.

Nào ha muito ainda falava-te eu n a s*  Im pres­
sões «le um m yope* do ultim o livro de Machado 
de A ssis—o porta-bandeira da luzida pléiade de 
im m ortaes, que a critica  indigena e a em preza do 
m uiuo elogio, com  séde na capital da R epublica, 
fizeram gravitar num plano a qu e, a liás, nào fez 
ju s .

Como t o d isse entào, naturalidade nào é  o  
sim ples envenenam ento dos im pulsos do cora- 
çào, a  atrophia das expansões m ais sagradas, dos 
sentim en tos m ais puros. S e r  natural é se r  hum a­
no e nào consegui (o que talvez se ja  defeito m eu) 
ver na larça tio en terro  e do estado de silio  m ais 
do que um gracejo  desenxabido e sem  critério ,
falto d os laivos mais Hantantes dessa apregoada 
especialidade do au tor do «Esaú e Jacob » .

Mas, inspirado poeta, d ecerto  voltarei a o b ser­
var o  rom ance do leu am igo atra vez d essa faceta 
do prism a; por agora deter-m é-ei um tanto na ob- 
servaçào  da p rim eira parle.

• •
Na "C arteira de um n euraslhenico*(r>  parte) 

Antonio Lobo apreseuta-noé, numa obset vaçào 
vigorosa <• pu janle, toda a serie  sym ptom atica, r i­
gorosam ente caraclerisad a e scien tilica .d e um in­
divíduo presa de accenluada nevrose. Oistingui- 
m os desde logo esse  afan avassalador d»* sondar 
os recesso s  íntim os d a lm a , perscrutar-lhe os ar- 
can o s e d escrever-lhe as nuanças todas, numa fe­
bre de louco ou ile genio, num desregram ento de 
esfom eado. E  a desculpa m esm o do capitulo 11,
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0 ,i,lo procura explicar essa manifestação nevro- 
patlia pelo exercido calculado da observação e 
do raciocínio pairando sobre 0  inundo miei no, « 
Minplesmeulo a contra-prova de que nào 0  um 
Simples prazer esse deanalysla, passa-tempo de 
psvchologo, mas resultado de um desequilíbrio 
funccional monomania mesmo. Nós vamos en­
contrar essa tendenna mórbida na vida dos gran­
des poetas, dos grandes scientistas.o  que servira, 
em parte, para trazer, pelo menos. algum eunlio 
scientilico ã teoria do já  lioje abatido criador da 
Kscola Anthropologie» em criminologia ácèrcado 
homem de genio.

Mas. Ernesto amigo, volvamos ao livro. sue- 
cede aos dois característicos citados a mania das 
grandezas, inconsciente quasi. que os psycholo- 
gistas costumam encontrar nos tvposque estu­
dam.alternando com o delirio m elancobco e «pie 
l.ombroso classitica de formas feitas de névrosés.

E' assim <pie vamos encontrar o inditoso Jay- 
me vangloriando-se de haver conseguido o que 
.Sócrates, juntando a sua autoridade, proclamara 
a suprema dita:—conhecer-se a si mesm o! E nào 
se diga que essa passagem virá trazer auxilio.alim 
de dem onstrara veracidade do queexpendi.

«Em cousas que me digam respeito (diz elle) 
sou assim uma especie de Deus biblico: sou om­
nisciente ! E em factos do dominio puramente 
psvchico sou lambem om nipresenle, porque os 
assisto sempre e com pleno c o n h e c im e n to  de 
causa. Gomo este mundo marcharia direitinho 
dentro dos seus eixos, se se désse com todos os 
inortaes o que se dá co m ig o.. . *

Eis notável exemplo dessa perturbadora ma­
nifestação, constatadaegualmenle em trechos que 
se tornaram clássicos, das obras de Victor Hugo, 
ttenan, Hegel e Dante. Está claro que sào sim ­
ples lampejos, mas se fossem demorados e com ­
pletos evidenciariam um louco, um degenerado 
e não um simples temperamento histérico.

Depois, é ainda a iniennittenvia, o contraste, 
outros característicos nào menos c o n s a g r a d o s  
petos scientistas.e  é  então que cila o Feitosa ba­
charel e o mercieiro da esquina, <>s «callos* que 
lhe pregam, «a desidia do governo republicano, 
que nào faz chover dinheiro do céu com o era. 
ahas, sua obrigação e como tinham todos o di­
reito de esperar da sua proverbial m unilícencia*.

r. as etnstosas credenciaesque apresenta, em 
scjíiudu. alim de captar sympathias, tornar *pcr- 
s‘,"< i y rata» como Enviado Exlraordinario junto a 
aivuima Potência rapace que quizesse avançarem  
parle do nosso território, a elle, o m ercieiro da 
esquina, que, d.- certo, pensaria nos seus titulos 

n ' " as suas «Polices da divida pu-
. ‘i ,  ̂ c9,n os intéresses da nossa ter- 
bas as ésperMP.s>S llin,,,KÍC*0S Pe,os callos de am-

Il Î'V h0.: •°(l:l.a í>ua habilidade se expande, ex- 
í 1' . K. ' " r l0,-a «•“  v«rvo rervillia «vas. sal. doia e ao lado do trabalho do phvsio-pa-
l i i í i  i Va,"2 ?  ,,n‘-«n'rar um espirito sagaz e 
atilado possuído nervosamente do meio, escab 
pellando-o. torlurando-o '

Já  tu bem o evidenciaste neste mister, pre-

«ado poeta, quando extravasasio em  poucas pa- 
uiuas toda a oxuberancia da tua adm iração nes­
se  aniago para am bos bem querido -retlro-ine ao 
Holetim da Olícina dos Novos.

Tu bem lá d isséste:—« Antonio l.obo e um 
poeta c  um aualysta. N am ora-se repentinam ente, 
sem  mesmo podér e x p l i c a r ,  dum raio de sol, 
duma paysagem fugiliva.de um rosto passageiro. 
Perscrutã os segredos da m ais allecluosa das hy­
pocrisies e retalha, renitentem ente, nos seu s pe- 
neiraes. com  o bisluri Irio da audacia con scien ­
ciosa, o mais intrincado dos problem as da socie­
dade e o mais em m aranhado dos senlim enlalis- 
mos. Sào essas as suas priuiaciacs íjiiulidades, 
felizmente, para seu mais solido renom e, inve­
jad as pelos déspotas e burguezes enscenadores 
deste relaxadíssim o theatro».

Era o que devera e quizera eu dizer, numa 
linguagem m enos rigorista. mais frouxa e sem  
calor. Com tudo, ainda a originalidade  e  a bizan-ia. 
característicos nào olvidados pelos autores, lam ­
bem o nào foram pelo esludioso escrip tor m ara­
nhense. Vamos encontra-los adm iravelm ente cu ­
rados na critica  que estabelece contra os «voa­
dores», o s  Severo, os Dumont, form ulando assim  
exemplo «nais frisante d oqu e os assignalados nas 
obras de Perez, de Detinelli e de Jurgeu.

Mas, com o p erceberás facilm ente,gentil Er­
nesto, nào corri toda a gamm a de svm ptom as da 
original diagnose feita por Antonio Lobo. Che­
guei a citar entre as form as frustes de n évrosés, 
alternando com  a mania das grand ezas,o  cogno- 
ininado delirio m elancólico. Melhor do que qual­
quer, este sym plom a é com m un), e, já  porque 
mais facilm ente se  evidencia á m assa, já  porque 
nem sem pre é o resultado de um a verdadeira né­
vrosé, mais dem orado estudo parece m erecer. 
Cerlo, é veso antigo consid erar o ted io .o  sp leen , 
a hypocondria.já não digo virtudes, m as pelo m e­
nos sobranceiras qualidades ou m erecim entos de 
louvor.

Eu costum o,entretanto, desviando-m e d esse 
rolineiro modo de interpretar, ver nessas a ltera­
ções do estado norm al orgânico enferm idades, 
num m aior ou m enor gráu de in lensidadee.pois, 
mais ou menos graves.

Sem  me afastar levemente seq u er da in teres­
sante e scicutilica teoria cerebral do M estre em i­
nente e incomparável philosophe Augusto Com ­
te, observarei rapidamente as  alterações oriun­
das do mau funccionam ento dos orgàos cere- 
braes.

Cada um delles exige, evidentem ente, um 
campo bastante para o seu exercício .um a vez que 
teem asuarelaliva actividade. E lo g ico q u e  a falta 
desse cam po, onde aclua cada um d elles, trará 
com certeza um certo  desequilíbrio; daln o or­
ganism o nào experim entar satisfação e, o  que 
mais vale ainda, a atrophia do respectivo orgão.

Mas o exercício,ou  m elhor a actividade pode 
ser susceptível de augmento com o de dim inui­
ção. isto e, pode haver falta e  excesso  de exer­
cício ou de funccionainenlo. Abandonando aqui 
oscasos de excesso e observando os de falta, per­
cebem os, em synthèse, que varia o elleito de ac-



A REVISTA 1)0 NORTE 31
eon 10 com a classe dvonflos considerada. Assim, tratando-se de oiydo» 
«ra/iVor. couronne as circi.m slancias, vila occasiona l.n vaçoes do eMado 
normal. <|ue vão do simples enfado, aborrecimento, ledio. c i t . .  até a tnpo- 
condria perfeitamente caracierisada.

No caso dos orados fx/wulatiroM. eomquanlo as attciaçoes 
nào tenham denominações próprias, nem por isso sao menos
«le n o ta r .  »

Km se tratando, linalmente. dos ovinos a/ftviiyos. emao 
surgem os estados de profunda tristeza, de melancolia 
t> ás vezes mesmo de dor.

Portanto, pelo exposto, claro é que a primeira das 
manifestações, d'entre o extravagante e .variegado cortejo 
de solVrimentos trazido pelo delirio rnelan* 
cholico.islo é, a Irislcza. o spleen, como pe­
dantemente taxam os saxonisados. nem sem ­
pre é o resultado de uma nevrose, mas sim ­
ples prodncçào de um ligeiro desequilíbrio 
fuiiccional.

Nem por isso. 
entanto, inspirado 
Ernesto, a tristeza 
que faz da vida tio 
Jayme um verda­
d e ir o  purgatorio 
tem  sem elhante 
origem, reslricta- 
mente falando: ao 
contrario, resulta 
da profunda alle- 
cçào estudada.

Tendência com- 
muni á maior par­
le dos pensadores, 
dependendo, ta l­
vez. da sua grande 
hypereslhesia. a 
melancolia torna- 
se um estado normal do homem 
mento nervoso.

Milhões de exem plos poderia trazer aqui para 
u n strar o quanto verdadeira me parece a aflir- 
maçào de que é a mais patente das manifesta­
ções, cu jo rosário venho desliando superlicialis- 
sim am enie, neste ligeiro ensaio. Via dolorosa, 
que vae. em gigantesca proporção, levar ao sui­
cídio. o delirio melanchoiico vergastou com seu 
latego dorm ente, pungiu com suas aduncas far­
pas, espíritos poderosos com o Chateaubriand,
Cooper, Hossini. Mozart. Molière, Chopin. Vol­
taire, e tc .. etc.. levando-os dolorosa, ainda .pio 
momentaneamente, a esse apavorante lim.

Cobridge, talvez inconscientem ente, definia o 
estado psyeho-nevrolico cm que se achava, elle 
syndromatico perfeito, nos seguintes versos:

«Une douleur sans angoisses, vide sourde 
lugubre -une douleur grave, clou liée, calm e, qui 
ne trouve aucune issue naturelle -aucune soula­
gement dans les paroles, dans les sanglots ni 
dans les larm es*.

E" essa a sorte dos melancholicos, dos para- 
noicos, dos syndromaticos de Cotard e o Javm c 
é o proprio a confessar-se: Começou, então. a 
mvadir-me,avassaladora e irresistível, uma gran- 
w • uma desconsoladora tristeza e a minha'vidade
que até entào decorrera relativamente calma

PKIt.NAMBl'CO -K g re jad a  Penha , l'hol. Chic)

de tem pera- feliz. se  foi aos poucos iransl'ormando num ver­
dadeiro in fe rn o ... etc etc.»

Varias das dem ais m anifestações do prestito 
exquisilo e bizarro, enquadrados no delirio m e- 
laucholico se encontram  nos subsequentes tre­
chos e en tre ellas o pavor, principalm ente reve­
lado no medo de m orrer á rua, a rebusca tortu­
rante do passado, a insom nia traiçoeira etc. e  en­
tão. devo dizel-o. das mais evidentes e com m uns, 
apenas falta a leudencia suicida, que se observa 
em todo o m elanchoiico. A despeito, porem , de 
tanto assum plo, me detenho, sem  rebuço no e s ­
tudo d 'cstc. passando ligeiram ente a notar o ca­
pitulo das liailucinações.

N'este ponto, presado am igo, convem ob­
servar o seguinte: Cieralniente nào se  encontram  
nos neurasthenicos phenom enos d‘essa ordem 
e de uma tal gravidade e o s auctores, m esm o, 
em geral, nào u-os citam , o que eqüivale dizer 
<pie sua existência nào foi constatada pela ob­
servação. ('.abem m elhor, nào a sim ples nevrose 
mas a pronunciadas affecçòes cerebraes. eom ­
quanlo o term o nenrasthenia vá modernamente 
servindo para nom ear aíTecções vai iadissimas do 
system a nervoso, cu jos característicos diferen- 
ciaes conlitucm  o cavallo de batalha dos médi­
cos.

A seguir. LUiz dk COHDKS.
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ANNO V

3ío\>emfc*o de \9Ô5

0 MEZ
Novkmbro teve 

1res «lias exce­
pcionalmente lumino­

sos. Ao puro azul do ceu, 
onde o sol brilhou vivido, e 
as est rei Ias palpitaram lím­
pidas, e a lua passeou sere­
na a sua clara bellesa de 
opala, irmanou-se o amor 
do coração maranhense á 
memória do maior dos nos­
sos poetas líricos.

Gonçalves Dias foi uma 
culminação da intelligoncia 
brasileira e do sentim enla- 

lismo da nossa raça. Vibrou, na lira d'altos ac­
cordes c  da penetrante doçura de um canto de 
saliiii da matin, u gnniin» infinita dus inni:> no­
bres e verdadeiras em oções Immanas. Viveu in­
tensamente. sem 1er vivido longamente, por.pie 
muito amou e muito solTreu. K viverá sempre, 
tempos em fõra, atravez de gerações e gerações, 
na serena e ínalteravel grande.su de um deus 
olímpico . . .

A supremacia da sua obra litei-aria garante- 
lhe a perpetuidade do nome. esse nome que 
nos orgulliece. e que andou bailando, naquelles 
très dias memoráveis, até nos labios papageian- 
tes das criancinhas . . .

Foi esta a parte mais risonha da festa e a 
sua mais hella significação. Kllas, as felizes crea- 
turinhas, só sabem , de presente, «pie tudo esta ­
va muito bonito na praça dos ilemedios: <|ue

Antonio Lobo. por largos momentos, ao lado da 
estatua do ISardo e ouvido no invíolado silencio 
da turba innuinera, falou o que, ellas nào coin- 
prehenderam. mas. sem duvida, o quer que foi 
de elevado e imponente, a julgar pelo enthusias- 
rno vibrante das palmas que se segui ram,ás suas 
ultimas palavras; que havia muitas ilorès. muita 
luz muita alegria, e que, na ultima noite, ao 
som da musica e á suave claridade do luar, dan­
çaram num palanque enfeitado, onde atiravam, 
umas contra as outras, mancheias de contTeti. 
Mas a sua intelligencia ir-se-á desenvolvendo, o 

seu entendimento evoluindo, até chegarem á 
comprehensào exacla e COnfortadoradas doces e 
lindas coisas que viram e gosaram. K o seu es­
pirito terá ascendido a um plano mais elevado, 
na admiração da vida de um dostipos supremos 
na escala ascendente dos seres convergentes, 
vida tào brilhante para não ser esquecida, tão 
grande e lão dignilicadora para ser imitada.

Hem haja, pois. a pleiade de moços da Offi- 
cina dos Novos que iniciaram na velha Athenas 
a sistemática, a alentadora commemoração cívi­
ca dos nossos grandes homens !

A segunda dessas lestas foi a de Odorico 
Mendes, com a erecção. numa das nossas riden- 
tes praças, do busto em bronze do notável lilte- 
rato e político maranhense. A terceira será con­
sagrada a João Lisbóa, o hurilador incompará­
vel d« Viija i»<» Paohk axtonio  Vikiha e do 
.1 ornai, nii T imon. Depois, virão outras e ou­
tras . . . Alto programma este. que oxalá seja a 
sementeira de muita gloria futura !

• •
l'm a novidade, que é uma velharia : o actor 

Cardoso da Molla ainda cá está a trabalhar no 
S. Luiz. Desde o mez passado poder-se-in dizer 
a mesma cousa. K nós s-ó temos que registar 
imparcialmente. a simpathia por elle consagrada 
ao publico da nossa terra, admirando-nos ape­
nas de que elle d'esta vez se tenha esquecido do 
infinito . . .

Mas tudo sobra, até as melhores cousas 
quando descem ao piano inclinado da trivialida- 
de, ao terra-a-torra da monotonia. Tal a causa
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No verde esp esso  c  som brio  dos m orros de 
Santa Thoreza, <pie uns Ions de neve enfeitaram 
trahindo aqui o pittoresco perlil de um chalet 
R enascença, ali um pedaço, de m uro caiado do 
novo- havia essa quietaçào apparente das pny- 
sagens longínquas . . .

Im moveis os coqu eiros de longas palmas 
pendentes, im m oveis os cachos ruhros, sangui­
nolentes, tle um grande pé de tlam boezas me- 
lancolicam enle encostado ao fundo d'nnia igreja 
vetusta, imniovel com o uma pintura, lodo esse 
admirável trecho da natureza tluminerise» doura­
do am plam ente pelo lulvo sol do meio dia, ioda 
essa paysagem consoladora, fresca e luminosa, 
larga e suggestiva.

Para là dos Inválidos, n’outro plano mais

por<jue tem sido m inim a a concurrencia aos úl­
timos espectáculos, e de nào com prehender- 
mos que ainda se  prolongue esta já  tào prolixa 
temporuda dram ática, a que nem o dram a em 
um acto do sr . Uenjamim Mello conseguío em ­
prestar novo a liu ito .o  publico, francam ente, pu­
blico impossível ! já  eslava de todo farto, e «-is 
ahi a rasào de haver o desem penho da pe«;a do 
respeitável e tardio adorador de Thalia decorri- 
dc no meio de geral desconsolo. Pois nem as 
gracinhas do sr. Heujamim, aliás lão perito no 
xilofone, conseguiram  fazer r ir  aquelle povo . . . 
já  ú pouca sorte !

ICsta mesma sorte, com pe(|uenas variantes, 
leve a revista M a r a n h a o  M o d e r n o , onde aijuelta 
Camena formosa gastou todo o lem po a fazer 
momices de namorada para o arguto Mercúrio, 
o bom prolcclor dos felizes habitantes das ter­
ras da Praia-Grandc. Mas a bôa Musa excedeu- 
se nas suas gentilezas.

Portasse-se com mais sobriedade, nào fosse 
esse o lado predominante da pe(;a.e com  cerle- 
sa leria sido menos escassa a cornucopia dos 
apptausos. Para Ver tanto reclam e,’ó preferível, 
polo menos mais summario. ir ali á í'1 pagina 
da «Pacotilha» . . .

bizem que vem por ahi uma outra companhia. 
Soja bem vinda Ouanto mais nào s»*ja, ao me­
nos para dar assumpio ao triste chronista, <|ue 
anda tào pobre de novidades com que escreva 
umas duas columnas d’A  R e v i s t a  d o  N o r t e .

LVCIVS.

Estados (Talma

- v , A m anhecera u m form osis- 
^ ^ ^ s i m o  d o m in g o  oulom nal, 

\\ inuito lim pido e festi vo, cheio 
da rum orosa alegria dos çám- 
pauarios carrilh on an d o aos

Largo o céo , varrido de 
nuvens, cò r  de perola, d um 

azul de porcellana, desm aiado e n itente. lem­
brava o fundo igual duma léla hum ida enxugan­
do ao sol.
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elevado, por traz do cem ileríode Calnmby, a vis­
ta altingia a ponta culm inante de uma montanha 
angulosa o obtusa, varando a transparência do 
ar lavado : era o nariz do gigante que se v«J do 
mar, o Corcovado, nina especie de focinho de 
animal m onstruoso farejando as nuvens . . .

O Almeida, estudaniede Engenharia, chega­
do ha pouco do norte, acabava de alm oçar na- 
quelle mom ento, e, sentado á janella do sotam  
que havia no alto da casa de pensão, palitando 
os dentes, num preguiçoso e m orbidoabandono, 
em mangas de cam isa, sem  collarinho, soprava 
o lumo do cigarro, o olhar vago na pavsagem.

Chegaram-lhe aos ouvidos indistinctam enle, 
esm orecidos pela distancia, os son s de um rea­
lejo de praça repetindo, fanhoso e ylangente, as 
mesmas peças, trechos de operetas em voga, pe­
daços de opera serodia.

E vive a gente assim  (philosophava o Al­
meida), n'um quarto réles de hospedaria barata, 
sem  dinheiro, sem  am igos, sem  uma am ante, sem  
um carinho de m ulher bonita, devendo o s ca* 
bellos da cabeça, vendo todos os dias as m es­
mas caras, os m esm os typos e ouvindo as m es­
mas banalidades ! . . .

Fez um gesto de tedto. abriu os braços n um 
largo espreguiçam ento, escancarou a bocca n'um 
bocejo  m edonho, e atirando íóra a ponta do c i­
garro:

— Fi lu las I Isto não é vida nem aqui nem na 
casa do diabo !

Desde que subira da província, havia seis 
mezes, só receb era  mezada uma vez, uma úni­
ca  ! D ecididam ente era m uitíssim o m elhor ser 
caften ou puxar carroça, a e s lu d a rse m  dinheiro. 
Até estava em agrecendo . . . Nào tinha roupa, 
nào tinha botinas . . . uma m iséria !

Tanto rapaz alegre, tanta gente enchendo os 
botequins, esbanjando com  m ulheres, passando 
fartam ente, com endo e bebendo do m elhor. — E 
elle ?  Üma vida de cào ! Era preciso and ar pe­
dindo em prestado a uns e a outros, cinco mil 
re is  aqui. dez mil reis acolá, para poder viver, 
para ir  passando m ais ou m enos . . .

Seu pai, negociante no Pará, nem siquer 
lhe escrevia  . . .

E ra lá vida ?
Tinha vontade ás vezes de lazer uma loucu­

ra : em barcar nalgum vapor extrangeiro, com o 
creado de convóz, e ir-se  do P.razil, ir-se  para 
só voltar muito rico  e independente.

Nào ter nem para uma garrafa de cerveja  e 
se ro b rig a d o .n o  fim do anuo, a prestar exam es !

Mas, rellectia , em lodo caso  era sem pre m e­
lhor isso, mil vezes m elhor que tornar á  provín­
cia. Preferia suicidar-se, acabar com  a exislen- 
cia, m eltér uma b a ia n o s  m iolos, a viver onlra 
vez tia prisào de uma capital provinciana, sem  
futuro, sem  am bições, estupidam ente, invejado, 
espesínhado pelos patrícios . . .

Nisso baieram  na porta do quarto.
— Quem é 7
— Uma carta p'ro sen h orc . . .
E  appareceu um gallego de so iças, bigode

rapado, mostrando os dénies n'um sorriso cheio 
de snbm issào e estupidez.

— Uma carta !
Almeida teve um presenlim enio ao pegar no 

enveloppe larjado de preto com  o carim bo do 
registro. Esteve muito tempo em pé, sem  cora­
gem para abrir aquelle papel fúnebre que lhe 
pnnhatrem uras na mào, com nm a exlraordínaria 
adm iração 110  olhar.

— A leltra de m ulher . . .
E depois de outra pausa, chegando-se á ja ­

nella que abria para os m orros de San laT h ereza: 
Ora, vejam os ! Um homem ó um ho­

mem . . .
Itasgou o envolucro, e. á luz do dia. que pe­

netrava largam ente em seus aposentos, leu :

«Meu querido filho

« Escrevo-te com  a vista cheia d'agua, 
«num desespero horrendo ! Estas linhas 
«sào portadoras da m aior desgraça que 
«jà me tem succedido . . . Elias vão di- 
«zer-te, lá onde estás, que teu pai, o 
«meu querido Z écalalleceuhonlem  d'uni 
«ataque, ao voltar do C cm n crc io ............

«Estou inconsolável.
«Peço-te que venhas logo, meu filho.
« Vào quinhentos mil reis para as des- 

«pezas da viagem.
«Nem sei com o le diga tào grande 

«catastrop he.—Tua màe

Eu-ebia.»

— P obre velho ! m urm urou A lm eida con­
tando o dinheirinho que em  lào boa hora lhe 
chegava m ilagrosam ente do norte.

E. debruçando-se na jan ella . sem  uma lagri­
ma no o lh ar e sem  um gesto de dor, muito cal­
mo, repeliu :

Pobre velho ! Nem ao m enos leve 0  gos­
to de ver o seu filho form ado . . .

Nào havia geito: linh aqu e ir á província tra­
tar do inventario . . .

E voltou a contem plar a pavsagem , o C orco­
vado, o Pào d 'A ssucar, a igréjinha da Gloria 
agachada por traz dos m orros, adm irando agora 
com  olhop. do arlir.ta (eim , com  olho» do quem 
tem 110  bolso cinco pelegas de cem  mil re is) o 
assom broso 'esp ectacu lo  da nalureza em  pleno 
meio d ia e  que ainda ha pouco lhe fazia o efVeiio 
de uma deloslavel aguarda de pintor atrazado.

Que bello aquillo ! Como se esperdiÇam 
lin ias e luz ! . . .  P reciso  ir  :*o Corcovado . . .

Lá estava ainda im m ovei com o uma verda­
deira pinlura o panoram a de SahtaT hcreza. ver­
de e som brio  em baixo, na fralda da m ontanha, 
lum inoso e am plo em  cim a no vasto céo sem  
nuvens !

( Dos Pequenos Contos, livro póslhum o) 

Adoum io Cam inha.
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I Sia no r d k Mêü k ik o s

Maculas do Sol
No brilho é sein rival e forle ú sem  segundo. 
Seu m ásculo valôr no esp aço  nào lem par !
Sù deixa de assim  sei* se o mundo term inai',
Porquc foi sem p re  as.Min. d es .le  q u e o  mundo <• uiuiulo !

Ninguém pode im itar o seu vigor fecundo :
Tem  fillios mil 11a lerra  e m uitos mil no mar. 
N'aurora alerta a vida e anim a a  trabalhar,
E á  noite a vida infiltra cm  pélago profundo ! . . .

Luzente im perador que acorda rnuilo cedo, 
l’rimando pela lu/, doirada do arrebol,
Hem n cgras m anclias tem  ! . . .  Coininentam  soin seg fe d o  !

O n escio é  maldi/ente e  os sabios vào no roi . . . 
O homem lala mal de ludo e nào lem  medo ! 
Coules la e inveja o brilho a ir  do proprio .Sol !

P.iANOK ük M EDEIROS.

«  A  carte ira  de um ncurasthenico »
CAIITA AHHIiTA .10 MEU AXIfGO

KK jXHSU'O VICTOR

Uccorre-m e nessa suc- 
cessào de id é a s  i> se ­
guinte que li a llu re s :
* Neurasthénie p a r - c i .  

ueurasténie pai-là ! C es! la maladie à la mode ! 
Neurasthénique et s personnes irritables, em ­
portées, mécontentes de leur sort, aspirant tou- 
jou r a ipielqUe chose de nouveau, m êm e si celle 
ne vaut pas mieux «pie ce qui elles ont».

Mas, ainda assm i. nào se capilulou com - 
muinmeuie as halluciui.-òes na serie symploma-

- \

lica sub jectiva e m uito m enos na ob jectiva  da 
neurasthenia, so ja  produ/.ida pela gastroptose, 
se ja  pela enterop tose, cau sas  unicas d essa  aflec- 
çào nervosa, consid erada sob  o  asp ecto  geral, na 
abalisada opinião do p rofessor Clinard.

Em seu abono, com tud o, sào  ligeiras as hal- 
lu cinaçòes de que era  victim a o infeliz Javm e e 
q u e m e deleitaram , adôravelm ente bem  descri- 
ptas, em  varios cap ítu los do livro de A n tò p io  
Lobo e  em  uma prom iscuidade d e  asp ecto s  mui­
to de louvar, quanto á  im aginação fcrlilissim a do 
uuctor. E ntre ellas exah a-se em  notável destaque 
essa suggestão passageira de um retalho de vida 
eam pesm a, da m ocidade, evocada agora na Igreja 
do C olleg io .em  verdadeira hallucinaçào.

Todos Qg o b je c to s  sagrados vào se  desfazen­
do em m eias-tintas e im planta-se em  sua substi- 
luii-ào a efígie dorninadora do padre Fernando, 
indom ável ê lu brico . bestial e forte , em oldurado 
pelos contornos de um a ca b eça  de touro, de cha- 
vellios retorcid os, engastada num potentecorpan- 
zil quadrupède, em m eio de im m enso  terreiro 
descam pado de Fazenda, perfeitam ente con sci­
ente da sua propria força.

Muito de in teressar se ria  m ais cu rad o es- 
ludo deste assum plo esp ecia l, cu ja  parte recrea­
tiva se  encontra em  volum osas o b ra s  so b re  lou­
cura m oral. Muitas dessas h allu cin açòes se  tor­
navam ce leb res  e d entre ellas  as  de Gellini. de 
Napoleào, de ISyron, de llo b b e s , tle M alebranche 
e de C olom bo, de que nos dào longa noticia as 
o b ras de Verga, F orb es W inslow  e  Irving.

Vau, porém , dem asiado esta fan te  este  ensaio, 
e  por poupar-le, Ernesto  am igo, passarei a faljár 
ligeiram ente da segunda parle do livro do teu in­
telligente co-estadano.

Procurando se r . o m ais possível, breve, caro 
poeta, passarei ligeira vista d 'o lh os na parte ro­
m ance «Ia Carteira de mu neuraslhcnico.

Ao co n trario  do qu e te  e screv i, lia tempo, 
acerca de um outro livro, cu ja s  im pressões te es­
bocei, e a qu e já  me referi, n este lia types ver­
dadeiros, hum anos, reaes. Q uer sondando os re­
cessos intim os da sociedade m aranhense, onde, 
em catla fraço, sen tes evocado um vulto com  quetrt 
<Tir/:isle já. um meio onde jà  gravitou o teu taldl' 
to. onde pairou a tua verve; qu er, em fím , escal- 
pellando caracteres despundonorados, ou proto* 
lypos de hom bridade e altivez, elle, o teu amigo, 
m ostra que soube com prehender a solemnissim® 
verdade que reveste a phrase de que fez épigraphe-

»E‘ a evocarão sincera  da vida am biente e 
dos caracteres», diz R icard ,e diz muito bem .e sa­
bes que foi respeitado este lemma qu er na des- 
cripçào do antro Ram ada, qu er na do seminário, 
quer na do collegío e nào m enos nos ailmiravei' 
e  altam ente humanos perlis do Fialho—um pU*y* 
do Ixmreiro .un pernicioso, do Xandico- 
fallencia.

Penoso seria , Ernesto, para mim , e princ** 
pai mente para li. por quem  alim ento a esperanO8 
de ser lido, estudar cada uma dessas individu!*'
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M AKAM IÀO— C o m p a n h i a  d k  lio
Iidades á luz do meu acanhado modo de ver, m as 
a certesad o  que con virás com m igo e m ais.d e  que 
me agrad ecerás o <iue te poupo, furtando-m e a 
esse tentam en, surge-m e com o a sancçào  desta 
desculpa.

Entretanto ,si os princípios em ittidos pelo es* 
crip io r francez sào observad os dignam ente na 
prim eira parte da obra. im prescindível se  torna 
na segunda a s in cerid ad e, cm  serv iço , com o bem  
acontece 1 10  rom ance de Antonio l.o b o ,d essa  an- 
cia psvchologica, essa  curiosidade que nada sacia 
e que faz da pintura dos ca ra cteres , dos sen ti­
m entos e daS paixões o principal in teresse do 
nosso lheatro , assim  com o do nosso  rom ance.

Com o o s prim aciaes do rom ance psycholo- 
gico, A n tôn io  l.obo fie» cons istir a suprem a arte  
na fidelidade da observação  do hom em , tal qual 
o fez a sociedade, esearnan d o-os. bons e m aus, 
nào o s d escrevend o, m as sim plesm ente mos- 
trandò-os.

Antonio Lobo é  um escrip lor. rep ilo ; e seu 
livro teria m erecido um aprofundado esludo, que 
o poria em  destaque no m eio intelleçlivo do nor­
te, si a critica , na nossa terra , nào fosse cabedal 
exclusivo ile m eia duzia de paléontologistes lille- 
rarios que dispendem , apenas, para escrev er qua­
tro linhas ôcerea de um livro excellen te , do tem ­
po que lhes so b ra  ás  palestras no «Carnier» e  á 
leitura das llèv istas, onde vào co lher co n h eci­
m entos da política exterior.

Deixando, porém,de parle essa mínima dose

M K K IK O S—  A  KNTR VOA D O S C A R ItO S

de bilis mal conlida, aprofundem os um pouco a 
questão de sep arar as duas partes do livro do teu 
am igo.

Ila um ponto capital neste terreno.
Itcliro-m e ao capitulo III da Carteira  em que 

.se acha m agnilicam enie decalcada a natureza, 
pintando-nos o Jav m e eivado de paixões que nào 
sabe exp licar, m ovim entos d eo d io  e  ran cor cu ja  
causa repentina nào sa b e  d iscern ir. C erto, <'• um 
dos fragm entos da prim eira parle qu e m ais pare­
cem  envolver a verdade nua e cru a e onde bem  
se acccntuam  as m anifestações m órbidas da n é­
vrose adiantada.

Io d as essas pequenas im plicancias, con for­
me cham aria qu alq u er gram m atico. m aranhense 
ou nào, qu e se  accum ulait) e se  am ontoam , evo­
cam  á nossa im aginação hom ens que co n h ece­
m os, hom ens com  quem  privam os diariam ente, 
que com em  na m esm a m esa. que m oram  na m es­
ma casa e peram bulam  nas ruas em  que gosam os 
do a r  fresco  ou praguejam os con tra  a poeira das 
avenidas desta nossa cidade.

Sem  duvida, n ecessária  seria a fusão de mui­
tos d ellesp ara  conseguirm os o Ja y m e  na sua com ­
plicada com p lexào .m as da nevropathia p od er-se- 
liã dizer com o o poeta:

Assim  com o  a  v irtu d e, o c r im e  tem  se u s  x iã o s .

ICI Ia lam bem  os lem  e bem  clarividontos.
Entretanto , si em nosso espirito nào pairam

A KEVISTA  1)0 NORTE



mlncAo à perfeciibilidade docapitu lo , 

^  4 eone' "  " ' ^ ï Æ i S ’pSSJlÆrWcho.
. ,10 6 0  capitulo e constataria, cm  com para 
rom O S  sentim entos exarados depois.quam  
a caria evocativa do passado, e  la/, nascer o 
malice, para conclu ir da palpavel m cohere

do fa­
moso caoiuno e cun.->»«»«* ■»,

sentim entos exarados depois.quando cda

encia
que. assun, fa/, o au ctor nascer.

K considera, agora, caro  Ernesto, com o se  
acccutuaiïa a irrcductibilidade. si observássem os 
o ullimo capitulo do livre», onde ja  nao Ira ta da 
«evocação do passado», m as do présenté.

Alem disso lia aiuda circu m slan cia  capital a 
notar em abono da m anifestação prim eira do mou 
modo de ver. l)i/.-nos. o Jaym e, que foi a  caria  
do «imi/s <jueridoûo s seus amigos vivos» que fez 
derivar para oponloculm inanle da sua vida a sua 
doentia evocação do passado.

Mas si os característicos enferin iços nào se  
podiam até essa suggestào m anier alheiados à 
cerebraçào do Jaym e, si. a scu  intellecto liavia 
avassalado a névrosé e progredido dom inadora- 
m enle, com o conseguiu soffrer, sem  se  confessar 
curado, todo esse desenrolar de faclos alheios á 
sua personalidade1?

Nào occorreu uma ligeira hallucinaçào, que 
fosse a tolher o deslisar sereno, o desenrolar plá­
cido dessa serie longuissima de faclos; nào o fe­
riu um contraste, uma interm ittencia, uma origi­
nalidade brusca de conceito apreciando vultos e 
faclos, um rasgo de bizarria ou exquisitice até 
eu lào num erosas, occupando-se ainiudo e  demo- 
radamente dos outros e esquecendo, por com ple­
to, sua personalidade—elle a viclim a im belle da 
intuspecçào.

Demais, si elle lem e nos aponta o  m ais i/tte- 
rido ilos amigos vivos, por certo  elle os terá 
outros menos—mas ainda assim  qttcridos\-

Ve tu, porianto. inspirado Ernesto.que o teu 
amigo lem necessidade imprescindível de sepa­
rar as duas parles do sen livro, afora d isso , ca­
pa/. de encher as  medidas aos exigentes.

E agora, sem  querer, nem por son hos, dei­
xar aqui o quer que seja com ares de mofada 
dictatiya. em todo o caso sem  ferir a louica e a 
verdade, divindades u «pie em lodo o livro con­
sagrou aras «• altares, lem brarei.do obnm bram en- 
lo da minha nullidade, a Antonio l.obo, duas 
idóas de razoavel. si nào salular inserção.

A «Carteira» dará fim como dictai* sua ferlil 
imaginarão no «exagero da imita<;ào» e em nota 
tlnal, sem peins nem escrupulos suicidartí o  Jay ­
me, «pie, morto assim , fal-o-á 1 er vivido, pois 
eiva um typo completo e real, pairando no cam ­
po vasto das psychoses.

Ouanio ao romance. fará então desenvolvida 
a tliese que deixa simplesmente delineada, estu­
dando-a á lu/, do seu esclarecido intellecto, e il- 
lummando, com as suus novas idéas, o «proble­
ma social do easamenlo. *

1, olha. «pu; muito terá a dizer, conseguindo 
soberbo romance de lliese, genero a que üeorue 
b.md e hugenioSuc emprestnram tantoesp'endor

E assim  ap elrccb ad o . capaz de desenvolver 
uma tliese  in teressan te, d ex lra  na observação, 
sen h or d os salu tares seg red o s (co m o  ja  analysei) 
da esco la  de que, innegavelm enle.lo i Halzac pre­
cu rso r . Antonio Lobo, proseguindo, poderá a l­
ca n ça r a  bitola dos (îo n cu rt, d os Zola e dos Mau-

A R EV IST A  DO x o h t k

passanl.
]•:' esse  o meu ardente d ese jo  e cre n te  estou 

de que será  lam bem  o teu.
Vale. A

Luiz d e  (îO K D ES
Ab ri 1-905 ___ ^ ___

« Ao A r t h u r  M u n iz

S o b re  a lloresia  d os h eroes finados 
A ltos, pom peiam  ru tilos iro p h éo s :
S ab res, dardos e as lanças nos crisp ad o s 
Punhos, enviando um d esafio  ao s cen s.

Dorm e a lloresia  m o: la e escura m assa 
De som b ras vivas, rapido, resvala . . .
E  e il-a s q u e  sui*gem com o um Irem  qu e esvoaça 
— Am azonas sagradas do Valbala !

Montam co rseis  phantasticos de sóes 
E, a cònia em fogo. pela bru m a co rrem , 
Cingindo ao co llo  a s  alm as dos h eróes.

São as noivas de Arm inio e d eT an h au ser 
Cantando a gloria eterna dos «pie m orrem  
Sorrindo aos «K rupp. e ás  carah in as «M auser*.

F r a n ç a  PEH EIR A .

Recordações

— Que bello recanto
O de S . Luiz, a  que­
rida capital do Mara­

nhão.que eu tanto am ei em 
crean ça.e  onde passei gran­

de parte de m inha m eninice, essa 
aurora m ais risonha e feliz da vi­
da. cu jo perfum e derram ado pela 
existência inteira, nào encontra­
mos jam ais nas rem iniscencias 
longínquas tia nossa memória 
sem  a em oção suavíssim a de uma 

saudade daquillo <pie se perdeu para sem pre, 
qm.^se tunde tristem ente nas brum as de recor­
dações que se  evaporam , nào obstante a força 
suprema de um desejo absoluto de as  conservar, 

na quantos annos nào avisto m ais as placas
Í S ? \ i SS,ma? ,la. lcrra  ‘«uerida de Gonçalves 
nias Mas as lem branças que fugiam, deslisan- 
uo-se muito devagarinho, sem  que eu assistisse 
ao phenomeno evolutivo dessa passagem, vol­
tam repentinamente muito pressurosas ao seu
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locar com o o lílho pródigo. Recebo-as radiante 
de prazer. gosaudo a alegria intim a desse bor- 
boloteamentó do sensações dulcissim as, (jue me 
sobem  até ao coração. E  poderá haver em oção 
mais doce do que essa dó se  prender o espirito 
a um passado lodo feliz e venUiroso *? I)eixo-m e 
levar, brandam ente balançada pela onda ca ri­
nhosa dessa miragem que se  agita soberana em 
m inhahna com o uma verdadeira rainha, trazen­
do as lem branças desses tem pos passados em 
Caxias, Alcântara, Rosário e S . I.uiz; recordo-m e 
perfeilam ente dessas deliciosissim as e bõas ho­
ras, sinto que a alm a é arrastada para o sonho 
que se  acabou, mas revive docem ente na im agi­
nação, com o se fosse ainda recom eçar !

Lem bro-m e tanto de quando pizei pela pri­
meira vez no Maranhão ! Vejo-m e pequenina via­
jando pelo rio Itapecurú, olhando,profundam en­
te adm irada,esse grandioso oceano Atlântico que 
se  estendia defronte de mim. Quanta aucia e 
em oção ao mesmo tempo !

Que estasis.quearrebatam ento de alegrias se 
desprendiam de ioda a m inha pessoa, que ainda 
não sabia com prehender. nem delinir bem  essas 
m ysieriosas bellezas da natureza. Foi o  prim eiro 
deslum bram ento que senti. Nunca tinha visto 
nada m ais bom to do que o m ar. 1'areceu-me 
que entrava num outro mundo dilVerente, esse 
mundo ideal, esse  paraíso terrestre  de que me 
falavam, quando me faziam narrações da vida 
<pie Deus preparara para os tristes peccadores 
que nos legaram tanta mizeria e tristeza ! Guar­
dei para sem pre essa im pressão, e, lem brando-a 
agora, sin lo-a nilida e pura com o no primeiro 
dia.

Tam bem  revejo ainda a m inha habitação, a 
cazinha junto ã  igreja dos R em edios, onde tanto 
brinquei e tão bòas relações colhi. Tudo isso dif­
féré muilo hoje; essas am iguiulias,com panheiras 
de folguedos, onde viverão agora '? Todas diile- 
rentes tambem. Quantas nem conheço mais, 
tão creanças nos separám os. Outras viverão 
ainda V Viuvas, pobres, ricas, feias, bonitas, ca- 
zadas ou solteiras, lodo o aspecto podem 1er to­
mado na sociedade, nunca mais eu as vi, essas 
queridinluiK IV sse grupo allectuoso das minhas 
lernuros, apenas de longe em longe lenho ainda 
visto uma ou oulra amiga no voltear de viagens 
por onde vamos passando.

0  que são, finalm ente, essas recordações que 
revivem no coração, senão a baze fundamental 
de tudo o que houve de melhor no passado e que, 
não obstante o tempo, dezejamos sem pre guar- 
dar aíTectuOsainenlc na alm a. <pic seule muitas 
saudades, e chora enternecida a realidade que se 
toi. cnlregando-se á ilhisão ipie apparece muito 
pallidu e unicamente sol» a forma dessas visões 
cósm icas dos grandes mundos aéreos e eterna­
mente desconhecidos.

Recife—ttOõ.

. A m k i.u  d k  Kh k it v .s R k v i i .x q u a .

Dona Augusta
A lberto Coelho chegava m aisce- 

do nesse dia á fazenda do sogro, o 
tenente S o a re s , em  visita á espo­
sa , que ali co n v alescia  l.a mais dt* 
mez.

lira dom ingo. Céu asu l, campo 
verde, trescaland o seiva, estadean- 
do g alasd ep rim av era . A tarde des- 
c ia  tepida e d o ce , num a caricia  ma­
cia de luz. .Nos cu rraes  do pateo, 
vacas m ugiam , o lhando tristem en­
te pelas ab ertu ras da cô rca  de páu- 
a-pique. 1'erto. na d irecção  do ro- 

eado, os bu ritiseiros do b re jo , em  sem i-circulo, 
baloii-avam de leve a copa virulente, doiradade 
sol. K. vindas da fonte, approxim avam -se de casa 
duas m o ç o i l a s ,  de pote á  cab eça , cantand o uma 
trova sertaneja .

Apeou-se alegre, penetrado do encanto  sug­
gestive da natureza am iga. K, a receb el-o , logo se 
lhe estenderam , num am p lex o .o s  braços de Dona 
Augusta, que viera en co n tra l-o  ã porta, risonha.

— Creio que já  e s lá s  hòasinha. Ainda leve- 
m ente pallida, m as já  forte , não '*

—Sim . já estou bòa, e d ese jo sa  de voltará 
nossa casa .'lam b em  não a ch a s  que*- bem  tempo?

Perfeitam ente, e lle  achava que sim , e era isso 
m esm o que lhe vinha propòr. F.ra preparar-se, 
portanto, alim  de regressarem  no dia seguinte.

De m ãos dadas, penetraram  a sa la , onde al­
gum as fam ílias da visinhança conversavam , de 
visita aos donos da casa . Os cum prim entos tro­
caram -se am istosos e logo se  assentou  numa 
dansa á noite, «para as  m eninas», que, pouco 
antes, falavam exaciam en te do recem -chegado, 
que seria  o m arcante. A lberto Coelho não des­
denhava de um chorado á viola, e não seria elle 
«pie (aliasse com  o seu apoio ard oroso  a idéa de 
tal naturesa.

o  seu casam ento com  a filha do fasendeiro 
da Hòn-Esperança por pouco não fracassou. Na- 
quelles tem pos— elle orçava pelos vinte e 1 res an* 
nos—cada uma das suas noites de alegre esturdi* 
com outros rapases da villa servia de vasto pabü; 
Io á bisbilhotice desoccupada dos linguareiroâ 
indígenas. Ii, de casa em casa . co rria  a historia 
das estravagancias de A lberto Coelho «um per­
dulário», «um vadio».

Mas. não obstante a ch ronica <pn- lhe fazia» 
alguns dos próprios <pie mais se  aproveitava»1 
dás suas prodigalidades, elle era sem pre Hgur* 
proeminente nos bailes e nas rodas feminina»* 
Insinuante e algo instruído (estivera na capital 
durante 1 res annos estudando no liceu), impi1'  i 
nha-se tambem pela superioridade da fortuna f 
da genlilesa.que ninguém lhe conlestava.de bom 
dansador e rapaz de espirito.

Apaixonou-se pela form osa Augusta, o rosW I



A R EV IST A
I ^ l - ’ K I I  ■■■■

F). A m k i.ia  d k  F k k i t a s  1 ' k v ii,-v <Jv a

mais lindo da terra, e hordou-lhe mis m adngaes 
trescalando a Üasim iro de Abreu. A paixào foi 
reciproca—a mura correspoudeu-lhe co in  uns 
doces o lhares e  uns sorrisos de le n u ira  inlinila. 
Chegaram ã pressão ardente dos dedos e passa­
ram ás m utuas conlideucias acauteladas e rapi- 
d as— part» que os nào sur prosassem  os ollios se ­
veros do fasendeiro. Que, pria b o n d o s a  Dona 
Anna, mài de Augsia. do uada se  arreceiavam —- 
ella a ir  o s  protegia, na sua absoluta ingenuidade 
congênita.

A lberto,um dia, drvidam enie auiorisado, pe­
diu-a rm  casam ento, o  tenenle S oares m oslrou- 
llie a caria , duvidoso de «pie a sua lillia querida 
e lào ajuisada p ensasse em d ar a mào de esposa 
a homem do lal ordem .

Fila licou ioda confusa, lagrim as com m ovi- 
das quasi Ihe aflluiain ao s o lh os, r .  porlim , num 
m urinurio, suspirou «que se  o papá e a tnainà 
quizessem .

Se e lles  quizessem  •? Nunca ! —afiirm ou o te- 
nenle. N unca ! K d esliou-lhr toda uma longa his­
toria, iiiçada de hiperboles. da vida de A lberto 
C oelh-). Mas ella estava surda, nada ouvia. F . lin­
do o longo serm ào paterno, o coração  repetia-lhe 
que nenhum  outro hom em  era  com paravel ao 
sr. A lb ertin h o .. .

0  <pie nào podem lagrim as de lilha ! A op- 
posição do velho teve. porlim , de ced er diante 
dae angustias da m ora. M esm o.o rapaz com o que 
se  regeneiava. Tornara-se outro, positivam ente, 
lia 1 res mezes levava uma vida pacata, e. quem 
sabe ? viria talvez a se r  um m arido exem plar. Ila 
tantos caso s sem elhan tes ! P or outro lado, que 
havia elle de fazer, se a rapariga q u e r ia ...  por­
que queria •?

() casam ento rlVecluou-se Viviam felizes, e 
um filhiiiho veio augm entai' o encanto á sua ven­
tura. File tizera-se negociante. A loja era num 
dos depiiriam eutos da casa de r e s id ê n c ia .  De 
modo que o intim o con tacto  em que viviam só 
ultimamente se  m odilicara, porque ella. tendo 
adoecido, lôra, a instâncias d os paes, tratar-se á 
lasnida, m eia légua distante da villa, onde elle 
todos os dias ia vel-a, sem pre ás tardinhas, de­
pois do trabalho diurno.
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Nào tinham faltado, no entanto, línguas vi-

perinas que tentassem  pôr um laivo negrò na se- 
renidade límpida do coração da joven esposa. Foi 
quando viera fazer-lhe com panhia poralguns i no­
zes a sua irmã mais m oca—a Margaridiuha.

— A com adre desculpasse—d isse-lhe. certa 
occasiào, uma das suas visinhas. A ponderação 
que lhe ia faser. era ditada pela grande confiança 
r  muita am isade <pie ella sem pre lhe inspirara. 
Nào vinha di/.er-lhe nada por mal, m as a com a­
dre reparasse com  olhos m enos benevolentes na- 
qu clles brinquedos e nacpiellas graças do s r . Al­
berto com  a cunhada. Fila nada via dem ais, para 
falar verdade; m as aquillo eslava dando que tra­
balhar á língua do povo. F  a Margaridiuha que 
era. para bem  dizer, uma crian ça  de todo inex­
periente. . .

Dona Augusta repelliu aquellas insinuações. 
A com adre nào d ésse ouvidos á língua do povo, 
quasi sem pre in justa. O A lb e r lo  linha mesmo 
aquelle genio expansivo. F  que fazia elle que nào 
fosse perm illido entre cunhado e cunhada? Tra­
tar a Margaridiuha com  a fam iliaridade de irm ão? 
Louvado Deus. o m arido ainda lhe nào dõra ne­
nhum desgosto, ao contrario  do que o poro  licou 
a esp erar quando se  eflTcciuou o sen casam ento. 
F  já  lá se  iam dois an n o s! O ra. a lingua do povo! 
Agradecia á com adre o  in teresse que tomava pela 
pessòa da sua irm àe pria sua trauquillidade; m as 
rogava-lhe que nào m ais lhe tratasse de tal as- 
sumpto.

A ou tia  foi-se. resm ungando contra aquelle 
pouco caso . intim am ente revoltada. E ella  licou. 
por moinou os. absorta , de o lhos tristes, tiUindo, 
a trav rzd a  jan ella . um ira p o d e  nuvem .que se  es­
garçava no c é u . . .

Fi a ao tem po em que da fazenda, para onde 
a fam ilia. mezes an les, se  retirara, já  reclam avam  
a voila ile M argarida.que poucos dias depois dei­
xava a villa, com  a prom essa de voltar « a s s im  
que os papás consentissem  ».

K nunca m ais a visinha veio lem brar a D. 
Augusta a infam e historia, que ella  de lodo es­
queceu.

• •

Frani o s  m ú s ic o s  os dois (ilhos do velho 
\«juiar o Vicenlo e «> Joeu . Ksle locava a rabeca 
r  a<pie||ea viola, e dava ptazer ouvibos. nos com - 
movidos surtos da sua paixão a rtis lica , en leva­
dos, tradusindo, em  harm onias langues, rústicas 
em bora, a meiga e leve idealidade da alm a ser­
taneja.

Os son s fugiam pelas jan ellas  lora, límpidos, 
vibrando ju b ilo . difuiudo-se na doçura do luar, 
que esco rria  a prata liquida dos seu s raios na 
copa das arvores m urm urosas.

As dansas iam por d jan le. anim adam ente. 
Dansavam seis m oças, inclusive as duas lilhas 
so lte iras do tenente S oares Jn iia  e  Margaridi- 
nlia. i>s cavalheiros eram  o Sinhò R ibeiro. lilho 
dos abastados fasendeiros do Angico o noivo de 
Ju lia . e A lberto Coelho, que fazia de m estre-sala. 
Radiava contentam ento geral. Todos os espirilOS
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M-utiam-se im pregnados da com m unicativa jo ­
vialidade de \ lb crto ,sem p ro  incansável fin  <"ios 
o uracoios Os ilonos da casa. obseipuosos co.no 
o sào em serai as famílias do soriào maranheu.'.*, 
dUtribuiam -se em ainabilidodos. de pai t on» 
Xugusto. que. nu... gn>|*. falava do se»  prox.um 
rouressoft villa. K liul.a um s o n .s o  fehz, en. m. - 
n í , do os sous projectosde trabalho. Km queaban- 
dono nào osiariam a casa, a horta. as cn aço es, 
todas as suas coisas, omlun ! Levava saudad»s, 
muitas saudades «la lasenda e nos vism hos. Mas 
uruia que aquella demora se  nào prolongasse por 
mais tempo. E. graças a Deus, ella ja  estava, se- 
nào inteiramente restabelecida, ao m enos unuto
melhorada. . . .  ,

Praticavam do proxin.o enlace de .lul.a, do 
mutuo e grande alTecto desta e do noivo.dos pre­
parativos que se faziam para a lesta «de 1res .lias 
o 1res noites»que o tenente.Soaresp ojectava rea- 
lisar.—quando lem brou-lhe uma pergunta .pie 
devia fazer ao marido, relativa ã viagem. Pediu 
licença ás outras e  alVastou-se a procural-o.

Mas debalde percorreu a sala das dansas e 
toda a casa. Deixara-o. no entanto, lia pouco,dan­
sa 11 do com a Margaridinha—que lambem iã nào 
via. Onde estavam ’? Hevistou a sala, o s  quartos, 
a cosinlia—e sahiu ao pateo. Nada ! Onde esta- 
nain'.’ Uma subita amargura gelou-lhe a alm a. As 
pernas íiaquejaram -lhe, apoiou-se a um tronco 
de laranjeira. Sinistro clarào brilhou-lhe no espi­
rito. Tentou, num esforço de naufrago, banir do 
coração a desconfiança negra e t r e m e n d a . Mas 
esta impunha-se,sempre e sem pre mais vigorosa, 
penetrando-a, dominando-a, conquistando-a. As 
palavras da visinha delatorn, ha tanto esqueci­
das. voltaram-lhe aos ouvidos, e casos m inim os, 
para que nunca olhara do alto sereno da sua bòa 
fé, agora tomavam aos seus olhos conspectos no­
vos, perspectivas imprevistas. Encadeavam-se, 
logicos e som brios, raios convergentes do abis­
mo que via a b r ir -se  aos seus pés. E, sem que 
ninguém se apercebesse da infinita e silenciosa 
dor que lhe avassalava e c o m b a lia  todo o s e r , 
transpoz o terreiro banhado do luar, c tomou o 
cammho da fonte, imagem viva da agonia, am.i 
parando, tremula, ao ramalhar de uma fronde

c o m  o  c o r a ç ã o  a o s  s a l t o s ,  a o  m e ­
n o r  ru ído .

di/.or-lhebeiro , «qne linha um as co isa s  para 
fòro até ao riach o , ao bota-fõra .

Kl In acerco u -se  (Ia pequenina m esa que ha­
via no quarto e por m om entos esteve a escrever. 
Km seguido, ôpproxim ou-so do leito  do lill.inho, 
tpie dorm ia. Krgucu-O nos b raço s , ap ertou -o  de- 
inorada.neute contra o  peito , beijou , b e ijo u -o ...  
O pequeno ia despertar. D eitou-o.aconchegou-lhe 
as vestes com  carinho, e quedou-se a  con lem - 
plal-o. sem  uma lagrim a, lixain enle , livida e trági­
co. IV.ra, a fala de A lberto, qu e voltava,fel-a e s ­
tremeci*. K ecuou, de broços cm  cruz, co m p ri­
m indo o  coração  o s o lh os presos na alva e  pe­
quena rôde onde o  íilhinho dorm ia com  um sor­
riso indelinivcl nos ro seo s lobios v irgens. K des- 
apporeceiwpela janella do o ilà o ...

Ninguém sabia  onde ella  estava. D ebalde cha- 
mavan.-a já  ha uma hora. A angustia constringia 
iodos o s corações. Com o se explicava aqu illo , 
santo Deus? Que teria  acon tecid o? Alguém  aven­
tou a hipothese de <pie ella , lendo sabid o , cah ira 
ali por perto, com  algum alaque. K todos co n co r­
daram que devia ser  isso . Nàc podia ter sido ou­
tra co isa. S e  ella ainda nào estava com pletam en­
te bòa !

E, entre os lagrim as e os soluços de uns e as 
exclam ações olllictivas de outros, lançaram -se a 
procural-a pelos m aito sp roxim o s, pela alvura das 
estradas silenciosas.

T riste  co isa , triste  co isa  ! Os g r i l o s ,  ch a­
mando-a, estridulavam  e goiriom  no silen cio  da 
noite, repetiam -se m ais e m ais end olorid os, e  só 
o magoado ru m orar do vento noctam bulo nas 
franças do arvoredo respondia ao sen  appello 
desesperado.

K. assim , veio o madrugada, veio a m anhan. 
K quando o sol doirou o cim o orvalhado das ar­
vores. um dos trabalhadores do ten en te  Soares 
viu. pendendo de um galho de faveira, m atlo a 
denlro e a  poucos passos do cam inho da fonte, o 
corpo de Augusta, de faces congestas, com  a am ­
pla cabellcira negra oscillaudo ao v e n to ,o  pesco­
ço  arroxeado preso a uma corda de sedeuho, do­
brada a 1r e s . . .

Sobre a mesa do quarlo da suicida foram en-

A i .k u k o o  ASSIZ.

.ou o riiuio
Seria

tiiavam-se iodas ;ts vis i« , n 1 dwpois re-
aposento. O L  ím .  ‘ ,'ecoll' ia-sc ao w mai id.», « convite do Si.d.ò lli-

lodo a.|uellc cpie, pela sua influencia im- 
mcdiata, conseguir m odilicar no sentido pio- 
y.essivo as formas da actividade, da aftcctividade 
ou da niieliccíualidadc humana, em bora circum- 
scnp io  ji um determinado meio social, esse  me­
rece a classificação devida aos grandes homens.

T i i k o i m i i i .o Di i a g a .
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MAlîANHÀO— A IXAL'CUItAÇÂu 1)0 llt'sTO DE

A  passagem  do D r. Osv/aldo Cruz 
pelo M aranhão

A classe medica d esta  terra 
oilereceu ao dislincto inedico 
Dr. Oswaldo Cruz nui jan tar 
que se  realisou no dia \ de No­
vem bro, em um dos salões do 
Motel Cenlral.

Assim procedeu, no inluilo 
de m ostrar a consideração que tributa aos que 
traballiam pelo engrandecim enlo da c la sse ,c  ma­
nifestar o interesse que loin» pelo Imin i>\iln da 
applicaçào, na cidade do Kio de Janeiro , dos 
princípios da doutrina liavanesa, com relaçào à 
prophylaxia da Febre am arella.

Os vantajosos resultados obtidos em Cuba, 
os trabalhos realisados em S. Paulo, no Rio e 
:èm 1’etropolis, provando cabalm ente que a pro­
pagação dessa m oléstia se  laz som ente por in­
termédio do mosquito •slcgotnyiu faxeiata ,deram 
profundo golpe na theoria que a suppunha tran­
smissível pelo contacto com o doente.

Oxalá que. em breve, sem elhante m oléstia 
desappareça do líio de Jan eiro , cessando de ser 
o pavoroso espantalho que até hoje tem afastado 
dessa cidade o concurso da immigraçSo eslran-

ObOlílCO MhNOKS, NA 1'U Vr.A 1)0 M KSMO NOME

Reira, »• deixando de ser, ao mesmo tem po, o 
ramo de oliveira que tem altrahido ás plagas ar­
gentinas,as «m iscarregad as de im m igrantes que 
ahi váo levar a prosperidade, dando desenvolvi­
mento lào extraordinário á sua capital que pode 
ser citada com o um dos m ais raros phenom enos 
de estatística do lim do ultimo seculo  e do prin­
cipio do actual.

Km iscii) a populaçào de líuenos-A ires era 
apenas de I80.IMX) habitantes, em  ÍW.*. vinte an- 
nos depois, era de ■I"/) 000, e. actualm ente, nào 
estando ainda decorrido outro período de vinte 
am ios, a sua população jã está avaliada em qua­
si um milliào de habitantes !

K' mais admiravel esse  engrandecim ento do 
que a celeridade com que se  levantavam as ci- 
Uades dus Kstudoi* Unidos da Anu rica do Norte.

Conseguiram  finalm ente os argentinos, ao 
inencs até hoje, <|ue a capital do seu paiz fosse 
considerada a prim eira cidade da A m erica do 
Sul

Outies seriam  o s factores de lào rapido des­
envolvim ento *?

A grandeza do seu pnrto
Nào, «pie a excellencia <lo do Itio de Jan eiro  

nada lhe tem a invejar.
origem dos seus habitantes'?

Tam bém  nào. porque,o passado dos dois ra­
mos da raça latina, que partiram  da península 
ibérica para fundar as duas alludidas cidades,



i r e t e r i m t o - s e  a  ' .........-
osl4 rico em rodos -lue realçam. por igual. »  ' «  gloria  ,  forrada  .te p or  * « •

or do ambos. * . ,
A situação geograpmta 
Tambem não. porque.Tamhciu nau, pou|uv, se  Ruenos-Aircs está 

comprehendida na /.ona temperada onde se  en­
contram as cidades mais prosperas do globo, 
ha cidades, em latitude idêntica a do Mio de Ja ­
neiro.que possuem população elevada com o.por

lUtnibaim.
KiVoctivamente a causa do desenvolvimento 

de Buenos Aires foi a existência constante da 
febre amarella no Rio de Janeiro, que nos pri­
vou do concurso de «0 .0 0 0  immigrantes que aí- 
iluiam annualmente para aquella capital.

Felizmente essa terrivel e  tao explorada
causa parece que vai cessar.

Desde 187*2. como se ir* no relatono apresen­
tado pelo 5r. Dr. Oswaldo Cruz. não se encon­
tra. 110  Rio de Janeiro, um estado sanitario tào 
favorável, no (pie se. refere á essa moléstia.

Km 1004 a mortalidade de outras m oléstias 
infecluosas.como a dipbteria c a coqueluche,foi 
abi mais elevada do que a da febre amarella.

listes factos sào bem positivos e demons­
tram perfeitamente a profteuidade dos trabalhos 
iniciados pela Directoria Geral de Saúde Publica 
do Rio de Janeiro.

Como medico e brasileiro,aaui venho render 
homenagem aos que emprehenderam essa cam ­
panha contra semelhante moléstia, de cuja ex- 
ti ncçào resultará o engrandecimento da cidade 
do Rio de Janeiro, que, dotada de todas as  con­
dições e commodidades exigidas pelos hygienis- 
tas e architectos. será, mais tarde, a primeira da 
America do Sul, de accordo com  a posição do 
brasil que nellasem preoccupouoprim eirologar.

E então o colossal gigante de pedras, que 
guarnece o horisonie da bahia de Guanabara, 
fitando os olhos no oceano e estendendo os bra­
ços para as arcas carregadas de immigrantes.que 
somente se encaminhavam para as terras argen­
tinas, lhes dirá : -vinde, sem receio, ancorar no 
porto do Rio «le Janeiro, porque, se eu ha mui­
to vos assegurava a riqueza, agora vos garanto 
a vida lambem.

S. Luiz do Maranhão, lã  de Novembro de 
■wor>.

Dr. Justo Jumcn.

Carmen Silva
< fUINHA Dl R0U1A1U )

U . lia pouco, num  diario de minha terra, esta 
noticia:

— ■a rainha da Rournania, a hysterica e de­
sequilibrada soberana. <pio com o’ pseudonvmo 
UO Larmen Silva, tem publicado meia duziã de 
nvros francamente medíocres,acaba de fazer uma 
ooaacç&o: melhor que a sua prosa, resolveu dar 
«te presente para a mstallcu.úo de um asvlo dees- 
no °S UUI 0381,3110 quepossuiã no tthe-

ir...^?»^.nniinai :1 l‘5Íl,,rs* dessa noticia repeti. 
iniMo de revolta e piedtule as palavras <pie.

tro ! Desgraçada rainha! qu e nem  por se r  rainha, 
intelligente, meiga, com o se adivinha pelas suas 
producções, deixa de se r  infeliz !

Desequilibrada ! aquella que so ffre  resigna- 
dameute os seus torm entos, calando-se, e ape­
nas consolando-se com  a sua penna, com o diz 
ella propria nos seus versos:

. . .  la clianson  b e rc e  ma soulTrancc.

\o 1er essa fatal noticia que por um lado a 
eleva pelo soffrim ento, e pelo outro a  degrada, 
lem brei-m e do seu sublim e pensam ento:

«A niulhî»r ê m ais capaz do que o homem de 
com prehendero artista; pela m aternidade sabe 
quanto é cruel gerar.»

Desequilibrada quem falia assim !
Quando a minha adorável desequilibrada  e s ­

creveu que— ha caras nas quaes se i r  p or mom?n- 
los serpentinhas sahindo dos olhos: ha outras em 
que as serpentes se arrastam  at>■ nos o lhos . sahindo  
dos cantos da  bocea: c  que os jornalistas sào como 
as moscas: nada para elles é sag ra d o —estava lo n ­
ge de pensar, talvez, que seria victim ada por 
aquellas serpentinhas e  im portunadas por essas 
moscas.

Não conheço os seus livros. Infelizm ente os 
não conheço. Mas, pelo que tenho lido d’esta 
mulher superior— pensam entos esparsos e  chro- 
nicas—avalio que esses lirros medíocres de que 
desapiedadamente falia o jorn al, n u m a  infeliz 
transcripção, sejam  fontes limpidas onde o esp i­
rito possa banhar-se com  d elicia ,com oa avesinha 
sequiosa e cansada nos arroios que deslisam  
cantantes á som bra acariciadora de agrestes llo- 
rinhas.

Desequilibrada ! quem pratica uma acção 
digna de todo o louvor! quem  exerce a mais 
sublime das virtudes—a caridade! quem  se lem ­
bra de dar abrigo a essa multidão de desam para­
dos, cujo unico cabedal está no cereb ro —aquella 
porção de pensamentos lum inosos, m ais brilhan­
tes que montes de estrelinas novas, tão brilhantes 
que, como osol, podem aclarar todo um m undo!...

Mas nao 10m a cotação <to ouro, porque 
para esses esfarrapados m ilionários daldêa ainda 
se não construiu, ainda os não fundiu a moeda 
destinada ás suas transacçõesl

Alli, na poderosa e antiga Germania, nucleo 
de talentos opulentissimos. essa pleiadede infeli­
zes, mudos pela mesma chamma creadora do 
mesmo laço de mizerias, se congraçará debaixo 
d aquelle teclo protector e reunidos cantarão, de 
certo, esse hyir.no á sua Remfeitora, cujo titulo 
dovia ser—A feliz Mizeria.

E. emquanto o Rheno cascatineja lã fora a 
Cúnçfco, esses Desgraçados de 

alrnaillummada e florida, cantando á lyra e ma-
ôf,ir o t í I i , l V r " L dcixarii"  ^ o m '- pôr tílias o 
m. ?  àü • . 88 Kk‘as <*ue ,r i0  «Iluminar uma po­
pulação inteira, recreiar os potentados e multas
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vezes ab rir a valvula <|ue lhes dará a moeda cor­
rente!

K elles, os escripiores pobres do casiello do 
Rlieno. coniinuarào pobres, sem pre pobres, a 
encher liras de papel para terem , quando muilo. 
depoisda sua morte, uma estatua corno Camões!

E a (iloria e i s t o ! . . .  Urna vida rli* tormentos 
para ter um nomk depois da m orte!

Mas a (iloria deve ser mesmo com o uma 
Ressurreição! Como esse preinio da Vida Klerna 
que sé  se gosa depois da m orte, depois d c esgo­
tada a ultima gota de sangue, a ultima porção de 
ar. o ultimo sucrilicio!

E a minha querida Itaiuha da Rouinauia. 
com o artista que «'•, com prehcndendo o sacrilicio 
do corpo pela a lm a .. .  foi por isto que. no seu 
(itxt'1/niiibrio mental, n esse  hysthericn' uiomenio 
de atlncinação, se  lembrou de proteger os escri p- 
tores pobres!

A h! minha adorada Carmen S ilm '  
ra que o meu Estado fosse governado 
desequilibrada com o in !

Enlào. eu deixaria as magnas que 
Patria sepultadas no esquecim ento e iria. reve­
rente. beijar .» lua mão protectora e depor a 
teus pês uma braçada de lyrios.

R o s a i . ia  SANDOVAI..

eu quize- 
por uma

lerdio da

e o seu llicalro

Tenho-o  dito mais d u m a  
vez: c o n s i d e r o  o cham ado 

/Iram a pathologico verdadei­
ra literatura de h osp i­
tal. Nào o considero 
necessário, nào o con­
sidero p r o lic u o . .No 
meu entender, em to­
da a obra de arte. e 
m u ito  especialm ente 

„a literatura.reside sem ­
pre um intuito de edu­
cação. Quer dos br an­
dos sentim entos, quer 
das violentas paixões, 
tem que advir ao nos­
so espirito uma im pres­
são m oralisadora, seja  
e l la  c o m  mu n ic a  d a 
num sorriso , ou trans- 
mittida num grilo. A- 

m enisar, é dulcificar; indignar, é com m over. De 
tudo resulta uma lição ,—e  essa  lição c sem  du­
vida a de que devem os se r  bons, porque tal ou 
tal affeclo a  isso indu/.: a de que devem os ser 
justos, porque tal ou tal iniqüidade só com  a 
ju stiça  se rcm edeia. E  quer bondade nos in.jpire 
ou ju stiça  nos esclareça , é sem pre uma bóa e 
solida moral que trium pha,—aquella que repré­
senta o 7 «m/supremo da exislencia  humana.

Por este critério, claro se reconhece que o 
espectáculo da dòr. «pie a nossa condição bem 
infeliz, é um permanente estimulo a generosas e 
redemptoras resoluções. Nào se perde o espectá­
culo do soírrimento. Vendo-o, odiamo-lo. mais 
fundamente do que todas as abslracçõos uo-lo 
poderiam suggerir. E esse odio converte-se logo 
em am or pelos desgraçados que dum llagicio im - 
merecido padecem, transfoim a-se em paixào san­
ta e consoladora denuuca collaborarm os na obra 
nefasta que laes infamias. tses tormentos produ­
zem. Numa palavra: surge-nos, avassaladora e 
lucida, a necessidade de usarm os de lodo o r e ­
médio que sejam os susceptíveis de e m p re g a r  
para que, na vida. nào tropecem os no horror que. 
só na ticçào. nos fez estrem ecer,—e no caso de 
tal remedio nào ser conhecido empregarmos todo 
o dedicado esforço da nossa mlelhgencia ein des- 
cobril-o .

Claro é, pois, que os solTrimentos apresen­
tados em  thealro, para (|ue em tal educação co­
operem e para que a laes desígnios se prestem, 
necessiiam  de pertencer á eathegoria «laquelles 
que na ordem social se originem. Aos que sejam  
propriamente phvsicos já  o coração do homem 
atleudeu, prestando os recursos da sua scien- 
cia para a sua cura ou a lte n u a ç à o .  S e  virmos 
num palco um cego. m anifestando-se com os 
m eios de que a  arte dispõe o seu martvrio, nào 
poderem os laser mais do que com pungir-nos, 
arrem essados u um soffrim ento moral inteira­
m ente esteril, visto que na im potência da nossa 
piedade nada encontrarem os para e l im in a r  ou 
m in o ra ra  tortura entrevista. Pode-se rem odelar 
costum es, transform ar de fom l en comble uma so­
ciedade: Indo isto , que enorm e, entra nos li­
m ites do possível: o que nào podem os,ainda que 
para isso offereçam os todo o nosso sangue e to­
da a nossa alm a, é  fazer com  que, em  pupillas 
apagadas, brilhe de novo a  sacrosanla luz que 
permitia o goso integral da vida. E , se alguem 
o pudesse conseguir, nào seriam os, mero publi­
co  Irem ente da arte. m as sim  o s prolissionaes 
da fria e incançavel seiencia.

Mas se . em lhese. eu nào creio admissível, 
em bora altos espíritos o tenham  aproveitado para 
as em oções scenicas, o cham ado drama patholo­
gico, nào é m enos verdade que. salvaguardada 
ella, nós nào podemos exigir do dram aturgo,que 
dum assum pto de tal naluresa se  inspirou.senão 
(]ue proba e talentosam ente o trate. E' o caso 
dessas Almas doentes etn que M arcellino Mes­
quita. nào receio affirm al-o, firmou o tr a b a lh o  
m ais coh erente, hom ogeneo e brilhante da sua 
obra, e  <piesacrílegamente e ineptam ente foi pa- 
leado na noite da sua prem ière por còteries de in­
vejosos m esquinhos e de mizerandos incon­
scien tes.

Nào se  pode exigir dum escriptor a obra que 
elle  nào fez. D ecerto seria rem atada loucura exigir 
de Cam ões, em vez dos Lusíadas, o Diccionario 
Philosophico de Voltaire. M arcellino M e s q u ita  
pertence a uma cam ada artislica , corresponden- 
le, a mu meio muilo diverso do que hoje entre
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nos ut 
II:

i,,s m- nota. Creado nas doutrinas d'uni 
nàtèriidismo absorvente, lauouse-lhe, ra- 
ddo, a 11 or idealista do sou espirito de poe- 

.a l’ara elle as cotisas sào  o  «pie sào, —  o
da,. .> que deviriam se r , nom o que po­
deriam sor. Ollia a vida co m ollios d em e- 
dioo. Tudo para oile sào aleijôes, rpier de­
formem o s costum es, (pior o s  corpos. Km 
tanta miseria. eut lanto ridiculo, em tanta 
oppressào. em tanta dôr, lia draina '! Sem  
duvida. Pois lient ! Cada in c id e n t e  da 
vida podo sor transportado para o  ihea- 
tro, contanto «pie em ocione.

0  incidente de agora repousa num 
caso de hereditariedade de loucura. Per­
sonagens do drama: pae. màe e uma lilha. 
0  pae, chegado a uma certa  idade, corne­
ra a notai- em si proprio um desequilíbrio 
doentio. Mal se apercebe da sua si<mitiea- 
çào, mas para o e s ­
pectador ella é  clara 
desde o momento em 
que ó informado de 
que já  opaodossedes- 
graçado, ch e g a d o  a 
uma certa edade, se 
matara,dominado por 
uma loucura sem e­
lhante. O facto é no- 
torio, mas só quasi 
nas vésperas do casa­
mento <• <pie o noivo 
«lu lilha ó advertido 
da sinistra tara. En­
tão, recuando deante 
da ameaça do ver um 
dia sua miilherenlou- 
quecer por seuturno, 
mal a data ti\a seap- 
proximou, retorna a 
sua palavra, desman- 
thaocasam ento. Este 
fado apressa a catas-
“ ophe. Apesar de u».
ï ° f  ,08 subterfug.os,

? i>rC ra|,ul i-a des-c o b io  a verdadeira
j-a iis a  d o  o b o n d o i .o ,  «
tainbem dentro cm 
R ï 1 »ûo podè
tuiart, 60 desvci- Pae. O seudcs-
equtlibrio augmenta:
s o  a m o r te  ll,e  ;,ppa. 

‘•ce c o m o  ro d e n ,p i ,>. 
;* d o  sou sotlVimvn- 

vo. Mas, (p iand o v«c 
pa»a m a u ir -s c ,  anm i- 

a till .a N u- 
'« a  « W "# ,  d a *  m ais  
lùroin M'1' ’ a  dram a-
o»r« ia  m od em ;, pode 
t'-'instar, ella  déclara 
“0 !><»« ,,„t. f|l,or î i ï î  

'n orrer. Km iM oda d'A R E V I S T A

testa , supplica: ella 
exige. K nào se  esqu e­
cerá  facilm ente o ca ­
lafrio que nos co rre  
pelo corp o , quando, 
n’um grito en ra iveci­
do, ella  clam a ao  d es­
graçad o, q u e 6 a  invo­
luntária origem  d asu a  
desgraça: «Enlào tu 
q u eres  an tes.p ae , que 
eu m orra, doida furi­
o sa , n’um a cellu la  de 
hospital?»

M orrem  am b o s. U - 
n idos o s labios no ul­
tim o b e ijo , o s  seu s 
co rp o s en tre la ça m -se 
no m esm o bloco  de 
solfrim ento  despeda­
çado. E  o panno cae , 
en tre  o rum or so b e ­
rano de perguntas que 
linalm enie resp iram .

Itepito: nào creio  
<pie isso  deva se r  a- 
presentado em  tliea- 
tro , m as a verdade <• 
(pie isso  es lá  ad m ira­
velm ente leito . Nào 
ha uma h esitação, nào 
lia uma queda. U dra­
ma com pleto, que *: 
uma tragédia pura, 
en q u ad rad o  nos lim i­
tes ostrictos de dois 
a c lo s . som um a pala­
vra a m ais, sem  uma 
palavra a m enos. E a  
precisão m ais assom ­
brosa do teclm icalh e- 
a lia l que lenho vis- 
to até hoje. Trabalho 

. perfeito, acabad o, 10 -
<io elle reçum a talento desde a prim eiia 
ji ultima scena. O bservação esci upuloza, 
*>pos seguros, acção liai-monicu.choia tio 
mioi L-ssu v de iu .previsto. .Se M arcellino 
"«m fosse já  considei-ado, por todos cs  
que dosapaixonadarnenle julgam  as  cousas 
e os hom ens da nossa literatura, com o o 
pitnieiro dram aturgo da actualidade, as 

Almas JJoen(es,em que pese 
aos seus m esquinhos delra- 
ctores. tei-o-hiam  firmado 
no seu ju sto  logar, com o 
n um pedestal de direito ob­
tido.

E foi este trabalho primo- 
rozo que meia du/.ia de phi- 
listeus pateoii ! K com  que 
argumento ? Com o de que 
os incommodava ! E ’ a gente 
nova que reclam a, pois. tra- 
ballnnhos ligeiros e  forças
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désopilantes, para não perturbar a digestão dos 
burgiitv.es. Ao que parece, qùeriam uma tragédia 
nioldada no genero das peças de C.ervosio I.oba­
io K é esta mesma gente «pie applandio os hs- 
perros  do Ibsen, em que jfa c io n i nos gelava de 
íerror, e a  Ktu/uille de llenriol, cm que uin caso 
de loucura era identicamente aproveitado.

Incoherencia. dir-se*haV Não: baixeza. O Am 
<|ue se quiz vizar não f«>i a obra, foi o homem, 

porqur elle occupa o logar em inente que os 
plumitivos de maus caracteres pretendem vago. 
como se  isso bastasse para elles lã poderem as­
cender.

Ma VKH g a i i ç a o

E s p e r a n ç a
J ã  vistes en tre as arvores, se  brama 
K sopra O vento, e o sol da Primavera 
Chispa efu lg e . algum passaro que a tram a 
D osgalhos salta, se  o rum ôr im pera,

Julgando ouvir na m usica severa.
.\<> selvagem rum or de cada rama.
O cantar de oulro passaro que o espera,
O (rinar de outro passaro que o  cham a V

Nós som os m esm o com o essa ave: ouvim os 
Sem pre, em tudo, uma voz m aviosa e pura 
Que nos m inora as m agoas que sentim os.

Essa voz õ a Esperança, que buscam os 
Em balde,—com o o passaro procura 
A can tar o  oulro passaro entre os ram os !

Pará.
H u m o k rto  dk Campos 

(Ilelios)
—  I .  ■■■

Admirar
A capacidade de elevação e 

progresso de cada um, está na 
razão directa da faculdade de 
sab er adm irar. No espirito  que 
s c  c m b e v u c c - .  c x iA t ic o ,  d iu u l o  
de uma m aravilha tia nature­
za. de uma obra reveladora 
d e  superioridade artística , de 
uma conquista do hum ano e s ­
forço . palpita porventura O ger- 
men de uma creação un mor­
tal. Isto não é i:m paradoxo.

() que «'• preciso e que essa 
adm iração decbrra da com - 

prehensào absoluta daquillo que a tiver su sci­
tado.

Newton acom panha, de o lhos deslum bra­
dos, u queda de um frucio, e  descobre a lei 
phisica da atirarão  e repulsão dos corp os.

Newton adm irava ? Pois que lia de adm ira- 
vel num facto de tão barata trivialidade V

Admirava. A Newlon. com o a Gallileu con­
templando o movimento oscillatorio de uma 
tampada no alio de uma torre da calhedrat de 
Piza, empolgava o deslum bram ento de queiii tí- 
nha penetrado um estranho dõdalo magmtico, 
absolutam ente vedado ã vulgaridade da vista 
normal, do olho em inetropo. Porque o genio vé 
com o por meio de um m lrillco apparelho de ra­
diographia; não encontra im possíveis, sonda o 
insondavel, perseruta muito além do que nós- 
ouiros cham am os o horisonte visual. Tem , 110 
grau mais elevado, a potência m iraculosa de ap­
préhender a fugidia visão do m istério, etrazèl-a , 
iransm udada em verdade, danvid ente e Incida, 
para o am bito das co isas tangíveis, da tangível 
realidade . . .

Conhecem o pintor do quadro de Morei que 
segue, sobraçando o s instrum entos do seu m e s ­
ter. indilTerenle a tudo que o  cerca , de todo 
abstrato, os bellos olhos sonhadores perdidos 
no vacuo *?

De redor do artista m ulheres, tentadora­
mente sem i-nuas, de uma belleza arrebatadora 
de hetairas gregas, tentam allicial-o numa rede 
de irresistíveis seducçòes. 1‘odos os m eios per­
petram , de todos o s recursos se apropriam  de 
sed uctoia magia . . .

K anolrits m aravilhosas, que Jo sé  fugitivo 
d eixar-lhes-ia preso o manto ãs alvas m ãos ve- 
lutineas ?

E m tanto ,d a Turris-Eburnea donde olha para 
o infinito, o  pintor nada vé, nada sente da<|uella 
esplendida lloraçào de carn es bellas.

Como se pairasse muito acim a da contin­
gência hum ana, prosegue incólum e, surdo e su ­
blim e. só vendo, longe, 110  indifinivel horisonte, 
a visão radiosa do seu sonho de illum inado . . .

Algo ex iste  que o  torna suprem am ente in­
corruptível— é a m agnitude do seu ideal de artis­
ta: é  a absorpçào com pleta do seu ser, de toda a 
sua potência alVectiva na ancia de conquista do 
epie elle  m ais intensam ente adm ira—a  belleza da 
sua arte , e m ais ardentem ente d ese ja— o beijo  
de luz da Gloria . . .

A adm iração -eis o iman que prende a alm a 
ao ideal, a ahna-m alcr  de tudo quanto de excel- 
so tem produzido o espirito  hum ano.

Felizes o s que sabem  adm irar ! São dessa 
le iu p cia  <» grandes espírito» oroadoros, ossos 
etern os m onges M ieroniinosda lenda, em bria­
gados na harm onia do passaro divino !

l.A U K O  Y i d o k i r a .

()s  poetas, que não dizem senão verdades 
sob brilhantes im agens, com param  as alm as 
despidas de paixão am orosa ao corpo vasio das 
cigarras m ortas. Som ente é preciso  não fazer 
do am o r a pedra a n g 11 I a r da vida conjugal, 
porque, «se o  coração  da iim lhei õ sem elhante á 
planta que tloresce á superlicie  da água. o cora­
ção do hom em  é cam biante com o um céo  de ou ­
tono .*

A h t i i u k  O u i . a n d ü .
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0 MEZ
Andaram , este 

me/., numa verda­
deira roda viva as 
crianças das nossas 
escolas. Raro era o 
dia em que se não 
viam, pelas ruas da 
cidade, bandos ale­
gres de meninas, 
vestidinhasdebran- 
co.de fita nos cabel- 
los, sobraçando u- 

ma pesada ruma de livros e 
de papeis. Os meninos pelo 
mesmo conseguinte: falinhos 
brancos, bonels ou gorros, e 

. a tal livralhada com o inse-
paravel papelorio. Que desti­
no levavam esses pequeni­
nos? Nào r  preciso que se 

lhes diga, meus senhores: esses meninos iam 
fazer exame ! Nem mais nem menos ! Dirigiam- 
se para as suas escolas onde os aguardava uma 
commissão, jury, corpo examinador, ou cpie me­
lhor nome tenha, cuja missão ia consistir em 
torturar por algumas horas aipielles pequeninos 
corebros «pie, pelo contrario, só deveriam rece­
ber da vida impressões sadias e alegres.

K os pápãs e as inàmàs da petisada assis­
tiam muito satisfeitos da vida a toda aquella 
burlesca miniatura do tribunal do santo oflicio 
e de lá saiam nadando em jubilo porque os li- 
Ihinhos haviam aflirmadò que um trecho de um

clássico. que lhes deram os inquiMdores para 
analysai', continha tantas clausula*, umas syu- 
delicas e outras asyndeticas, que nessas elansu- 
las haviam elles encontrado uma multidão de 
coisas, como fossem : predicaçòes completas e 
incompletas, relações de todos os matises e qua­
lidades, adverbiaes. propositivas, predicativas, 
etc. etc. Outros nem cabiam em si de orgulho­
sos |K>rque a interessante prole, num abrir e fe­
char d'olhos, enumerara os mais reconditos e 
desconhecidos cabos da Asiae as mais subtis e 
acanhadas correntes da Cochinchina. Outros 
ainda proclamavam.muito anchos.quea filhara- 
da pu/.era p*ra li, em pratos limpos, einqiianto 
se dix. ovos, toda esta embrulhada da oiigem e 
classificação das espécies animaes, que os sabios 
de todo o mundo até aquella data não haviam 
ainda conseguido deslrinçar. Um quarto grupo 
boiava num mar de rosas porque os tilhinhos, 
tão pequenilos, tào franzinos que quem os visée 
nada daria por elles, tinham, comludo. teitoum 
figurão m» exame de Scikncias ! Sun, senhores, 
nào tcem de que se admirar: exame de S c ikn ­
c ia s  ! Kntào suppõem os que me lêem que este 
negocio de sciencia ó privilegio das iutelhgencias 
adultas, dos cerebros amadurecidos pelo estudo 
e pela reflexão ? Pois andam redondamente en- 
gados : qualquer d'aquelles fedelhcs sabe sc ik n ­
c ias como nenhum «le nós nunca soube nom ti­
quer dirigir a propria vida . . .

K, no emtanto, nào pensa toda essa gente 
que anda simplesmente a assistir a execução 
de uma tarefa barbara o cruel, que só encontra 
como attendante da resp» nsabilidade dos que 
a põem em pratica, a ignorancia em que elles 
próprios andam das conseqüências da sua obra \* 
Pois nào está a entrar pelos olhos dos que se 
queiram dar o trabalho de rellectir por alguns 
minutos, que toda aquella espectaculosa exibi­
ção de xabença nào tem valor de espccie alguma, 
nem para os innocentinhos que maquinalmenie 
a executam, nem para os mestres que passaiam 
um anno inteiro a adestra-los nessa execução 
Pois nào ê claro como a luz do dia. que nen­
huma d’aquollas intelligencias pude perceber as
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co m p I icadn*
noçùes que 
lhes impin­

gem e que sú á força de memória é 
que embatucamoauditorip contan­
do na sua presença coisas tão extra - 

ordinariase lãoalevantadas? Enào étriste.na ver­
dade, irisie de fazer chorar, ver a genle os seus 
lilhos transformados em pequeninos comedian­
tes. atrofiando em pura perda as suas faculda­
des mentaes. viciando a sua inteíligencia, sobre­
carregando a sua memória de noções indigestas 
e perfeitameute inúteis, nocivas até, porque, 
quando a gente forma na infancia uma idéa er­
rada ácérca de qualquer coisa, diflicilmente con­
seguirá. na idade da rasào, corrigir essa idéa” 

Felizmente, parece que o mal já vae sendo 
atacado pela raiz : já contamos alguns estabele­
cimentos de ensino em que as idéas novas vào 
la/.eudo caminho.

A instrucção que nelles se ministra é racio­
nal e methodica, abrangendo coisas uteis e de 
accordo com o gráo das inlelligencias infanlis a 
que se destinam. E  assim é que deve ser: dei­
xemos de parle toda essa bagagem indigesta de 
grammatiquice e de sciencias e preparemos as 
creanças para a vida, ensinando-as a conhece­
rem as coisas que as cercam e a d'ellas servir-se

para o melhor bem estar seu e dos seus seme­
lhantes. »

E  de uma vez por todas releguemos para o 
montão das coisas imiteis essa bolorenta e ar* 
chaica instituição dos exames de fim de anno, 
que nada prova e de nada serve a não ser para 
gerar no espirito das crianças a idéa de que 
ellas aprendem, não para saber, mas simples­
mente para.no mez de Natal,dar consumo a ves­
tidos custosos e repetir como papagaios, todas 
as papagaíces que lhes metteram nas cacholas.

Só assim éque os nossos piofessores farão in­
teiro jus á gratidão da sociedade em «pie vivem.

H E S H K J L E  S E I V A .

M M 1 A N I I À . O — 0  a i " i o m i u  t:i. d o s » .  J o a u i  i m  S a n t o »  ( t liot

A  liberdade de co n sc iê n cia  e a  liberdade 
de ensino

l'm a das partesdofim- 
cionamento do nosso 

/P i| jy  * organi smonaqual  o liO- 
•. mein mais diflicilmente 

tolera a ingerencia de uma vontade estranha ã 
sua ó aquella que se traduz pelas crenças reli­
giosas: a liberdade dc consciência foi, em iodos 

os tempos, reclamada como uni 
bem siuremo, como a mais pre­
ciosa tias prerogativas humanas. 
Kxplica-seisto pelo fato do homem 
ser mais cioso das suas tendências 
mciMtiMica» do <|iic <lo3 suas con­
quistas cientilicas. A historia hu­
mana prova a cada passo a verda­
de do que acabamos de afirmar.

“  homem nasce com uma te»* 
dencia heredilaria para o misticis­
mo : as descobertas da ciência sáo 
por demais recentes,e todos os ter- 
roies que no espirito dos nossos 
antepassados provinham dos loin»' 
menos que ellesmio compreendia*1} ' 
fasem ainda parle do patrimonio 
que nos transmit iram,conjimlameu- 
te a outras taras e qualidades- 
maior beneficio que a ciência p<£ 
derá prestar á humanidade será 
exatamente cura-la do medo. A re- 

auiadorC. Noves) ligiáo, seja ella qual for. nada mais
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C. K. T. U IO  A N IL  P r k z a  no H io  A n il

represe»la do que a culltira do misticismo here­
ditário do homem : «'• uma interpretação dos fè- 
uomenos exteriores, que, em vez de se apoiar 
sobre as conquistas recentes da ciência, apela 
para conceçôes antiquadas e illogicas, respeita­
das apenas por lerem sido o Iruto da imagina­
ção dos nossos antepassados, in/htiiatno ile  m ui­
to m ais ignorantes do (ju r nós. Desde o momento 
em que uma criança começa a falar, antes, por­
tanto, de se tornar apla a aprender os mais ele­
mentares rudimentos das coisas cieulilicas, pa­
ra logo lhe ensinam o catecismo que, dentro de 
poucas horas, na frase do bispo de Mellev, «as 
torna mais sabias do que os mais ilustres liloso- 
phos». Etnpair/.inam-lheocerebro com um mon- 
tâodepalavras vasias de sentido e a ella, devido 
ã sua pouca idade, chega sem diliculdade a a- 
creditar que semelhantes palavras representam

alguma coisa de 
positivo. Ensinar 
ás crianças a «ori­
gem do mundo !» 
(“?) antes que ellas 
possam compre­
ender o mais sim­
ples raciocínio ci­
entifico, 6 intro­
duzir- lhes volun­
tariamente no ce- 
rebro um certo nu­
mero de resíduos 
indestruct ive is , 
que mais tarde vi­
rão fazer parte in­
tegrante da sua 
personalidade, é 
impor-lhesá força 
uma crença cujo 
valor logico não 
podem discutir e 
da qual mais tar­
de dilicilmentese 
poderão desem- 
baraçar.porque as
coisas da fé são 
independentes de 
todos os raciocí­
nios.

A liberdade de 
consciência não  
se reduz ao direi­
to de pensar a- 
quillo que se po­
de <digo o que se 
pode e não o que 
se quer, porque 
só se pensaaquillo 
que os instruto­
res da mocidade 
ensinaram, e não 
se pode maispen- 
sar outra coisa ; 
alem disso é im­
possível faser os 
ho m ens pensa­

rem ou Ira coisa diferente daquilloque pensam, 
a nianog do b.iecav eonvenco-toe por rnoio do 
argumentos que substituam por novos os anti­
gos resíduos o que é dificílimo quando estes úl­
timos datam da infancia): a liberdade de cons­
ciência compreliende mais o direito de exprimir 
publicamente o que se pensa.

Como a tagarelice é a mais importante das 
ocupações humanas, usam todos largamente 
d esta liberdade, e as discussões que de seme­
lhante exercício decorreh) ordinariamente dege­
neram em querelas terríveis porque o homem 
apega-se. mais de que a qualquer outra coisa, ás 
divagaçòes desarrasoadas do seu cerebro. Tcem- 
se visto indivíduos, que. afóra isso, não seriam 
maus, cntrcmaiarcm-sc porque,quando eram pe- 
qnenos.lhes ensinaram absurdos diferentes Da­
do o fanatismo inlierente u certasconvições.será
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talvez perigoso permittir por toda a parle a scon­
versações sobre assunto religioso. Quanto ás 
confereneias, ellas nào apresentam o mesmo pe­
rigo, por«pie os auditores que a ellas concorrem 
sabem de antemão «pie nellas llies será dito exa­
tamente o «pie elles na realidade desejam ouvir.

Infelizmente, as eonviçõés ardentes acarre­
tam geralmente mu fanatismo perigòso e mn de­
sejo indomável de laser proselitos, de sorte que, 
«piando num pai/, uma opinião religiosa «• com- 
i ih i i i i  à maioria dos sens habitantes, querem os 
«lue constituem o maior numero impò-la á mino­
ria (pie por seu lado resiste com todas as lorcas 
a semelhante imposição. Se, todavia, quizessem 
os partidários «waltadOs de qualquer seita reli­
giosa rellectir em que as opiniões religiosas se 
contraem na iufancia «> que é «piasi impossível 
desembaraçar-se d'ellas na idade madura pelo 
raciocínio, dc ecrlo n’io soriam tíío presunçosos 
e nào asipioririam á viva forca impor a lodo «> 
mundo, renovando assim a fabula da raposa da 
cauda cortada.

A esta questão da liberdade de consciência 
liga-se estreitamente a da liberdade de ensino.

Assim como as gaivotas gostam de reunir-se 
numa mesma praia, porque se assemelham, as­
sim lambem os seres imbuídos de Certas convic­
ções religiosas toem um especial praser em en­
contrar essas mesmas crenças nos seus visi- 
nhos e, como laes convicções s<‘, inoculain na 
tenra idade, reclamam em altos brados «> direi- 
lo de inocula-lns no maior numero <le ereanças 
possível. Mas, nào será disparatado perguntar 
em </n** iiluiU' o homem começa a ter direilo a 
essa liberdade «pie elle tào insistentemente re­
clama, porque, se tal direito começa cedo, a s«>-

ciedade«leve intervir para proteger o dascrianças 
qt»; ordinariamente procura «»s adultos mlcudar 
a tal ou tal religião, aproveilando-se do lato de 
ainda nào estar sulicienlemenle desenvolvida a 
sua rasào e lasendo brilhar aos seus olhos ma­
ravilhados a incontestável vantagem de imme- 
diatamente se tornarem mais sabias «Io que os 
maiores lilosolos. Ë' curioso «pie os Ingleses, 
que levam o respeito pela liberdade individual 
alé ao ponto de nào quererem tornar a vaccina 
obrigatoria. ministrem, apesar disto, aos seus 
filhos uma instrução religiosa cujos efeitos se­
rão certamente muilo mais duradoiros do «pie 
os da vacina.

.Nas epocas leocralicas, quando a lei social 
era apenas um eco de um sistema religioso, era 
natural que se ensinasse ás crianças as partes 
essem-iaes d esse sistema. Iloje, porem, já se 
não «lá o mesmo, pois que constantemente se vó 
muita gente hesitando «mire o seu dever c a 
sua fé.

Mas, dir-nos-ào, toda a convicção é respei­
tável. Mas o erro também é respeitável, retor- 
«piiremos, «Ia mesma forma que a Iraquesa e Io­
das as enfermidades humanas. Kxperimentamos 
um respeito cheio «!«■ piedade diante da dor de 
um iudividuo; sentimo-nos, pelo contrario, ale- 
gres Constatando a sua alegria. \ verdade «■ co­
mo a alegria : resplandece, pertence a tçdo 0 
mund > e, portanto, nào necessita «le respeito, ao 
passo que o erro é pessoal como os tumores es- 
crotulosos. Alem disso, temos muito mais apego 
aos nossos erros do «pie ás verdades reconhe­
cidas se alguém contestasse a Pascal a legitimi­
dade «Ias proposições de Fuelides, o sabio sorri- 
na, se. porem, lhe coulc.sUissem um ponto «le
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dogma, elle in peUv. desejaria queimar vivo o 
sen contradilor.

O respeito mais real da liberdade dos indi­
víduos consistiria em educar as crianças fõra de 
lodo o sistema religioso, em confessar franca­
mente que a sua rasão se acha muito pouco des­
envolvida para que possa criticamente abordar 
os grandes problemas da cosmologia.e em ensi- 
nnr-Hies unicamente, como um meio de desen­
volver-lhes a rasão, as verdades indiscutíveis-, 
como as da matematica. da geografia, da anato­
mia, etc.

Mais tarde, licariam ellas talvez ao abrigo, 
graças a esta sã educação, de toda tendencia 
metatisica;em todoocaso.se chegassem a pensar 
em formular algumas questões exlra-bumanas. 
teriam muito mais probabilidades do compreen­
der o erro manifesto «las mesmas.

F  hoje um fato comprovadissinío que todas 
as religiões, quaesquer que ellas sejam, deram 
ao homem explicações errôneas e infantis que 
se propagaram justamente por estarem ao alcan­
ce dos mais ingênuos e porque com ellas ali­
mentaram os sens ministros o espirito das cri­
anças ; reconhecida presentemente a sua insi­
gnificância. ha ainda quem reclame que délias

S a i.âo du  F iação

se laça a base da educação : ■'* dar demasiada 
importancia ao respeito do erro. A sociedade 
que, em troca da obediência ás leis. protege os 
indivíduos, tem igualmente o dever de proteger 
as crianças contra esta sofisticação prematura do 
seu cérebro.

Apesar d'isto.os partidarios da educação re­
ligiosa sempre sairào lucrando, pois as religiões 
atravancaram todas as Iinguas hoje usadas, eé  
indispensável ensinar as crianças a falarem . ..

F e i .ix  dk Da n t k c .

Companhia tle Fiação e T e c id o s  do Rio Anil
Compõem a quasi tolali- 

dade das nossas gravuras 
jjç do presente numero diver- 
n sas v's,as da Fabrica de pro- priedade d’esta importante

í f i S b l’cla in sp ecçào  d'estas
s ' gravuras e leitura das notas

, • •, , . fl l,e ** seguem, devidas a
oiistquíosidade de um amigo que conhece de
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pertoa historia e a vida d'aquella Companhia, 
poderão os nossos assignantes formar um juizo 
seguro não só da perfeição e cuidado com que 
loi edilicada a Fabrica e as suas dependencias, 
como lambem dos esforços da sua actual admi­
nistração em prol da prosperidade e riquesa de 
tào util estabelecimento industrial, altamente 
reputado por todos os que o visitam.

K- intento nosso, em numéros subsequentes, 
fazer.com relação ás outr«fiempiv»s»K indnsliiaos 
do Maranhão, publicações idênticas que demon­
strarão a saciedadeosimmensos recursos de que 
dispòe a nossa industria e o prospero luturo que 
a aguarda, quando, pela tenacidade e pelo tra­
balho, forem vencidas as difflculdades que mo­
mentaneamente lhe estorvam a marcha.

A Companhia de Fiação e Tecidos do Kio 
Anil foi constituída officialmenle. em assembléa 
yeral dos accionistas. a ‘25 de Setembro de 1800, 
sendo eleitos d ire c to re s . os encorporadores 
Henry Airlie. Manoel José Francisco Jorge, An­
tonio Cardoso Pereira, Francisco Xavier de Car­
valho. Dr. José Francisco de Viveiros e Jerony- 
ino JosO Tavares, Sobrinho, que estiveram na

direcção da mesma Companhia, com algumas 
alterações, até 30 de Junho de 1900.

A fabrica acha-se edilicada no povoado do 
«Anil», em terras de propriedade da Companhia, 
as quaes medem de frente para a estrada que 
vai da cidade a Maioba, 1501) braças, e onde nas­
cem e correm tres rios dagua potável—o «Anil», 
o «Ingalmra» e o «Mucuruna».

A ‘23 d-A gosto de 181)1, foi lançada a primei­
ra pedra do edifício, começando então a sua 
construcção <|ue ficou terminada em 30 de Ju ­
nho de I8*J3, quando já se achava tambem mon­
tada a machina motôra, transmissões etc. etc.

0  edilicio. que é lodo construído de pedra 
e cal e lijollo de alvenaria, com o pavimento 
asphallado de cimento sobre pedra britada, 
tornando-se impermeável á humidade, e com o 
teclo todo de ferro sobre columnas do mesmo 
metal, firmadas em blocos de pedra britada e ci­
mento. coberto de telha de Marselha.é vasto.me­
dindo de frente, ao Poente, Íi7 metros e de fun­
do, ao Nascente, 103 metros, e oecupando uma 
área de OlJÔI metros quadrados.

O edilicio dispõe de Canos sub-solo para ex- 
goito das aguas pluviaes e das servidas na Ia-
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l»rica o bem assim de encanamentos dagua com 
12 boccas de incêndio. . . . .

\ cliuiniiti' meule de altura ».» melros e <• 
toda construída «!«• tijolh» d alvenaria.

\ machina motora é do fabricante .lobn 
Musgravr & Sons Limited. da Inglaterra, sendo 
a maior e mais aperfeiçoada que existe j io  Es- 
tado, pois c Votnpountl e tem força de >>00 ca- 
vallos. dando movim»*nto ao volante principal, 
que mede 22 pés de diâmetro, com gornes para 
In cabos distribuindo transmissão para todas as 
secçòes da fabrica. A machina motora recebe 
vapor de cinco caldeiras que sào todas de aço e 
do fabricante Thomas líuley, lambem da Ingla­
terra. as quaes sào alimentadas pelo apparelho
• Kconomisador de Creem* composto de 192 tu­
bos fornecendo agua a 2UÜ grãos de calor, para 
alimentação «Ias caldeiras, produzindo com isso 
uma economia nunca inferior a 30 <•/« de com- 
bustivel. Este apparelho tambern é o imico que 
existe no Estado. (> salão das caldeiras mede 20 
metros de frente e 10 metros de fundo, sendo o 
assentamento das mesmas lodo de lijollo relra- 
ctario. K* uma belleza ver-se. nào só a machina 
motora,como as caldeiras, pois parecem inachi* 
nismos que ainda não funecionaram, tal é o  seu 
estado de conservação e asseio.

Em Julho de I$93 principiaram os ensaios 
ilos serviços da fabrica.

O salão da liação mede 1*1 metros de com­
primento. e 30 metros de largura. Us machinis­
mes d'este salão sào todos do fabricante lloward 
llullongh Lmt., da Inglaterra, trabalhando no 
preparo do lio 11200 fn/.os. com os batedores, 
cordas, alongadores e massaroqueiras necessa- 
rias.

O salão da tecelagem lem em trabalho Í00 
teares do fabricante llenry l.ivesey Lmi.«, da 
Inglaterra, e mede de comprimento Oí metros, e 
de largura 3*3 metros, tendo capacidade para 000 
teares.

O salão do alvejamento e acabamento lem 
Iodos os machinismos precisos para o preparo 
de morins, sendo fabricante d'essas machinas, 
Lang Bridge I.mt.« da Inglaterra, e mode de 
comprimento 200 melros, e d e  largura 21 metros.

Alem d’estes salões. tem a fabrica mais os 
saines dos batedores, carreleleiras e gommado- 
res, a officina mechanica. a arrecadação, o ar­
mazém de deposito d'algodào e o de fio.

lodos os machinismos da fabrica sào de 
primeira ordem, bastando para recommendal-os 
os nomes dos fabricantes que sào assàs conhe­
cidos, causando magnilica impressão a limpeza 
e asseio com que são conservados.

Itezidem na « Villa-Operaria* e suas circum- 
yr/.iiiiianças o pessoal empregado na fabrica.que 
aumge a mais de seiscemos operários, sendo 
par» admirar a ordem e disciplina que é guarda- 
. i , J ’ül e es..,K>. 0s'abelecimento, mostrando to- 
„  • W r,,C|dar empenho em cooperar para o 
progiOK^o «! prosperidade da Companhia.
iiciir. « V*l,iuul;i <le musica composta de 2ti 
d ? - “ lndu,Í Í5 a‘í i ,Cran08da íabrica* «  *m om in .-

No rio «AniU a Companhia construiu um 
açude conhecido vulgarmente por •> Poção», d'on­
de vem, por gravidade.agua para um grandi* tan­
que corn capacidade para NOOO pipas, construí­
do juncto a fabrica,d’onde retira a mesma a agua 
de «pie carece.

A Companhia tem nas suas terras grande 
numero de prédios, destacando-se d'entre elles, 
os em que rezidem o Director e o Engenheiro 
da Fabrica os quaes são de magnilica conslruc- 
çào e bella archilectura. Oconjuncto d esses pré­
dios formam n* Villa-Operaria* que muito se tem 
desenvolvido >■ nmlhorado n'estes últimos annos.

Presenlemeiite, a administração da Compa­
nhia está a cargo dos credores hypothecarios, 
Jorge «'t Santos e Tavares Comp., sendo estes 
representados pelo Sr. José Gonçalves Pereira, 
que dirigi: os trabalhos da fabrica, e aquelles 
pelo Sr. José Francisco Jorge, que tem a seu 
cargo a parte commercial e linanceira da Com­
panhia.

N esta administração teem sido muito au- 
gmeulados os machinismos da fabrica, estando a 
secçào de tecelagem que era de 290 teares, ele­
vada a 400 e a liação, que nào produzia o suffi- 
ciente para aquelles teares, completa para forne­
cer o lio preciso para o trabalho dos 100 teares. 
Alem destes melhoramentos e muilosoutros que 
se lem ledo, lem a administração actual contri­
buído para augmentai' a procura dos produetos 
da fabrica, que antigamente eram vendidos ex­
clusivamente n este Estado e no do Ceará, e 
hoje são exportados para lodos os Estados da 
União, desde o Rio Crande do Sul até o Ama­
zonas. onde a fazenda é bastante conhecida e 
procurada, fazendo franca competencia aos pro­
duetos das suas congeneres do Sul.

As visitas ao estabelecimento só sào permil- 
lidas ás segundas-feiras das 0 ás 10 horas da 
manhã.

Sonho mistico

Passa a acrea phalange vaporosa 
Dos exilado» virginoes do Mundo,
A theoria dos anjos cór de rosa 
Pela amplidão do pàramo profundo.
Vibram sonóras citharas no fundo 
Dos cens . . .  A lua, limpida e formosa, 
Enche o infinito do clarão jucundo 
Dos seus raios ile neve luminosa.
E  eu fico absorto, em exlasis, banhado 
De um deliquio suavíssimo, titando 
U longínquo esplendor do grupo alado . . .
E  acórdo . . . Que tristeza indetlnida !
Ali ! se eu fosse também do ethereo bando 
l>os exilados virginaesda Vida !

A i .f u k d u  A s s i z .
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Minotauro
CJiiic’i► d;i lut'iie. Uci- 

iinvu, c 'oiuo il»; c o s t u ­
m e. u m a  s i le n c io s a  paz 
<lc c e m i le r i o  n o  p e q u e -  
iio  i* a le g r e  ja r d im  d e  
i',vi>riniio C o u v u ia .  110 
E n g e n h o  N o v o .

Tmlin-sc acabado de 
janinr As plantas dor- 
iiniaViiii) i inm ovois,
IM-11< 11d;ts as lollias nu- 
ma como in d o lê n c ia  

morbida. O ai estuva parado, nào bolia uma U>- 
ilia • • o céo, u inconstante cêo Huininenso, linlia 
<> tiirvu aspocto precursor das tempestades.

As bel las roseiras, podadas ainda na vespe* 
ra. lá estavam esipiecidas ao pé do muro, ian- 
(initias, quasi inorias. sein a opulência Iriuid- 
I•liai das i'o/as no l i i e z  de Maio.

As tímidas violetas, do uni rôxo tenro e 
melnncclico, no sen ascético recolhimento de

monjas itleaes o microscópicas : os jasmins do 
Cabo, esplendidos e île uma brancura immacu- 
lada, engrinaldando trechos de gradil: os reze- 
dâs. os bogarys, as bégonias, todas as ilóres se­
gredavam tristeza na sua mysteriosa linguagem 
muda.

C.ouveia dera-seao luxo confortável de ha- 
bitar um pitloresco chalesinho, em S Francisco 
Xavier, muilo claro e alegre, como um viveiro 
de pft?-:î«ror-, abrindo para a» inontanhas fi io-
rentas da I'ijuca, pintadiuho de fresco, isolado, 
sem vismhança, c«>m jardim e repuxo.

Ha via coisa de um rnez que elle morava ali. 
naquelie ninho de beija-llor». mais a sua Xi- 

cola.
Poucas pessoas se lembravam de os procu­

rar n'aquelle remolo cemilerio. calmo e socega- 
do, aonde mal chegavam esmorecidas as accla- 
mayòes dos sporlistas em dias île t/ntnd p rix  no 
Jockey-Club.

Cypriuuo não gostava de ruidos, detestava 
os centros populosos, o tumulto das ruas : nas­
cera para o silencio, para o amor discreto extra- 
muros, »ul> U'i/minr fa y i, para a quietaçflo esta­
gnada dos suburbios.
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Isto mesmo «v «> que 011 ambicionava dos- 
,lo iHHiiiono. di/.i» : o uiett soccgo, o meu d«J- 
can#o?a ininlia I»«'•• l*o»o »h*er com oophllo-
 ̂''^Kinhirrava soleinnoineiilo com :i rua do Ou­

vidor. nor onde nem siquer passava ao voltai *|a 
repartição, odiava os botequins. ie\ollu\a-M 
rentra o dandvsmo que sacnlwa bem estai e 
lortana por uma noite de thealro ou poi um 
talo novo: preferia viver obscuro e tranqmllo 
mais a Nicota em qualquer logarejo tora da ci­
dade lendo systUematicameiile o seu romance 
predilecto nas horas vadias (era assignante do 
HocamboU, em fasciculos), ouvindo tocar piano 
ou então cuidando carinhosamente das suas Mo­
res e dos seus canaríos belgas.

0  seu ideal era precisamente este : 1er uma 
esposa honesta e docil e uma santa vidinha sem 
cuidados domésticos, possuir o menor numero 
possível de amisades, e, sobretudo, nâo facilitar 
ã Nicota, «esse anjo de candura», o ruidoso con­
vívio social. tâo arriscado para a honestidade fe­
minina nos tempos que correm.

— Não é assim, Nicolinha ? dizia elle com 
meiguices de marido feliz. K doutrinava: — An­
tes prevenir que ousar . . .

K atirava-se com altitudes nababescas na 
cadeira de vime, saboreando seu rico charuti- 
nlio Reyalia de la reina . . .

Ultiniamente.depois de sua nomeação a offi- 
cial de secretaria, pode-se dizer que enioara o 
hynmo triam plial do amor !

Vivia feliz, extremamente feliz, economi- 
sando cautelosamente, sem avareza, o pouco 
(|ue lhe rendia o emprego . .  .

Uma vida quieta, monolona, bem humora­
do sempre, esquecido do passado, babando-sc 
pela Nicota, que elle coitado, na sua myopia de 
homem inexperiente, adorava de toda a alma.

— Ainda havemos de ir ã Europa, repetia.

Gouveia linha um amigo intimo, quer dizer 
um amigo que lhe tintava os almoços, que lhe 
indicava o melhor meio de cruuzar canários,que 
lhe contava anedoctas e que lhe entrava pela 
casa a dentro de chapéo na cabeça e charuto no 
queixo : apenas um—o l.uiz Bandeira, um ra pa­
gão bem apessoado, que enriquecei a nas paga- 
luias da Bolsa, á força de Iransacçòes vergo­
nhosas; sujeito mellido a amador de cavallos, 
com fumaças de lidalgo e fama de intelligente.

Picola a principio aborrecia o Bandeira, 
auiava-o msupporlavcl e desfructavel com os 
. eus modos de bifòntra, com as suas cantilenas 
(t';. pouco a pouco, foi gostando
a estlm ? #!r !'S e* ,>or ,im’ at*' começou 
I* t i i .i »< v i.coi,Ii°  Sl ossc u,n l)ar0lUe chegado. 
doTillú , ,as eu; la,,l°  acreditou nas palévras 
S ™-A.'• Un 0 r,u de suas cav ilações, que este

r ,c ü ve ia - um  U - d R S S
rcra hònr* a el,a* um ■ • Nicota. po-
do ag (x sVas .'?,m|a’ rec,‘sou formalmente, don- 
lontra. um sobCíano desdem ao bi-

loduvia  (prudenc.a  no ca so  . . . )  nada com -

municou a Gypriano : não queria desgostar o 
marido, não valia a pemi dar escandido : ella 
saberia proceder d'agora em diante . . .

E  as coisa» cònliniiarain como de costume.
Goslo «Io Bandeira porque é um rapaz 

franco e sincero, dizia Gypriano á mulher.
Nicota conlirmava :

Pois não ! Muilo franco e muilo sincero. 
E ’ o teu melhor amigo. Lembra-te, no dia de 
meus annos, as magnilicas pulseiras que elleme 
deu ? . . .

Não . . • Quaes V
— <)', homem de Deus, aquelllas de ouro e 

brilhante. Ungindo uma cobra . . .
— Ah ! sei. sei . . .
E  accrescentou convicto :

Um excellente amigo !

N essa larde, os dois, Bandeira c Gouveia, 
conversavam, como de costume, ao redor de 
uma singela mezinha defeno, no jardim.

Tinha-se acabado de jantar.
As plantas dormilavam immoveis . . .
Nicota escutava-os na cadeira de vime, ar­

riscando por vezes um aparte indiscreto.
— Então pensas que se deve matar cruel­

mente a mulher adultera, lieim \M. exclamou com 
voz firme o Bandeira, cruzando a perna.

— Mas sem a menor duvida !
Nicota disfarçou uma commoçàosinha, can­

tarolando o celebre addio do Trovador.
— E's muito rigoroso, Gypriano ! One dia­

bo ! A mulher é um ente quasi irresponsável..
— Qual irresponsável ! Irresponsável sào os 

loucos e as creanças. Sou justo, sou digno . . .
Não tens um tico de rasào, meu velho. A 

raça humana é fatalmente, irresistivelmente po- 
Ivgama, por força mesmo de sua constiluição 
physiologica. 0  instincto sexual chega a ser mais 
forie na especie Immana que nos animaes . . .

Gypriano interrompeo com um risinho de 
ironia :

— Queres á fina força justificar a mulher 
adullera, meu Jesus Christo . . .

Perdão, eu não quero eoisa alguma.o que 
eu quero ó provar-te que Otlielo, esse persona­
gem modonlio. esse ligre ciumento, não existe
— «’• uma mentira dramalica. uma licção sliaks- 
peareana e, si quizeres, uma excepção na vida 
conjugal.

E  riscando um phosphoro de cèra na sóla 
do sapato :

— !.<’• Balsac, si te queres convencer, pro­
cura a Pht/siolof/ia do m atrim ônio, que dizem 
ser o resultado’çle longa experiencia. e verás 
que a humanidade, desde o primeiro pae, tem 
sido eserá sempre um eterno e collossal mino- 
lauro , por isso mesmo que è insiinciivamentc 
polygama.

Ora . . . mas hn exçepçOes. atalhou S e ­
camente o Gouveia quasi convencido, com um 
rubor quente no rosto.

Não direi o contrario, mas o que ó certo 
e que iodos querem ser excepçôes, e o rebanho
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cresce, a  leg ião augm enta prodigiosam ente, 
houvesse e s la t is t ic a  . . .

•Si

Começou a chuviscar. () tempo escureceu 
de repente. Grandes lategos d'agua cahiam le­
vantando um cheiro forte de terra húmida.

Bandeira deu o braço a Xicota, ugasalhando 
o pescoço com a gola do fraque e o Gouveia, o 
ingênuo Gouveia seguio na frente, resignado co­
mo um martyr, segurando o lenço em pontas na 
cabeça para se não constipar.

(Dos Pf/ncnos Contos, livro pósthuino) 
A o o i.p i io  C a m in iin .

ti

A chamada artesocial.que, 
nos ullimos annos, succe- 
dendo. com o impulso d'n- 
111 a reacçào, á estéril arte 
dos nephelibatas o neo-par­
nasianos, se alligurava a pa­
lavra salvadora da litteralti- 
ra universal, tem ido pouco 
a pouco revelando, nos seus 
processos. <pie estava mai> 
iiupunada, dc» que se pode­
ria p rever, dos 
princípios e mauei- 
rasdaarteque pre­
cisamente v in h a  
condemnar e sub­
stituir. Cahindo no 
extremo opposto a 
que todas as rea­
ções levam, sahiu 
da obscuridade das 
formas para se lan­
çar na confusão das 
idéas. A uma mys- 
leriosa penumbra 
substituiu mn tu­
multuoso cabos.
Querendo livrar-se 
da trama traçoeira 
dosartiliciosda lin­
guagem ealiiu na 
banalidade da ex­
pressão N uma pa­
lavra. que é a me­
nos severa que se 
lhe pode applicar: 
tem até agora er­
rado o seu alvo, e 
o seu espirito, que 
deveria ser o d'u- 
ma beneíiça propa­
ganda d’uma sã mo­
ral, tem-se trans­
formado assim no 
malillcio sem pre 
resultante d 'um a •> - _ _  ,  , ,  v „
péssima doutrina- Â  l Y I o d c i  d á

çào para um eleva­
do principio.

DifHciencias de 
orientação ? Sem 
duvida ; mas tam­
bém, não se pode 
nogal-o, incapaci­
dade lideraria. Se 
o preciosismo.oar- 
rebique. a origna- 
lidade forçada, ou, 
para resumir.o ar- 
titicio.é a pecha do 
eslylo.nàosc segue 
que o est y Io deixe 
<ie ser aqúelle pre­
dicado imprescin­
dível e nobre, ne­
cessário para a ex­
posição d uma no­
bre idea e d um 
nobre sentimento. 
Nào se podem ex- 
lerioi isar as eleva­
das a s p ira ç õ e s  
d um cercbro nem 
as delicadas emo­
ções dum coração 
na mesma prosa 
cliarra e vil em que 
se compõe um rol 
para as lavadeiras. 
K‘ forçoso darcla- 
ridade á palavra, 
com o encanto da 
imagem.como rhv- 
tmo da phrase. lie 
contrario,tudo em- 
pallidece e morre. 
Que im p o rta r ia  
mesmo que o intui­
to moral fòsse jus- 
to e puro ? A diffi- 
ciencia da realisa- 

çào estlielica, arrebatando-lhe a 
eloqüência communicativa que 
agita as almas, tirar-lhe-ia todo 

o se u podei’ educativo, toda a sua es­
sência moral.

Mas, como jáacima o notei, para o 
Irm iu-í-o. ipie o bom xoslo e o bom senso 
inlligem ás obras de arte social, - entre 
nós, é claro, visto que só de Portugal 
n'este momento me OÇCUDO. concorre, 
alem da falta de condições verdadeira­
mente arlisticas.a incoherencia desorde- 

nada da sua pseudo orientação. 
<) pensamento gerador da gene­
ralidade de taes obras é d uma 
brutalidade que melindra o sen­
timento publico. A certosfollicu- 
larios libertários chamou ha 
tempo Théophile Draga, n uma 
designação flagrante, anarchistas 
do bota-a-baixo. E ‘ a demolição 
colérica, melhor ainda : epilepli- 
ca, de Iodas as noções em que
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hoje se tem norieiado as consciências. Na­

da escapa : nem o sonlimenlo religioso, nem o 
sentimento patriótico, nem o sentimento lami- 
liar nem o sentimenlo social. Ha mm to que 
dizer acerca dos princípios de que laes senli- 
mentosse originam? Muilo que desbaslar, mui-
lo que eliminar, mesmo ? Sem duvida. .Mas, 
tocando em lào arreigadas convicções, necessá­
rio se torna proceder com cuidado, recorrendo 
ao bom senso, que «'• a alavanca de todas as re­
voluções, eao bom gosto, que é o bisluri de lo­
dosos ridículos. E  preciso ter serenidade e me- 
ihodo, honestidade e justiça, que o mesmo quer 
diser imparcialidade de critério, sem a qual nào 
ha philosophia que subsista. Ataque se o que é 
mau: salvaguarde-se o que é bom. Cortar indi- 
stinctamente pela carne podre e pelo orgào sào, 
nào é processo quedignilique a consciência, nem 
que a intelligencia exalte.

Comtudo, n'eslacegueira. no fundo altamen­
te prejudicial aos proprios interesses dos prin­
cípios apostolísados, é que se tem estirilísado 
em Portugal o esforço dos que se lançaram, de 
peito aberto, na lueta de renovação artística por 
meio d'uma moral revolucionaria. E, como ha 
sempre um grupo para empunhara primeira ban­
deira que se lhe a ligure a mais demagógica, nào 
falta uma turba de desorientados e insatisfeitos 
para applaudir inconscientemente as aflirmações 
mais absurdas (pie lhes pareçam as mais auda­
ciosas.

Mas a acção do verdadeiro homem de leltras, 
do escriptor que prese a sua dignidade th* publi­
cista, consiste precisamente cm nào se deixar ar­
rastar nem pelas inlluencias de cima, nem pelas 
inlluencias de baixo, em nào ser um serventuá­
rio do Poder, nem um escravo da Multidão. Se 
se orientou, libertou-se; se se libertou, liberta. 
Inimigo de todas as servidões, deve começar por 
nào ser servo.

Comiudo, nào poderá erguer-se, emíim, li­
vre e nobre, a palavra do artista que pretende 
moralisai*costumes e esmiuçar tradições? Nào 
poderá di/.el-o sensatamente e artisticamente V 
Pode, desde o momento em que pelo estudo se 
torne um artista. E  a exemplilicaçào consoladora 
•I esta verdade está no trabalhode Fernando Heis,
o seu lomaiiro .1 ( .iV/odc Aoi*<«, «|uo proouuimcii 
te por agradara poucos demonstra estar bem 
»i™x',no verdade, maulendo-sc equidistaute 
« .»s 1errenlias opiniões dos conservadores e das 
descahejladas theonas dos avançados.

» arece-me ser este o maior elogio a discer-
:  SSS*Z manve wo,n *100 Fernando Iteis mar- 

S í r a r c a r r e i r a  no genero. Démon- 
2  «ali 1 i1 co* Parc°lla  «le bom senso. 

0 dèanoH- !10 T  n“ l,re sentiment«) no meio 
ï r  ? "  ' gc, al* * fa8er cousa

« 5 £  Ï S 3  ' 7 ? ' " ' aüs c,mbalw das«ados da ( ' J à . - x  lSM •um dos muitos predi- 
sencial ‘ 01 a ' ,,,l0se afiigura o es­

pia noçlo do Viiufrn l.‘>,na“ ce’ (|ue tào am­
uo seu mais s S ,nc,U0' nn realidade.te ««pacto, o processo da Ci-

dade N ova. Ella ahi apparece com os seus ab­
surdos, as suas violências, as suas iniquidad.es e 
os seus ridículos, descriptos com um poder de 
observação tào flagrante que bastaria para assi- 
gnalar a tempera do romancista. Mas do quadro 
odioso resalia o contraste brilhante, dado que a 
lu/, d’uma consciência se manifeste.

K enlào a Cidade S o ro  vae-se construindo, 
na gluriosa visão das almas boas e justiceiras.

Terá indecisões a Cidade S o va  ■? Sem duvi­
da. Ellas revelam-se sempre nos primeiros tra­
balhos dos escriptóres que aílloram um genero 
de arte. Mas (|ue se abriu, clara e ampla, a car­
reira dum  romancista, prova-o a evidencia irre­
cusável de qualidades que tanto se aflirmam no 
poder «Ia svnlhese como na exactidào do deta­
lhe. *

Trabalho de ponderação e de ideal. 4 C ida­
de So ca  consliluio um acontecimento literário, 
em que pese aos escrevinhadores, que em pro­
blemáticas emoções se exgolam e em sediças 
rhetoricas se desentranham.

Ma y r k  CA IICAO

I m p r e s s õ e s  de v i a j e m
17 DK .1 ui.no. Embar- 

quei-nic ás s horas da 
mute, em S. Luiz do Ma- 

... ranhfio.iio vapor «Carlos
L  \ Coelho» em demanda de
** Caxias, para d’ali seguir

até ao Piauhy, em visita 
a minha família.

Foi festivo o meu em­
barque. Acompanharam- 
me até a rampa de Pa- 
lacio muitos amigos.ten- 
do todos nós partido do 
Ilotei Central, onde jan­
tei. Diversos de entre 
elles tomaram comigo 
alguns escaleres, acom­
panhando-me até a bor­

do «to vapor. Aqui fizeram discurso* <|Uô muilo 
me captivaram e voltaram saudando ainda ao 
amigo que partia.

A meia noite, mais ou menos, o vapor le­
vantou lerro. levando duas barcas a reboque. 
Nào sei, precisamente, a hora, mas acordei logo 
depois.

Prateava a superfície das aguns uma brilhan­
te lua cheia, á semelhança do luar de agoslo no 
meu sertão natal; «\ no lupudo elemento singra­
va o barco, garboso, deixando após bella estei­
ra phosphorescente.

D ia  IS .  Acordei cedo. apesar de tarde 1er 
começado a dormir. Com os companheiros to­
mei café com leite ás 7 horas, pois, até leite: te­
mos a bordo e com abundancia. 0  coronel Luiz 
Rego, capitalista de üeiras, conduz seis vaccas 
turmas para o Piauhy.
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A’s !* horas da manhã chëgamos à villa do 

Rosario. Dcsembarquei-me. indo primeiramen- 
le á casa do Fenelop. Juiz de direito da Comar­
ca. e, cm seguida. á casa do coronel Caetano 
lîrandào de Souza.

Itosario é uma excellente villa, que já dévia 
ter fóros de cidade. Tem battante desenvolvida 
a vida mercantil e é o centro de um municipio 
que produz e exporta muitos cereaes, artefaclos 
diversos e onde se corne muito hom pcixe.

Por um triz os seus preciosos mandubés 
ainda nào liguram nas ehronicas dos nossos his­
toriadores. que. com islo. nào lhes fariam favor.

Decorrida uma hora, apitou o vapor, indo 
os amigos a quem visitei »> tambem o venerando 
Capitão Oliveira l’ritlo, que encontrei llanando, 
em minha companhia até ã rampa* onde os 
abracei e me despedi.

N'esta occasiào embarcou-se tambem um 
padre destinadoá vigararia do Itapecurú. Disse­
ram o< companheiros ser um mau prenuncio; 
mas o clérigo me pareceu um homem bom.

o vapor levantou ancora depois das II  ho­
ras. Fez-se de vela, e de enlào em diante come­
cei a apreciar em lodo o seu esplendor a natu­
reza agreste dos terrenos marginaesdo rio Ita- 
pecui ri.

As margens não sào muito habitadas. De 
longe em longe vèeni-se g ro sse iras  choças, 
tão rústicas <pie até desapparecem entre o ex- 
pesso matagal que as cerca.

Dir-se-ia que os seus habitantes preferem 
morar com os animaes selvagens que evitar-lhes 
a Companhia. São a negação absoluta do traba­
lho. Como explicar isto ? E ’ simples.

O homem d’este líl-Dorado nào precisa pen­
sar no dia de amanhã. Tem peixe sob as plantas

-no rio e f ru e ta s  em cima da cabeça,bas­
tando mover o braço para apanhal-as.

Fosse elle menos favorecido pelos dons na- 
turaes, soNresse o aguilhão da necessidade, e 
nào se mostraria tão indolente. Sua indolência, 
de resto, é mais apparente que real, e isto por­
que julga inopportune exercer actividade,tendo, 
como tem. o indispensável para seu sustento e 
e de sua modesta familia.

o  contrario se observa nos logares onde a 
natureza «'• menos pródiga. O cearense, por e- 
xemplo. é sempre um homem trabalhador, por- 
<pie sabe que. nào trabalhando hoje, nào terá 
amanhã o pão alimentício.

15 e justamente por isso que o norte do lira-1 
sil, cuja fertilidade é espantosa e que «llerece 
mais chanças para o combate da vida, é muito 
menos prospero que o sul.

A grande riqueza natural nào é condição 
para a prosperidade de um paiz

Tendo eu dormido mal a noite passada, dei- 
lei-me de dia e dormi bastante, nào em minha 
rede. porque esla íicou armada na popa do na­
vio, onde passo bem as noites, porém, mal os 
dias. o  1 ° machinista, Guilherme Herniz. que é 
muito gentil, agasalhou-me bem em um local da 
proa, onde, dormindo desafiava qualquer reboli­
ço. Pode-se dizer.sem olfensa a mim ou a quem 
quer que seja. que neste dia levei uma vida de 
frade em gordo retiro espiritual. Comi. bebi, 
dormi como um franciseano e tive mais um pas- 
sa-tempo: atirei aos pássaros.

A meia noite fui despeitado por estranho 
movimento. O vapor encalhava nas proximida­
des da cidade do Itapecurú, e os parochianòs 
desta localidade soltavam loguetes em signal de 
alegria pela chegada de seu novo parocho. Le­

varam o padre em uma ca­
noa e o vapor logo depois se 
poz em marcha, livre de 
qualquer tropeço.

Dia P.i—Logo que chega­
mos ao Itapecurú, em tão 
avançada hora, fui á terra 
com um dos companheiros. 
Percorri diversos trechos do 
povoado e achei-o muito su- 
nerioi á minha especlativa. 
Tem rune <t»íí|>ov=t:«>; 0111 sv- 
inetria. forma ndo quarteirões 
mais ou menos regulares.

o  companheiro procurava 
cerveja preta, que, para dis­
farçar a boa vontade de be- 
bel-a, dizia ser-lhe um opti- 
nio remédio para o ligado, 
lfateu debalde na casa do 
Gaspar. que, dizem todos no 
Itapecurú. com cero  oigu- 
llio, ser o grande commer- 
ciante da localidade, talvez, 
por instincto de imitação, 
por causa do Gaspar da Pra­
ça João Lisboa. O bom do 
Gaspar nem cerveja tinha.C. F. T. RIO A N IL— R e s id b n CIa do G i-.uknth
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<lc frio uma machina que fabrica muito
cidi >r.K por lalar nisso. que deliria o calor arlill- 
cial para um organismo regelado. Bem entendi­
do. usando-se a precaução dovida. A ninguém 
quero aconselhar que se atire ao fogo.

I 'tu dos companheiros tirou vistos com uina 
machina photograpliica, proinettendo remettel-
as á « llevisla do Norte*.Si o não ll/.er, não será isto por fuiUa de lem­
brança. pois, mais de uma vez lhe pedi que as
remcUesse.l ’ma vez por outra paravamos em dado lo­
cal. a lim de receber lenha.

Umasconsideraçòesaqui merecem scr desen­
volvidas.

Kmquíinto os logares, onde nào locam as 
embarcações a vapor, permanecem,em suaqua- 
si totalidade, em selvalica bruteza, os que lhes 
recebem iis visitas apresentam sempre «> cunho
da civilisaç-ào.

I)esembíirquei-me hoje em um d'estes—o 
logar denominado Canlanhede, que já vae 
sendo um arremedo da obra do progresso.

N esses logares que tomam nova feição, não 
devido ao espirito mais ou menos cultivado ou

O DIOIO-N -2

Fizemo-nos de vela duas horas depois, dei­
xando o Uapccuni mergulhado nos braços de 
Morplieu, e pela manhã cedo demos em um sw- 
co do qual safou-se o vapor a p.ilso e com o au­
xilio de grossos cabos, que por mais de uma 
vez conseguiu qwebrar. Ficou vingado o padre, 
que enlào j:i nào nos honrava com a sua com­panhia.

F. logo depois oulro sccco e outros mais; po­
rém, esses ligeiros embaraços da viagem. a mim 
nào me iucommoilavam : eram ailles mna diver-
sào para meu coração, que gemia saudades lan­cinantes.

'-> que ine aboriecia solemnenienlc eram os 
laios Oc tun sol abrasador, que, projectando-se 
sobre a embnrcaeào, faziam um calor de rachar. 
As noites, porém, sào aqui acompanhadas de 
intenso frio. Ninguém pode avaliar de longe es- 
iavariedade do temperatura na travessia do rio 

apecuru ii esta quadra de estio calamitoso.
. ()uo va*® il"  pobre viandanle é que, nas 
u (Jc' calor, Um aguu fria pura o banho, e
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traqucjado de seus habitantes, como os lia no 
interior, mas devido n sua situação, ja se conhe­
cem os movimentos mais importantes da cidade, 
fala->e em polilica e discntem-se as condições 
de bem estar da população.

r.m Canlanl.edc vi dtias casas de tellia e 
diversas de pallia, sctido lima d'aquellas um es­
tabelecimento commercial. Vi tambem um esta­
belecimento destinado a descaroçar algodão e 
pilar arroz., ao redor do ipi.-d muitas planiaçOes.

K abi se diz com cei lo desvanccimento:—ja 
importamos dircctamcnto da capital—o que lem 
uma dupla significação—cpie se pede negocio á 
principal praça do Iv-tado, sendo elle transpor­
tado nas proprias cíiibarcaçòes, que sào, em re­
gra pèquenas barcnsnii «anoas.

Km todo caso. nulo isto é devido principal­
mente á navegação a vapor, que em seu nojo 
lem transpoi lado aos habitantes do logar o ba- 
lejo benellco do progresso, cuja lei fatal é trans­
formar tudo que eslá debaixo da sua esphera do 
acção.

Dia 'Jii -Acordei ás horas da manhã. O 
vapor amanheceu cheio de ramos verdes, devi­
do ao contacto constante com os arbustos e ar­

voredos marginaes. Dir-se-ia o couve/, um pam­
po aberto em que travaram luta hercúlea dois 
nedios touros.

A’ meia noite o barco não podia ser bem 
governado, mettendo muitas vezes a proa pela 
ribanceira. Seu governo transformava-secm uma 
verdadeira dictadura, e nào scienlilica, sem oí- 
feusa a Mia pilotagem.

Meu illustre companheiro, Coronel Arisli- 
des de Lobão, houve por bem mudar sua rede 
do local em que a linha eollocado. F. andou mui­
to acertado, porque podia ser atirado ao rio, 
sendo •■lio aliás infenso a esses banhos no­
cturnos.

Tudo n'este dia correu ás mil maravilhas, 
descontado apenas o que se deu com as vaccas 
do Coronel Luiz Rego, que nào nos forneceram 
bastante leite. Fiz-lhe, por islo, as minhas recla­
mações, dizendo que ou essas vaccas davam 
leite ou, ua minha qualidade de advogado, mo­
veria contra uma acçãovde despejo, no iutuito 
de removel-as do vapor para uma das barcas.

No logar Marac»|á, onde o vapor recebeu 
lenha, fui á terra, passando juntamente com o 
Arislides, alguns instantes com um camponez 
jovial que nos deu ovos e café. Itoiil ; homem !

0 DEMO N ‘
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Soube que '''le iruiào do professor do <*.«»r<•:»- 
tá, e, como lal. 6 alï.içoado á situação <1* ■tmiutii- 
te do Kstado. Além da affch.ào partlruiar. niais 
esta liga«;ào polit ira.

I)i\  ‘21 - -U Carlos Coelho eneidliou a- tre- 
horns «la madrugada. jà oui Coroatà. s«- I" m qu«- 
fora do ancoradoiro.

At* '• hoinr» <l«- incu dorioii"! i"  para
o camarote do "i1 maehinista. que n» ■ • r.d.-u 
mui generosamente. Alii dormi até as <• Iim i.is . 
aquecido polo chlor da machina qui? Ilie lira 
proxima.

Tomei muito leite. pois as vaccas rornui- 
ràm o eïro da vespora. E  ai d'etlas si assim nào fosse

Dc&eiliharquci-me ás S. alim «!«• peivoi i. r a 
villa. A hem da verdade devo décimai >i"" ' ,l 
iihï causou nià impressão. mesmo inferior .< qu*- esperava.

0 primeiro poulo de parlida que lom< , pat a 
ajui/ar de um povoado. «> a sua edilica»;a<’. Si lia 
predlo» on conslrueeâo ou pûlO illOïios de ha 
poneo construídos, eulendo que o togar é bafe­
jado polo sopvo da foituna o tende a se dcaen*

volver. Si o contrario dislose dà.éporque êdeca- 
dc do ou estacionário.

(ira, o Coroatà que é nma villa assásgran de, 
se me alljpirou antes nui vaslo organismo des- 
ai tiriilado, começando a diluição de sens ni ém­
it ros.

Tudo ahi é mal disposto, sem ordem, sem
syuiel ria.

Nào lem edilicaçòes novas, nem projectos 
■ !.• eonstiucçào, mas, ao contrario, prédios em 
ruinas e na sua quasi totalidade mal acabados.

As casas são de palha em sua maior parle, 
no perímetro como no centro da villa, e, nào 
raro. separadas umas das outras por meio de 
cerras de estacas, que traliem o máo goslo de 
seus habitantes. K lào feias que parecem desa- 
liai a falta fl<* educarão arlislica dos mais rudes 
habitâmes da selva.

Disseram-me, entretanto, que o logar ê de 
muila vida e baslanle movimenio commercial.

A REVISTA 1)0 NORTE_____________________________

t C o n liiiú a )
Üordo.do vapor Carlos Coelho, município de 

Caxias, em do Julho de l'.ur».
An mm  o C o s t a .
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I.1NIIA SUIIUHBANA da E m preza  F rr r o  Ca r h il

(tue pressa a d'est a humanidade cm mar­
chât* pára o tumulo ! Que immensa fiofwgutdao 
que é a dos homens |»or atingirem o termino da 
vida ï Parece que andam todos a coutar os «lias, 
as lioras c os minutos que os sepatam da mor­
te ! Quanto mais diminue a distancia, maior «• o 
conlentamcnlo que d'elles se apodera- Dir-se-ia 
que a existencia lhes pesa como um fardo esma­
gador do quai anceiam por lihcrlar-se. Sejam 
quaes forem as commodidades de que se vejam 
cercados na existencia, sejam quaes forem as 
venturas e os gososque llie matisem o viver, as 
afeições que os prendem á terra, os interesses 
«jue os ligam ao nnmdo, nem porisso dccresce 
o ardente desejo que os mina de baterem ás 
portas da sepultura.

Para os que acreditam 11a vida de alem-tu* 
inulo, na exislencia d'esse paraiso idéal coin «pie 
sonham todas as religiões, mansão divina, onde 
a dor ó desconhecida e-a desillusào nunca exis- 
tio, ainda se explica a amhiçào interesseira do 
mergulharem quaiito antes nas ondas bemditas 
d esse mar de inhndaveis delicias. Mas, os ou­
tros, os que já descreram «las promissoras afir­
mações metatisicas. «>s «pie pensam e crôem «pie 
a vida conscieiile termina coin a morte «; que, 
portanto, o hem estar «Io homem só poderá e- 
xistir sobre e^le minúsculo planeta que rola per-
Vn . os oul,os pelas immensidões inson- 
uaveis <|n o«pnço, «p\o juslifícaliva encontram

para esse frenesi entusiasta com «pie acolhem 
a aproxima«;ào do aniquilamento linal *?

Pois nào é tào boni viver, pois nào lia neste 
mundo tania coisa deliciosa a gosar. tanto pra- 
ser para a vista, tanto perfume para o olfalo, 
tanta sonoridade para o ouvido, tanto acepipe 
para o paladar, tanta pressào aveludada e macia 
para o lato V Mesmo para as funções puras da 
inlelligencia, para a atividade intima do pensa­
mento, «pic vasta colheita de prazer nos ofcrla 
a vida, «pie campo immenso de repaslo nos pro­
porciona a ii alu re/a arnica . . .

Nào lhes bastam as generalisações melódi­
cas da scieneia, as emoções sadias da arte ?

Nem porisso licarão inativos c insaciados: 
«liant»* (telles se abie, iltiinita<ta c fnrla, a ivgiào 
nebulosa do sonho, o dominio de entrada fran­
ca «las divagações incoerentes, o território livre 
dos devaneios melalisicos. Fundem cosmogo- 
nias, inventem sistemas lilosolicos, anpiitetem 
construcções •• p rio ri. Discutam os atributos de 
De iis e as faculdades da alma; investiguem se a 
si'-de d'esta ultima «'• na glamlula pineal, como 
queria D escartes, ou no bulbo ra q u id ia n o . 
como attirmaram outros Busquem conhecer a 
posiçáo exala do sol quaudo Josué lhe ordenou 
que interrompesse por algumas horas a sua via- 
gem para a constellaçâo de Hercules, alim de 
que elle. Josué, pudesse «lar cabo, ainda com 
dia, de meia «luzia de cananeus récalcitrantes ás 
ordens de Jeovali. Kstudem os elementos o a 
composirAo do livre arbítrio e conciliem o mes-
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mo com a doutrina «Ia f/t in u, verilicando se esta 
é elicoz /»<•/■ sr mi /!/•;• iilitu l. l-'açaiii achissilicaçào 
bOtailica «la <tfi'orr. du seiew itt d» l»'ni r  do m al o 
descubram a composição i|iiimica dos frutos (Ia 
mesma. Veriliquem se Adão tinha umbigo e. no 
caso alirmativo, o paradeiro que levon a respeti­
va placenta. Ventilem a questão do temperamen­
to de Moysés «• dos achaques caseiros de Abra- 
hào.

Nào se acanhem.nem se ponhamcom meias 
medidas: vão utilisando, para semelhantes lins, 
os métodos e a tequinologia das sciencias exa­
tas. Olhem «pie o Visconde de Saboia tem leito 
do estudo de alguns desses utilissirnns e inadiá­
veis problemas o passatempo predileto da sua 
velhice. Escrevam livros, encham bibliotecas, 
recheiem de artigos as revistas e os jrn iiiies.com 
a exposição detalhada dos resultados a que che­
garem. Nào se arreceiem da incongruência dos 
postulados a que forem levados nem do absurdo 
das doutrinas a que atingirem; em estudos de 
Semelhante nature/.a sào qualidades essas alta­
mente recominendaveis. Por imiilo menos do 
que isso muita gente bòa lem entrado para o 
l'Iox  xn iirtnriiiit e para o (.n lfn d ii riu  I  ‘osil ir is lt i.

Mas ba gente que nào se sente com inclina­
ção nem para os prasercs dos sentidos, nem pa­
ra os gosos da iulelligcucia.m in para os deleites 
da imaginação Para esses mesmos existe ainda 
uma multidão de atrativos no esícroide que ha­
bitamos.

Abi teem o commercio, a navegação, as in- 
dustias, a agricultura.a política, a aerostatica, e, 
em ultima analyse,o plant iodas batatas,ocupação 
nileressanlissima e altamente lucrativa e util.

Apezar de ludo isso, porem, a humanidade 
continua descontente, tangida por essa aspira­
ção febril por locar ao remate da sua jornada 
terrestre.

K os que duvidarem desta verdade que nos 
expliquem o querem dizer esses clássicos e in­
falíveis cumprimentos de <nnn>s bons, que sào de 
rigor entre toda a gente, desde os mais humil­
des e ignorantes aos mais potentados e sabios. 
Que sigmlica isso. a nào ser a satisfação que os 
homens experimentam, por contar um anuo me­
nos «le vida, por se sentirem mais aproximados 
da m orlo ? Poic-, então, acham <>:< senhores que 
ha motivos para regosijo por semelhante lato?

Se acham, andam muito errados, resam por 
cartilha Inteiramente diversa da minha. Não 
vejo motivo algum, digno de acatamento, que 
jiistilique tào disparatado costume;e.como tenho 
por habito pôr sempre os meus atos de acordo 
com as minhas ideas. aos leitores d’.\ Hk vista  
no No iith , em vez «los parabéns do estilo, apre­
sento c.s meus sinceros pezames pela entrada 
do anuo de llMHí,visto como esse acontecimento 
signilica que j.i lhes resta menos tempo a vi­
ver do que aqiicllo de que dispunham nos come- 
ÇOS de UIOõ.

U E .X U K jL E  .\ E J  1.1.
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A NOSSÀ CULTURA. M O M L
Se pela importância da 

eu luira moral na educação 
Innnana houvessemos de ii- 
xar-lhe a graduação e o es­
paço, quanto á ordem das 
maiorias e a extensào das li­
ções, no programma escolar, 
a ella teria cabido, n esle ca­
pitulo, o primeiro logar; a 

ella designaria a reforma, no plano de estudos 
elementares, casa mais ampla que a todos os 
outros assumptos do ensino reunido.

IV, com eIVeito. profunda convicção nossa 
qae a influencia melhorada, prosperadora, civi- 
lisadorada instrucção popular deponde absolu­
tamente da sua associação continua, intima, in­
dissolúvel ã substancia do cultivo moral. 1)0 cs- 
quecerem a necessidade inviolável desta uniao 
essencial, que provém as duvidas iuconside- 
radameute postas quanto á acçào correcliva do 
derramamento do ensino contra a indigencia e 
a criminalidade, fnvtru ir nào é simplesmente 
acrunuilar conhecimentos, mas cu ltiva r as facu l­
dades pü>r onde os adquirim os e u lilisatnos a 
bem do nosso destino. Si nào as educamos si­
multaneamente na direcção da esphera intelle- 
clual e ua direcção du esphera moral, tel-as-he- 
mos condemnado a um desenvolvimento incom­
pleto. Conhecer é possuir a noçào completa o o 
sentimentò perfeito da lei no mundo moral, co­
mo na creaçào material. A ausência da perce­
pção do <lover e. pois, uma das faces da igno- 
raucia. no sentido ao menos em «pie a entende­
mos. quando lhe oppoínos como antidolo a es­
cola. E. si, entre coisas tào naturalmente desti­
nadas a andar junias e cooperar alhadas, fosse 
licito propor escolha, nào lia consciência huma­
na que hesitasse mu instante entre um improbo 
e um anatphabclo, entre um analphabète e um 
mau.

A um dos representantes da mais alta scien* 
cia neste século pertence a mais eloqüente ho­
menagem que jamais rendeu a intelligencia do 
homem a<> papel supremo da moralidade ua 
educaouo da nossa especie.

<Nos tempos que correm*, diz lluxlev, «o 
mesmo «• nào saber 1er que ser mvope, nào sa­
bei• escrever e estar aleijado. Declaro, todavia, 
'i'0;,®! nnpuxessein a alternativa, antes que- 
. que os tilhos das classes pobres secreassem

Uuè i m í C-!n SaS duas P '^ im osas artes, do 
bedori » l  a ï  v-".’S i° CSSe conhccimento da sa-

‘lue nào vacillamos em sub­
ie seme­

ie em insinuar e«,u.^'»"’ " " u ,u.,iarÍ‘ <|uem l)en* 
«ao. « W H i ï S S i d ï i î j ÿ î a ^  contradic-

screvor « ..n  * e nao vacinam os em
« w n t e d e c l a r í S E  ÜPJí'?®* .A n ,eo'. . ^ 10' l.>o«*eni, nào faltará «piem pen-

! conti
S> Hgaos «*sle suprem o va lo r á cu ltu ra m o­

ral, como lhe reservaerf, na seriação dos obje- 
Clos da escola, o ultimo logar V

Si a moral sobreleva em alcance o ensino 
das matérias usuáes ua escola, como lhe nào 
abrir no programma um curso definido 0 propor­
cional, na duração das li<;«'>es, à ‘preciosidade in­
estimável deste elemento de cultura V

Pelos mais obvios motivos.
Occupamo-nos em derradeiro logar com a 

cultura moral, porque esta especie de cultura, 
aos nossos olhos, ha de ser um resultado, uma 
(ructilicaçào continua da direcção imprimida á 
escola em todas as füncções da sua vida.

Nào lhe assignamos, na organisaçào do pro­
gramma, limites positivos, ensanchas certas e 
determinadas, porque é nosso pensamento que 
ella envolva no seu influxo o ensino lodo, e nos­
so voto que se cultive, nào absurdamente, como 
até hoje. pelos processos didacticos, mas prati­
camente, concretamente, experimentalmente, 
— unico svslema capaz de fazer do sentimento 
moral, desde os nossos primeiros annos, uma 
parle viva da nossa alma, um principio constan­
temente actuante sobre o nosso procedimento.

Neste sentido se enuncia o programma das 
escolas penasvlvanianas, que, com attribuir á 
cultura moralisadora na escola a eminência mais 
alta, nào lhe lixa, todavia, liçòes distinctas, nem 
lhe abre curso especial.

Assim procede lambem a religiosa llollan- 
da. onde a lei de 17 de agosto de 1S78, que re­
ge o assumpto, não a especifica entre as maté­
rias leccionadas nas escolas. Apenas, no art. •#. 
estalue: *0 ensino escolar terá por objecto des­
envolver as faculdades inlellectuaes, c appare- 
lhal-as para a pratica das virtudes chrisiàseso- 
ciaes. »

O congresso pedagogico, reunido pelo gover­
no fiancez em Paris o anuo passado, resolveu 
«que o ensino nu ira i seja independente do ensino 
con/issional; que se ligue a todas as lições de cias- 
se elem entar, son fo rm ar curso especial; que seja 
harmonisado com os princípios da sociedade 
moderna.*

A Escola Modelo da Liga do Ensino, em 
Druxellas, uma das maravilhas do progresso es­
colar nos nossos tempos, no direclorto g era l dos 
professores,joia pedagógica de inealimavcl preço, 
exprime-se no mesmo sentido. «A cultura mo­
ral diz ella. <i pat te p rincip a l da cultura geral. 
Todavia, a moral nào ligura no program m a da es­
cola, entre os objectos que se hão de ensinar. A 
moral, para com creanças, nào é matéria scien- 
titica, mas obra de sentimento e hábitos. Lições 
de m ural a hora fixa e /nu- ordem methodica não 
sào nem indispensáveis, nem sufficientcs. O  </>ie 
im porta, <■ que a escola submetia o menino a um 
regimen, cujas conseqüências sejam produzir c/fc- 
ctivamente u mot alidade, form ar o caracter, fazer 
com que realmente se possuam as virtudes >/uc con­
stituem o aleu da m oral.*

A pedagogia contemporânea, pelos seus re­
presentantes mais abalisados, reconhece a este- 
nliihuli* das theorias como inlluencia educadora
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dos sentimentos na escola. A moral «nào deve 
estreiar por definições dos princípios abstractos; 
nào lia do consistir em catliecismos, que se de­
corem. nem convem que se ostente á deanteira 
do programma, com o abecedario, a escripla e a 
ortbograpbia.[como si houvera de preceder a to* 
dos os demais conhecimentos, destes, pelo con­
trario, emana, compondo a unidade e a harmo­
nia entre todos os conhecimentos e entre todas 
as applicaçòes. Km toda a creação de um pro* 
dueto completo.na ordem industrial ou artistica, 
ha um passo para a moral, pela ordem, pela dis­
ciplina, pela abnegação devotada a uma idéa fi­
nal,que, necessariamente, se contêm no esforço 
de producçào. I)e modo <|ue o ensino moral e 
sociologico se desprenda expontaneamente do 
trabalho da oflicina. do exercício militar ou gv- 
nastico, do conto, e até da musica. Mas é prin­
cipalmente no exemplo admirável da harmonia 
das sciencias que consiste a sua demonstração. 
Ha, positivamente, uma recôndita moralidade 
110 systema métrico e na geographia.»

Portanto, de Iodas as m atérias de estudo que 
deve resu lta r a  acção m oral isadora ; eis a formula 
de toda a educação efficaz.

A Kscola, estranha, pelo principio da secu- 
laridade, ao ensino formalista dos catliecismos 
religiosos, é peculiarmente apta, pela direcção 
scientilica des seus metbodos e do seu program­
ma. a dar o mais largo desenvolvimonto a esta 
cultura, l’o r si mesmo e de por si só, o espirito 
de tolerancia, que a escola leiga encarna cm si, 
encerra uma origem de virtudes, a que seoppòe 
a indole particularista da inoral ensinada como 
dependencia das religiões positivas. «Muito ha 
que repito», escrevia, nos últimos annos da sua 
vida, o santo lc iijo y a que se referia ultimamente 
a palavra religiosa do sabio Pasteur; «lia muito 
repito eu que nós, os leigos, nós os sectários 
das ideias e instituições modernas, sobreleva- 
mos em moralidade os fautores das doutrinas 
theologicas, que, todavia, se presumem os sós 
guardas e penhores da vida moral das socieda­
des; e o principal nttestado desta superioridade 
está precisamente 11a tolerancia, que, a despei­
to delles, praticamos para com elles mesmos.» 
A intolcrancia ó o caracter fatal de todas as igre­
jas, a loierancia, o ambiente necessário c a con­
dição auprema dc toda a seioneia. Respirando 
na atmosphera da sciencia, pois, a escola leiga 
constitue a representação mais influente dessa 
moralidade superior, que só a tolerancia póde 
alimentar. Reunindo no seu grernio os futuros 
cidadãos de todas as crenças, e protegendo con- 
t ia a s  prevenções reciprocas a fé de uns e de 
outros, incute para sempre na substancia des­
sas almas, na essencia dessa natureza em forma­
ção a primeira, a mais humana, a mais util de 
todas as qualidades de uma sociedade civilisada: 
o respeito á consciência alheia, o sentimento da 
liberdade de pensar, a fraternidade, a caridade, 
a estima entro os conflictos dc opiniões que nos 
agitam, mas nào nos devem desirmanar. nem 
deprim ir uns aos outros.

Qualquer que sejam, em moral.os casos titi- 
giosos, as escolas oppostas, as divergência* de 
religião a religião, quem contestará a existencia 
de um assentimento geral quanto a certo nume­
ro de leis e verdades, que formam a base couí- 
mum de toda a ordem, de toda a justiça, de to­
do o interesse legitimo, de toda a activklade re- 
gular e fecunda entre os homens? «Esses pon­
tos*, dix o maior orgam educativo dos Estados 
Unidos, o Jo u rn a l o f Education , de II. Barnard, 
«sào precisamente os que a escola nào deve desl 
curar. Quem, por exemplo, contrariará o pen­
samento de inculcar aos meninos o amor do de­
ver. a idéa do trabalho, da actividade, da fruga­
lidade. do bom emprego do tempo, da probida­
de. da sinceridade absoluta, do sclfcontrol, do 
acatamento aos direitos do próximo, da obedi- 
cncia devida á lei, da decencia, da morigera- 
çào. da pureza e polidez de linguagem, da leal­
dade, da caridade, do amor da patria ?*

Ora, si a este respeito estão de accórdo to­
das as confissões religiosas e todos ossvstemas 
philosophicos, que dividem entre si o domínio 
dos espíritos no seio da civilisação, nào e obvio 
que á escola, sem se filiar a nenhuma seita, as­
siste a mais perfeita competencia para semear 
e cultivar entre a mocidade essas disposições 
moralisadoras? I)e culto diversificam os do­
gmas. e sob todos elles, em grau mais ou menos 
adeantado, llorescem nações policiadas, prospe­
ras. felizes. Supprimi, porém, a responsabilida­
de, a justiça, a honra, todos esses sentimentos 
universalmente humanos, que como cabedal 
commum pairam acima de todos os dogmas, 
numa região neutra, e a vida social inevitavel­
mente se desfará na corrupção e na barbaria. 
Nào seiá, logo, «mais prudente nào associar a 
sorte das crenças moraes a systema algum*, do 
que fazer délias o appendice inseparável de um 
credo, quando a humanidade nào dispõe, nem 
jamais disporá, de meios, para assegurar a um 
corpo de artigos religiosos essa universal accei- 
taçào, que só a demencia do fanatismo podia 
sonhar?

A escola, organizada segundo as ideas no­
vas. procura estabelecera com mu ni cação mais 
continua e profunda entre a intelligeiicia, que 
abrolha, do menino o a realidade da creação 
que o circunda: o nào ha nada tào eminente­
mente moralisador como o sentimento, «pie so 
no seio da natureza podemos beber, que só pelo 
commercio habitual com os seus phénomènes 
nos »'• dado consolidar, da subordinação de io­
dos os factos, grandes e pequenos, a autoridade 
inalterável e incorruptível das leis que governam
o mundo. O dogma theologico, nas varias con­
fissões em que se ramifica, ao mesmo passo que, 
por um lado. com as comminações de uma eter­
nidade de supplicios. actua, pelas mais tremen­
das influencias do terror, sobre a candura das 
almas simples e a sensibilidade das imaginações 
vivas ou incultas,—de ontro, com os Unv.oiros 
infinitos de misericórdia que concentra nas m.i<>> 
do supremo juiz. pelas possibilidades, sempu
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cm perspectiva, «le uma intervenção irresistível, 
sobrenatural, milagrosa, capa/. dc dispensai* na 
Ici. de locar com inesperados prodigios da graça 
divina os mais m*gros abvsmosda perversidade 
humana, de lixar predestinações, e auctorisar 
ora provanças ingratas, ora estrondosas exce- 
pções de uma indulgência omnipotente. inca­
paz de habituar o commun) das aimas a essa 
alta philosophia do dever. «pie nos ensina a erer 
no bem e no mal, a esperar o infortúnio ou a 
prosperidade como consequencias uaturaes da 
nossa obcdiencia intelligente ãs condições ne- 
cessarias da nossa vida, quaes a observação c a 
experiência nol-as revelam.

l einos, por exemplo, entre inàos um dos li-

n l'.rr it ir io  ila  l ’/Vi S ac ra , i is  illd u lip 'n rias  illhem l- 
1rs uti A lll/rlos. il P ro p a ijllfiio  ih l /■«•’. il S an ta  /il* 
fa ne ta, o Ajiosslado da (  traça i i, a M aip lalena Mila- 
i/rosa, n IH iiheiro  </«* N, l ’e ilro , a Ç.rnz île  S . /len­
to, n In tvnçòo  iln  S a  n i n C ruz , n S a n la  Casa ilo 
Loreto, as appnriçôes île Para ji-h '-M ass ia l, os fas- 
lus île Xosso Senhora tle S n lr lle , os fastos de .\onsa 
Senhora dr lo u rd es, a Im silirn  p a tria rch a l de San ­
la  M aria  M aio r.

Ora, entre outros meios «le moralIsaçao coin 
«pie esse livro, episcopal e imperialmenle pre- 
conisado. se destina a educar os nossos lilhos. 
chamamos a attençào da camara para uni espe- 
cimen. Trata-se «Jo escapulario do Monte Car- 
mello.

Kis o que as nossas autoridades do ensino 
mandam narrar aos alumnos das nossas escolas:

« K devida a devoçào do Escapulario (lar- 
melitano ã piedade de S  Simào Stock, ou antes 
á liberdade «le Maria, cio/a de recompensar a 
piedade e «> amor do seu dedicado servo. E ’ esta 
piedosa pratica penhor de predestinação para 
aq nettes que abraçam , como Maria disse a S. 
Simào Stock, quando lhe remetteu o sagrado 
habito : «Carissimo tilho, recebei o escapulario 
da nos.-a ordem, signal da minha confraternida-
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de, p riv ileg io  p a ra  vos c igualmente para lodos 
os irmãos do («armelo. Todo agnelle >/uc m orrer 
revint ido  dente sanlo  escapu lario , nào ard erà  nas 
penas do in ferno  . . . »  <*. . . E ’ ainda corlo que a 
Sautissirna Virgem, nu:na appariçào que fez ao 
papa João X X II.  prom cllcu-lhe liv r a r  das cham- 
m as do p u rg ato rio  os associados do ICseapalario , 
no sabbado im m edialo à sua morte . . . Este esca­
p u la rio  deve sec recebido da mào de um sacerdote, 
que tenha poder p a ra  dal-o. .\chando~se j<< asado 
o p rim e iro , nào e necessário ijue os outros. que se 
receberem depois, sejam  bentos. I teve ser ‘te là  p ar­
da, ou preta, e os cordões da mesma qualidade, ou 
peto tncitos nào sejam  de seda. S à o  e preciso que 
osdois pedaeos de lã  sejam  estam pados com imagem 
algum a, como acontece como escapu lario  da J*ai- 
.rào, ou da ím m acu lada Conceição. >•

Tal é. pois. o ensino ipie nas nossas escolas 
circula sob o nome de moral relig iosa : uma cas­
ta de m oral, que, depois do allVonlar a primei­
ra condição de Ioda a moralidade real. a since­
ridade. emhabiudo a imaginação infantil com a 
impostura de fabulas ridículas e abominaveis, 
em que a idéa do omnipotente se presta ao ludi­
brio das invenções mais indignas, acaba por la­
zer da felicidade vmdoira, pmmellida aos lions 
pela eterna justiça do eéo. um privilegio explo­
rado por urna associação de devotos imbecis ou 
liypocritas e iuhcienlc ao uso de um trapo. ISom

vedes : c a mais requintada immoralidade, que 
se acoitasob as vestes da moral. Relig iosa, na 
accepção sublime da palavra, não será antes a 
sciencia, convencendo-nos de que o homem pe­
las suas obras c o principal artifice do seu des­
tino *? de que o bem e o mal se distribuem por 
uma justiça irreduciivel, incapaz de exccpçòes.*? 
de que as difticuldades do dever são mais salu­
tares e mais doces do que as satisfações do 
egoismo ?

Neste sentido é que 11. Spoucer observou : 
«Longe de «pie a sciencia seja irreligiosa, como 
tantos suppòem. pelo contrario, o dês preso da 
sciencia <’• que é irreligioso.»

Aquelle em cujo espirito calar profunda­
mente, pelo conhecimento das leis phvsiologi- 
cas. a necessidade impreterivel da continência, 
da temperança, da sobriedade, está. c claro, in­
comparavelmente mais preso ao cumprimento 
dos deveres moraes dessa categoria, do que o 
crédulo, que lia da eventualidade, sempre allo- 
gado pelos couiinoilds tio vicio, de uma interfe­
rência sobrehumana, possivel a cada instante, a 
reparação dos estragos habituaes de uma exis­
tência desordenada. Mahi a idéa. que se encon­
tra levada a elleito na União Americana, parti­
cularmente nos Estados do Oeste, com especia­
lidade naipielles onde prepondera a inllueneia 
allemã. de deduzir scientilicamente <la psycho-
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logia e da phisiologia o ensino escolar da moral.
Destruindo na alma humana a idolatria do 

arbitrio, ligando a realidade universal á sobera­
nia absoluta da lei. a  cultura scienlilica inclina 
para a suhordina<;ào ao dever, para a altivez no 
direito, para a resignação ao solfrimenlo, para 
a insubmissào ás tyrannias, pura a.* virtudes pa­
cientes e rigorosas cjue exige a luta nela vida, e 
que só a concep<;ào dus suas necessidades inevi­
táveis nos ppde comniunicar. «l eio estudo dos 
phenomenos uaturaes, que vê rigorosamente 
submettidas a regras immutaveis, a creança», 
pondera 1’auloUerl, «nãoaprenderá sóaresguar- 
dar-se contra os terrores esddlos e as néscias 
credulidade», <|uo cllea geram : tom outroi-im,
adquirido o profundo senlimenlo e o respeito da 
lei. I)a lei natural á lei social este sentimento 
subsistirá. Depois de ter visto o capricho expul­
so da natureza por inútil ou perigoso, pouco 
propenso hão de encontrar o indivíduo a reco­
nhecer-lhe noutro dommio alguma autoridade 
e sobretudo utilidade alguma. Já  nào sentirá ten­
tações de buscar num subito milagre a cura do 
mal social, do mesmo modo como nào lhe pe­
dirá a reparação do mal physico; e os salvado­
res nào o sedu/.irào mais. Preparando assim um 
espírdo bem formado, prepararemos um cida­
dão livre.*

Com a introducçào, pois, da scieucia na es­

cola popular a reforma terá feito o mais eminen­
te serviço á cultura dos sentimentos moraes.

Para chegar, porém, a resultados serios, 
nesta parte da missão que incumbe á aula de 
primeiras lettras, nào se conlie nada aos com­
pêndios, ás rormulas doulrir.aes, á memoriame- 
canica. A lei «Ia cultura moral, como a de toda 
a cullura abrangida no dominio escolar, é a acii- 
vidade, a intuição, a vida. As enuuciações theo- 
ricas representam um esforço em pura perda a 
acção, o exemplo animado sào tudo. «0 dever», 
já o disse um escriptor de peso nestes assum- 
ptos, «nào emana de lheorias; é tào pouco uma 
derivação de elhica, quanto a digestão o é da 
piiv^iologia. verdadeira ou falsa, a theoria exer­
ce apenas um papel subalterno. Supcrinteudo 
no gr a u gear a aequiscencia do entendimento 
á vontade, já lixada antes dessa adhesào. O exer­
cício, porém, dos deveres, proveniente da acção 
lei ta habito, eis só o que importa aos intuitos da 
educação."

li' unicamente pela coucretisação elementar 
dos factos, portanto, que o cultivo moral póde 
penetrar de um modo truclilicativo ua educação 
infantil. «Os alumnos* pondera um dos mais 
consumados pedagogistas americanos, «hão de 
aprender a discernir o bem do mal. Como '.* Nu­
ma edade que o comporte, eslúdaiào a bíblia, 
as obras de elhica e historia; mas na primeira
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, .a  ..veinnlos especificos os poderio illus- 
Í' .  ivfdoo dia na es cola e na vida social, se 
S i l a m  qíestôòs relativas ã justiça ou «njustiça 
iiî actos nossos. Chaîne o preceptor constat, e- 
mento os discipulosa resolverem essas questões. 
Kx. icito-lhes as faculdades pelas cptaes disert* 
.«inamos á legitimidade on illegahdade de uma 

Soliciie-os; solicite-os "a  d.,ccçS<, 
da escola; solicite-os ao ouvir as hçoes lecita- 
das- solicite-os commentando os acontecimentos 
uue transpiram no mundo; solicite-os na convet- 
4 ,1 0  particular com os alumnos. Forme nettes 
o habito de appellarem para a sua consciência 
como mia das suas acções. E ' sob a forma con- 
concreta, por meios de exemplos, que as ques­
tões moraes, por via de regra,se devem submet- 
ter ao juiso das creanças. Como vehiculo dessa 
inslruceào preferiria eu uma obra de historia a 
um livro de ethica. A uma intelligencia amadu­
recida nada póde ser mais grato do que um 
yrande principio exprimido nos mais concisos 
termos, crvstallisado nalgumas palavras. Incli- 
nome, todavia, a crer que as impressões deri­
vadas de semelhante origem sào de uma nalnre- 
sa antes mental que moral. Ü sentimento moral 
nào se commove, senào respondendo a princi- 
os traduzidos, nos factos da vida, em realidades 
tangíveis.

E ‘ o philanlrofo visitando as cellulas dos 
presos, o patriota morrendo pela patria, a boa 
samaritana acudindo na estrada á desvalida vi- 
ctima dos salteadores, o Salvador, na agonia do 
passamento, orando pelos inimigos cuja atroci­
dade o crucificava; sào estas e outras scenas 
anatogas, o que mais poderosamente move o 
nosso coraçào aos seus melhores impulsos. Co­
mo quer que seja, porém, justo, ou infundado, 
esta proposição, o certo será sempre, estou per­
suadido, que, para inspirar aos moços o senti­
mento dos direitos do bem. a fórma concreta e 
a unica eflicaz. Uma só leitura da historia de 
Il ashinyton e a machadinha contribuirá mais, 
para inspirar a um menino a probidade e a sin­
ceridade, do que a maxima. «A probidade é o 
melhor dos cálculos», repetida cem vezes aos 
seus ouvidos.»

km vç/. da moral dc cartilha, portanto, « 
morai activa e intuitiva: eis o objectivo da relor- 
ma. «A moralidade*; na phrase de Sluvs, é a 
consequencia do regimen da família e ’ da es- 

“ ^'imre-se pela observância de uma disci- 
o nalur««‘-» Km vez dc calheeis-

O c £ ' ?  fte,s R e p a r a  esse lim requeremos. 
0 S l)essoal do mestre é o eixo,
d,> ioda a forca omnipotente
saiba moial- ,,Todo o homem que
veis a m i^ t» ° ldein e a disciplina indispensa- 
di-ixar in.» A° " ,lolltíCl»al, com certeza
verdadeira míi .i l  ulu'Vn08 impressões de

si, a qUtí de tal s* préoccupe,
bastante, par i o. ,)rec®lnor l>ossue tacto 
balho; s Æ r  a,nar P«los ah.mnos o tra­
nsite  c c o m , 2 P qnue elles acceitem livre- pa/.ei o legunem <pie o estudo

impõe, de modo que, na essência, nào nutram 
senào bons sentimentos em relação aos condis- 
cipulos eao  mestre, digno é de qualificar-se ex­
cellente professor dc m oral, embora o nào inquie­
te a lembrança de merecer titulo semelhante.* 
Si. porém, pelo contrario (digamos com Wickers- 
ham), «o mestre nào fòr verídico nas suas pala­
vras: si nào mantem um procedimento exem­
plar. si nào é justo; si as notas, que distribue 
entre os discípulos, olTereeem o cunho de par­
cialidade; si os prepara mal e de afogadilho 
para o exame; si de qualquer modo, em suui- 
ma, eiva de falsidade a sua obra,— entâo a sua 
influencia é immoral. Nem orações quotidianas, 
nem leituras da biblia neutralisarào esse veneno 
de immoralidades. A sua escola será uma fabrica 
de vicios.*Scient.mente, ou nào, fará germinar 
a immoralidade, desenvolver todos os princípios 
ruins. Mestres taes serão indignos promotores 
do crim e.» Sem o concurso do preceptor, pois, 
todos os calhecismos de moral sào improíicuos; 
com o auxilio de mestres que dignamente o se­
jam, supérfluos serão todos os calhecismos.

Tudo, ao nosso ver, por consequencia, de­
pende absolutamente da preparação do mestre. 
1" a sua influencia, a irradiação continua da sua 
pessòa e das suas acções, que lia de crear a at- 
mosphera moral da escola, onde se encerra a 
educação inteira. Si toda a sua actividade fòr um 
exemplo vivo de inteireza e lisura; si souber fa­
zer da sinceridade a medida da moralidade dos 
alumnos, para os levar a sentirem os caracteres 
de cada virtude; si operar nelies a intuição da 
omnipotencia do trabalho, do mcthodo e da or­
dem: si t ive ra  habilidade de tornar intel ligivel 
a disciplina, de nào formular prohibiçào, ou pre­
ceito, incomprehensivel á classe; si envolver os 
discípulos num regimen impenetrável á dissi­
mulação, á hypocrisia, ao constrangimento; si 
os habituar á perseverança no proposito e á 
congruência nas acções; si appellar constante­
mente para a vontade livre, para a espontanei­
dade, inspirando, desde os mais verdes annos, 
esse sentimento da personalidade, o Sclbsljie- 
/n/r/ dos allemáes, o primeiro empenho na pe­
dagogia ingleza e americana, a condição inicial 
c capital do toda a odueaçào; si despertar na 
creança o homem, tratando-a como homem o 
mais cedo posssivel, se se inspirar no profundo 
pensamento daquelle mestre-escola britânico, 
«pie dizia energicamente: «O meu esforço está 
em yasar terro na alma tios alumnos; si lhes 
consigo formar o temperamento moral, consu- 
manou-se a minha obra»—é o educador da in- 
fancia é o verdadeiro instituidor primário; o to­
da a cultura moral brotará naturalmente delle. 
todos os livros, todas as matérias, todas as li­
çoes, serão sob a sua influencia, lições, assum- 
P os. Obras de moral. Evitando cuidadosamente 
as ti adições didacticas, insinuativo sempre no 
exemplo e na palavra, assentará profundamen­
te nos espíritos as bases de uma vida sã e justa.
m a n u a l  Se,,lido °  l)ecco e,,si" °  dos
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Absolutamente nada.
Nào seconftiiuln,porem,còm essa especie de 

livros, seccos, ásperos, wuclorilarios, estereis. 
os livros de leitura compostos do accôrdo com 
as regras <|ue levamos indicadas. A moralidade 
ha de encarar-se como um resultado da acção, 
nào da palavra: da impressão dramatica da nar­
rativa. nào da arida leUra dos enunciados.

Numa palavra, a cultura moral, na escola, 
não póde ser feitura, nem objecto de um curso; 
è uma resultante geral destes elementos (por 
sua ordem); primeiro o mestre; segundo a vida 
escolar; terceiro o ensino inteiro; mas especial­
mente: a a cultura scienliíica; b  a cultura histó­
rica; quarto os livros da leitura.

Sào obvios os laços que vinculam a educa­
ção civica à educação moral, de que, t>or assim 
dizer, nào é senão uma das laces. Os america­
nos e os allemàcs, por outro lado. associam-n'a 
á instrucçào histórica, de que realmente a rnl- 
tura civica, na escola, é um dos aspectos, um 
dos fins, um dos resultados prééminentes. As­
sim a educação patriótica, bebendo intimamen­
te nas fontes moraes, vae enlaçar-se, pelas rela­
ções mais constantes, com a historia, com a 
geographia, e. na organisação do programma, 
nào póde segregar destes dois estudos.

Obrigatória hoje na escola americana, na 
franceza, na suissa, na belga, naallemà, na ita­
liana. em toda a parle, digamos assim, esta es- 
pecie do cuüura não carece de que a justifique* 
mos aqui. Terei instituído realmente a educação 
popular, si a escola nào derramar no seio do 
povo a substancia das iradições nacionaes ? si 
não communicar ao indivíduo os princípios da 
organização social que o envolve '? si nào impri­
mir no cidadão idéa exacta dos elementos que 
concorrem na vida orgânica do município da 
província, do listado? si nào lhe incutir o senti­
mento do seu valor e da sua responsabilidade 
como parcella integrante da entidade natural 

Perante o bom senso nào se podem conce­
ber a este respeito duas opiniões.

Ruv B a r b o s a .

De torvas sombras e adytos profundos, 
Entre os clarões da fé, teu ser assoma;
Da vag&Jonia às tripodos do Roma 
Te obedeceram sempre almas e mundos.
Filhos da terra ou do peccado oriundos, 
Para salvar-nos, Ghrislo o lenho toma,
E  a cruz, braços abrindo, inspira e doma 
E  alenta e guia os povos errabundos.
Sejas creador dos homens e das féras, 
Sonhem-te, acaso, as crenças primitivas, 
lias de, eterno, reinar sobre as esphéras.
E's. Como a idea vives irradiando.
No escuro fim das consas mais altivas,
No turbilhão dos séculos rolando !

T iiko to n io  F R E IR E .

r.)

Im p r e s s õ e s  de viagem
(Continuação)

Contesto-o em abso- 
lulo, pois, nào pode ha­
ver csusa eflicienlo de 
progresso, sem que este 
se manifeste como phé­
nomène immedialo.

E  si o município é de- 
masiado fértil, corno di­
zem os municipes e eu 
creio, sua força natural 
creadora 6 quai thesoiro 
que, muilo escondido, 
nenhuma utilidade loin 
para o bem gérai da a- 
gremiaçào.

Tirassem-lheesta gros­
sa artéria do progresso 
—o rio llapecurû—e a 

villa desappareceria. Isto mesmo disse eu a al­
guns dos sens maioraes que, como era de espe- 
tar, conibaleram a minha opinião. Nào sou tão 
teimoso (pie <i outrance queira fazel-a prevalecer. 
Estimo mesmo estar em erro e que a verdade 
esleja com elles.

Percorrendo a villa, fui ter primeiramente 
ao telegrapho, de onde segui até a casa do meu 
particular aungo Tenente Coronel Antonio Napo- 
leào da Silva Sodré, uni boin e honrado mestiço, 
de quem fui advogado em um processo crime.

Devo accrescenlar que esse Napoleão, nào 
soi si por inlluenciado nome.é bastante bellico- 
so. Tanto assim que diversas vezes tem sido 
processado, sendo uma vez recolhido ã prisão.

D'ahi vem talvez a sua popularidade, pois o 
publico em geral, maxime ent e os povos da 
raça latina, inclina as suas sympathias em favor 
dos que adquirem a eoròa do martyrio, si este 
não indica perversão moral.

o  Tenente Coronel recebeu-me com a fidal- 
guia generosa dc um grande coração agradeci­
do, embora um lanlo contrariado por nào ll.e 
terem communicado a minha partida, missão 
que confiara a um amigo.

Almocei em sua companhia, lendo antes 
tomado um banho de agua fria, que nif agradou 
immenso.

Só depois de meio dia voltei ao vapor, que 
então já estava d^sencalhado. Trouxe para bor­
do alguma provisão de fumo e charutos. O lumo 
dado o bom, os charutos comprados o ruins. M 
nào fosse desattençào para com o vendedor, que 
é pessoa qualificada, Ib’os devolveria de presen­
te ao chegar amanhã ao Codó.

\o jantar, o Paulo Amaral, novel juiz de di­
reito do Mirador o bom discioulo de Economia, 
deu-nos vinho de mesa. Por isto resolvemos ta- 
zer-lhe uma manifestação de apreço, que m * nao
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so eflectuou por for<;n maior superveniente. A- 
manlià havemos de realisal-a. Como orador ac- 
clamado, ja tenho eiiytililhaffo  o m«*u improviso.

I ) ia ‘22—Accordei larde. A bordo ainda nào 
linha dormido lào hem.

Km Setuba o vapor lomou lenha, demoran­
do quasi uina liora. K' o serviço mais aborreci­
do n’estas viàgens Si losse possível viajar atjui 
sem esse combuslivel. jurava de mini para mini 
mesino que uma ve/. por ouïra eslaria embar­
cado.

Visio nos aproximarmos de Caxias, pedi ao 
commandante Carlos Gonçalves que me cedes­
se o seu camarole, para abi copiar as minhas 
notas e remetlel-as ao Antonio Lobo, na capital. 
0  requerimento foi deferido, e, por islo, poivi 
mais larde màos ã obra, pouco importando qm* 
o orador popular dê ás minhas impressões bôa 
ou má quola«;ào. Si as repular mal. usarei do 
direito «!<• légitima : darei <> C<trloir>i <!>•
um iicurualhctiico ao mais boçal vaqueiro do P i­
auhy.

K’ preciso que essa gente se convença de 
que mn advogado merece todo o respeito e aca- 
lamenlo. Nào se deve menoscabar da prosa, 
mesmo desalinhavada, «le um discípulo de Pa- 
piano.

Passamos em Monle-Alegrc, outr’ora 1'rubú- 
nome que lhe íica mais ade<|uado.

Saliui. Km poucos minutos percorri a maior 
parlo do logarcjo, e voltei correndo paru bordo, 
devido ao apjlo do vapor, quundO mais precisa­
va estar em lerra. K' preciso acabar-se com o 
apito dos vapores.

Almnç.iiiins lugo depois e a furtar. Alá eu*

lào nào tinha comido lào bem e com trto «lovora. 
dor appciite.

Por oeeasiào chi almoço devíamos effectuai 
a bomciia^fiu ao Paulo, «havendo eu deitar fa la. 
rito quando a releicà*» terminasse. A orchestra 
viria em seguida.

Para islo pedi vinho, mas o juiz do Miradoi 
«liM-larou qnr nào servia «le que nào pótça-
va o vinho, e relirou-se «Ia mesa. Pregou-me tal­
vez uma liçào de mostre, obrigando a sahir da 
minha pobre bolsa o vinho que pe«)i. Sinlo «lu 
minha parb* Km condições laes, nào vale a pena 
tribular homenagens.

Ficamos encalhados n«> Cenlio, perto <lo 
Codó.

O vapor marlellava sobre as margens do es- 
liv ilo  llap«ïcnrû em pancadas cvclopicas. Kra a 
lula do lionu-m conlra a natureza. «isla «ourlaii- 
do-lhe os inovMn«*nlos, aquelle balendo-se pela 
liberdade de locomoçào. Po rlim  «> primeiro, co­
mo soe acontecer ao espirilo «le liberdade «pio 
sempre «pior voar. voar. sahiu victorioso do 
porliado combab-. fazemlo a nave deslisar so­
bre as a jiiias .

Mas, islo custou baslanle. Os saxon aqui 
sào perigosos «‘ veem uns sobre os outros.

Como quer «pie seja, á meia noile o vapor 
tomava o porto, embora desesperançado o com­
mandante de apressar a sabida, porquanto unia 
das barcas fora invadida pela agua, havendo, 
por islo, necessidade de protesto para rosai va 
de direitos.

Dia 'S i Dormia a bom dormir, quando se 
deu no vapor uma verdadeira invasão de bar­
ba ros. que «’• inconteslavelmenle uma barbari­
dade privarem-nos de um sornuo reparador. Ao-

1)0 NORTE________________________  1
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cordei com a vozeria dos alegres visitantes. c, 
como adormeci logo apus. pei(lòo*lhes <i** cora­
ção o mal rpie me lizeram.

Foram logo á torra e para lerra Icvaramdtias 
lamilias: a do Aristidcs que continua a viagem e 
uma outra domiciliada no Codú.

As ii horas fui tambem visitar a cidade, que 
rne impressionou agradavelmeiUe.

Fila nào é pequena e se estende de um a 
oulro lado do rio, sendo, porém, mais aprecia- 
vel ã esquerda. F n'esta margem que se concen­
tra quasi toda a vida local e onde reside a elite 
da população. Tem prédios bem construídos, al­
guns á moderna; habitações muito espaçosas e 
confortáveis; o que denota o bom gosto dos ha­
bitantes.

A municipalidade parece cogitar do bem 
publico. Fogo ao chegar observei uma singella 
rampa, e mais tarde um grande prédio perten­
cente á Gamara Municipal, e onde esta funccio- 
na, assim como um com eç) «le arborisaçào na 
1'raçu do Cruzeiro. O eaes. que é tambem mo- 
deslo, foi feito, segundo me disseram, a expen- 
sas da Fniào.

A iniciativa particular ú bem sensivel. Exisle 
na cidade uma fabrica de tecidos, cuja manufa­
ctura, sendo exibida, foi premiada na exposição 
de S. Lui//, sendo bastante conhecido os pro* 
duetos de sua lavoura, que produz muilo bom 
fumo e exporia bastante algodào.

Tem tambem a sua imprensa reunida no pe­
queno jornal «-Comarca»,o que indica que o mo* 
vimeulo intelectual encontra certa animação.

Infelizmente notei muitas cercas de varas 
no centro da cidade-. Mas, consta-me ser assim 
que fabricam as quintas em todo o interior do 
Fstado. não sendo possivel ou pelo menos fncil 
^ubsliiuira matéria puma de sua confecção.

Não tive tempo, e muito a meu pesar, dc 
de visitar o terceiro bairro, onde está ;i fabrica 
de tecidos.

Embora imcompletas as minhas observa­
ções, creio, entretanto, poder alVirmar que o
C.odó é uma das melhores localidades do Mara­
nhão.

Mesmo pela tradição familial, pouco ou nada 
tem a invejar aos demais centros populosos. Abi 
tomaram vulto importantes lamilias do Mara­
nhão, laes como as famílias Yianna, Itavina, Mo­
reira e Palhano, «pie sào bastante ramificadas e 
leem produzido liguras salientes.

Almocei em lerra. em casa do Dico líayma, 
onde enconlrei o meu velho amigo Commeuda- 
dor lieu Io Kaposo; tendo antes visitado ao Ma- 
neco. chele, 110 logar, da política situacionista, 
r.oa gente, muilo agrado e iraiamento cordial.

Teve rasào o Paulo, quando, depois de ter 
comido muito saudou aos que nos deram al­
moço.

Voltei para bordo ao meio dia mais ou me­
nos. sahindo o vapor poucas horas depois.

Temei um buuho e em seguida senti-me com 
dellnxo. Mão agoiro ! ‘Juero crer. porém, que 
este importuno companheiro nào me persegui­
rá por muito tempo.

A viagem de opiima, que ia sendo, vae se 
tomando má Nào andamos 1res legoas siquer 
depois da sahida do Godó, tal õ o estado do rio.

Deito-me sem consultar o medico de bordo 
sobre o meu estado de saude, pois alé em medi­
cina o Codó nos fez uma revelação, que não de­
vo esquecer.

A bordo do "Carlos Coelho* vem um passa­
geiro ile pròa, cuja especialidade até agora des­
conhecíamos e que ao saltar na cidade reuni.i 
logo um grande numero de admiradores, dizen­
do curar qualquer moléstia ao simples contacto 
da mão na parlo alTeclada.

Chama-se llomem Dom Alves do Nascimen­
to o nosso esculapio, que diz ser parahybano e 
é um lypo bem parecido.

Porque ha tolos em toda parle, o doutor fez 
sua ligura; e lauto se elevou no conceito da ple­
be que era cercado de máxima consideração e 
teve um embarque pomposo, como qualquer 
grande personagem.

U ia  *>í— Sele dias de viagem Î E  eu que nào 
suppunha ser preciso tanto !

Acordando cedo. tomei logo um banho frio. 
Em seguida liquei com aspecto macilento, ar 
macambuzio e. sentindo certa indisposição,acre­
ditei estar com febre.

Felizmente melhorei; e supponho vollar aos 
primeiros bons dias da viagem, quando comia 
bem, dormia melhor e sentia o organismo adqui­
rir mais força e vigor.

Devido ao abatimento phvsico resultante do 
resfriamento de que lui vielima. lenho lioje pou­
cas iuyuessóes a registrar. .Woissmm íu cm 
sano. Ouanda o corpo se sente mal, o espirito 
nào é o mesmo: acompanha o seu mal estar

E  digam lá os espu ilualistas que o • >piiilc e
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tudo e a matéria é nada ! Tenham elles uma for­
midável indigestão, á semelhança do uma que 
teve muita gente boa. quando andou por este 
Estado o Nuncio Aposlolico, D. Ju lio  Tonli, e 
me digam depois se reproduzem com a mesma 
facilidade um pensamento de João Lisboa ou de­
coram um soneto de Olavo Bilac. Duvido !

O vapor lem andado a passos de caranguejo. 
Ora adiante, oraatraz. Ja  uma das vezes em que 
elle recuava tive vontade de perguntar ao Carlos 
Gonçalves si nos pretendia levar á Capital.

Os companheiros matavam o tempo a dar 
tiros. O pharmaceulico Odorico Kós matou qua­
tro camaleões, o Aristides dois jacarés, e o Bar- 
jonas, filho do mesmo Aristides e um menino 
intelligente, matou lambem um camaleão, Ouan- 
to a mim, deixei de atirar, pois, só queria dar 
o panno de amostra, que foi bem dado.

Dizendo-me medico consegui conversar hoje 
com o nosso ilou lo r. K' um megalomaníaco. Dis­
se-me ser medico sem estudos acadêmicos, bas­
tando a intelligeucia para o bom resultado de 
suas curas. Estas, elle as eíTecitta sem remedio 
de especie alguma, e sim com as mãos, tocando 
uma. duas e mais vezes no doente.

Declarou que todo seu interesse é chegar á 
There/.ina, e tanto assim que,vindo de Pernam­
buco, não saltou no Ceará, para mais depressa 
chegar á capital do Piauhy. No Rio Grande do 
Narte esteve com os doutores Segundo Wander- 
l*‘> Calislrato, que são testemunhas do bom 
resultado do sua lherapeutica, que, segundo af­
firma, a ultima palavra na sciencia.

Mostra-se meu amigo »• quer que eu lhe de­
va grande prova «le atteuçào: disse ao Io ma- 
cluniftta Ciiilliermo Iterni/, que pretendia dmio- 
rur-se uo Piauhy, mas, por saber que lambem

me destino á(|iielle Estado, retirar-se-á logo,afim 
do nào prejudicar a minha clinica.

N’esta marcha vae bom o doutor Homem 
Bom. Acabará sem duvida, em algum Hospício 
de Alienados.dizendo-se seu dirictor por nomea­
ção do governo federal. E ’ o caminho que 
muitos dos seus companheiros teem trilhado 
para alcançar as mais brilhantes posições, como 
um de que me falaram que galgou a elevadíssi­
ma categoria de—Jesus-Christo, filho do Padre 
Eterno.

[C on tinua)
Bordo do vapor Carlos Coelho, município de 

Caxias, em 20 de Julho de P.JÜ5.

Ak a u jo  Co sta .

A  D E S P E D I D A
Desmaia a tarde. A est rei Ia vespertina 
Abre no asul os cilios luminosos,
Yòa a tribu dos passaros maviosos 
E  o vento açoita as llores da campina.
Beijam-se alem. na encosta da collina 
Dois pombos brancos, lânguidos, chorosos . . . 
Deijam-se muito os tristes amorosos 
No derradeiro adeus que os alucina.

E  quando expira aquelle beijo errante 
oue une as almas do casal amante 
O pombo vôa em tímidos arrancos . . .
Para que eu parta estranho á dor que chora.
Seja este beijo que fe deixo agora
Como o alvo beijo dos pombinhos brancos.

A i.l i /.io  PORTO.

E m p re z a  Ferro  Carril
Encerra a nossa parte artística d'este nume­

ro diversas gravuras referentes a Empresa Fer­
ro Carril que mantem nesta capital duas linhas, 
iima urbana e outra suburbana.

Esta empresa, de propriedade da firma San­
tos, Jorge & C.a,acha-se sob a direção dos ines­
timáveis cavalheiros srs. João Santos, João e 
José Jorge e é gerida pelo sr. João J. Lentini, 
que procuram esforçar-se pelo bom desempe­
nho das funcçóes a seu cargo.

Com a publicação de semelhantes gravuras 
continuamos a serie promettida no nosso nume­
ro anterior, buscando tornar conhecidas as nos­
sas empresas industriaes.

A vida de hoje nào é toda a vida : é uma das 
muitas vidas que formam as estações de parada 
da grande vida infinita.

O l a v o  B i l a c .
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Como sabem todos, mauleem 
os reverendos bazaristas, no ve­
lho casarão de S. Antonio, um 
internato que, no diser dos in­
formados. merece a predileção 
especiai dos nossos paes de fa­

mília. A criançada que por lá aprende anda de 
uniforme, ouve missa diaiiamente, confessa-se e 
com mu nga com frcquencia, assiste ás novenas 
e actos religiosos que na Igreja contígua se cele­
bram, obedece aos mandamentos da lei de Deus 
e da .Santa Madre Igreja, lem horror á impie­
dade e aos livres pensadores e encara o sacerdó­
cio calliolico como a mais virtuosa o a mais no­
bre das proííssòes. A fama do internato cada vez 
mais se alastra e a frcquencia do mesmo cada 
vez se torna maior, havendo alé quem afirme 
que, a continuarem assim as coisas, dentro em 
breve o vasto edilicio do convento nào mais 
comportará os alumnos que o procuram.

Os cNomos do lim rio anuo passado foram, 
ainda no diser dos informados, um verdadeiro 
sucesso. OS discípulos deram provas inconcus- 
sas de seu aproveitamento e os mestres revela­
ram a sua alta capacidade educativa, tudo assis­
tido por um auditório numeroso e essencial­
mente catholico, com exclnsào virtuosa dos he- 
reges e dos impíos. K.para corôar condignamen- 
le a festa e levar ao auge a santa alegria de io­
dos. um dos alumnos tomou batina o entrou 
para o curso theologico o espera-se que osle 
anuo o mesmo suceda a mais alguns,coin mani­
festo e indiscutível proveito da vinha do Se­
nhor.

Kulrarum em seguida as ferias: ensinantes e 
ensinados foram para o repouso, a cobrar novas 
forças alim de proseguirem no honrado e nobi-

litante trabalho donde lia de sair, ainda no diser 
dos informados, a regeneração moral do Ma­
ranhão e, o que mais é. o preenchimento das 
inmiineras vagas existentes 110 cabido d'esta ca­
pital.

Agora, começos de anno, o reverendo Rei- 
lor do internato que ainda mantem a designação 
de Sem inário de Santo Antonio, aimunciou pelas 
folhas a reabertura do mesmo em 1.» de Março 
vindouro, publicando ao mesmo lernpo o pro­
gramma do ensino que lá se ministra, orgamsa- 
do, segundo diz, sob u m  }da>io tnethodico c desti­
nado a estender o mais possível o beneficio da in- 
strucçào. Essas duas declarações, seia dito de 
passagem, parecem-me perfeitamente inúteis, 
pois é geralmente sabido que tudo o que as con­
gregações religiosas fazem é com melhodo e com 
ordem e o que o seu maior interesse é exacta- 
m en te esse: espalhar o mais possivcl os benefícios 
da instrucçào. I la, ù certo,alguns espíritos atrasa­
dos e ignorantes, inimigos da verdade e do bem 
estar do gênero humano.que nào pensam assim 
equealirmam, com uma audacia que anda mes­
mo a pedir uma fogueirinha do Santo üficio, 
que o pie ellas querem é justamente o contra­
rio do que apregoam, islo é: restring ir o niais 
possivcl os benefícios da instrucçào. Pertencem ao 
numero desses ignorantes e desses malvados. 
Jules Ferry, Paul Herl, Waldeck-ltousseau, Yves 
C ii iy a u . Cumbe.s, Félix l.c Dnnt. c, Iterthollol o 
outros. para nào falar senào na França, onde as 
pobres congregações andam presenlemente ge­
mendo sob o peso da mais cruel e da mais ré­
voltante «las oppressões. Mas, esses «pie assim 
pensam sào heréticos e excommungados, «pu* 
nào estam absolutamente na altura «t»’ apreciar 
o valor «Io ensino congreganisla. Deixemobos 
pois em paz, que todos terão a sua récompensa, 
como já o tiveram os très primeiros que a e>tas 
horas ardem de cerlo por entre as labaredas 
eternas, e voltemos ao nosso assunto.

O programma «Io reverendo Heitor, em «pie 
pese aos informados, nào anda absolutamente 
ua allura dos elogios tecidos ao internato em 
«pie «'• execulutlo. Nào se juslillcu o critério qui*
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presidio á escolha das malerias c a respectiva 
distribuição polos a»inos do curso.

As scieucias tisieas e naturaes i|iie em loda 
a paru* civilisada formam lioje a base do ensino, 
forain relegadas para o ulliino anuo, figuram 
apenas como um apendice porfeilamcnle dis­
pensável as ouïras malerias já estudadas. K' 
apenas no r» -• anno que se esluda l’bisica. C.lii- 
inica c llisloria Nalurul. quando semelhantes 
disciplinas, melhodicamenle si riadas, deveriam 
vir acompanhando lodo o curso, desde o primei­
ro aimo.

Nào se comprehende que as noções indis­
pensáveis para habituar à criança a conhecer o 
seu próprio corpo e o meio lisico «me a Cerca, 
só lhe sejam ministradas depois de permanece-, 
rem seis an nos no internato. O programma do 
reverendo Heitor nào estabelece idade para a 
matricula; suponhamos, pois, tomando o limite 
miniino, que entra para o internato um alumno 
com oito annos: só aos ipiatorse é <pie virá a sa- 
ber de que «'• composta a agua que elle bebe e o 
ar que elle respira !

1'or outro lado o latim, que Itoje só tom uma 
utilidade puramente erudita,o latim, cujo estudo 
nos cursos secundários loi redusido pelos peda- 
yogistas modernos a simples noçòes indispensá­
veis, relativas á origem das línguas neo-latinas, 

ensinada nr. Internato desde o curso eleieen- 
i,s criança» que lá aprendem iuno- 

nu a diferença entre o ar que lhes penetra nos 
puimoes e o que dclles sae, mas com cortesa sa­

berão o hum , honte de có r e  sa lleado . de d ian­
te para Irá s  e  de Irás  para dian lo.

A gymnaslica que •'* e deve ser a preocupa­
rão constante de Iodos aqueiles que lomaiu so­
bre os hiuiibros a tarefa de preparar as gera­
ções do futuro; a gymnaslica que é a garaulia 
do vigor lisico. sem o qual nào poderá haver 
nem .vigor menlal. nem vigor moral; a gymnas­
lica. cuja utilidade nas escolas não mais se dis­
cute, porque é um axioma que iodos aceitam, 
sejam quaes forem os credos religiosos ou as 
seitas lilosolicas a que pertençam; a gymnaslica 
é ensinada no Seminário de S. Anlomo apenas 
uma vez por semana ! Mas porque nào estabele­
ceu logo o reverendo Heitor que toda aquella 
peiisuda só lana exercícios lisico» uma vez. por 
anno. durante as ferias, em casa dos respecti­
vos papás ?

Tudo isto. porém, o muita coisa mais que 
no Citado programma se vé, ainda nào é nada, 
comparado coin a monstruosidade final. Sabem 
os senhores que me léem o que é que os reve­
rendos Lazaristas ensinam aos alumnos (.In seu 
Internato, no anuo do respectivo curso ‘? R i i b - 
routc..v, santo Deus! a velha, holorenla e cadu- 
ca rethorica de Quinliliano, o melhor cuido de 
cultura alé hoje conhecido para o microbio do- 
sotisma cujas toxinas andam ha longos séculos 
lentamente destruindo as células vilães do orga­
nismo latino !

A hypertrophia da palavra, a paixão do ver­
bo campanudo e balõfo, dos ariillcios de frase,
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sonoros e Ocos. j.-i «'• hereditária em toda aquella 
criançada. rehenlo de uma raça gasta que du­
rante lodo o decurso da sua vida histórica tem 
feito da arle de dissimular o fundo sob a forma, 
de dar à mentira as aparências da verdade, a 
preocupação capital das suas elaborações intele- 
cluaes.

Agora avaliem como essa dialbese se acen­
tuará soba açào de um regimen educativo que, 
longe de a combater o corrigir, busca pelo con­
trario cultiva-la com interesse c com amor. ofer­
tando-lhe todos os ensejos de franca e larga 
exteriorisação.

Nào. reverendissimo Reitor ! tudo posso 
perdoar ao vosso programa: o despreso das 
sciencias lisicas e naturaes, o menoscabo da 
gymnastica e dos exercícios lisiCOs, o culto 
exclusivo do latim, com prejuiso alé mesmo do 
porluguez. porcpie este é ensinado em 1res an- 
nos e aquelle em cinco: mas a maldita rhetori- 
ca. isto é que nào, nem que me rachem em mil 
pedaços. Pois se essa malvada é que tem sido 
a causa de todas as nossas desgraças, « asa »e- 
•jra que nos tem perseguido em todas as nossas 
tentativas de melhoramento e de regeneração, 
mantendo-nos sempre sob a açào hypnotisado- 
ra das appareticias mentirosas, das superficiali­
dades illusorias, dos enganosos ouropéis da ir­
realidade ! E  ainda quer V. Rvd.",a agravar-nos 
esse mal, ensinar sistematicamente aos nossos 
filhos aquillo que elles já trazem na massa do 
sangue e que a educação deveria corrijir e nunca 
favorecer ! Mas veja V. Revd.1 •» que semelhante 
procedimento chega até a ser falia de caridade 
e a caridade (oi a virtude soberana de tanto es- 
moler de Margarida de Valois, o fundador da 
Missão a que pertenceis.

Abandone V. Revd.,:"  o caminho encetado, 
que ainda eslá em tempo de o fazer, suprima a 
Rhetorica de programma de seu Seminário e 
substitua a malvada por qualquer outra discipli­
na que seja de particular agrado de V. Rvd.,l,a 
por exemplo: por uma cadeira especial de P ro ­
vas de livre  A rb ifrio ,em  que se demonstre ás cri­
anças que um Holentote poderá no dia em que 
quizer.ser tào virtuoso como S. Vicente de Paula, 
ser tào sabio como S. Thomaz de Aquino. E  se V. 
Revd."*» tomar este meu humilde conselho, ouso 
lembrar a V. Iteyd."" paru livro do toxto d’essa 
cadeira a interessantissima obra de Visconde 
de Saboia, intitulada A vida Psych ica do Homem, 
que amontoa no seu capitulo V. um verdadeiro 
rosário de prosas do estado liv re  a rb ilrio  entre 
asquaes figura a da h k v k i.m ;ào i*k i.a c o n sc ik n -
c ia . Posso garantir a V. Rev...que diante d esta
ultima prova aduzida pelo ex-professor da Facul­
dade de Medicina do Rio de Janeiro, todos os 
modernos partidários do determinismo biológico 
tirarão mesmo, como ht se diz. de crista mur- 

. e lia . . .
Assim procedendo, isto ó abolindo a Rheto­

rica, terá V. Rev."" o ensejo do merecer um vo­
to de louvor nesta secção d'A Hk v ist a  do Non- 
TB, st; bem que o autor, nem mesmo com essa

t

modificação do programma, seja capaz por pre­
ço algum de pór os seus filhos a aprender no 
Seminário tào proficientemente dirigido por V. 
Rvd"1*.

H E N It l ( j I J E  S E I V A .

M anhã na barra

Remonta o sol as cristas altaneiras 
Dos morros ! Entre llócos pardacentos 
De nuvens, osculados pelos ventos.
Vêem-se llores gentis de trepadeiras.
Alem, por sobre o mar. alviçáreiras 
liarquinhas abrem sulcos alvacentos;
E  das vagas nos dorsos poeirentos 
Refulge o sol em rútilas esteiras !
As andorinhas cruzam-se nos ares:
Descem beijando a clamvde dos mares, 
Sobem perdendo as formas e o tamanho;
E  nas areias húmidas da praia 
Cerulea vaga vem beijando a saia 
Da menina gentil quesae do banho.

A i .c i i s ia o e s  NEVES.

Vida e actividadet .\ actividade social é o resul­
tado immediato da observação 
directa da vida. Vida e activ i­
dade sào. num certo sentido, 
synonimos; e só quem se ins- 
x pira no lluxo e reíluxo das so­
ciedades se pode enthusiasmar 
pela vida. tjuem permanece ao lado dos aconte­
cimentos. por nào saber observa-los. quem é ca­

paz de se impressionar por elles, nunca se inte­
ressará pela corrente de successos, d'onde re­
sulta o progresso, nem procurará participar 
delle. A actividade social presuppôe uma sensa­
ção precisa quaesquer que sejam as lendencias 
do indivíduo -uma sensação precisa das neces­
sidades sociaes: dahi deriva a intuição das so­
luções possíveis o adequadas \ leitura, só. fóra 
da observação, conduz apenas à contemplação, 
que torna o homem inactivo e ester il como um 
monge virtuoso. Nào significa isto que, aqui, os
homens públicos nào trabalhem. Sim.trabalham; 
mas o seu labor faz-se como uma tarefa, quando 
devera ser uma campanha, enthusiaslica e ar­
dente, como o trabalho se apresenta aos que 
avançam convencidos do exilo — porque mar­
cham em contacto direclo com os acontecimen­
tos. Em nós outros os esforços estão condem- 
nados. de ant'*-mào. a ser meflicazes: a aclivida- 
de social è paroxistica; passada a crise, vem o 
desanimo, e. em seguida, o desinteresse pelas 
cousus publicas, ou o clamor indeterminado 
contra os que occupant o poder. E  e natural: se



AltKKUOUKS l>0 MaUANIIÂU — ÜLTKIUO DA.f.ltl /.

todos confiam muna formulo. ô acreditam <|iic 
uma conquista política ou social está Obtida 
((liando essa formula foi inscripta, íi Iodos inva­
dirá ou o desanimo ou a colera, quando senti­
rem que, apezar da reforma escripla, as cotisas 
continuam como d ’antes. Disto resulta que. den­
tre os -progressistas sinceros da America do Sul 
(e da Península). 8/1 estão sempre desilludidos. 
a blasfemar contra os princípios que apregoa­
vam na vespera. prontos a accusai- toda a gen­
te. Pensam que os males sociaes se reformam 
pelo simples elfeito das palavras escriplas; de­
cretam reformas, e deixam de lado os costumes; 
transigent com Iodas as revivisceucias e tra­
dições, e quei;cm que as injustiças e a Ira/.os ces­
sem—pelo etVeilo miritico das leis impressas e 
esquecidas ! . . .  Pretendem que a vida sempre 
renovada, sempre imprevista, se venho lixar,
»ob formula» tiradas de condiçôeft poculiareH n
épocas archaicas. Falta-lhes essa observação das 
cotisas, onde aprenderiam que a evolução é con­
tinua, o que vícios longamente accmmilados só 
por um esforço longo podem ser corrigidos, 
l-'altu-lhes comprehender <|ue á tenacidade dos 
hábitos defeituosos • • preciso oppõr uma educa­
ção egualmeute tenaz e aturada. Vontade, ener­
gia e tenacidade sào qualidades que se desen­
volvem pela observação directa dos factos; e abi 
que sn aprende o quanto sào vivaces e perma­
nentes as torças da nntureza: pura venc/’-las é 
mister oppõr-llies energias geralmente vivas 
e permanentes. Sú quem sal»' vér e medir os 
pequenos resultados, obtidos dia a dia. por um 
esforço contiiiuo, é capaz de conceber esperan­

ças lortes; assim se reanima a conliança e fortili- 
ca » tenacidade- Esses, que dêste modo educam 
o seu espirito, nào desfallecem uas alternativas 
da acção, nem sào colhidos, nunca, de snrpreza

M a n ç b i . n O M K ljl.

A Biologia Chimiea
A biologia nào «'• uma sci- 

. , * ] . .  ‘‘heia simples, ao contrario. 
,/ X t iy -  e a mais complexa de todas
' v x  . .»/-/*> > as scieucias. Os fenômenos 

vitaes são a siri tese de uma 
m ultidão  de fenomenos tisí- 
COS e de fenômenos chimi- 

•• eos; antes «le buscar com­
preender a vida, <• necessá­

rio conhecer as leis gernes que regem a matéria 
inorgauíca, o que exige estudos longos e traba­
lhosos que a maior parte dos homens nào fize­
ram e nào querem fazrr. E. todavia, todo o mun­
do fala de biologia, todo o mundo quer tór o di­
reito de discutir os sistemas propostos parã a 
ex.iliçação «Ia vida, tia morte, tia lormaçào das 
especies, etc. . . .

IValii o grande suceesso das teorias que fi»- 
iia liinnn  as dilieuldades. QuantÒs lilosolos vivem 
bciudiscudo Harwin e \\ eissuiann por lhes lia- 
verem ensinado uma biologtaqtie elles logO com­
preenderam sem esforços

O lin i que se prupóem os esp iiitos curiosos
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é explicar os fenomenos que teem por sêdo os 
corpos; mas «'• preciso notar «pie lia propriedades 
e propriedades. Se, paro ine faser compreender 
que um ovo dá nascimento a um pinto dizeis-me 
que o ovo lem uma propriedade’ germinativa, 
será isso uma verdade, mas ipie em nada mo 
adiantará; si*. para dissimular a ausência de e\- 
phcaçào' da frase precedente, mo contardes qu«»
o ovo coutem um grande numero de partículas, 
cada uma das «piaes lem a propriedade de deter­
minar a fprmaeàO «locada uma «Ias parles con­
stitutivas «Io pinto, formulareis assim uma hi- 
polese gratuita; supondo mesmo «pie eu aceite 
a vossa hipótese, licarei ainda na mesma, por­

que esta proprie­
dade das vossas 
partículas det«*r- 
minativas náo *; 
mais simples «Io 
«pie a proprieda­
de germinativa 
total do ovo da 
galinha.Todavia, 
as <j e m u l a s de 
Darwin o as dc- 
lirn iiiia n lc x  de 
Weissmann por 
muito tempo ir­
resistível men te 
seduziram o pu­
blic*). Porque ? 
I* ro c is am e n te  
porque. uma vez 
ad mi lidas essas 
com  p I icadissi- 
mas proprieda­
des, a interpreta- 
«;ào dos fenôme­
nos t or n a va-se
i u li u i (a me n t e 
simples, ao al­
cance de toda a 
gente, sem exi­
gir estudos sci­
ent i ticos a p ro ­
fundados.

Mas.com fran- 
quesa, se lia cs- 
piiitos <(ue se 
sentem satisfei­
tos com esse gê­
nero ile explica­
ção a p a re n te , 
mais vale entào 
aceitar sem re­
buço a interpre­
tação vitalista e 
dizer «pie todos 
os fenomenos bi- 
ologicos sào di­
rigidos por uma 
força vital espe­
cial, cujo estudo 
escapa ao domí­

nio lisico-chimico. Por outro lado, sc reeusar- 
mos conceder a p rio ri, ás substancias vivas, pro­
priedades dc uma raxciK-ia especial, se consentir­
mos em reconhecer-lhes sómente propriedades 
eiomenlares da mesma ordem das dos corpos 
brutos, a interpreta«;ào «los lenomenos vitaes a- 
penas por meio d'estas propriedades torna-se do 
uma grande diliculdatle; a complicação dos fe­
nômenos chega mesmo a parecer lào fóra do 
propon áo com a simplicidade «Ias propriedades 
lisico-chimiciis fios corpos.‘que seremos natural­
mente levados a cavar entro está complicação e 
esta simplicidade um abismo invencivel, o abis­
mo da hipótese vitalista.
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Torna-se, com efeito, necessaria uma cerlu 

dose de coragem para tentar explicai-, sem o 
auxilio de hipoteso «Iguma especial, o lato do 
ovo da galinha dar nascimento n um pinto; se­
melhante empresa exi^e um trabalho considerá­
vel, uma serie de deduçõès tào cerradas como 
a q u e l l u s  das parles mais arduas da geomet ria; 
muitas pessoas nào podem ou nào querem im- 
pòr-se esto trabalho e preferem'apegar-se ás teo­
rias que suprimem lodo o esforço; essas sào vi- 
talistas por convicçào, mas também por pre­
guiça.

Se vos dessem a escolher entre duas astro- 
nomias. uma fundada unicamente sobre o prin­
cipio de Newton, outro atribuindo a cada astro 
a propriedade especial de executar precisamen­
te a revoluçào que executa, nào hesitarieis um 
só instante em considerar aprimeiracomo a uni- 
(;a verdadeiramente scientitica;todavia, qualquer 
pessoa poderá, sem esforço, aprender a segun­
da, ao passo que para aprendera primeira seria 
necessário começar por familiarisasse com as 
formulas mais delicadas das matematicas.

Acham todos natural que sejam necessários 
estudos especiaes para a compreensào das sei- 
encias astronomicas, mas quando se trata de bio­
logia nào se reconhece a mesma necessidade ; 
assim é que de duas biologias analogas ás duas 
astronomias hipotéticas de ainda ha pouco, es­
colhe-se immediatamente a segunda, a que nada 
tem de scientilico e que, no fundo, nada expli­
ca. e a rasào de semelhante escolha reside no 
fato de estar essa biologia ao alcance de lodo o 
mundo e querer todo o mundo saber Biologia.

Na época atual as teorias analogas a de 
Weissmann parecem definitivamente abandona­
das. Durante largo tempo tiveram essas teorias 
um credito enorme, e nào é de esperar que as 
teorias chimicas da vida e da hereditariedade 
tenham um sucesso tào rápido, por causa das 
dificuldades que suscitam. Póde-se.no emlanto, 
esperar que o seu successo seja mais duradoi- 
ro, porque a biochimica, se é uma sciencia ar- 
dua, é também uma sciencia verdadeira, basea­
da sobre propriedades real e experimentalmente 
conhecidas e nào sobre virlude* analogas ás que 
reconhece no opio o medico do M alade im agi­
naire, de Molière.

K k l i x  d e  D a n t k c .

Movos ensaios
Mais um trabalho aca- 

ba de dar à lu/, o infati­
gável intellect uai.Sr. Dr. 
Arthur Orlando.

lleferimo-nos aos seus «Novos ensaios», obra 
modesta, mas de incontestável valor philoso- 
phico.

Ouern os 1er sente a impressão de um espi­
rito altamente preoccupado com as mais impor­
tantes conquistas da intelligencia.

Sem a ter-nos a uma apreciação detalhada.o

que seria lon^o, apreciemos, comtudo, os sens 
dois primeiros capitulo ., qui: são bem curiosos.

Abre <> livro a thèse «Nova concepção da 
materia», assumplo transcendental (pie muito 
deve despertar a atlcnçào dos que se düo ás pes- 
(|iiisas scicntificas tendentes ao conhecimento 
da substancia cosmica <pie entra ua composiçào 
de todos os seres, orgânicos e inorgânicos.

Ahi aborda o autor a theoria da inaieria 
radiante, de cujo estudo se pode concluir que 
aigu ma coisa existe menor que o atomo, servin­
do de fronteira entre a maleria e a força, e em 
(pie estas parecem fundir-se. Acompanha assim 
as experiencias do W illiam  Crookes. que vém as­
signai- um marco na historia da chimica e abrir 
ás sciencias mais largos horisontes, deitando 
por terrainuitos dogmas scienlilicos, taes como 
o da inercia e indestructibilidade da materia, 
pedestal em que estavam assentes a physica e a 
chimica.

K' uma illusào de menos entre as idéas que, 
perante o espirito humano, haviam adquirido 
força de axioma. (îrandes acquisiçòes da expe- 
riencia baqueam á luz das novas investigações, 
que nos levam a paragens mais longínquas, até 
ao ponto de iutersecçào entre o material e o que 
se nào pode propriamente dizer do dominio da 
materia.

O estado pre-atomico da materia. a desco­
berta dos raios calhodicos, a dos raios X e a de- 
monstraçào de que a radio-aclividade é um at- 
tributo geral da materia, vém estabelecer novas 
verdades scientilicas e dar uma nova feiçào ás 
concepções philosophicas.

•>A evolução da maleria se opera sob um 
duplo ponto de vista,ella vaedo imponderável ao 
ponderável pela associação de seus elementos e 
do ponderável ao imponderável pela desassocia- 
çào.* E  a desmaterialisaçào dos corpos, atéago- 
ra descurada, constitue a energia intra-atomica. 
queé o laço de união entre o mundo do pon­
derável e o do imponderável.

Os eflluvios produzidos por este processo 
regressivo de desmaterialisaçào constituem o 
maravilhoso phenomeno da radio-aclividade. 
cuja universalidade continua o scientista Gusta- 
vo le Hon.

Oe corpo», corno cm  m e n o r  quan tid ad e os 
atomos que os compoem, sào, pois, grandes re­
servatórios de energia ou. como diz o autor, a 
materia é energia concentrada em forma estati- 
ca que pode produzir immensa força com a des- 
associaçào de seus elementos.

«Transformar a energia em materia e a ma­
téria em energia sem que nada de exterior lhes 
seja fornecido, ó o grande cvclo da evolução*.
E  é da transição entre o ponderável e imponde­
rável que surge uma substancia a que se dá o 
nome de eleclron, nem solida, nem liquida, nem 
ga/.osa, que atravessa quaesquer obstáculos, as­
semelhando-se mais ao cther que á matéria pro- 
)riamcnte dita. E' indefinivel como o cther. »v<>- 
idade m isteriosa que se estende polo espaço in­

finito, entrelaçando os mundos, passando atra*
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15 das ult.i m as in-

vest igaçoes da sCi-
(»f| (J|ia rosi i m brnm,
in cem testa v’fiÍS, da—
dos precioSOS |)ara
mel bor ac(iiilat ar o
q u e SOIIIO£i. de on-
de vi mos. para Oll -
de vamos, —  volha
th è se  natu ra lista  de 
lia m uito  batid a  p e ­
los  e sp ír ito s  d e  es-  
co l.

P assa  d e p o i s o a u -  
'<>«' ac» p r o b le m a  d a  
v e lh ic e ,  d o  c o n h e ­
c id o  e s c r ip to r  r u s ­
s o  M etch uikof.a  «pie 
s e m  co n tra d ieçào  
c o m  a d issertação  
prim eira , dá o  n o m e  
d e — l 'm  p ro b le m a  a 
r e s o lv e r — e  q u e  visa 
o  p ro lo n g a m e n to  da 
vida d o  s e r ,  c o m o  o 
h o m e m , polvcellu- 
lar.

A vida q u e .  no 
d izer  d e  I k e k c l ,  é 
u m a  u n id a d e  a p p a ­
rente. pois q u e .  na 
r e a l id a d e .é  m n c o n -  
ju n c to  d e  cé lu las ,  
q u e  sào  o u tra s  tan ­
tas v id a s ,  nào e n ­
co n tra rá .  p o r  cer- 
lo. u m  m eio  d e  p e r­
petu ar-se  o b je ct iv a  
d u  s u b je ct iv a m e n te ,  
o  c o r p o  é a c id a d e  
c e l l u l a r ,  nào tem  
a s  garantias  d a s  o r ­
g a n is a n te s  s o c ia e s  
q u e  se  co n se rv a m  
i n d e f i n i d a m e n t e ,  
m an ten d o  s e m p r e  
c e r t o s  laço s  q u e

rki.i-.u p.mi.v #1-1» niN.\i akiion.m'ta i;i:Rn\.\íKSTA Assor:. f>. itKcisKt- p re n d e m  o s  s e u s  e-
tiva k Dknkkickxtk (Photojtt;i|iiio Oliveira) lem en to s  c o m  p o ­

vos ilos co rp o s  e unificando o co n ju n clo  da  cre -  nentes. < 's ind iv íd uos q u e  o  c o m p ò e m -a s  ce llu-  
açào. Ias— e x e r c e n d o  a s  fu n c ç ò e s  q u e  lhe  s à o  peculia-

C ra n d io sa  c o n ce p çà o .  bella  h yp o tese  sc ien- res, c o m o  o  lioniem  no  e x e r c íc io  d e  Mias func- 
tiíica q ue  p arece  um s o n h o , m as cujo  valor se «;ões so c ia es ,  a ca b a m  p o r  c h o ca r-s e  u m a s  s o b re  
nào pode contestar.  K c o m o  negar o  c lh e r  si al- as  outras,  ro m p en d o  ass im  o  seu  c o n ju u cto  har- 
guma coisa se n tim o s  su p e rio r  ao s  n o sso s  senti- m o n iro  para, c o m o  S am sào. m o rr e r  d e b a ix o  il<» 
dos e  in coin p rehen sivel.  em  sua natureza inti- m e sm o  edilic io  em  q u e  esta va m  e n c e r r a d a s  e  a 
má. ao  n o sso  rac io c ín io  ! P o rqu e  nào c o m p re -  q u e  c ilas  m esm a s se rv iam  d e  c o lu m n a s .  
hondemois um  p h e u o m e u o  o u  a su a  c au sa  efti- A im p o ssib il id ad e , p orem , d e  m a n te r  a bòa 
ciente, uem p o r  isso p o d e m o s  contestar  a su a  harm onia  entre  c ilas,  nào é  m otivo  para d e s e s -  
existencia porar d a  p o ssib ilid ad e  d e  pro lo n gar-lh es  o  laço

O etlior existe, p o d en d o  s e r  co n sid e rad o ,  d e  união, lo rn au d o  ass im  a vida m ais longa e  a 
como hoje m ais a cc n tu a d a m cn lc  p retendem  phv- ve lh ice  m ais  sup p o rtavcl.  
sieos e  ch im ico s .  a  essên cia  d o  m und o, o  stibs-  C o m o . p orém , co n se g u ir  isto ?
tract um de todos os seres. 0  recurso seria o revigoramento das cellulas
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superiores ou as mais dilTerenciadas, que sào 
destmidas pelas menos complexas, as phagocy­
tas, ieucocytas e macropbagas. Estas, quaes raças 
inferiores que vencem as superiores, o que alias 
é contra a doutrina do predomínio dos fortes so­
bre os fracos, vencida# as cellulas superiores, 
ficam dominando em seu lugar. mas. não poden­
do desempenhar as elevadas funeções do inimi­
go abatido, produzem a morte do organismo, 
que não podem suster, morrendo ellas proprias 
no mesmo campo de acção.

O bioíôgista Loeb já descobriu o meio de 
prolongar a vida das cellulas, cm geral, por uma 
fecundação chimica. Com o cyanuro de potassi­
um, affirma o autor, conseguiu augmentar-lhes 
o poder de resistencia em ovos não fecundados 
de certos animaes; o que, sem duvida, deve ser 
um grande passo na solução do problema da se- 
nescencia. para augmentar-nos o mais precioso 
dom. a vida.—esta unidade apparente que tanto 
nos apraz conservar.

S. Luiz, Janeiro de 190G
A r a ú jo  COSTA.

JOSÉ DÉALENCAR
A selva e o indio de- 

sapparecerão um dia : 
a selva—o coração vir­
ginal da nossa nature­
za; o indio—a a I m a 
simples da nossa na­
cionalidade.

O egoisino invasor 
da civilisaçào urbana 
do Occidente ha de ir 
brutalmente derruban­
do a nossa ílóra.

O natural, cioso da sua raça e de sua liber­
dade, continuará a ser barbaramente eliminado 
pelo abandono egoistico do creoulo civilisado e 
cada vez mais degenerado pelos novoscruzamen- 
tos.

Em um futuro remoto, do <pie foi a nossa 
Palria em llor, só se encontrarão tradições obs­
curas. Pela sciencia, se descobrirão a custo pou­
cos traços indeléveis.

Nas artes enas letras,entre milhares de es­
boços grosseiros e ephemeros, apenas raros mo­
numentos de valor.

0  espirito plnlosophico, porém, atra vez das 
nossas gerações extiuctas, de investigação em 
investigação, ha de chegar latalmente a formu­
lar a lei sociológica de que, entre nós, a corren­
te do ( <i*iiio veio do Norte.

Do lírazil actual encontravam-se então os 
tres pontos culminantes na Bahia, em Sergipe e 
no Maranhão; e nessa rota retrospectiva, depois 
tle parar-se um momento diante do vulto deTo- 
bias Barreto, chegar-se-á por liin aos dous im-

mortaes precursores da independencia da nossa 
litteratura—Gonçalves Dias e Alencar.

I'j, de facto, Gonçalves Dias cantou o cora­
ção da nossa selva: José do Alencar romantisou 
a selva do nosso coração.

Nào se póde falar em um sem recordar o 
outro, commémorai- este sem aquelle.

E  no dia em que os cearenses, em sólemne 
romaria, comboiando os outros brasileiros, ele­
varam diante do monumento tosco, que perpe­
tua o nosso grande romancista, as suas preces 
civicas.—o espirito nostálgico do maranhense 
voltou insensivelmente para a terra amada, onde 
alveja também a estatua do genial cantor des 
seus dourados palmeiraes.

Mais feliz, porém, do que Alencar, cuja me­
mória gloriosa pouco passou até hoje além da 
palria, Gonçalves Dias vio se ainda em vida glo- 
riticado entre povos estranhos; e mais feliz ain­
da. do alto da rama agreste talhada no mármo­
re alvissimo e singelo, parece contemplar ainda 
na sua immortalidade a onda espumante que 
tanto amou e que com umeiume voraz de aman­
te fetichista o arrancou para sempre ao seio 
maternal.

José de Alencar, como o seu irmão gemeo 
no amor e no talento, deve tambem ter uma es­
tatua no Ceará, para que em uma prece unisona 
e vibrante vivam eternamente a beijar-lhe os pés 
os verdes mares bravios d'aquella terra sagrada, 
onde canta a jandaia nas frontes da carnaúba.

No mais ninguém póde separar o cantor dos 
Guaranvs do cantor excelso dos Tymbiras. E  o 
Norte, que os vio nascer, o Norte que, procla­
mando a liberdade do Genio, fez descer o genio 
da Liberdade pelo resto da palria, o Norte, que 
ainda é a selva e ainda tem o indio, o Norte não 
os esquecerá jamais, porque foram elles que lhe 
compuzeram os hymnos com que ha de cele­
brar a ultima epopéa da historia americana.

Du n s iik e  dk  A i ik a n c h es .

(I L ivro  de Itasilio Telles
Foi indubitavelmente o a- 

contecimento do mez. Nem 
podia deixar de o ser. Mesmo 
que o seu authentico valor se 
não impuzesse á atlençào do 
publico, bastaria a acção coer­
citiva que sobre elle se exer­
ceu, para lhe dar as caracte­
rísticas da mais palpitante a- 
clualidade. Comeffeito, a obra 
de Basilio Telles foi o primei­
ro livro apprehendido nas li­
vrarias. depois do estabeleci­
mento do regimen constitucio­

nal em Portugal. Apesar de habituados ásquoli- 
dianas violências doPoder.a medida governativa



f - —slirprehendeu. 
<;aso extranho. 
porque em tal 
assumpto vamos 
perdendo o l»a- 
hito da surpre­
sa. .Mas como- 
yeu. *• <> lado,
e por isso mes- 
im> dou ao livro
ii m a extraeçào 
eiiorme, mais ou 
menos clandes­
tina essa inespe­
rada Colist quen- 
cia da violência 
exercida,<|Ue a l­
guns jornaes Mit* 
chamaram o me­
lhor dos recla­
mos. Comludo 
como tal I a c I o 
denunciou uma 
situação para a 
l ib e rd a d e  do 
pensaiui'ulo,ipie 
o mesmo «'• dizer 
para acivilisaçào 
e para o luliir 11 
do nosso povo '

O caraclen-li 
co liei dos regi - 
mens que  lo- 
mam como divi 
sa o que um par 
tio reino porlu- 
guez denominou 
flagrantemente o 
absolulismo bas­
tardo é piv<is;t- 
inenle o odio ã 
exp ansão  tias 
idéas e ã crilica 
dos factos e d s 
costum es. I le-
nuncia-se assim 
o proposilo In 
mede mantei na 
escuridão men­
t a l  l l i l l t l  O l l l  | l t l -  

vo. Ë ' um Iraba-
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llio de morcegos. Nocturno o nevoenlo deve ser 
o antro onde se premeditam estes inexplicáveis 
allenlatlos contra a consciência humana

l) livro de Hasilio Telle- ■ um Iim o  th- ana­
lyse polilica, mas e sobretudo uri livro de h is­
toria. (^oueebeu-o um alto espirito de imparcia­
lidade, muilo embóra, apoz o exame feito d um 
delicio publico nào deixe de. surgir a commovi- 
ilacondeumaçào do pensador <> homem que t> 
escreveu 6 um dos esc.riptoivs probos de Pu  
higal, e 8imuilaneainenle um tios homens de 
tttaior caracter-de quo a nossa patria se possa 
orgulhar. Figura austera th* sparia.no, nào lhe 
lalha perante a rigidez dos princípios e a vmo*

l l . V A I  • . \ K M H S -  > | - T  V K i - u i u m . m i  \ K it  11- l l  I t V - . K l » .

cii.i vvk (t'lioluuia|ilio olivt-Stnt
t;ào do aposlolado. a indulgência, propicia a at­
ténuantes, do homem de coração. Só £ severo 
quando fatia dos fortes que nào duvidaram sa- 
crihcar aos interesses mesquinhos d um dia a 
gloriada sua patria e a paz da sua consciência. 
Nào, nào estamos como poderia snppòr-8e, ao 
abrir as paginas do livro de Hasilio Telles, em 
frente d um pamplileto impiedoso e sarcaslico 
em tpte as indignações de Juvenal se nào eximam 
ao veneno das frechas do A refino. Nào é ao I'lo­
co de Pasquiuo tpie se poderiam gravar as for­
mulas lapidares do pensamento puro que uma 
nobre alma exlrahiu do amor á liberdade, tio 
prtilo ao seu paiz e da adoração A humanidade
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progressiva, liasilio. escrevendo o Do Ultim a­
tum ao ' i l  île Janeiro, rubricou o seu titulo com 
a designação d um caludo. O liomem que estuda 
nào r um homem <|ue se confunde na mrtcc 
tumultuosa da batalha das paixões: c alguem 
que desinteressadamente procura a augusta, a 
clara, a divina Verdade.

Pois este livro foi perseguido ' Kiseram-se 
busca nas livrarias depositarias, apprehendeu-se 
um jornal ipie transcrevera um dos seus tre­
chos. I‘„ pornn?nor que demonstra a cobardia 
latente em todus as arbitrariedades, — liaailio

Telles nào foi sujeito ao juiso dos iribunaes.^ f| 
seu livro era um perigoso frasco de veneno. Pois 
bem ! 0  envenenador nào foi processado !

Que quer isto dizer ’? Simplesmente que. 
mais de que o homem, se odeiava a sua pala­
vra. Simplesmente que lia uma cousa que mais 
enraivece os regimens despotiços do que P11’" 
priamento o braço dos agitadores: «'• o pensa­
mento dos philosophos. Cortada!» as maos qu« 
escrevem e as linguas tpie bradam, o Existen­
te nào se importa que haja CO ra ce s  e cerenio> 
indignados. Al orla a repressão do pensamento,
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os mutijados podem viver. Repito: o livro de 
BasilioTelles nào é lima obra violenta. Ainda 
que o fosse, a lui lem sancçôes para os que,pela 
injuria ou pela calumnia ou pelo grito subver­
sivo. pretendem allueinnr as multidões. Mas nào 
lem. Se de vez em quando um amargo desprezo 
n'elie transparece, esse despreso ó tradusido 
nas formas nobres que se nào compadecem com 
a linguagem dos pasquins. Bem sei que ó, por 
isso mesmo, formidável. Mas que «piem nào 
quer merecer o despreso das grandes consciên­
cias o nào motive com osseus crimes e as suas 
baixezas.

Dito islo. cumpre accentuai- os predicados 
da bel Ia obra de Basilio Telles. Tomando como 
ponto de partida para o seu estudo o exame da 
consciência portu^ueza depois da revólta da ge­
ração coimbrã de Theophilo e Anlhero, e analv- 
sando o problema nacional sob os aspectos dos 
interesses coloniaes no ultimo quartel doseculo 
transado, Basilio Telles lilia n'esses aconteci­
mentos as características do movimento que se 
seguio ao u ltim atum .

Eram  fataes, tanto a insurreição dos espíri­
tos como a derrota da sua manifestação armada, 
que em 31 de Janeiro aecordou a cidade do Por- 
to aos gritos de 17t'« a Repub lica  ! Mas a crise 
persiste : nào se perderam totalmente as inicia­
tivas generosas que contra ella reagiram como 
tarnbem se nào desarmaram as premedilaçóes 
egoistas que se obstinam em ligar a um tlirono 
carunchoso os destinos vitaes ci'uma nação. E  
uma pergunta dolorosa assoma aos labios: «Em  
que findará isto ?»

Com ella principia o livro de Basilio, com 
ella anciosamente termina.

lia. n’essa obra, que apesar do incidente 
que a poz em foco se não converteu num a obra 
de escandalo, porque paira n'uma atmospbera 
bastante elevada para o consentir, paginas ma- 
gistraes de observação e previsão. Destacarei 
entre ellas as que se dedicam á refutação da ve­
lha senda de que não seria possivel uma repu­
blica em Portugal, em consequencia dos obstá­
culos internacionaes. Ponto por ponto, nação 
por nação, Basilio Telles desla/. a arg.imentação 
que serve de base a esse estalado tru c. Nào ! A 
humilhante presumpçào só representa uma im­
becilidade ou uma astúcia. Portugal pode ainda, 
felizmente, dado que um raio de energia o tran­
sfigure, dispór livremente dos seus destinos.

Km toda a agitação que os factos relativos 
ao seu livro desencandeiaram. ha uma nota 
svmpathica: é a serenidade de Basilio Telles. 
Nem uma só vez veio a imprensa, como lho  
poderia suggerir o momento, para implicita­
mente o aproveitar no sentido de vincar o im­
por o sua personalidade á attençào das turbas. 
No isolamento casto e nobre a que se devotou, 
sereno fez o seu livro, sereno recebeu os golpes 
que o feriram. Du sua attitude magnanima »i aus­
tera, extrahe-se a maior lição de dignidade que 
possa ser dada aos escri piores. Vê-se n’ella o 
que significa, e a que pontos exalta, o cumpri­
mento do dever. Nào ó modéstia nem orgulho o

que essa altitude interpreta: ú isenção conscien­
te e pura. Comrnunicando o seu pensamento ao 
publico nào lhe ligou a vaidade do seu nome. 
Disse o que pensava, o que sentia o  seu pensa­
mento, o seu sentimento já  lhe nào pertencem. 
Dilíundidos na grande inlelligénçia. na grande 
consciência anonyma,—são como os gràos de 
semente que o braço do cultivador arremessa, 
no ayesto augusto» de que faliam as Contempla- 

aos sulcos avidos da terra. Se  fi uctificarem, 
que seja para bem do mundo ! O semeador já 
nào pensa n'elles, nem na gloria da sua germi­
nação. Pensa, sim, nos que, no dia seguinte, lia 
de arremessar a outro ponto da mesma terra, 
com a mesma serenidade e a mesma placîda con­
fiança no Futuro.

M a y e r  GARÇÀO.
----- 3=n*«=:-----

I m p r e s s õ e s  de v i a g e m
(C on tinuação )

D ia  25. Oitavo dia de 
viagem !

Correram-me agrada­
velmente as piim eiras 
horas do dia, não me 
causando nenhum mal
o banho trio que tomei 
pela manhã. Alguns a- 
chavam que este banho 
seria uma temeridade, 
podendo prejudicar-me 
a saude. Dei-lhes, po­
rem ouvidos de merca­
dor. Nào sou muilo ami­
go da medicina, ponho 
quasi sempre á margem 
os seus preceitos, e de­
vido a isto tenho vivido 

muito bem, sem gastar dinheiro com medico e 
botica.

Sendo o ultimo dia de viagem no Carlos 
Coelho, chamei a contas o empregado de bordo 
que talvez deva chamarar-caxeiro do Carlos Gon­
çalves. Soube então que o Paulo Amaral negou- 
se peremploiiamentc a pngor o vinbo <|uo ©m 
seu nome pedi para fazer-lhe a manifeslaçào de 
apreço. Tive de pagal-o; mas declaro desde já 
que iica sem etíeilo qualquer referencias lison­
je iras que por ventura lhe tenha feito. F. vou es­
crever ao Antonio I.obo para que as retire das 
minhas primeiras nolas que lhe enviei.

Adquiri importâmes conhecimentos sobre a 
individualidade do fallecido Monsenhor João To- 
lenlino Guedelha Mourào, nolavol sacerdote e 
político que falleceu ha podeo na Bahia. deixan- 
do uma vaga na representação maianhense.

Comoja disse, vinha no vapor a família dp 
Aristides. lambem homem publico e muito esti­
mado outre nós.

D. Eufrosina, sua sogra, era a irmã mais ve-
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A spec t o  k x t k r io r  da Ca t iik o r a l  (phot. C. Cuulta)

Ilia do fallecido saccrdole e, por isso, bcm no 
caso de saber onde elle nasceu.

Um primo do padre, cearense, e creio que 
residente na Fortaleza, combalendo a opinião da 
imprensajearioca, queodava nalural do Mara­
nhão, aflirmou 1er elle nascido no sitio Puracos, 
no município do Ipû.

Ficou esta sendo a opinião corrente. <• Cea­
rá licou com a gloria de servir-lhe de berço.

Engano manifesto.
Disse-me a sogra do Aristides que entre os 

irmãos, apenas ella nascera no silio ou lazendà 
Puraeo, no lpú, e que Monsenhor Monrào nas­
cera na fazenda Gruta, município de Principe In- 
porinl, da então província do Pianhy, onde lhe 
nasceram dois outros irmãos.Os très mais moços 
nasceram em 1’assagem Franca, neste Estado.

Explicou-me mais a vencranda senhora a ra­
zão porque seu irmão dizia .ter aqui nascido. Pre­
cisando elle fazer prova fie idade, que não tinha, 
aconselhou-lhe um advogado «pie a lizesse por 
meio de justilicação de que se encarregou; de­
clarando as testemunhas «pie elle nascera em 
Passagem Franca.

Com etVeito, elle me pareceu um tanto conlra- 
feito uma vez que lhe perguntei qual o seu lista­
do natal. Nào se sentia bem negando-o, mas se 
sentia peíor contestando um documento que, 
por necessidade de homem publico, teve de ex- 
hibir.

De resto, não era desairoso dizer-se elle 
maranhense, quo o era de coração, pois veio

muito creança para este Estado e a elle tudo de­
via.

Mas. isto não é motivo para que deixemos 
de restaurara verdade,— missão que não com­
pete somente ao historiador, mas a todos que 
escrevem.

() meio dia correu-me desagradavelmente 
devido ao asphixiante calor que fazia.

Associei-me aos atiradores para esparecer e 
dei bons e certeiros tiros.

Só ao escurecer desprezamos as armas, com 
pesar de não mais poder manejal-as. Eramos 
uns verdadeiros japonezes, e tinhainos como 
russos os jacarés e camaleões, «pie, se não ca­
lham na arena «Io coinhate. é porque fugiam á 
nossa presença.

Suhstituimos então a caçada pelas historias 
do Olhou Franco de Sá. intelligente e espirituoso 
companheiro que. comooSaló da machina pho­
tographia <• <» bom e ingênuo Olhou Draga, vae 
ao interior do Estado inspeccionar collectorias.

Depois «Ias S horas da noite começou o va­
por a dar apitos, annunciando sua chegada ao 
nosso muilo desejado porto «le Caxias. Iodos 
nos sentimos de alma nova.

Passadas as horas chegamos linalinenle. 
Anles do vapor aportar, notamos esquisito mo­
vimento. Foguetes estrugiain no ar e duas ati­
nadas bandas de musica locavam excellentes
' In d a g a n d o , soube que id g n n s  bons enxien-
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B REUI5TCI Dû MORTE

O MEZ
O S T R E S  V ISO -R E IS

Xt*sle período heroico da vida de Portugal, f|ue vae do 
seculo XVI.O!» segunda mehule do \V II.” , fulgõm 1res nomes 
gloriosos que encarnam as mais hellas virtudes cívicas e os 
mais nóbresideaes humanos.

O primeiro «'• o «Pessa ligura máscula de I). Francisco de 
Almeida, o pi iineiro vn-e-rei da India, que reime á valentia 
lendaria do soldado a sohria e hahil virtude do estadista. No 
sen espirito lúcido, amadurecido pela experiência e educado 
pela observ;u;ào. surgio logo a idea «le que o dever primacial 
da monarchia lusa. para garantir as suas gloriosas coiupiistas 
no Oriente, ora soliditicar-se no mar, para depois apropriar-se 
da terra, r.uidemos em dar cabo «lestas gentes novas, dizia 
elle muna carta a I*. Manoel, relerindo-se aos arabes, ellno-
|n>s I- l i i r e o n m n n x .  c  d e p o i s  o s l o iu l o r i - m o *  p o r  n m i r  l o n g o  •>
domiuio. Asseguremos para nós a posse cio nosso mar. pela 
força das missas esqnaílrns e só assim será duradoiro e real O 
nosso dominio na India.

N ào  lh e  e scap avam  as  d if lieu ld a d e s  ila  e m p re sa  e  os  im- 
in en so s  e q n as i in su p e rá ve is  e m b a rae o s  «pie á  rea lisaeào  <l«ts 
seu s  p lan o s  se  o p p u id ia m , m as o a rd o r  d o  seu  p a tr io t is m o c  
a rije/.u fé rrea  «Ia su a  co rag em  davam -lhe  fo rça s  para  c a m i­
n h a r d esasso iu b n u lo . O  seu  g o ve rn o  nào  a n d o u  re ve s t id o  do s 
o u ro p é is  b r ilh an te s  d a s a ih u iu is l ra çõ es  esp ee tacn lo sas . nào 
b u sco u  ap a re lh a r-se  d a  çs lad eaeào  va ido sa  « lea ltos p lan o s : foi 
co m ed id o  e  energiCO, m od esto  «• tenaz

A s  su as v ie lo r ia s  fo ram  sang ren tas. m as de<*isivas.
A fro ta  «pie o  sn llã o  «to K gyp to , de  p a rce r ia  co m  o ra jah  

d e  C a lic u l,  ap a re lh o u  para  ro u b a r  a Po rtu g a l o ren d o so  «• 
lu c ra t iv o  c o m iu e rc io  dn s tm lia s , foi lu la lm e u le  d e rro ta d a  p e ­
los n a v io s  d o  re i lid e lis s im o .e  do  ch iip iteu  da su a  nào, o a lm i­
ran te  im pa v ido . ca lan d o  a «lor in t im a  «pie lh e  cau sa ra  a m orte  
«lo lilh o , en co ra ja va  os seu s  Im u ien s . m o stran d o  lhes o  un- 
m enso  a lca n ce  da v ic lo r ia  <|ue lhe  v m lia c o b r ir  d e lm iv s  o pavi-
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A  « P a t h ia » k u m jk a d a  na  i îa u ia  n o  R i o  d e  J a n b i r o

llião. I'. como si; o destino, cm paga da sua 
bravura. lhe quizesse poupar as huinilhaçôes, 
voio a morte colhc-lo no sua derrota de voila 
para o reino, liberlando-o assim da masmorra
• ■ as intrigas perlidas dos invejosos Nie liaviam 
preparado na côrte.

0  segundo nome 6 o de AITonso de Albu­
querque, o Marte portuyuez, o verdadeil'o funda­
dor do dominio port uguez na India. Se o pri­
meiro foi uni grande estadista, este loi um guer­
reiro audaz, da tempera desses conquistadores 
lendários, ousados como o leão nos campos de 
peleja, mansos como a pomba no recesso da la- 
milia. A tomeda de Orumz e o canto mais bri- 
Iliante «Ia vasta epopea da sua vida. «Bis alii. 
disse elle mostrando sabres c granadas a< s em­
baixadores do rei da Persia que vinham,em no­
me do seu soberano, exigir-lhe tributo. «-is alii 
a moedas dos tributos que costuma pagar o meu 
amo ■ Phrase nobre e lorte que bem pinla a al- 
liva coragem d'aqelle espirito de lieroe.

(> terceiro nome, rmalmeiite, <• o de l> Joào 
de Castro, nmnortalisado pela candida lidalguia 
do sen caracter, pela sua perícia de navegador

e de guerreiro o pela invejável vaslidàn do seu 
saber. Ascela e mistico. toda a sua vida é um 
delicioso poema <le doçura e do mansidão. A 
sua munilicencia rara enriqueceu loilos os que 
com elle Iraballiaram. reservando para si a po- 
bresa. guando a morte o colbeu entre os braços 
de S. Francisco Xavier loi com um soi riso que 
so dospedio da vida onde a sua alma bòa só es­
pargira bonelicios.

Seja a evocação d esses 1res nomes gloriosos 
a melhor das saudações que èpviamos aos ma­
rinheiros do 1'a tu ia , ao pisarem terras mara­
nhenses.

J . S k ix a s

(i homem que uma vez comprehendeu o 
que ó o esludo e o melliodo ou dii-ecção Scíeii- 
lilica. nunca mais pode voltar atras a gai tar leui- 
po com devaneios seutinientaes. a transigir com 
a imaginação, a tomar imagens im-lapliisn as por 
ideias.

Tu. P r a g a .
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branco e luzidio das nossas aguas, lançando ao 
espaço, de instante a instante, densos blocos de 
fumo que partem aligeros das chaminés e vào 
lentamente espiralando-se pelo azul inlinito n'u- 
nia dança infernal de serpentinas.

Esperemol-a de braços abertos !
Ditosos lilhosque longe da patria vào sentir 

palpitar eflfegante o coração da propria Patria 
que õ essa nau que abi vem baloiçando-se gar­
bosamente sobre o torvelinho encrespado das 
nossas ondas !

I I k r m im o  P e k b i r a

( Da Oficina dos Novos )

Portugal 6, sem duvida, a 
/  % nnica nação do Mundo antigo

V j jT'. 1 que na balança do progresso 
posa mais sacrifícios que pro- 
ventos.

Povo pequeno e arrojado, 
'****' deitando as vistas sempre para 

fóra do próprio continente,evitando quanto pos­
sível a guerra contra nações civilisadas.fez «mais 
do que promettia a força humana», fez tanto (pie 
por pouco não pudera se ter com os proprios 
feitos e viu-se de repente a braços, em diflicul- 
dades, com uma enorme tarefa que se propoz 
realisar perante os seus coévos, tarefa para a 
qual tudo lhe era contrario e principalmente os 
dois grandes factores de successo em semelhan­
te empreza: a riqueza publica, que não a tinha 
para gigantescos emprehendimentos; depois, a 
população, diminuta que era para provar tào 
immensos domínios e espalhar o sangue dos glo­
riosos aventureiros pelas civilisaçòes que assim 
se preparavam. As colonias se desenvolveriam 
com os proprios recursos do solo despovoado e 
inculto. Elles, os portuguezes, dedicavam-lhes o 
arrojo com que sempre triumpharam, era tudo 
quanto lhes podiam dedicar. Tinham difficulda- 
de em apparelhar as proprias frotas com que 
atravessavam o Atlântico; outros dominios em 
regiões diversos e distantes mereciam-lhes at- 
teríçao; mesmo us vísíulios mais poderoso? c 
aguerridos já nào occultavam a cubiça que os 
dominava; ao lado desses estorvos, o maior de 
todos, a carência de gente, numerosae disposta, 
para domar o gentio e lirmar, ao menos etlmi- 
camenle, a preponderancia lusitana nas terras 
descobertas. Pezar de taes empregos, pezar lam­
bem da cupidez insensata de outras nações eívi- 
lisadas, emquanto estasse guerreavam mutua­
mente como bons lilhos que eram dos barbaros 
que atassalharam Roma, Portugal, vencendo a 
própria fraqueza, sem sonhar com m arc clati- 
stnn, nem com o reino onde o sol nào se escon­
desse nunca, avançava a passos certos, desbra­
vava regiões selvagens, lançava o germon do 
progreàso em outros mundos, confundia raças. 
dilVundia a civilisaçào; cumpria, emtim maravi­

lhosamente a pezada obrigação que assumira 
perante o futuro.

Entretanto, estava escripto que seria a na­
ção que menos aproveitaria desse labor de sé­
culos. Perto de si. outras nações tinham em 
grande conta, em melhor conta o para beilum ; 
tornaram-se fortes, corn população densa e in­
dustria desf nvolvida; cresceram, progrediram 
dentro do proprio territorio e então s6 lhes res­
tava . . . concluir a tarefa prodigiosa dos varões 
assignalados. Portugal lutou; porém, apenaspou- 
de contemplar a sua grande obra.

U Brazil-^predilecto- ajudou-o na medida 
de suas forças ja augmentadas pelo prestigio do 
patriotismo latente que mandava repellir qual- 
(|uer novo dominio: expulsou osfrancezes e os 
hollandezes; odiou o poder dos Filippes, acom­
panhando *ia desgraça a metrópole; empregou 
linalmente todos os esforços para conservar nes- 
la immensa porção americana, os vestigios já 
hoje inapagaveis da immorredonra raça que me­
lhor representa e guarda, senão em tudo, ao 
menos na linguagem, as tradicções gloriosas dos 
latinos.

Itoma para sobreviver aos barbaros, legou- 
nos de seu riquíssimo diadema, o CodigoCivil e 
os monumentos.

Portugal ha muito já que se fez para a im- 
mortalidade com a Historia de seus feitos—os 
l.usiadas, e o maior do seus feitos- o lirazil.

O archivoda Historia nào precisa de docu­
mentos mais preciosos para registrar a grande 
divida da Civilisaçào para com a Patria de Ca­
mões e de Cabral.

B . V a SCONCBLI.OS.

Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo d esta vida descontem»*, 
llcpoisa lá no ceu eternamente 
E  viva eu cá sem ti p‘ra sempre triste . . .

Se lá no assento ethereo onde subiste 
Memória d'esta vida se consente,
Nào te esqueças d'aquelle amor ardente 
Que já nosolíios meus tào puro viste . . .

E  se vires que pode merecer-te 
Alguma coisa a dor que me ficou 
l)a magua sem remedio de perder-te.

Itoga a Dons que teus dias encurtou 
Que tào cedo me leve d'esta a ver-te 
Quão cedo dos meus olhos te roubou.

Luiz DB C a m õ e s .

Só a sciencia que nos pode livrar da cre­
dulidade e do sceptismo.

P a i i . I ík h t .
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ODE A PORTUGAL
lt<-nli i - l .i  p v l o  . ' l ll tor n. l  l!il illntin 'i :ri  iM lM lca .p r tr  m - i - j t i . u n l i  

viuitfl >los oflii íac» <In unilioncim .TATUlA»

Portugal glorioso.
Vollio lilíú i do barbas luminosas 

No sereno repouso 
Das form idáveis luctas assombrosas,
Do form idável balalhador honroso !
< > grande lioroó no bem encauccido.
Hoje que para nós inoves teus passos,
Vern o povo saudar-le, commovido,
K  no oontomplar-tO. «'• cye lope ijuerido .

Todos abrem-te os bravos !
Todos ! E  ao vcr-le o venerando aspeilo 
E  ao escutar a p u lsad o  valenle 
l»o nobre rorai.ào resplandecente 

One brilha no leu peilo.
Toda a nossa alma jubilosa seule.
V«\ jubiloso o nosso olhar amigo,
Nas alegrias límpidas desthora,
Hue és inda u mesmo Portugal anligo,
Que és indao  mesmo Portugal tl«: oulr'ora. 
Com o mesmo grandi.* povo alhvo e lerno, 
Qiu? é cordeiro e leão de garra admira,
Tendo nos olhos o lulgor eterno

iJos que nào morrem uunra.

l»«.-gio condor— iu» caminho alcandorado 
Em  pleno coittcfto da iminensidadi-,
Tu repousas das luctas do passado.

Clu'io «le majestade.
Uepousas. mas de ouvido atlenlo. á escuta. 
Na lua gloria que jamais st* abale.
Pm inplo a voar. sereno, para a lurla.

Para qualquer combate.
K ao resoar o desejado instante '
Pegando a espada, õ velho l>ens do .Mar.
A espada da l.uz. altivo, diante,
I liante dos povos le verão marchar.

Esle ronnoso povo <|ue le acclama 
K ã sombra augusta do Cniseiro cresce.

Estu povo que le ama 
E  que nunca ie esquece:

One ri comligo e que comligo ehora,
No sorriso ou na lagrima latal,
Scnle-so cheio duma luz sonora.
Sente-se alegre ao m urmurar agora 

O leu nome immorlal !
Porque além da atVeieào com que concorres 
Para eslíeiiar-nos em cadeias santas,
Nas nossas veias, Portugal, tu corres.
Nos nossos peitos. Portugal, lu cantas ! 
r.is porque toda a gente brasileira 
Empunhando tmpheus. flores e ramos.
Vem osc ilIaM e essa immoital bandeira 

(jue nós todos amamos j



a  n i: v i s t  a no  N’o in r .

K MARAN'IIÀO—<> C om m a n d a n te  y. O hk;iai:i i>.\ -I'atiiia» \ a  Avi:mi>.\ M aiiam iëXSR  ( l l i o l ^ m p h o  <l.i U e v l4 »  C . liuiihai

Vcn» oscular-tc o pavilbào lusenle.
Onde tu'alma invicta se eneerra.
0  pavilbào <|uo v * h primeiramente 

Kstr» sol rubro o ardente 
K este formoso cou «Io nossa terra.
(Juando dos ramos verdes o tiiaram.
Qoondo nas nevoas do liorisonlo o viram. 
T imIos os nossos passants cantaïam.
Todos os nossos rosoiraes sorriram ! 
Homiindo-se, miisoiios, em bando.
Km sonorosos pelou'tes, cantando 
Cbeios os bicos de milhões rosas.
Os nossos passarinhos mullicores 
Foram saudar as tuas nâus gloriosas 

Coin dlluvios de flores.

K hoje ipie, ronio oulr'ora. em nossos peitos 
As mesmas for les atVoieôos se geram.
Vimos lodos cm bamlos. salisioilos, 

Keudi-ndo te mil proitos, 
l'axor us «pu* <rs passaros-li/eram.
Vimos em baudos, i-s<|Ui*«:rinl«» magnas. 
Cobrir de llorcs o real navio 
'.'ni- s<- t>:iluin;a Imrr.ub’o sobre as agmis 

l)o nosso mur bravio.
A(|ui está, r. Portugal amado.
O M.ii.inbiïn inte iro ajoelhado.
•Nos s u i i t o s  gosos <|"*' festa expamle,
A oscnlar, »o jubilo l'in '| '" ‘ °  v' 's*

 ̂ bandeira dnm povo scmpi'e grande, 
t )  povo ppl’tuguo/..

Corrêa  o'AHAUJU.

PENSAMENTOS
Si* tivéssemos a coragem de form ular elara- 

y if iite  o  <|ii<> confusamente sentimos, descobri­
ríam os i|iie. alem  de cerios lim ites. <> sacrilic io  
proprio ê uni mal paru todomuudo-^para a«iuel- 
les om tavor do «pial se réalisa com<« taniKem 
para os «pie o réalisant.

II .  SPKNCKR.

lim a rccordaçûo sô >■ verdadeira quando re ­
presenta oNactnimiule. para a nossa consciência, 
os faios «pie determ inarem  no nosso cerob io  a

| .n i| ii ii ln i .Ir» i| iu i p ro v i 'i l i  d ep o m  a
recordação

F r u x  i . k  D a n t r c .

O governo nada mais «Io «pie o adm in is­
trador dos princíp ios moraes sobre os «|uaes re ­
pousa a vida social

I I k r u k i u  S p k n c .k h

O cu lto  «Ia verdade não exige m ártires; bas- 
ta-llie iini numero cresCCnte de lieis

A mentira tende a tleseiivo lw r-se mini 
meio social á medida «pie este iiumo  se lornn 
mais complexo.

I ,. l ) i ; i 'H A T .



110_______________________ A REVISTA 1)0 NORTE
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SAUDAÇÃO
7iOS h ;h r i n i i k i i { o >s P 0 K v n u n E Z K 3

I t c c it a d a  p e lo  a u to r  oa  It i l i l in t l io c a  1’ i it r i ic a .p o r  o ccax ifto  da 
v is i t a  d o s o í l lc ia c ü  d a  c a n l io u c ir n  « P A T l t l  \*

Marinheiros ! Koliz, <» povo desta terra 
Km vós saúda agora a patría de Cabral.
Pois lodo o coração de brasileiro encerra 
A m or de porluguezao velho Poi.ugal !

Lembrando o fiilgurar da vossa Irajecloria 
Km busca «Io fnluro -ó vivida belleza ! 
Deslumbra-nos o sol dessas manhans de gloria 
<„>ue fazem sempre m ande a terra portugùeza.

K  ó dusse resplendor que vem ao brasileiro 
A vida que hoje vive e o soidio que hoje lem :
— Ilordou da Liberdade o insiiiicto condoreiro 
E  o aneelo v iril de se elôvar Ui i i i Immii !

R  herdou esta suprema e extranha maravilha. 
Essência rio rosaes. essência de clarões, 
Qucextranham enlecaula eoxtranliam cnle brilha. 
A língua sem rival da .Musa de Camões . . .
A liniM in i-rn q uo  n o s  v e io  no  lit l i io  a  v»-/. p r im e ira
O poema que ó de Mài o nóino encantador,
K ouvimos sobre nós, aromada e fagueira,
A primeira expressão de carícia e de am or 1

O Cenio da Nação que toda a humanidade. 
Sublime, deslumbrou, deslumbrará, deslumbra, 
E  o genio que. na forca eril da mocidade.
Ainda nos elOVa e ainda nos alumbra !

a  i >k  Gonçm.vks Dias (Photographo da Itoviata i-̂ ndi.io Cunli 

liemvindos st'do, pois. :« pl>«a rpuj hojo li'-nraç< ’
Aqui tudo relembra a gloria sobrehumana,

A lerra, como o mar de escuros penelraes.-- 
A gloria pcrennal da genle lusitana.

Desfraldastesaqui antigamente, embora 
A furia do caboclo e o mar inexplorado, 
o  luso gonlalào, que foi como uma aurora 
tlliiiiiiuaiido o cliaos de um uiiiiido abandonado '

A onda, que ora embala a vossa canhoneira.
.lã oul rora embalou as grandes caravellas.
E  recorda talvez a intrepidez guerreira
l)o u.aiita lusitano em meio «Ias procellas . . .

p. ainda cuida ouvir, lào lânguidas, plaiuando 
A ’ noite no silencio e no mistério <h> ar.
As saudosas canções da maruja, cantando 
O amor. o doce amor das virgens d«* Al<;m-Mar '

Ah ! ficou-nos em cada irradiação da vida.
Como um claro luar de immácuta pmesa.
A alma que nunca morro, a alma jAniai« vencida.
A alma tinrdoo Imróo da «onto portuguesa '
K porisso feliz, o povo desta lerra,
Pois que somos irmãos rios netos rle Cabral.
Dá-vos em cada peilo um coracào. que encerra 
Am or de porluguez ao nobre Porlugal :

A i .fkkd o  Assiz.

Ila sempre uma alma de bondade nas coi­
sas más e uma alma de verdade nas coisas* 
falsas.

II. S l'K N C K H .
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Desatou, no Itio, o prédio que se eslava construindo para 
o Club de Engenharia.

— Boneca! mo dirão os leitores, a noticia já é mais velha 
do que a Sé de Braga.

De acórdo, mas o que lambem é certo é que eu, depois da 
catastrofe. ainda n&o tive ensejo de confabular com os assig­
nantes d'A H k v i s t a  o transmiltir-lhes as minhas impressões 
á cèrca do acontecimento, que ó deveras de espantar.

Nào pode mais a gente, depois disso, viver com o coração 
tranquillo debaixo dos lectos que nos abrigam.

Pois se uma casa. construída por engenheiros, de acòrdo 
com as piaulas de engenheiros e para servir de reuniSo a en­
genheiros, desaba assim sem mais aquellas, antes mesmo de 
estar terminada, que poderemos esperar das outras, feitas p‘ra 
ahí assim ,a tròche-môche, por pedreiros sem curso nas polyle- 
chnicas e apenas como fontes de rendas a burgueses apataca- 
dos ?

E  fiquei, desde que o telegramma noticiando o fato foi pu­
blicado pelas folhas diarias, a matutar sobre o caso. sempre 
alerta ao menor rumor <juc ouvm no meu tclliodo. Por voa©», 
tarde da noite saltava assustado do leito, bruscamente desper­
tado por um barulho de telhas no meu teclo:

—Nào tem duvida, ù a coisa que vem abaixo ! dizia com os 
meus botões. Pois se o Club de Engenharia do Rio desabou, 
cpianlo mais esta estúpida, pesada e inartistica construcçào epie
habito.

E, acto continuo, ainda estremunhado, começava a tomar 
as minhas providencias para pòr-me ao ar livro o mais depres­
sa possível.

Felizmente, porem, antes de me ver forçado a ganhar a rua 
numa hora ingrata d'aquellas, vinha um miado propicio tranqui- 
lisar o meu espirito, dando-me a oxplicaçào d o i uido que me 
despertara.

Era um casal de gatos que,inofensivamente para mim e be­
neficamente para a sua especie, andava a passear os seus amo­
res pelo meu telhado. E  refleclindo lilosoticamenle sobre as 
vantagens de ser gato numa terra cm que ha engenheiros «pio 
construem clubs «pie desabam, mergulhava de novo nos braços 
carinhosos de Morpheu.
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INIhiIm dO
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K assim vivi por largos «lias.
Diiiii sobresalto constante, ven­
do a lodo o momeulo a minha 
casa a oscilar sobre, os sous ali­
cerces. ameaçando sepiillar-me 
sob os sous escombros.

Finalmente, mima bella tarde 
de alegria e de sol. vieram os jor- 
naes dar-me a causa «la catástro­
fe do liio.

O culpado do désastre nào fo­
rain nem os engenheiros, iiemos 
aux ilia res dos engenheiros, nem 
os pedreiros, nem os serventes 
dos pedreiros, nem ninguém. A 
culpa toda foi da argamassa que 
nào secou no tempo devido. Os 
srs. engenheiros, confiando nas 
promessas tácitas da argamassa 
«le secar no praso de lautas ho­
ras. promessas aliás justificadas 
pelo longo «; respeitável passado 
da mesma argamassa que sempre 
secou no praso desejado, deixaram correr as 
coisas a revelia e nào tomaram as suas provi­
dencias. E  vac se nào quando a argamassa pre­
ga-lhes a peça que todos nós sabemos! Mas isto 
nào «'■ de arrancar a paciência a um santo?

Pois então a desvergonhada d "essa argamas­
sa nào sabia que a sua obrigação, <> seu «lever 
a que absolutamente se nào podia furtar sob pe­
na de quebra da sua dignidade, era secar dentro 
do lapso de tempo que lhe loi, para tal lim, con­
cedido pelos srs. engenheiros*.’ Ignorava por­
ventura a perlida que.procedendo «le forma con­
traria, punha os mesmos srs. engenheiros em a- 
puros de nossa morte e abusava negramente da 
confiança que elles na sua palavra haviam depo- 
sitado ?

Os srs. engenheiros, durante o seu curso 
na Polvlechinica,estudaram a resislenciados ma- 
teriaes, mas nunca pela sua cabeça nem pela 
dos seus mestres passou a suspeita de que uma 
argamassa pudesse 1er tào negro procedimento 
qual esse de levar a secar mais tempo «l<» «pie 
o estrictamenlc requerido. Enin- as múltiplas 
obrigações da argamassa para com os srs. en­
genheiros e constructores,figura em primeiro Io- 
gara «le secar no | naso « 1»; lautas honti*. «;<>nfor- 
me a sua consistência e a temperatura em que 
estiver mergulhada. Ora, desde que uma e outra 
lhe assignaient para semelhante mister um pra­
so fatal, ella, dê por onde «1er, st: quiser gosar 
«los íóros de argamassa «le vergonha, tem «le se­
car dentro desse praso Com a do Club de En­
genharia do liio deu-se o contrario, e eis ahi o 
motivo porque o Club veio abaixo antes de 
tempo.

Essa falia, com todos os inconvenientes «pie 
acarretou, trouxe-nos lambem,a nós outros pro- 
lanos, uma lição De agora em diante, quando 
tivermos do construir um prédio, devemos ain­
da ouvir os engenheiros, mas, sobretudo, deve­
mos ouvir a argamassa que vac ser utilisada e 
procurar por todos os meios possíveis arrancar-

lhe a confissão do tempo que pretende levar a 
secar. E  se houver divergencia entre a opinião 
«los dois, a dos engenheiros e a da argamassa, 
parece-me que o mais prudente ê seguir a da 
ultima, de preferencia á dos primeiros, em que 
pese a profunda sciencia dos srs. polytechnicos 
no tocante a resistencia de materiaes*

■Inynit* «le Avrliir.

JOAQUIM LAMÊGO
( A  M E M Ó R I A  DO 2 »  T E N E N T E  M A G A L H Ã E S  B R A G A )

O Joaquim Lamêgo era 
um português patriota ale a 
medulla.

Natural de Figueira da 
Foz, o seu verdadeiro nome 
era Joaquim da Purificação 
e Souza.

Adiante se verá a origem 
da alcunha por que ora elle 

conhecido. Domiciliado no Maranhão, havia vin­
te e lautos annos, quando foi decretada a gran­
de uaturalisaçào. o patriota Joaquim lá se foi 
rumo do consulado português declarar que nào 
aceitava as regalias que o decrelo do Governo 
Provisório facultava aos estrangeiros residentes 
no Prazil.

Era notória e lisongeiramente apregoado o 
entranhado carinho e o amor, que tocavam ao 
fetichismo, «Io Joatpiim pela marinhagem dos 
navios de guerra, de qualquer paiz cuja bandei­
ra arvorassem. .

Tal dedicação, lào fervoroso carinho pela 
marujada, tinha a sua explicação no episódio «le 
que elle nunca se esquecia e que contava, com 
tristeza «í ulania, ao mesmo tempo, ocorrido com
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e l l e  n o  Tejo. numa bella manhan, quando em­
barcava para estes lirazis, no anno de sessenta e
lantos.

.\o passar dum saveiro para o R ib eira  d ’O iro, 
o brigue que o liavia de conduzir ao Maranhão! 
purificação e Souza pizou em falso na escada do 
veleiro e zas ! de catrapuz n'agua.

Senliôr de regular corpanzil c sem nadar pa- 
tavina, imaginou-se logo ás portas da morte, e 
uatava já de encommendar aos céus a sua aima 
uuando, de bordo duina fragata da armada real, 
(undeada perto do brigue, um marinheiro, num 
3ssomo de agilidade, atirou-se as aguas do for­
moso rio e, instantes depois, arrastava préso 
nos seus hercúleas braços pai a bordo do savei­
ro o pobre naufrago, que nada mais sofréra, 
além do susto e do banho.

Galgando depois a escada do R ib eira  d ’O iro, 
o Joaquim, molhado como um pinto, corrobo­
rou as fibras sorvendo forte talagada de aguar­
dente. mudou a roupa e as botas e quando, pas­
sado o susto, subiu ao tombadilho do brigue, 
já este se fazia de vela.deixando a santa terrinba, 
onde elle deixara o umbigo.

Então, grossas lagrimas ensoparam-lhe o 
rosto e o lenço. O Purificação e Souza chorava 
soluçadamente. Chorava de saudades da pa­
tria e dos parentes, chorava de pezar por nào 
poder recompensar o marujo que o restiluira á 
vida, momentos antes em perigo.

Chegando ao Maranhão, nào foi difícil ao 
naufrago do savciio encontrar quem lhe désse a 
mào, tanto valòr tinha a recommendaçào que 
elle trouxera para uma casa de alta nomeada no 
commercio.

Nào decorreram poucos dias, e elle abria, 
lit p'ros lados do Páu d’Arâra. uma casquinha de 
cõco, que, progredindo, passou a bodégaetrans- 
fortnou-se, dentro de pouco tempo, muna qui­
tanda importantíssima a que elle deu o seductor 
nome de Esperança.

A quitanda progredia incessantemente.
Jã em 18SI atingira á maior culminância.
Admirava-se ali, grudados por todas as pa- 

lídes, entre as mantas de toucinho e carne sêca,
rctratoso vistas, cortados dejornaoe illur.imdoo,
'Io Marquez de Pombal, de 1). Luis 1, do explo­
rador Serpa Pinto, de Vasco da Gama e do en- 
coiiraçado homonimo, D. Henrique, o Palacio 
(Jç Cristal, no Porto; Martholomeu Dias e a cor- 
yf,ta tiomonima, e outros homens e coisas por- 
««guiisas.

Sob o relogio, em logar de honra, uma ima­
gem de Santo Antonio de Lisbôa era cultuada 
P®los devotos do taumaturgo português, que 
Ie<iuentavam a Esperança.

T̂f> que dizia respeito ao llrazil, via-se os 
‘•iratos de 1). Pedro II, Almirantes Harrôso e 
/j*®aJidaré. dos encouraçados Ja v a r i e Rio  

-dft corvèta Amazonas e do intrépido 
ar‘nheiro Marcilio Dias.

No porto do Maranhão estacionara muitos 
annos u canhoneira da armada nacional iM inego.

Os marinheiros da guarnição dessa nave de 
guerra eram geralmente conhecidos pelo nome 
do vaso a que pertenciam, e assim licaram de­
pois todos os dos demais navios de guerra que, 
dessa época para cá. aportam ao Maranhão. 
Para o vulgo, qualquer que sC-ja a unidade, ha 
de ser—brigue dc guerra  e os da sua guarnição 
— iMinàgos.

o Joaquim acolhia na Esperança  com o 
maior prazer a marinhagem do Lanxego. lira 
duma prodigalidade a toda prova pelos homens, 
dt'-sde o guardião até ao simples marinheiro. Pre­
senteava-os com vidros de óleo de babosa, cos­
méticos. canudos de pomada «Macaçar», maços 
de cigarros •■Exposição» e «Pachorrinha* e ou­
tros objectos mais.

Mas a lamcgada, quandose pilhava em terra, 
provocava distúrbios de toda a sorte pela cidade, 
e Iodos os quitandeiros e barraqueiros tinham 
mêdo que se pelavam dos revolucionários ho­
mens, que quase sempre iam ter á quitanda do 
Purificação e Souza, depois de campearem im­
punes pela cidade, palmilhando relusentes e 
cortantes navalhas.

Mlles bem que sabiam que na Esperança es- 
tavam debaixo de coberta enxuta. Por isso, feito 
o distúrbio, abrigavam-se lá e, quando os guar­
da urbanos ou policiaes chegavam, para reclamar 
a entrega dos turbulentos, o amigo dos marinhei­
ros mandava a mão num cacéte, que jazia de 
promptidào debaixo do balcão ou atrás da por­
ta. e. enfrentando os soldados, ameaçava-os e 
quase sempre fazia uma preleçào sùbre a invio- 
labidade do lar, que a Constituição imperial ga­
rantia.

Do balcão para fóra. dizia, podiam algazar- 
rar á vontade, elle pouco que se importava;mas, 
de lá para dentro, era sagrado! e elle nào admi­
tia sécas e mécas !

15 terminava sempre a disputa pondo os sol­
dados no olho da rua.

Se acontecia o commandante da guarda 
comparecer em pessóa pretendendo valér as 
reclamações, elle procurava dissuadi-lo, inven­
tando que fóra os proprios soldados os provoca- 
dòrca. que os lum égos eram pacatos, que nem 
navalha iraziam consigo naquella occasiào e 
outras coisas mais.

Se o oficial ou sargento era calmo, deixava-

da lamegada enviava á socapa o caixeiro com um 
bilhete urgente ao consul português, o Cape Ia 
seu amigo intimo, dizendo que a ' E s p i r a l esta­
va ameaçada de ser invadida pela policia em 
peso que andava a cata dos latnêgos, e (|Ue el e 
nào tinha outro remedio senão recorrer A mo e-
de Fidelissi'nia"0 -  S»«  Majèslâ-
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O Capella percebia o caso, mas sempre en­

viava o seu chancelier a 1er com a policia. As 
coisas ficavam arrumadas, punha-se uma pedra 
sobre o fado e o amigo Purificação c Souza 
dava escapula aos sediciosos latnêyos por elle 
acoilados.

A‘s ve/.es acompanhava-os até a bordo da 
canhoneira e. procurando o capilào .Maneebo, o 
commandante do navio, narrava-lheo caso, adul­
terando-o sempre. Os marinheiros haviam sido 
provocados, e, como não fossem cobardes. rea­
giram. Achára correclo o sou procedimento e, 
dizia, linha certeza de <pie o commandante não 
castigaria os seus subordinados lendo como mo­
tivo um simples conto, uma insonda, que teciam 
contra os -pobres marinheiros imperiaes.

O capitào Maneebo ouvia-o atentamente, 
acercava-o de gentilezas e testemunhava-lhe <> 
seu reconhecimento pelo interesse que elle to­
mava pelos marinheiros da guarnição da canho­
neira sob o seu commando.

Um bello dia, era já  nos últimos annos do 
regimen monárquico, a I.unteyo teve ordem de 
recolher-se ao Rio de Janeiro, em cujo arsenal 
deveria sofrer radicaes concertos. E  nunca mais 
voltou ao Maranhão, deixando o Joaquim da 
Purificação e Souza immerso na mais profunda 
saudade e, como titulo de gratidão, pelo muito 
que elle fez em prol da sua marujada, a alcunha 
de Joaquim Lamégo, que calhou admiravelmen­
te. e fora obra dum cabo foguista daquella nave 
da marinha imperial.

ü  Joaquim licou por alguns annos sem lo­
grar ver um marinheiro que fosse. Via-os, é cer­
to, de anuo em anuo, mas pelo carnaval, cara- 
cterisados, nas Cheganças e Canninha-verdes. 
Então as saudades cresciam, arrancando muitas 
vezes do patriotico proprietário da Esperança la­
grimas sinceras.

Quando, em 1888, veiu ao norte a es<piadra 
brazileira, sob o commando do Wandenkolk, o 
homem rejubilou.

(> marinheiro de qualquer navio dessa es­
quadra, que lograva penetrar na Currupira, era 
atraido á Esperança e abi recebia todos os afe- 
ctos que ao Joaquim era possivel prodigalisar- 
lhe.

IÎ o homem contava sempre a todos, com 
gáudio, a origem da sua veneração pelos mari­
nheiros, imperiaes ou estrangeiros.

Proclamada a Republica, vieram estacionar 
no Maranhão a Traripc, primeiro, a Cabedello, 
depois, e por fim, a G uarani. Esta, demorando- 
se em concertos, no Caes do Raposo, aos Re­
médios, teve logo toda a sua marinhagem rela­
cionada com o Joaquim Lamègo, que além de 
te-ia jã aíreguezada na sua quitanda, dando-lhe 
mostras do mesmo interesse que alimentava 
pela da iMinvgo, ia visitar todos os domingos, á 
tarde. a canhoneira.

Numa noite de sabado, houve uma terr ive 
bernada la pr'os confins da Currupira. do Tor-

quato Milhão, a quem até enláo se pedia licença 
para erguer o cacete naquello tumultuoso bairro

O caso loi que um soldado da guarda da 
Cadeia, assombrado pela visão da Man y  tida, fan ­
tasma que naquelies tempos atemorisãva aquel- 
las cercanias, pavorisando transeuntes e moral 
dores, andava doidejando rua da Alegria afóraa 
clamar: Aqui d'el-rei ! Socorro ! Misericórdia ! 
Encontrando-se a infeliz praça como um grupo 
de lam cyos da G uaran i, estes o espancaram bar­
baramente, deixando-o quase inanimé.

No dia seguinte, ao circular a noticia das 
atrocidades de que fòra alvo o infeliz policial, o 
Joaquim l^amégo apresentou-se voluntariamente 
a bordo da canhoneira e. procurando o imme- 
diato, que já havia ordenado se castigasse os 
marinheiras turbulentos, jurou pela alma da sua 
santa mãe que elle assistira o conflicto e que o 
provocador fòra o próprio soldado . . .

10, não havendo outras provas em contrario, 
foi suspenso o castigo que estava sendo infligido 
aos marinheiros.

Mas a G uaran i, terminados os reparos, foi 
mandada para o Pará, e dalii seguiu para o con­
testado, no Amapá.

O Maranhão ficou por muito lempo a vèr na­
vios . . .  de guerra.

A colonia porluguésa e os nacionaes, con- 
fralernisados, aguardavam com impaciência a 
visita que o cruzador Adam asiór, ancorado em 
Belém, viria fazer ao pôrto do Maranhão.

Estava já tudo aprestado para que na capi­
tal maranhense tivesse recepção brilhante o vaso 
daquella marinha, que encarnava lautas tradi­
ções, lantos feitos de honras e glorias.

Um sumtuoso baile, num dos mais vastos 
palacetes de Sam l.uis, constituía a parle mais 
importante do programma escrupulosamente 
confeccionado pela commissão promotora dos 
festejos. As lojas, numa azafama desusada,esva- 
siavam as prateleiras e os caixeiros não tinham 
mãos a medir, embora medissem, vendendo, as 
fazendas que, naquella época, eram o ciou da 
moda. O João de Deus Ser a compuzéra uma 
polka retumbante, obrigada a flautins e figles. 
com uma introdução semelhando os sinaes das 
manobras a bordo, e deu-lhe o nome de Adatnas- 
tòr,a cuja oficialidade e guarnição era dedicada.

Em li m, reinava um entusiasmo vivo entre a 
população, anciosa pela chegada do cruzador da 
armada real porluguésa,

Purificação e Souza ou Joaquim l.amego—a 
mesma entidade—não se continha, de alegreque 
estava. Vibrava-lhe n'aima o c a lo r  do patriotismo, 
alliado ao indizivel contentamento em ter de es- 
treiiar apertadamente nos seus rechonchudos 
braços um genuino represenlante da classe, que 
o livrára de perecér eslupidamente afobado nas 
aguas do Tejo.

Elle faria lambem, ao seu modo. uma de­
monstração áquelle «pie trazendo o nome do de­
cantado gigante, dentro de poucos dias viria ba-
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louçar-se soberbamente nas aguas maranhenses 
com o pavilhão dus quinas a tremular no mas- 
tro. Seria um pedaço <ia sua Patria estremecida 
aquella nave. que tambem trazia no seu bòio u 
imagem do seu salvador.

Haviam de ver para quanto elle prestava ! 
dizia jubilosamente aos da sua róda.

A patacuada de que eslavam rovestindo o 
programma dos festejos, considerava, nào era 
uma coisa de patriotas e sim de desmiolados. 
Seria elle quem iria dar a nota unica. era só o 
que afirmava, sem dizer, entretanto, em que 
consistia ossa nota. Que aguardassem a sua sur­
presa para quando o cruzador estivesse no pôr- 
to do Maranhão, explicava aos curiosos que o 
interpel.lavam.

Numa tarde o Joaquim Lamêgo estava, como 
de costume, sentado num banco ã porta da Es ­
perança,, quando chega o Feijão entregando-lhe 
o D iario .

Percorrendo avidamente o noticiário, depa- 
rou-se-lhe a triste nova de que o Adam aslôr se­
guiria direclamente do l’arà para a Europa; nào 
mais viria ao Maranhão, em consequencia de 
grassar febres entre os marinheiros da sua guar­
nição.

Aquella noticia entrelinhada da rolha do 
Alberto, a principio, quase que fulmina o nosso 
homem.

A pallidez que se manifestou na sua fronte, 
transfigurando-lhe o semblante, foi tào visivel 
que os da roda se acercaram logo amparando-o 
carinhosa e amedrontadamente, arrebatando-se- 
lhe das mãos a folha mensageira daquella nova 
tào períidamente desconsoladora.

Mas a crise foi passando, á propoição que, 
no ocaso, o st I se ia escondendo. E  o amigo dos 
marinheiros, tornando a si, prorompeu em im­
propérios.

Nào havia febres nem nada ! Aquillo fôra 
uma combinação ás ocultas, á surdina, e elle nào 
sabia onde estava que não dizia logo a verdade 
núa e créa : Quem sabe se nào andaria em tudo 
aquillo o dédo da propria colonia, no Pará !

Era um desafóro ! continuava Então que o 
Pará valia mais que o Maranhão para receber a 
honra da visita, emquanto este ficava a chuchar 
nns dedos, chupando uma bnrnln ! Sim um des- 
afóro ! uma alta e refinada patifaria ! O Maia- 
nliâo, que em tempos idos dominara o Pará, em 
tudo, dando-lhe até de comer e de vestir, nào 
teve no seu pôrto o Adam aslôr ! Abi è que elle 
Chorava um consul como o Gapella e um minis­
tro como o Pombal !

E  assim permaneceu o Joaquim até ás tantas 
da noite a verberar o caso, culpando uns e ou­
tros, responsabilisaudo a estee áquelle.até que, 
exausto, cessou de falar.

Suspendeu um instante o despejo das vern- 
nas. concentrando o pensamento. Subitamente, 
porém, explodiu:

—Sabem que mais? Eu nào sou palmatória 
do mundo. Sc cá nào vieram foi porque nào qui-

zeram, e eu nào vou por isso ralar-me aqui, cri­
ando aneurisma |>ara, no fim de contas, os ou­
tros licarem a palitaros dentes ! Eu sou patrióta, 
e nào palmatória do mundo.

E  assim arrematava a saraivada de des­
composturas.

Todos concordaram com as justas palavra» 
do Joaquim I.amégo, e a  roda dissolveu-se, cada 
qual procurando o caminho dos portâtes.

Do lado da Estação da Ferro Carril vinham 
os sons do relogio, que dava. lorte e cornpassa- 
damente. as dez horas.

E  a Esperança  trancando-se, patrão e caixei­
ros procuraram os lios. onde se esticaram logo.

<) Lamêgo. como que prostrado por uma fa­
diga estupenda, adormeceu pesadamente.

No dia seguinte, logo ao amanhecer, quan­
do os amigos procuraram indagar se a saúde do 
patriota sofrerá alteração, pelo abalo da vespera, 
o Joaquim não era mais o homem que, doze ho­
ras antes, fremente de colera. impando de rai­
va, desabafava a ira em vocábulos prenhes de 
azedume, exacerbando-se, respirando odios. Ao 
contrario, apresentava-se-lhes calmo e vivaz e 
deixava descerrar os lábios num sorriso delicio­
so, a afirmar a ternura da sua alma . . .

Iloje a Esperança  mudou de dono e nome.
O advogado dos lam iyos comprou uma casa 

e umas apólices, pondo-as no nome da Margari­
da. uma crioula de Guimarães, com quem viveu 
durante vinte ecincoannos e o a uxiliára immen- 
so. negociando juçára e buriti, de dia, e peixe 
frito, á noite, num portão junto a Esperança ; e. 
liquidando os seus negócios, tomou passagem 
no ItruM w iclc e foi-se de muda para Portugal, a 
ser brasileiro  e, numa eterna immobilidade, vi­
ver dos seus rendimentos.

Levava, quando partiu do Maranhão, o firme 
proposito de fazer, na capital portuguésa, a ma- 
infestação, que. ao seu modo, pretendia fazer no 
pórto maranhense á guarnição do A dam aslôr, 
proposito este até hoje aqui ignorado se foi tra­
duzido em facto . . .

S. Luis—Março— 1906.

A s t Ó L P O  M a U o U K í .

Je  pense à vous quand le soleil s'élève.
Je  pense encore quand il finit son cours
Et se parfois à la nuit je rêve
C’est au bonheur de vous aimer toujours . .
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Impressões de viagem
(CotUimiaçâo)

Alii fui tralado gen­
tilmente, sendo, ao che­
gar, alvo de penhoran- 
te manifestação Houve 
muitos discursos, que 
agradeci.

Dia  ‘20. Foi-me olVe- 
recido um excellente al­
moço em casa da fami- 
lia do Coronel Leoncio 
Machado Krgueram-se 
muitos brindes, corren­
do tudo com a maior a- 
nimaçào.

A' tarde, com o illus- 
trado clinico. Dr. Bento 
Urbano, fui percorrer a 
cidade.

pode se dizer, desde muitos annos,a 
sertão maranhense;e orgulhosa do sen 

throno, ella manterá ainda por muito tempo a 
réalésa, que é uma conquista de sua excellente 
posição geographica e do espirito culto, altivo e 
nobre de seus habitantes, que tèm alguma coisa 
dos velhos hábitos cavalheirescos.

Situada á margem do Itapecurû, a mais im­
portante artéria fluvial do Estado, pouco distan­
te do caudaloso rio Parnahsba, que separa o 
Piauhy do Maranhão, e a elle ligada por uma es­
trada de ferro, que termina defronte da capital 
do Estado visinho, é a cidade do Maranhão, on­
de mais irradia a vida maranhense entrelaçada 
com o espirito piauhyense.

Demais duas circumstancias cooperam 110 
seu progresso : é o ponto terminal da navega­
ção a vapor no Itapecurú e um ponto de transito 
dos piauhyenses que por mar se destinam a ou­
tros pontos da Republica, porquanto ao porto 
maritimoda Amarração, prefere-se o embarque 
110 porto de S. Luiz.

Devido a isto é ella um importante centro 
commercial. Os produetos do interior, em bus­
ca de melhores mercados consumidores, aqui 
têm de passar, e não somente estes, mas também 
muitos produetos da industria piauhyense.

Kl Ia tem lambem brilhanle tradição histórica. 
O morro do Alecrim, que lica a leste da cidade, 
foi o ponto estrategico onde se acaslellou o por- 
lugiiez Fidié. que. atacado no Piauhy em 18*2*2, 
para aqui se dirigio no intuito de se reforçar e 
poder investir contra as hostes libertadoras, no 
tempo da nossa índependencia.

Estas hostes, vindas do Piauhy, com um 
contingente que lhes mandaram do Ceará, com 
o enlhusiasmo t.o santo amor ás liberdades pá­
trias, ali deram combate ao liei súbdito de D. 
João VI, que batido de todos os lados, leve a li­

lial de depor as armas. Foi então menos feliz 
que em Cainpo-maior, onde, tripudiando sobre 
o espirito liberal dos nossos antepassados, dei­
xou o campo juncado de cadaveres.

Apreciei muito o morro do Alecrim, em cu­
ja conquista, naquella epoca heróica, liguraram 
alguns membros de minha familia. D’elle se des­
cortina a cidade em maguilico panorama, salvo 
uma parte de seus arrabaldes piltorescos.

Aos piimeiros al bores da manhã. Caxias 
apresenta o bello espectáculo de uma oillcina de 
trabalho, cujos operários se movimentam ao 
grito agudo da voz do progresso sahindo pelos 
volumosos labios dos canos das machinas, que 
os convidam ao labor diurno. Km quatro fabricas 
de tecidos e outras différentes empresas concré­
tisa essa actividade industrial de que ha pou­
quíssimos exemplos entre as nossas cidades dis­
tantes do litoral. Therezina, cidade nova e flores­
cente que lhe suga grande parle das forças, c 
outras cidades do centro, mesmo capitães, não 
lhe levam a palma no tocante ás industrias.

Aqui fazem-se tecidos de différentes qualida­
des, jornaes que levam ás portas dos habitantes 
as novidades do mundo culto, faz-se bom sabão; 
o excellente assucar do Engenho d’Agua e pro­
ibidos e arlefactos outros, que por si sós recoin- 
mendam bem a intelligencia dos caxienses.

A cidade tem importantes estabelecimentos 
commerciaes, ruas calçadas, boas pontes e ou­
tros serviços que indicam a iniciativa dos habi­
tantes e 0  zelo dos poderes públicos, a despeito 
da opinião popular, aclualmenle, contra a edili- 
dade, no que diz respeito á limpesa das ruas e 
praças.

Dir-se-á que quem vem fie um importante 
fóco da civilisação, avido de saborear os explen- 
dores da natureza, não poderá aqui saciar os 
seus desejos. Perfeito engano !

Km um dos arrabaldes de Caxias, na Ponte, 
a natureza americana, sorridente dos sous dons 
inelTaveis, ostenta-se em toda sua bel lesa vir­
ginal.

Semeado esse trecho da cidade de pequenas 
casas, umas aliás graciosas, mas que lhe não ti­
ram os naturaes attraclivos, uma alma de philo- 
sopho abi se sente inebriada ante os bellos des­
campados, as arvores verdejantes e o doce sus­
surrar das anuas ci v«iall»na3 .

O riacho Ponte, cuja lympha é a melhor que 
lenho bebido no Estado, qual g ra n d e  cobra ser­
penteando, ora deslisando suavemente, ora dan­
do saltos sobre a rocha e formando cascatas, <• o 
ponto pittoresco onde vae refeslellar-se a cidade 
civilisada, cançada dos artifícios do progresso, 
para se abeberar da poesia campesina.

D ia  27. Apesar de continuar defluxado e 
bastante rouco, fui a Ponte tomar banhos em 
companhia do Bento e do Leoncio Killio. Este 
passeio ílzeinol-o a cavallo, pois, não era peque- 
na a distancia quetinhamosa percorrer; tendo, 
para isto, o Capitão Domingos Rabollo me cedi­
do gentilmenle o seü bom 0 bonito ginote, que 
de então cm diante disse ficar á minha disposi­
ção.



Chegando a II i, sem d em o ra  nos 
atiram os à agua; e nào fosse a c <■- 
oopaçào dus co m p a n h e iro s , de- 
„iorar-mo-ia in u ila s  lio ras,

Nào conlicço banho melhor.
Fala-se muilo «las Hier mas roma­
nas e outros logares de ahhiçôes, 
que inllammaram a imaginarão 
de poêlas e prenderam a atlençdo 
de escriptores. inas duvido muiio 
que <|ualquer d elles fosse mais 
apreciável que os banhos da Pou­
le.

.Voiles r  tào grande a sulisfaçào 
que se sente, que quasi se perde 
por completo a lemhrauça dos al- 
fazeres do dia. o que, de resto, «• 
o unico mal que podem taxer ao 
b;u)l lista .que ahi nào deve recoin r 
comprometter a saude.

0 Bento manda para là os sens 
doeules, recommendando banhos 
diarios.

Tendo voltado e depois de 
ctfm o melhor appettile, visit.;i ou antes 
as visitas de alguns amigos, que sempre os te- 
nlio, apesar de ser esta a primeira vez que venho 
a Caxias.

Cahiu doente um dos companheiros de via­
gem, sendo o Bento chamado a medical-o. Fui 
em sua companhia ã casa em que se acha o en­
fermo, interessando-me pelo seu restabeleci­
mento.

Creio muito no Bento, pois, se nào gosto da 
medicina, nem por isso lenho direito de desgos­
tar e descrer dos bons facultativos. F.lle ha de 
Curar o doente, que longe da familia e quasi 
sem recursos, se sente muilo desanimado.

E' bem triste ver-se a genle prostada em 
um leito sem os carinhos do lar ou de um co­
ração amigo, qualquer que elle seja !

Dia  28. Estamos cm pleno dia da votaçào 
da actual Consliluiçào do Estado o da adhesào 
da ex-provincia ao movimento liberal que sepa­
rou o P.razil da métropole portugue/a.

Fui convidado para uma sessão civica. mas 
não me sendo possivel falar, neguei-me a com­
parecer.

Fui novamente a Ponte. Desta vez em com­
panhia do Anlouío Lupe* « do mcsnn' lïon**>. 
que nos proporcionou um magnilico />«;•»«!.

Almocei como um gastronomo, com licença 
do Paulo, atirando-me ao perú com o ardor 
helliço de um brazileiro patriota, que não teme 
as caretas do inimigo que nos disputa a posse 
do Alto-Juruá.

Tomei tres banhos, pois, convenci ao com­
panheiro medico que, uào podendo transportar 
O riacho Ponte para a Capital, onde tenho a mi­
nha residência, ou para o meu Estado, onde 
pretendo mo. demorar alguns mexes, seria erro 
nnpurdoavcl nào aproveital-o na minha estada 
entro os caxienses. Elle, que é um apreciadordo 
*>0in o do bello, deu-me rasào. que acredito 
tanto mais sincera porquanto, si por ventura se

aggravassent os meus incommodos. elle me 
trataria com dcsvcllo, Como a todos costuma 
fazer, e desinteressadamente, como faza poucos.

Só depois ilas 1res horas voltei da excur­
são. passando pela casa do residência do Rodri­
go Oclavio, Juiz de direito da comarca, que no 
dia anterior me havia visitado. Nào obstante o 
tratamento cordial, nào me demorei, indo logo 
para o centro da cidade, onde estava hospe­
dado.

Como provira o Bento, peiorei um pouco, a 
ponto de licar com a fala quasi imperceptível.
D Mariana—e assim se chama a digna consor­
te do coronel Leoncio Machado—sem alardear 
scioncia e pedir caulella. applicou-me um chá 
de limão, que deu bom resultado. O chá. ao 
contrario dos remédios de botica. é saborosíssi­
mo. í>i iodos os médicos fossem como D. Maria- 
na !

Enfermo impertinente, disse, porém, a to­
dos que me quixessem ouvir que nào me res- • 
pondia pela dieta, pois, perdôo a Ponte o mal 
que me fax pelo bem que me sabe.

Os dois Leoneios nào foram, como eu. á 
festa civica. Curtimos em casa o nosso patriotis­
mo. apesar de sabermos que o Dr. Berredo iria 
d iK c m v :* * ' c o m  I o d a  ísu u  unlibralni'» pairiotica.

Depois deamavel palestra adormeci, e dor­
mi. nào como mn padre cura, mas como um 
justo.

Coisa boa é ter o eslomago cheio, amigo na 
praça e uma consciência tranquilla. Para cumu­
lo de maior felicidade só mo faltava dinheiro na
caixa.

D ia  20. Tom ei o  d ia  de  hoje para alguns at- 
fazeres intelleC luaes, m axim e p o rq ue  os com pa­
nheiros de banho, ou po r preguiça, ou po r oc- 
cupaçóes, ou porque m ais rea lis tas que o rei 
quixessem ve la r pela m inha saude, nào m e p ro ­
curaram .

Itecom puz as m inhas notas d iá r ia s  que es­
ta vam  em  atraso e conservadas só do m em ória.
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Ainda pela manhà fui com alguns amigos ao 

cdilicio em que luncciona a sociedade m aro ni ca 
Harmonia Caxiense K* esta uma corporação que 
completa o quadro descriptivo d'esia culta cida­
de sertaneja. Seria realmente para causar especie 
que, sendo este um importante centro de popu­
lação,dotado de tantos melhoramentos materiaes 
e alguns intellectuaes, como o instituto llene- 
dicto Leite, nào èxhibissc, entrelanto, o sei Io 
indicador do progresso moral em sua melhor 
característica.

Caxias não podia se furtar ao dever da crea- 
çào de uma sociedade d’este gênero para boa 
disciplina dos espíritos e constante evocação «Ias 
grandes datas moraes dos nossos antepassados 
para exemplo e estimulo de seus lilhos.

A Harmonia Caxiense foi fundada ha pouco 
tempo, mas.segundo me garantiram, já tem um 
quadro superiora cincoenta membros e mantém 
a perspectiva de um futuro lisonjeiro.

Conta iniciar brevemente em seus mistérios 
vultos importantes do logar, e- o que aliás é 
ocioso dizer de uma associação que visa os mais 
elevados fins moraes,—é constituída por uma 
boa parte da elite da sociedade caxiense.

I)isse-me. porém, o Dr. Alarico Costa que o 
templo é situado em logar pouco hvgienico, o 
que realmente é para lamentar. Seu digno vene­
rável, coronel Leoncio Machado, cogita, porém, 
fazer n elle importantes melhoramentos, e é na­
tural que, ao realisal-os, nào esqueça os precei­
tos da hygiène.

D i a  *29. Pretendo seguir depois da manhà 
para Theresina, não tomei banhos e consegui al­
guma melhora durante o dia, que passei, quasi 
lodo, sem sahir de casa. Só a tarde fui á casado 
Benlo, tomando uma chicarade excellente café, 
due me olïereceu D. Mariquinhas, digna mãe 
(laquelle amigo.

Sahi, com elle, a passeio, nào valendo a 
pena descrever os passos que demos.

Foi um dia para mim de pouca vida.
Di \ :}(). Ainda passei sem tomar banhos. 

Que horror ! Si passar mais um dia assim, não 
terei coragem de me apresentar em publico.

A' tarde sahi a cavai Io com o Bnéas Krasào 
e outros.

Cavalgando um bonito russo, caetinuei-o b u ­
tante de esporas. Dom japonez, trato bem o ini­
migo, mas provando sempre poder mais que 
elle.

Percorri diversos trechos da cidade, que 
ainda nào conhecia, e certifiquei-me ainda mais 
de qúe ella é bem populosa.

Vi os logares, onde, segundo m‘o affirma* 
ram. se poslaram as forças combatentes de um 
e outro ladó; ao tempo da guerra da balaiada, 
que se originou em Caxias.

Aproximei-me lambem do grande predio da 
fabrica Manufactora, obra do eminente enge­
nheiro dr. Palmerio Cantanhede, residcnle em 
S. Lui/.. E' um bonito e bem trabalhado edilicio. 
cuja construcção, á primeira vista, revela a mão 
do artista.

A iv ite fui assistir a uma sessão da socieda­

de Harmonia Caxiense, que se transformou em 
uma homenagem á minha pessoa. Os Srs Alce- 
hiades Vilhena, Daniel e Leoncio Filho dirigiram" 
me palavras tão honrosas que deixo de mencio- 
nal-ascom minha letra para não parecer vaida­
de. Km lodo caso, conservarei a copia da acta 
da sessão na parte que me diz respeito.

I)espedi-me de todos os amigos, declaran­
do partir no dia seguinte para Theresina, e pon­
do a disposição de todos os meus serviços. .No­
meou-se então uma com missão para "acompa­
nhar-me até a estação da via ferrea.

D u  31. O coronel Leoncio Machado que é 
como uma ave da minha terra, que está sempre 
alerta, acordou-me ás õ horas da manhà. Appro- 
ximava-se a hora da partida do trem, ou loco­
motiva, çpmo chamam em S. Lui/.. Que irem 
aborrecido !

Tomei café e puz-me a caminho, passando 
pela casa onde se achava o Aristides, que com 
os demais companheiros, sem mais incommodos 
de saúde, se api estava para seguir viagem a ca- 
vallo em direcção ao Mirador.

A*s6 horas estava eu embarcado.
Decorridos uns trinta kilometros, mais ou 

menos. desenrolou-se-me á vista o agradavel pa­
norama dos campos cultivados do Engenho d'A* 
gua Enormes tractos de terra sob a immediata 
acção do homem, cortados pelo arado, são ali o 
que ha de mais importante na agricultura mara­
nhense.

Aquella lavoura intensiva honra aos indus- 
triaes que lhe dedicam os seus esforços patrio- 
ticos. K‘ em lodo o Maranhão a melhor tenda do 
trabalho consagrado á cultura dos cam|K>s, sen­
do ao mesmo tempo uma escola em «pie se a- 
prende a ter amor á terra que nos fornece os 
seus preciosos fruetos e se adquire estimulo ao 
trabalho «pie nos proporciona o bem estar.

Vendo e admirando aquella olficina do pro­
gresso mais se firmou no meu espirito a ideia da 
utilidade da creaçào de escolas de agronomia e 
campos de experiencia.

Vivemos no paiz mais rico do mundo quan- 
lo ás forças creadoras da natureza. A avaliar pela 
fertilidade e condições habitaveis. o nosso 1’ra- 
/.il é maior mesmo que a Kussia. e a China, pois. 
nào temos desertos, nem regiões frigidas, onde 
nào medre a planta Humana e a terra negue os 
seus fruetos.

Entretanto, até palitos nós importamos !
Na estação do Engenho d Agua o cidadão 

Pedro Neves oflfcreceu- me uma ligeira refeição, 
na qual tomaram parte o João Iiastos e sua di- 
gna mài. meus companheiros de viagem.

Tendo o trem partido ás 8 horas, so as to 
chegou a Flores, estação terminal da via terrea 
que fiça ao lado esquerdo do Parnahyba.

Os piauhvenses receberam-me com festas e
agasalho. , .Uma commissào composta dos jornalistas 
Dr». Clodóaido Freitas e Miguel HoSa e d ive rsos 
outros patrícios nossos recebeu-me na gare ao 
som ile uma banda de musica.

T ran sp o riam o - n o s  para o outro lado , ali -
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vessando o rio em uma pequeno embarcação.
Que triste, que dolorosa impressão me cau­

sou o paivio Parnahvba ! Eslá boje, no máximo, 
òoiii duas larguras do IlapecuriV, o que signillca 
dizer que eslá reduzido a muito menos de me­
tade de sua grande largura na epoclia invernosa.

Mas. a grande corrente do rio natal terá. em 
breve, ao contrario dos homens, restabelecidas 
as suas forças, voltando sempre ás alegrias da 
quadra primavoril

•Lá virá entíko a fresca primavera !
Tu votlarAs a ser quem eras dantes
K cu não sei sc serei quem dantes era..

A' margem direita estavam lambem muitos 
patrícios á minha espsra. Abracei-os. j?, com to­
dos elles, segui para o edilicio da sociedade Ca­
ridade tis onde fui saudado pelo l)r. Miguel 
Rosa e meu velho amigo Josó de Castro.

D ali fui para a rua Grande, hospedando-me 
com o Lui/. Bego, parente e amigo e companhei­
ro de viagem até Caxias. Elle foi com o Julio 
Nogueira, seu genro e tambem parente nosso, 
résidente na capital do listado, esperar-me na 
villa das Flores, proporcionando-me bondosa­
mente todas as commodidades em Theresina.

Acceitei-lhes o convite, nào obstante já me 
ter sido reservado um aposento no Hotel do 
Commercio.

Almocei, recebi muitas visitas e tomei ba­
nho á tarde, reservando-me para no dia seguin­
te, percorrer a cidade.

Dia I DE a g o s t o . Sahi com o Dr. Luiz No­
gueira, chefe de policia, em visita á cidade.

Achei Theresina com alguma difTerença do 
estado em que a deixei. Pouca ditVerença, sim, 
mas em todo caso digna de attençào.

Percorri o edilicio do Forum lia pouco con­
struído, tendo uma impressão tristíssima. O ni­
nho da justiça 6 o que ba de mais immundo. 
admirando-me muito ainda nào 1er cila se em­
briagado com o mau cheiro de tanto morcego 
morto e tanta matéria excrementicia daquelle 
viveiro de andorinhas.

Abem deste Estado, a quem muito amo, 
devo consignar aqui e divulgar a contrariedade 
que tive ao penetrar n'aquelle sanluario.

Mudem o templo consagrado á sabedoria, 
si uilo podem mudar os seto empregados

Na mesma praça estão sendo construídos 
dois grandes edifleios: um para a Delegacia r is­
cai, que eslá prestes a ser concluído, e outro 
ainda em começo, destinado ao Congresso ou 
Assembléa Legislativa do Estado.

Vi o magesloso templo de S. Benediclo. do­
minando toda a cidade, em cuja parte posterior 
tem ella augmentado de ricas construcçôes.

O s  terrenos que no centro deixei desoccu- 
padose que no Maranhão c h a m a m o s — chãos va- 
sios— acham-se todos ou quasi todos transfor­
mados em boas vivendas.

Por abi se vè que a capital do meu Estado 
nào permanece estacionaria. Vae cada vez mais 

desenvolvendo.

Quanto ao serviço publico nota-se muito ac- 
centuada a tendencia do governo em dar-lhe in­
cremento. , .

0  governo do dr. Arlmdo Nogueira deixou 
iniciada a empresa de canalisação das aguas do 
Parnahyba para abastecimento da população; e 
este se. viço vae progredindo.

Fui a Palacio, onde estive com o governa­
dor dr. Alvaro Mendes de quem sou parente e 
amigo, e o primeiro assumpto da nossa palestra 
foi o prolongamento da estrada de ferro de So­
bral a Theresina com um ramal para a Amarra­
ção. Mostrou-me elle um pedaço do «Jornal do 
Commercio», noticiando a saneçáo da lei n‘este 
soutido, c que censura com indisivel satisfação.

Disse-me ainda o governador que conta illu­
m inai'a cidade á luz eléctrica, e que, para isto, 
ja foram apresentadas algumas propostas.

Almocei com o chefe ou antes secretario de 
policia, deixando-o logo depois. Anda elle bas­
tante occupado com um roubo que se deu na 
Delegacia Fiscal,fazendo investigações policiaes!

(Continua/

Bordo do vapor «Carlos Coelho», municipio 
de Caxias, em ‘2õ de Julho de 19DÕ.

A r a ú j o  C o s t a .

Alma de brilhos estellares, cheia 
De transcendente, vivida belleza:
Alma que solTresa amargura alheia 
E  procuras lenir toda a tristeza . . .

Alma do Bem, Alma serena! ateia 
No imo deslalma dedolencias preza,
Toda a chainma idéal «pie te incendeia,
Que te arrebata á maxima grandeza!

Baixa ao meu ser endolorido e expellc 
Para longe de mim quanto me abale, 
Quanto os meus passos para o Iòdo impelle!

Faze que eu possa, illuminado e forte, 
(íanhar, do Bem no limpido combate,
Vida que vença os vendavaes da Morte!

A l f r e d o  A s s i z .
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0  cenlenarío dc lioraijc
O centenário de Bo­

cage,que Iií» dias trans­
correu, presta-se a va­
rias e suggeslivas con­
siderações. Nào sc po­
de negar que foi um 
documento de quanto 
sc deve ainda esperar 
da educação porlngue- 
za, mas lambem nào ó 
licito occullar que nào 
realisou ainda as espe­

ranças que porventura houvessem nutrido no 
sen intimo aquelles que pensam que Portugal 
deve ser uma naçào intellectual, susceptível de 
o.s collocar a par das que marcham à frente do 
pensamento humano. Foi alguma cousa, -o que 
quer dizer que podia ter sido mais e podia 1er 
sido menos.

Já  n um remoto artigo aqui publicado,eu, tra­
tando da projectada homenagem a Garreil, tive 
ensejo de consignar que somente podem esperar 
as grandes consagrações publicas os poetas que 
tenham exprimido o sentimento d uma raça ou 
as maximas aspirações da humanidade. Camões 
fòra a gloria portuguesa, tangendo nina lyra 
grave que reprodusia as vibrações e os echos 
majestosos e fortes do Mar Tenebroso; João de 
Deusíôra o amor portuguez, impregnado d uma 
melancholia que deu aos canlos do poeta algar- 
vio o mvsterio sonhador e vago das lendas em 
que ê rica a sua terra de moiras e ladas. Nào ha 
nada que mais exalce o engenho humano de que 
a epopéia genial ou o lyrismo singelo. Não re­
monta a maiores alturas o cerebro que concebe 
as transformações históricas do mundo do que 
o coração que adivinha, commovido. a humilde 
lagrima em «pie transborda lodo o terreno desejo 
a uma felicidade celesle. No mesmo nivel se en­
contram, como irmãs se lilam, e se coniprehen- 
dem, e se abraçam e vibram,- essas duas cor­
das tào bellas da lyra que o genio enflora e illu-
mino.

Terceira corda tangeu Bocage,—e foi a corda 
da Liberdade. No dominio das idêas a sua voz 
soou rouca, desvairada, turbulenta, mas por ve- 
ses singularmente animada por um maravilhoso 
poder de eloquencia. Note-se que eu nào estou 
aqui apresentando Bocage como um d'esses for­
tes temperamentos de artista, que dedicam á 
acção d uma poderosa propaganda todos os re­
cursos harmoniosos da sua garganta feita para 
os cantos divinos da Poesia. Klíe nào leve ban­
deira. elle nào teve seita: mas leve,—oh, se o 
teve ! -o instincto formidável da Liberdade. Por 
veses o desconheceria, outras o renegaria: mas 
elle orientou, dominador e viva/., a sua existên­
cia inteira. Ko/, a guerra ao Preconceito, fez a 
guerra á Oppressào,—c fel-a no terreno mais fa­

vorável á eclosão de todas as anciedades mal 
comidas: no terreno da naturesa, be.Ua, forte e 
suggeslionanle, que a nenhum poder se subjuga 
e só segue, impertubavel na sua apparente de­
sordem, as mysteriosas leis da vida.

Convenções, costumes, prejuisos, abusões, 
usos, praxes, tudo comprimia brutalmente o es- 
pirilo da sociedade em crise en) que Bocage vi­
veu. Essa rede, esboracou-a elle, ás cabeçadas.

e quando das suas malhas sedesprendeu, sen* 
liu-se ferido, coniuso, lacerado. mas respirando 
o ar livre. 0  povo para quem tudo era crime, 
tudo era peccado,—punidos com as prisões dos 
reis ou com as camas puras do inferno ou com
o d es preso das classes superiores,—teve assim 
n'ella um vivo svmbolo do seu anceio realisado.

Portanto, a glorificação de Bocage reunia io­
dos os característicos para resultar numa com­
me moração imponeblissima. Nào o foi, mas lam­
bem nào foi uma festa de friesa ou indiflerénça.

Fallou-lhe, mercê da escassa educação pu­
blica, a expansão que deveria 1er possuido. Nào 
se comprencnde, na verdade, que só Setúbal se 
interessasse pelo centenário do grande poeta. 
Nào consta que elle escrevesse n'uni dialecto, a 
que podossemos chamar o dialecto setubalense. 
Foi n'esta formosa e sonora lingua portuguesa 
que a todos nos foi dada como lyra que raros sa­
bem desferir, que elle exleriorisou, em resplan­
decentes versos.o seu pensamento de eleição. E' 
certo que nasceu na linda cidade do Sado. mas a 
sua vida aventurosa passou-se em muitos pon­
tos da patria portuguesa, sem exceptuar aquella 
India em que parece 1er o destino fixado um dos 
passos mais amargósdoCalvário dos nossos poe­
tas. Nào ! Bocage nào foi um poeta regional, á 
maneira d'aquelle delicioso Mistral de queos pro- 
vençaesse orgulham. Foi um poela que abran­
geu ideias e levantou vóos que o collocam ao par 
dos que mais vastamente contemplaram eappre- 
henderam as lições do universo. Nào se conce­
be, pois, que Portugal inteiro o não celebrasse, 
e que Lisbôa, em que parece ainda ouvir-se a 
sua voz sarcastica resoando no Botequim das 
Parras, nào tenha tomado a peito faser-lhe uma 
d'aquellas apothéoses que só as capitaes têm re­
cursos para elíectuar.

Faltou-lhe lambem a contribuição dos poê­
las n’este preiloque a um grande poeta sc ren­
dia. A «commissão de Setúbal, que tomou a ini­
ciativa do centenário, nào se esqueceu de a sol- 
licilar, tentando mesmo a organisaçào d'um .«i- 
rau  de poetas, como numero do programma das 
festas, e que inteiramente fracassou, porque nem 
um só dos convidados compareceu, limitando- 
se meia duzia d'elles a enviar poesias que foram 
lidas por diversas pessoas. Li já a este respeito 
uma queixa d'uni correspondente de Setúbal para 
um jornal de Lisbóa. «Convidaram-se centos de 
poetas !—disia elle. - Não veio nenhum !» Pois 
exactamenle por se 1er convidado centos é que 
foi melhor que nenhum apparecesse. Porque V 
A resposta dà-a o proprio correspondente: «Que­
ria-se fazer uns jogos floraes . . . »  Ora ahi está.
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Uma commemoração de poclas :• bocage nao 
podia 1er esse caracter. Os jogos Uoraes lasem- 
se pai a avaliar do mérito de, principiantes. Nen­
hum poeta consagrado a elles concorre, porque 
seria ate nina concorrência desleal. E  para en­
toar os louvores de bocage requeria-se um gra­
ve e eloqüente tributo. Era preciso que essa ho­
menagem, u realisassem apertas os rarissimos 
poetas que em Portugal tem deixado vislumbrar 
nos seus cantos a scenlelha maravilhosa <lo Oe- 
nio. (Juem poderia produ/.ir trabalho, digno «le 
Itocage,—um dos cinco ou seis grandes poetas 
«pie 1’ortugal pode apresentar ao lado dos exeel- 
sos riomes da littéral ura européia *> Verdadeira­
mente só um homem: Guerra junqueiro, queé
0 unico <pio réalisa as condições de perfeição 
que desenham definitivamente, na historia da 
arte, o vulto (1‘uin grande artista. Incensara me­
mória do bocage com balbuciamenlos de subal­
ternos, seria diminuil-a aos olhos do publico, e 
nào engrandeccl-a.

Mas se liocage nào teve o seu centenário ce­
lebrado, como devia 1er em todo o pai/., s» l.is- 
hoa apenas lhe tributou a homenagem official 
d uma lapide na fachada da humilde casa em que 
fallecen, se não houve uma lusida representa­
ção de poetas que, se nào deviam lã ir-se-lhe 
dirigir como eguaes, deviam comtudo encorpo- 
rar-se no cortejo que se lhe dedicou, como dis­
cípulos,- em compensação leve uma bella ho­
menagem ao seu espirito, nos discursos que 
Théophile braga a seu respeito proferiu, na ci­
dade Sadína, e um quente agazalho ao seu co­
ração no peito de todo o povo da sua terra que
1 fesse dia commovidamente o saudou. TheophiIo 
unio á sua memória, num caloroso amplexo, o 
espirito do pensamento moderno, que tantas ve- 
ses elle visionou, nos seus raptos de inspiração 
poética. O grande pensador poz em foco o alto 
valor intcllcclual, social e philosophico da obra 
de bocage. Esse sim, que era digno de chegar ao 
pé do admiravel artista, e apertar-lhe a mão, 
como um camarada, n’essa altura resplandecen­
te a que Victor Hugo chamou a «região dos E- 
guaes*.

Por sua parte, o povo, com a sua intuição 
formidável e logica, não esqueceu o que devia 
ao homem que despedaçara grilhões idênticos 
aos que ainda hoje lhe comprimem a acção e o
espirito. Nào «squocou quo ollc ac dava melhor, 
vivendo no seu pobre meio. do que nas arcadias 
decadentes em que poetas fraldiqueiros esbruga- 
vam ossos arremessados das cOsinhas dos fidal­
gos. Nào esqueceu que elle ia buscar á viva 
fronte das suas emoções o segredo das suas ly- 
ricas e das satyras. E acompanhou-o, tão devo­
tada. tào unanimemente, que até se deu o caso 
de, no dia seguinte ao cortejo, nào haver peixe 
em Setúbal ponpie todos os pescadores tinham 
deixado de ir ao mar, para acompanhar a gran­
de manifestação feita em honra do sou poeta.

Por isso eu disse, no principio d'este artigo, 
que se o centenário de bocage podia 1er sido 
mais, também podia ter sido menos. Foi alguma 
cousa. repito,— porque é alguma cousa vôr este

admiravel *?/«» da alma popular, vibrando de 
forma lAo singela mas tào commovente, ao ou­
vir proferir o nome do immortal vale que em 
tantos delírios se abfazou, masque tào formosas 
cousas disse, correspondendo a sentimentos tào 
beílos. Entre a Poesia e a alma popular lia uma 
estreita communhào que se nào pode quebrar, 
sem que a Poesia resulte inexpressiva e estéril. 
Poeta (pie apenas queira referir sensações re­
quintadas (* exclusivistas nunca passará do di­
minuto amhito de cercles, ou academias. 0 senti­
mento tem (pie se universaliser para ser com- 
municativo. eloqüente e fecundo, - porque, na 
realidade, o que todos procuram nos cantos d'um 
poeta nào é mais do que a emoção que já senti­
mos e que os nossos labios impotentes não po­
dem pronunciar nem a nossa debil imaginação 
exprimir em forma queseja tào bella quanto essa 
emoção foi viva.

Maybr GARÇÀO.

.1 Aslòlfo Marques

Espalmo-a, vejo-a bem. Vulgar; as unhas rombas. 
Se o destino qui/.esse, a dextra aristocrata 
De um principe seria ou, sacudindo bombas,
Mão de nihilista; mào de rei ; mào de pirata.

Ensopada de sangue em torvas hecatombas 
Mào bandida apertando uma adaga de prata...
Mfto de poeta n escolhei-, voando assim como pomlas,
Il imas no escrinio idéal de perola e escarlata.

A um gesto do destino elln serin tudo,
Tmlo 1 Um secptro, punhal.mesmo um bordfto quo fosso I 
— Peregrina, fidalga, homicida... Contudo

Se me arrancasse d'alma a menor dór sequer, 
1'eijára a propria mào, porque é sagrada e doce 
A mào que cicatriza uma chaga qualquer.

Curyliba.

E u c i. id r s  Ha k d k ik a

O amor na mulher é como o perfume na 
flor; evolado aquelle fica esta sem valor.

C a u n o  J u n i o r .
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A  evo lução  da vida
Quando alteiilamos no «Iioukmu 

pre-historiée», inerme, lendo de 
Juclar com uma natureza cheiu de 
hostilidades, despulando as mais 
das vezes ás feras o alimento de 
cada dia.—6<|uandoo comparamos 
com o «homem aclual», precavido 
por mil modos contra as dure/asdo 
climaepormil modos garantido dos 
rigores da fome; quando atlenla- 
mos no homem armado de uma 
tosca lamina de silex, on (quando 
muito) possuindo uma faca de pe­
dra polida, alguns furado nr os feitos 
d ossos e de espinhas, e um pilão 
(que. servindo-lhe para moer os 
grãos, fazia ao mesmo tempo oofli- 
cio de martelo),- e o comparamos 
com o homem atinai, servido por 
milhares d’inslrumenlos e de uten­
sílios que lhe são ministrados pela 

industria moderna, possuidor da bússola, do re- 
logio, e da balança; quando attentamos no ho­
mem que, dispondo apenas dos insli umeuios de 
pedra e do simples esforço dos seus musculos, 
nào conhecia a alavanca, nem o sarilho, nem a 
roda.—e o comparamos com o homem moder­
no. senhor de uma infinidade de machinas ser­
vidas pelo carvão, pelo vapor, e pela electricida­
de; quando comparamos o homem da edade de 
pedra como o da cdade dc ferro ; quando con­
frontâmes o homem primitivo com o descobri­
dor do vidro e das substancias explosivas; quan­
do comparamos o homem que pelo esforço limi­
tado da sua marcha se achava coniinado n'uma 
pequena área, imbaraçado a cada momento na 
passagem de uma serra, de um barranco, ou de 
um regalo, com o homem que lem ao seu ser­
viço toda a especie de vehiculos e a força dos 
animaes, o homem que lem o caminho-de-ferro 
e a navegação-a-vapor. o homem que corta o is- 
thmo de suez e o de Panamá, e pratica os túo- 
neisdo Monte-Cenis e de Monte de S. (îothardo: 
quando, no homem que apenas podia comnm- 
nicar com o seu similiiante por uivos e por gri­
tos. antepomos o homem que fala, «pie lè, que 
escreve, expande as suas idéas por meio da im­
prensa. do telegrapho, e do téléphoné; quando 
antepomos ao homem simplesmente reduzido 
aos seus sentidos aqucH'oulro que pode centu* 
plicál-os por meio de instrumentos laes como o 
microscopio e o telescópio; quando collocainos 
frenle a frente o homem nti, dormindo á sombra 
das ramarias, nas locas das arvores e nas caver­
nas, e o homem que vive em sumptuosos pala- 
cios, cercado pelas magnilicencias da commodi- 
dade e do luxo; quando comparamos a singele­
za da vida primitiva com a complexa ingrenagem 
que caracteriza a sociedade moderna no gover­
no, no c o m m e r c i o ,  na industria, nas artes, nas

letras e nas sciencias; quando com a singeleza 
do sentimento, das paixões, e da concepção do 
homem pre-historico, comparamos a variedade 
de paixões e sentimentos que agitam o homem 
moderno, bem como o poder d observação e a 
grandeza das concepções scientiliCas de que elle 
<"• capaz; quando finalmente pômos de um lado o 
troi/lodt/la, ou ainda mesmo algum exemplar de 
certos povos hoje existentes (os Papúas, os Hot- 
lenles, os Australianos), e do outro lado, em 
confronto, homens laes como Newton, Darwin, 
Tyndall, Lamarck, Pasteur, e Hæekel:—senti­
mos á primeira vista que um abvsmo insuperá­
vel separa essas entidades em dois grupos dis- 
tinctissimos. E  todavia a simples rellexão. ssae 
observação superlicial sobre as raças humanas, 
ou mesmo em volta de nós, dentro do nosso cir­
culo social, mostra que de uns para outros se 
passa por transições insensíveis e graduaes, sem 
licar sombra alguma de duvida. O saber adqui­
rido e acumulado de geração em geração, capita­
lizado e legado desde muitos milhares de sécu­
los. constitue a famosa herança que tanto insu- 
berbecea sociedade aclual, que tanto a difl'eren- 
ça dos seus antepassados, cujos vesligios certos 
incontramos nos utensílios pertencentes á cdade 
dc pedra.

Muito de proposito chámamos a atlençào 
dos leitores para estes factos," banaes talvez, 
mas tpie representam a serie dos progressos, por 
que se ligam o homem antigo e o homem modre- 
no (entidades lào d i lièrent es á primeira vista que 
chegam a assumir a apparencia de especies di­
versas). Quizémos obrigar os leitores a que acre­
ditassem pela sua rellexão no extraordinario 
progresso leito pela especie humana.—progres­
so indubilavel porque assenta sobre documentos 
incontestáveis (ossadas humanas, instrumentos 
silex e dillerentes pedras, instrumentos feitos de 
ossos, e mais tarde vesligios de logo. assim co­
mo sepulturas, descobrimentos estes que em 
variadissiinos pontos da superficie do globo se 
leem realizado). E ’ hoje indubilavel que o Ho­
mem, depois de uma vida errante, se reuniu em 
grupos, e que desde esse momento começou o 
maravilhoso poder da divisão do trabalho : fez-se 
successivamcnte caçador e pescador; inlrou na 
vida pastoril, na vida agrícola; fez-se guerreiro 
e indusntrial; dividiram-se oflicioe o mos-tóres: 
crearam-se pouco a pouco as aptidões mais va­
riadas. () homem sabido das cavernas levantou 
lendas, aldeias, villas, cidades, impérios.

Acceito.como nào podia deixar de ser. o pro­
gresso de que falamos, o espirito dos leitores 
lica preparado para abranger mais largos hori­
zontes. porque vamos tratar de uma serie mais 
vasta de progressos, vamos tratar da serie an im al 
incadeada de um extremo ao outro por uma 
serie nào iulerrupta de gerações.

.Se procuramos classificar e ordenar os seres 
do remo animal pela ordem das suas maiores 
similhanças exteriores, prestes ficamos impres­
sionados pela circunistancia de se acharem elles 
grupados em serie principaes, sobre as quaes se 
iiixcrlam a différentes alturas series secundarias,
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sobre estas outras, e assim por deante. Nota-se 
sempre que para um lado licam os animaes mais 
simples, e para o outro os auimaes mais com­
plexos; que esta complexulade se mostra lanto 
no numero dos orgãos como na sua perfeição, 
como ainda na esphera d'acçào que cada uni 
«los seres tem sobre o meio «pie o cérca. Se pro­
fundarmos mais o estudo inlrando pela eslrtic- 
Uira interna d'esses animaes,—as ielacôes entre 
elles mostram-so cada vez mais intimas; a idéa 
da serie ariaiga-se mais no espirito do observa­
dor; a idéa de um parentesco resalta claramen­
te; e as series de cpie falamos parecem converter- 
se por «un modo natural cm mua arvore genea- 
logica cujo tronco fòsse coin nui m a todos os ra­
mos animaes. Poderia, entretanto, dar-se o facto 
de ser simultânea, e nào successiva no seu ap- 
parecimento, esta complicação crescente de «pie 
falamos; d'este modo as series ficariam, mas le- 
riamos de abandonar a hypothese genealógica.

O estudo <la Paleontologia incarrega-se de 
resolver esta questão. Sabe-se que a Terra pas- 
son por uma edade •/*’ fogo ou edade. ptuionira 
durante a quai loda a gua se achava na almos- 
pliera, reduzida a vapor. Pelo resfriamento ces­
sou a ethnie île logo, e passou-se á edade dos 
aguas ou edade uephtnina; n’esta edade a chuva 
em torrentes dissolvia e desaggregava as rochas, 
formando uma vasta inundação de aguas carre­
gadas de materiaes terrosos cujo deposito lento 
e gradual no fundo «los mares foi deixando esses 
estratos mais ou menos parallèles e sobrepostos 
«pie cobrem «piasi toda a superfície do globo, de­
pósitos que toem continuado até aos nossos dias, 
ainda «pie n uma escala decrescente; esses depó­
sitos chamam-se terrenos 
eslratificadüSOU neptnninos 
para se distinguir dos ter­
renos /dnlonieos. Sabe-se, 
por outro la«lo. que a vida 
organica começou á su- 
perlicie da Terra depois

l* u r iM «ú  l i i» •  <1. \ 'i.» » m p  - t|, p c o t t-ttox o rt* U«UMÍ tyto*. au»k.r K̂jrdio

que esta mirou no periodo neptunino; nem de 
outro modo podia ser, porque nào se concebe a 
oxi.steneia de seres vivos ardes «pie se formasse 
a agua liquida, facto este <pie é demonstrado pela 
existencia de restos animaes em Iodas essas 
camadas, somente n’essas. Ora, se nós inventa­
riamos o espolio dos seres organizados nas dif­
férentes camadas geologicas, visto como cada 
uma d'ellas contêm restos d'animaes seus con­
temporâneos. succédé que á proporção que nós 
vamos caminhando no exame d esse espolio, à 
contar das camadas mais antigas (os terrenos 
arch Uthicós) para as camadas mais modernas 
(os terrenos anthropolilieos), succédé que as for­
mas a principio as mais simples se vào succes- 
sivamente complicando a proporção «pie subi­
mos parcas fcrmaçòes geológicas modernas, e 
«pie esta complicação se vai fazendo pelo mes­
mo modo e com a mesma ligação «pie incontra- 
iiios nas series viva» sobre «pie lizemos o nosso 
primeiro estudo. Nào resta,pois. duvida alguma 
de que houve uma verdadeira sUCCtssão no tem- 
po em que essas lórmas appareceram á super­
licie do glolK); a descend en cia 6 manifesta, e 
tanto mais. quanto mais se estudam e compa­
ram essas formas suecessivas;a arvore genealó­
gica «Io reino animal, loda proveniente de uma 
mesma raiz, é um facto provado.

Os organismos complicam-se em virtude de 
duas leis principaes: herança e adaptação. l'ma 
geração lega á outra as suas «pialidades; esta 
adapia-se e adquire novas faculdades que Irans- 
miite á geração seguinte, e assim por deante. 
Capitale juros accumulados: capital de herança, 
e juros de adaptação.

Como se os argumentos exhibidos por Dar­
win nào bastassem para provar a theoria genea­
lógica,- outra ordem de estudos veio lançar so- 
b iea  questão a mais brilhante e inesperada luz 
que poderia imaginar-se. liefernno-nos aos estu­
dos da Kmbryologia,— dosquaes lla-ckel com «> 
seu extraordinário talento fez uma sciencia nova. 
Antes de mirarmos, porém, ifesle assumplo, 
cumpre-nos dizer duas palavras sobre a estruc- 
lura «los corpos organizados.
;• Quando se estuda anatomicamente um ani­
mal, vémos logo <|'ie o seu corpo se divide em 
difl'erentes disincios ou (inco como: o
opparetho nerroso, o apparetho digestivo. O appnre- 
lho locotnotor, elC.) Esles apparellios dividem-se 
anula em parles mais pequenas (orgãos); assim 
no aparelho locomotor ha ossos, ligamentos «pie 
prendem esses ossos, e uinseulos que os mo­
vem. Esles oryàos «lecompòem-se ainda em teei- 
dos; e «>s lecidos »lecouip«'»«-m-se por ultimo em 
elementos mais pequenos, eiiMuados eeitnlns. 
As «•«•llulas, são unidades vivas; a vida de mn 
orgão, de um apparelho, «Io um animal, é a som­
ma das aclividades «le iodas as c«*llulas que o 
compõem; a cellnla nào pode mnlilar-se sem 
«pie seja ferida de morie; a cellnla, mesmo quan­
do vive em commudidtide. lem uma vida que 
lhe é própria: a cellnla nulre-se,- isioé absorve 
princípios de um meio ambiente, conupiese re*
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param as perdas que ella sofr o na sua activida- 
de,—e deila fóra os resíduos d'essa mesma acti- 
vidade; a cellula reproduz se, islo ê, divide-se. 
dando origem a novas cellulas que crescem, e 
se reproduzem por sua voz; a cellula seule; a cel- 
lula move-se; o sào estes os caracteres da vida 
<|uc se observam' em iodas as cellulas.

As cellulas sào formadas por uma substan­
cia albuminoide. analoga ã gelatina e à clara-d"- 
oyo; compõe-se de um uucleo interno (uma espo- 
cie de caroço) e do uma substancia molle, seini-

tluida, que o involve e cérca (esta substancia tem 
o nome de protoplasma). iYttcleo e protoplasma 
sào as partesfundamentaes de uma cellula', toda­
via esto organismo complica-se frequentemente 
de parles secundarias, entre as quaeslignra prin­
cipalmente a formação de uma membrana ou 
pellicula que involve o protoplasma (taes sào as 
cellulas que se incontram por toda a parte, no 
reino organizado, mais ou menos moditicadas 
conformo o destino o o papel «pio representam 
no organismo de «pio fazem parte).

(Continua) R o d h ig o  PEREIRA
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0 MEZ
\  () Jayme cie Avelar e o lien* 
ri<|uc Neiva furtaram-se covarde­
mente û responsabilidade da crô­
nica do presenle me/..

O piïmeiro,acobeiïando-secom 
a saa classica neura.sibenia. de­
clarou-se incapaz de traçar duas 
linhas que se pudessem 1er: o 

segundo dizendo-se ainda estremunhado pelas 
noites que perdeu com a Companhia Tomba, 
igualmente confessou-se abaixo da tarefa exi­
gida.

Nestas condições, o Alfredo c o í.obo lem­
braram-se da minha humilde pessòa e incumbi­
ram-me de rabiscar as linhas que se vão 1er. 
Quiz lambem recusar-me, mas os dois rapases 
de tantas lamúrias usaram que, alinal de contas, 
aqui estou de pennaem punho, lendo diante de 
mim uma ruma de liras brancas a encher.

O niez foi um mez cheio, nào lia que ver: 
Companhia Uyrica no S. I.ni/. Fa posição da Fes- 
ia Popular dó Trabalho, na residencia do Pro­
fessor Fernandes, festejos marianos nas prir.ci- 
paes egrejas da capital.

A despeito de ludo isso, porem, nào me 
sinto disposto a bordar extensos commenlarios 
ftcõrca de nenhum desses 1res acontecimentos.

I)e musiea liada entendo; a nào ser a M aria
C.a.rtixa, a C aro lina, yuc horas xão cxfax e ou Iras 
modinhas de igual jaez que desde a minha infau- 
c-ia ouço cantadas pelos trovadores indígenas, 
tudo mais entra para mim na categoria do iu- 
coinprchensivel. A Truvia la , a Mohemia, a Ca- 
i'alia ria  ítiixticuaa, etc., etc.. de que toda a gen­
te fala e que toda a gente aplaude, deixam-me, 
quando as oiço. inteiramenleein jejum. Por mais 
que mo esforce, nào consigo tomar pé naquelle 
marc maijntna de sons e e de claves. Os outros

( ‘.Aiu,os I I u m u e r t o  R b is
1'rímrira Ihii-liarvl n n  S tò  ncia* r  Ixtra*  /»«•/,> /.«/.-«•*» 

ilr Mnraiibiio

acham ludo muilo bonr.eu lico para aipii assim, 
nem carne, nem peixe. Nào entendo.

De trabalho, muilo menos Acho que o ideal 
seria viver a gente na sanla paudega, sem con­
stituições e sem suor. Nào posso, portanto, 
coinprehender o intuito dos que tiveram a tris­
te idea de criar enirc nós uma l-'esta do Traba­
lho, como se o trabalho fosse coisa que se fes­
tejasse. Trabalho «'• coisa a que a gente se sujei-
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la, porque nào tem outro remedio e do <|ue es­
taria a humanidade livre sc nào fosse a pouca 
vergonha «Io Adão com a Eva no Paraíso.

Deixo, portanto, de parle a Exposição e 
passo adiante.

Ilesla-meo mo/ «Io Maria. Nessas coisas de 
dovoyào, sou muito cirçumspecto, para não 
uieliiulrar susceptibilidades, «le forma que só o 
i|iu> me resta fuser é pór aqui o meu nome. pe­
dindo aos leitores da «Revista» que aguardem o 
me/. vindouro, em que o Jayme e o Henrique 
de certo lhes contarão coisas dignas de serem 
lidas.

KiiMtnclii» R A n O S .

A  F E L IC ID A D E  R E P U B L IC A N A
Impregnados dessas 

idéas—sobre o papel 
de Estado, os políticos 
su l-am ericanos são 
conduzidos fatalmente 
a considerar os rogi- 
ínens políticos como 
cotisas que existem e 
que devem existir por 
si mesmas, indepen­
dentemente dos inte­
resses geraes das po­

pulações. A muitos republicanos sinceros sc afi­
gura que a lícpublica tem razões de ser abstra­
clas. lóra da felicidade dos povos. Para elles a 
Republica por olVeit ) de <|uahpier virtude in­
trínseca destas quatro syllabas—basta para se 
jusiilicar a si mesma. Adopta-se o regimen repu­
blicano para possuir-se esta cousa mirilica— Hk- 
P u n u cA  !...

Nào pensam que tal regimen tenha sido 
adoptado por ser a<|uelle capo/, de dar ao povo 
a maior dóse do felicidade, e que é por isso, 
unicamente e exclusivamente por isso, que elle 
«leve existir. Era um estado social m elhor «pie 
se pedia, quando se pedia a Republica. Sim, esta 
palavra, so ella, transportava os corações, por­
que cm cíidu lotra urdia mn ideal: justiça, re­
paração, solidariedade, belleza nas almas e nas 
cotisas. Se a sonoridade destas syllabas inllam- 
mava os enthusiasmos, é porque «rstavamos cer­
tos de que o «lia em que pudéssemos acclama-la 
na praça publica seria o «lia <l«> renovamento, e 
«pie ella traria comsigo todos os progressos po­
líticos e sociaes a ohmimu;à<> «Je iodos os alm- 
sos, liberdade e amor entre os homens, um 
pouco «l«- lelicitlade para 0 8  «pie esperam justiça 
e carinho «lesde as primeiras idades. Era isto o 
«pie se acclamava na lícpublica, e não esta em 
si, «pte, abstracta, na«la signilica. E  «los estadis­
tas exige-se que a façam concreta. Longe de se 
Contentarem por haver proclamado o regimen 
republicano, elles «levem inquirir das convições 
sociaes; indagar se as populações se sentem

mais feli/.cs, examinar e estudar as causas dos 
males «pie ainda as atormentam, para combate- 
las cflicazmeule, para ir, a pouco e pouco, pre­
parando essa felicidade que a Republica deve 
dar aos povos, lia trezentos annos. já, epie ba­
con reclamava «Ias leis : tivessem como objecli- 
vo exclusivo fazer oscidadàosfelizes. Taes idéas, 
porém, nào os occupam. Procedem, esses re­
publicamos, como se a Republica fosse uma rea­
lidade á parle, cujo papel é o de conferir ás na­
cionalidades uma nobreza politica especial, e 
cuja posse, por si só, as deva contentar. Por 
isso elles pedem, os mais puros, ás gentes : que 
se sacrifiquem , «pie se résolvais a aoffrcr peta 
Republica por esta cousa existente apenas no 
papel, e cujos princípios esseneiaes sào diaria- 
mente lijjinsgredidos pelos mesmos «pie os ins­
creveram em leis, e que julgam haver cumpri­
do, assim, o seu ultimo dever (I).

E, apezar «le tudo isto, exigem <|ue os cida­
dãos, em nome da Republica, nào vejam taes 
cotisas, e solVram silenciosos e resignados «pian* 
to fór preciso para que os homens «pie encar­
nam o Estado, c <» manteem tào oneroso, tvran- 
nico e inulil como se lóra o dominio monarctii* 
<;:o para «pie esses homens se possam orgu­
lhar do titulo de Republicanos. E' como se dis­
sessem. «Pois vocês não leem a Republica: «pie 
mais querem ?... Conlentem-se e arranjem-se. 
que o Estado na<la tem que saber—se o povo é 
feliz ou nào». 0  dever do Republicano seria ab­
dicar a qualidade de cidadão, desistir do me­
lhorar de sorte, renunciar aos seus kleaes, ou. 
pelo menos, adia-los para os longes das utopias 
maccessiviMS, e transigir com a iniqüidade... K 
por ahi «pie s«; chega a aberrações como esta. 
I'ez-se a Republica no lïra/.il. o adopton-se o re- 
gimem da democracia pura. o sulYragio univer­
sal; o governo seria, apenas, um mandatario—o 
delegado, re])resenlan<lo a vontade da maioria 
da Nação, 'la l é a essência do regimen— mn ór­
gão governamental em nome da maioria. Não 
sendo, assim, não concorrendo a maioria das 
vontades para instituir os poderes públicos, está 
falseado o systema. Ao mesmo tempo, compre* 
hendendo. o comprehendendo muito bem. «pie, 
hoje, o indivíduo analphabelo nào é um cidadão 
completo, e «pie, numa democracia, todo o cida­
dão devo conhecer os seus d ire iu se  deveres— 
comprehendendo isto. ;« constituivúo republica­
na estabelece «pie: «só serão eleitores os indivi-

( l l  N o  l ï r a s i l .  p o r  e x e m p lo ,  d e c re to u - s o  n  s e p n ra ç ío  
d n  K s r v ja  «to R s la d o ,  p to iin  l lb e n ln t lc  d e  c o n s c iê n c ia .  Pa r*  
s o r  c o m p lo ta  o  r a d ic a l .  a  Hi-fiblica d e s is t iu  m e s m o - e r ro *  
u c a m o u tc — d o  l ls c a t is a r  o s so  p «x lo r e s p ir i tu a l,« ju e  a h i  exis­
to . i i i l l t i in d o  « m n d o m o n to  s o t ir c  a s  p o p u la c h o s , o  oaipro- 
« n i id o ,  (co ra lm o n te , o.ssa in l ln o n c ia  p a ra  c o n t r a r ia r  a* 
id é a s  r e p u b l ic a n a s :  itoor-’lo n  s c  • in t e i r a  n e u tra lid a d e  do 
K s ta d o , se n d o - llio  d e feso  a te  o  d e fo n d o r s e .  t io p o is .  o  pn>" 
p r io  O M ad is ta  q u e  s o l is e r c v e ra  o  d e c r e to ,  p o r  e s p ir ito  de 
m e ra  e a lvo U iin u o m , va  o , n o  e s p le n d o r  d a s  su a s  f o i > ■ 
a o  s o m  d o  to d a s  » s  fa n fa r ra s  n a c lo n n c s . in c l in a r  a 
a n to r i i la d c ,  a jo c t l ia r  o  l is ta d o  o  a s  rep u b lica "-1’
d ia n te  d n s  d em ie s  o a ih o l ic o s ,  a r v o ra d n s  n a  fc M a n ca  
«p io  o  p a tr io tU iD O  «Io U lt ra m a r  c o m m c .n o ro u  u m a  da* 
b o a s  « Ic s e o b e r u s . . .
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duos que souberem 1ère escrever». Noemtanto, 
«■«•corre que. no pai/., apenas 10 */<> dos cidadãos 
sabem lér e escrever, e vem d'ahi que, mesmo 
«luando as eleições fossem puríssimas, ainda 
assim, o regimen estaria 1'alseado -porque ape­
nas 10 «/o dos cidadãos iriam às urnas. Em hy­
pothèse nenhuma seria uma Republica demccrã- 
lica, pois que o governo representa a vontade 
de uma minoria insignificante, e o suffragio uni­
versal—uma burla, visto a ignorância absoluta 
das massas. Dado isto, qual o dever do Es­
tado-Republica ? Mandar ensinar a 1ère a es­
crever a esta população de analpbabetos. Bem, 
ba treze annos (|ue existe a Ilepublica, e. em 
iodo esse tempo, nenhuma voz reclamou con­
tra est«> absurdo, ninguém se occupa do as- 
sumpto. 9

Quem quizer ter a impressão bem sensivel 
densa despreoccupaçáo leia os relatorios dos 
Misnistros de Inslrucçào Pub lica: nem uma pa­
lavra sobre a inslrucçào popular; mesma quan­
to aos outros ramos de ensino, nem uma nota 
sobre o progresso da inslrucçào em si; refor- 

amas, programmas, etc.. tudo vem tratado sob o 
ponto de visla eslriciamenle administrativo, sob 
«i ponto de visia dos interesses privativos do Es- 
tado (I).

Qual o resultado ultimo de tudo isto ? Desa- 
ppareceu a autoridade que se impunha em nome 
• le direitos privativos, sem—direitos de essencia 
divina; vem uma outra, em nome da vontade 
collecliva; mas esta vontade nào existe—é o que 
eslá nu consciência de todos; nào existe, porque 
a nligarchia, interesseira e scoptica.jà perdeu 
lo-lo o poder poli tico, e distribue entre si os 
cargos e as funções, nào escondendo, nem nos 
actos, nem nas palavras, o desprezo pelo chama­
do rolo popular, nào existiria, ainda que as clas­
ses dominante o quizessem, porque lalta ao po­
vo a consciência dos seus deveres e direitos, e a 
intelligencia para usar délies. E  o resultado final 
é uma successào de mentiras, chimeras apodre­
cidas, à lembrança das quaes os ingênuos, os 
crentes, de hontem se lamentam e choram desil- 
lusões, emquanto os tarrivisias* os olham com 
o desprezo superior de quem vae alcançando al­
guma cousa. Lamentam-se aquelles, desfiam 
queixumes, esquecidos de que foram elles pro- 
prios que prepararam as desillusões—mentindo 
<»o programma que liontom pregaram, realieundo 
uma Republica que desconhece ou esqueceu o 
ideal que era a sua razão de ser, uma Republica 
adaptada às instituições e costumes monarchicos 
que pretendera eliminar, nào repellindo senão 
aquillo que devèra alTirmar, uma Republica 
onde sõ os reaccionarios se sentem bem . . . E  
permittem, com isto, que a accusaçào se for­
mule: «A Republica mentiu às suas promessas». 
Nào; fõrarn os homens que mentiram ás suas 
idéás.

M a n o k l  Bo m k im

( I )  Nesta lion» nfto tia, no mundo official «lo llrazll, 
quem possa dizer <iu»l o esUulo <>a inslrucçào populnr.nem 
«equer o numero do escolas.

Impressões de viagem
(  CO NC LU S Ã O )

0 Piauhy tambem ac- 
cusando roubo nas re­
partições federaes !

Quem diria que elle 
até n'isto havia de acom­
panhar o progresso da 
Republica !

Soube, porém, que o 
roubo nào excede de uns 
dez contos de reis, com 
quanto houvesse muito 
dinheiro no cofre viola­
do. Por este motivo, já 
se disse que nào devem 
as autoridades divulgar 
semelhante noticia para 
que os outros Estados 

nào lancem o ridiculo sobre o nosso.
D ia  '1. Ainda percorri a cidade no intuito de 

adquirir novas impressões.
Nunca vi lugar tão quente. O que vale é que 

as ruas, que são todas bellamente alinhadas, 
sào bastante largas e as casas nào sào de sobra­
do, facilitando, por isto, a ventilação, si tal no­
me se pode dar a branda aragem que sopra de 
longe em longe, mal attenuando os ardores da 
canicula. Tambem pouco os abranda a feia e 
espaçada arborisaçào.

Mesmo de clíapéo de sol aberto, sente-se 
um calor de rachar. Que pena, em uma cidade 
de tanto futuro !

Nào tem calçamento e creio que peior seria 
si o tivesse, porque as pedras augmentariam o 
já demasiado calor. Sõ si fosse um calçamento 
de madeira, que seria enormemente dispendio­
so e sujeito a constantes reformas.

Dabi resulta que, sendo o local bastante 
arenoso, constantes nuvens de poeira estão 
sempre a nos emporcalhar a roupa, fazendo-nos 
aspirar um ar muitas vezes viciado.

Urge levar avante a empresa de canalisaçào 
d’agua, fornecendo o precioso liquido por preço 
muito modico. E ' o unico meio de pôr termo ao 
transporte d'agua em costas de animaes. cujas 
caravanas, percorrendo as ruas diariamente, fa­
zem levantar o pó em todas as direcções.

E ‘ desagradavel para quem chega de S. Luiz, 
hoje optimamente ajardinada, bem calçada e 
soprada pela viraçào marítima, expor-se aqui á 
poeira e ao desapiedado sol equatorial.

Recebi á noite uma comimssào da socieda­
de Caridade ‘2» que veio convidar-me para uma 
sessão literaria em homenagem á minha pes- 
sóa. Como de meu dever, acccdi ao convite, 
contando apparecer no «lia «• hora aprasados.

Tive noticias de meu companheiro, o </*•. 
Homem Rom.que está fazendo furor. Que o cha-
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mem a vontade ! Eu é que o nào qnero á minha 
cabeceira.

De médicos, bastava, para mim, os (pic 
tom juízo, os quaes, enlrclanto, contam nos nos­
sos cemitérios grande numero de monumentos 
para perpetuar-lhes a memória.

Dia 3. Pretendia ir amanhà a Caxias, mas. 
em virtude de uma carta do Kento, lioje recebi­
da, mudei de resolução. Não me 0 possível, 
lK>is, tomar novos banhos na Ponte antes do 
minha volta de Oeiras.

Nada se tem sabido sobre o roubo da dele­
gacia liscal. São tacs e tantos os boatos que 
Correm! <pie será melhor deixal-os todos de 
quarentena. Já  se chegou mesmo a dizer que no 
balanço dado veriRcou-se, nào desfalque, porém 
um saldo ! O diabo ó que o thesoureiro pode 
reclamal-o.

0 Piauliy daria uma nota brilhante si tal 
coisa acontecesse n’esta quadra chamada com 
muita propriedade a cnoca da roubalheira.

Passei bem o dia. Tomo sempre dois ba­

nhos. não tào bem como os tomava em Caxias, 
mas banhos de cuia, que é a peior instituição 
destes últimos tempos. Isto acontece, porque o 
intendente Domingos Monteiro, por excesso de 
zelo, prohibai os banhos no rio,onde ím illo  tem- 
/)ore íaziamos tantos exercícios de natação.

1" conveniente lazer preces publicas, pedin­
do-se que termino o governo municipal do Do- 
iningos. Si lia um Deus nas alturas, »'• preciso 
que elle lenha alguma utilidade.

Visitei o dr. João Cabral, patrício dislincto, 
que acaba de chegar de Manàos.

Nào podia deixar de cumprir este dever
0  Cabral é um piauhyense que honra o nos- 

so Estado. Caracter inquêbrantavel, nào ha vicio 
que o possa corromper. Foi conlemporaneo, em 
Pernambuco, e creio que ató companheiro de 
casa, de dois outros patrícios nossos, o que o 
Piauhy tem produzido de peior, sem excluir 
mesmo o lixo das praias. Entretanto, nunca se 
deixou impregnar pelo virus corruptor.

Iteside actualmente no Amazonas, mantendo
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sempre invulneraveisas suasqualidades moraes.
K’ um moço equilibrado. O desenvolvimen­

to da intelligencia nunca lhe causou alterarão 
no senso moral. E ó u m  espirito bastante culti­
vado, muito amigo do torrão natal e, sobretudo, 
um forte, um trábalbador.

Paupérrimo, passou Uebru«;mlo sobre o» li­
vros a quadra de seus dias mais Honda, per­
correndo toda a escala dc privações, mas, ven­
cendo. por lim. Iodas as diflicuIdades.

l-‘oi meu professor de allemão no Recife <• 
parece consagrar-me boa somma de alTeiçáo, o 
que é para mim motivo de desvanccimento.

Rccebeu-riu: com o riso nos labios c aper­
tou-me duas vezes contra o seu grande cora«;áo.

Hosto immenso do Cabral.
I)ia  i. Passei o <lia optimamente, a despeito 

do grande calor que fazia. Para evilal-o resolvi 
dorm ir de dia, quando elle se torna mais insup- 
portuvel, o que faço depois de um banho frio ; e

trabalhai à noite, quando elle <■ menos intenso, 
d  «pie succédé é que, quando acordo, estou ala­
gado de suor.

Km lodo caso. parece que me darei bem 
nVsle regimeu. O peior é «pie o Ju lio  Nogueira 
acorda-me constantemente, olíerecendo-me sor- 
veie, (feií/.menie já  se encontra gélo em fhere- 
siiia). cafe, almoço, jantar e outras coisas mais. 
o epie fora longa enumerar; e regando as refei­
ções com vinho, mesmo sem s<* pedir. Parece 
que este Ju lio  nunca recebeu lições do Amaral.

Assentei-me ã tarde defronte da casa com ­
mercial «le Antônio Campos, de «piem «> Ju lio  «'• 
socio. pois «• habito aqui e  coisa do bom tom sen- 
tar-sc a gente na c«/*■<«</«, como se chama em 
Theresina, ou /iumscío, como s«* diz em S  l.uiz. 
«las I» horas «Ia tarde al«* ás 8 e !• horas «Ia 
noite.

liste uso nasceu naturalmente «Ia necessida­
de dc fugir ao calor interno das habitações,
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quando o sol tcm a generosidade de 
xar em paz.

D'ali observei uni espoclaculocurioso: 
nuvens negras e movediças dirigindû-sc da 
dade para a malla.

K, eolsa inleressaulu, vemol-a* aempro. lo 
mai atpiella direcção,sahindo do centro da cida­
de, mas nào as vemos lerminar: estão sempre a 
sahir do mesmo lugar alé ao anoiiecer «piando 
as perdemos de vista.

Advinharào o que islo soja '! Iloc oints, hic 
luljor. Nào <’• o ar que se condensa, nào «'• nuvem 
de clmva, nada d'isto. Sào morcegos que se re- 
liram de suas habitaç«'*es,.quc em regra sào as 
egrejas e oulros logares inhabita«los, demandan­
do a Chapada do Curisco. onde vão chupar fru­
tas e sugar o sangue de outros animaes.

Voltam, segundo me disseram, pela madru­
gada. afim de dormir «le «lia, o «pie aqui nào lhes 
posso censurar.

Nunca vi tanto morcego.

Já um dos jornaes «Jesla lerra noticiou uma 
occasiào que «> governo i esolv«‘ii dar combate a 
esses importunos habitantes «Ia cadeia publica, 
l'ois bem, «taslelliaram <» edificio. <|ue aliás nào 
é «lesoccupado pelo homem, «? terminada a lida 
coiiluiTun «lozo m il morcego* mortos no campo 
«le ac«;ào, ficando, porém, estafados, vencidos 
pelo cansaço os defensores «Ja legalidade.

Theresina, .*• «le Agosto de I'.*h5.

A i ia u jo  Costa.

PENS/VMENTO
Os homens «pie pensam valem mais «Io que 

as mulheres «pie amam.

C a i . i n o .

Kksta l*oi*i-i.au no Tkauai.110- Skc«;ào oe Akiks k Industkias

nos dei-

«luas 
ci-
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I) llicalro livre cm
Aproveitou-se em I.isbôa 

o me/, de verào, |>or excel- 
le»iicia. «nie está a lindar por 
algumas horas,para uma du­
pla tentativa, sobremaneira 
interessante em matéria de 
ar'.e. Procurando acclimar 
ás iniciativasaudases do mo­
derno theatro no estrangei­

ro. e sobretudo em França, duas empresas se 
arrojaram ao commettimento de, em dois tliea- 
trosda capital, e paralellamente, porem em sce- 
na obras de caracter mais ou menos revolucio­
nário, quer na esphera das idéas, quer na dos 
costumes,—umas oríginaes. outras traduzidas. 
Nós somos sempre assim. Ou ludo ou nada. De­
pois de uma inércia larguissíma, que nào deu 
a/.o á possibilidade da mais limida tentativa no 
genero, apparecem aos pares os emprehendi- 
mentos.—dir-se-hia que precisamente para que, 
de forma mutua, se aniquilassem um ao outro.

No theatro do Gvmnasio, arrendado para 
esse íim, e com uma companhia em que entra­
va certa quantidade de artistas leitos, taes como 
Maria Pia, Adelina Abranches, Pinheiro e Gil, 
iniciou os seus espectáculos a cooperativa do 
Theatro Livre. No theatro do Principe Ileal, o 
novel auctor Araújo Pereira, com uma Iroupe 
de desconhecidos á excepção de Luciano e Pal- 
myra Torres, abriu o palco ao conllictodas idéas 
e ás justas litterarias dos dramaturgos novos,— 
<|ueas outros theatros. de indole conservadora, 
nào haviam ainda recorrido, ou d'elles tinham 
sido repeli idos.

Digamol-o desde já : as tentativas dos dois 
theatros. um dos quaes se denominava L iv re  e 
o outro Moderno, se nào foram de grande forta­
lecimento para a arte, deram, em compensação, 
importantes subsídios para a orientação da c r i­
tica. Pu/eram princípios novos e auctores no­
vos em frente do publico, de cujas impressões 
«o podo somente aferir o estado social, moral e 
mental d uma sociedade. Fizeram a experiencia: 
deram a theoria em pasto ao facto. Posto em 
equação o duplo problema de saber quaes as 
idéas representativas das novas aspirações e a 
maneira por que os nossos artistas as interpre­
tariam. e qual a opinião e a sensação do publico 
perante a obra de arte assim constituída, deu- 
r.os soluções correspondentes a eloqüentíssimas 
respostas, lia idéas avançadas em Portugal *? Ila 
auctores dramalicos que vantajosamente as in­
terpretem ? Ila publico <|ue. accoite umas como 
norma de nova moral, e outros como esperan­
ças d um novo theatro ? E* a isto. que ha tempo 
andava no espirito de todos que com cousas de 
educação e ai le se nreoccupam,—é a isto que as 
duas tentativas realisadas dão resposta.

Comecemos pelo principio. Ha ideias avan­
çadas em Portugal, procurando exteriorisar-se 
em obras de arte V lia. Mas começa por não ha­
ver orientação precisamente pata as orientar. 
Segundo se deprehendeu,--em geral, é claro;— 
dos trabalhos representados, reina confusão, 
delirio no domínio de taes idéas. Délias reçu- 
ma. consoante Theophilo lîraga ha tempos luci- 
damente o notava, um anarchism o de bola a 
baixo. Nào se procura, por meio d’um estudo 
irofundo, e despido de paixões sectarias, ana- 
vsar o <|ue realmente ha de mau e de bom no 

que aclualmente existe, quer a princípios nos 
reliramos quer de costumes e instituições trate­
mos. Nào !^0 intellectual avançado, desde que 
encontre na sua frente qualquer que, por antiga, 
que se lhe affigure conservadora, trata logo de a 
deitar a baixo, sem querer saber do que ía den­
tro do edifício que demoliu, nem se preoccupar 
dc substituir o que arrazou. Vejamos, por exem­
plo, a família. Ila vícios que a corroem, pre­
conceitos que a maculam ? Sem duvida. Mas, 
a família é um instituição natural, que di- 
gnilica a espccie, e que em si resume, nào 
uma Ivranma odiosa, como alguns dos seus 
aspectos a denunciam, mas essencialmente o 
pequenino mundo, amoroso e expansivo, queé 
a imagem primeira d'nma humanidade futura, 
que, por eternamente se amar merecerá bem o 
nome de família humana. Mas a grande palavra 
do am or livre  está dita, e, como é preciso espa- 
Ihal-a aos quatro ventos, nào se trata de resol­
ver em que condições o amor verdadeiramente 
livre, e por isso verdadeiramente puro. se po­
derá applicar á familia, e dar-lhe mais vida, luz 
e felicidade. Nào: proclama-se antagonico da 
familia o que nella se deve integrar, e a familia 
éarrasada, para que o amor livré campeie,—sem 
que á mente acuda a idéa de que, na realidade, 
se está mais excitando inconfessáveis paixões do 
que sinceramente consolando os espíritos.

Um escríptor espirituoso dísia que toda a 
sua vida se passara a esforçar-se por se conser­
var no difíicil equilíbrio de ser revolucionário 
sem ser maluco. Outro tanto é preciso tentar 
para não cahir da integral liberdade na absoluta 
relaxaçáo. Só uma moral forte, realmente senti­
da e severamente pensada, pode salvaguardar 
dos exaggeros fataes das insubmissões e revol­
tas do pensamento.

Foi este escolho que raro evitaram os aucto­
res dos theatros livres. Na sua maioria saltaram 
a pés juntos sobre o bom senso; atropellaram a 
tolerancia, que é a unica garantia da liberdade; 
viram tudo em negro, mesmo o que ainda é 
asul e luminoso. Um dos auctores do Gvmnasio 
fez a condemnaçào geral e inapellavei da socie­
dade por causa d’um presunto roubado, e de 
haver um tribunal que velava pela propriedade 
dos presuntos. Outro, este do Principe Real, o 
sr. Mario Oollen, levou-nos nos Degenerados, a 
uma cadeia onde os presos se absolviam uns aos 
outros, apesar de haverem roubado e assassina-
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do,—a pretexto de que a sociedade lambem 
exerce o roubo e pratica o assassínio, o <pie 
nào é rasào, vislo que uni crime pode allenuar, 
nias nào justifica outro crime. 0  tîymnasio só 
deu permanencia relativamente larga no seu 
c í i iU i/ .  a  uma pe«.n franceza, fresquinha e acana- 
Ihada, 0  Pac  N atu ra l, que em nada differe da 
dissolvente litleratuia bonlcvardiòv, tào con- 
demnada pelos intransigentes, quando se exhibe 
no palco de I). Amélia. K no Principe Keal «lois 
auctores novos, os srs. Klov do Amaral e Car­
rasco Guerra, pretenderam, no Mau Caminho, 
dar lições de virtude a proposilo dum rapasola 
1er uma amante, já largamente mundãnisada, e 
querer casar depois com uma rapariga honesta, 
que, por coincidência. e irmà da outra. K̂stt.-s 
parece mesmo que eslavam mais dentro da Mo- 
i'af cm acção do que nos dominios da mais feroz 
demoliçào doutrinaria.

A par d isto, que realisaçào artística Ÿ De-

o— S k c ç à o  d k  B e l l a s -a r t r s
«

ploravel ! Preoccupados com as i<h!as, os novos 
auctores dramalicos raro altenderam á forma 
lilteraria e mesmo aos processos lechnicos da 
scena. Comtanto que proclamassem os seus vio­
lentos pensamentos, pouco llies importava que 
o espectador, fechando os olhos, imaginasse, 
apenas ouvir um artigo d« fundo, uma clironi 
ca ou uma conferência. Ora isto será tudo, me­
nos tlieatro. Disia, com justiça, l-arrouinet: «l)e- 
rendam as idéas qui; quiserem, mas deem-uos 
uma obra de tlieatro !- K é mesmo o «pie expli­
citamente declara um dos auctores novos, re­
presentados no Principe Kcal. o sr. Atfonso 
Ciavo. nas seguintes linlias dum prefacio ao seu 
drama: “Tentei alliar o tlieatro de idc as ao de 
situações.» E ‘ a verdade. Melhor diria mesmo : 
fazer tlieatro. Porque idéas expressas n um pal­
co sem situações dramaticas nào *• tlieatro.

.là que falloi em AllVmso (lavo, cumpre-me 
diser que a sua peça O Ouinto Mandamento, 
foi a melhor de toda a serie de obras até agora
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representadas nos dois thcalros. E ‘ a <|ue tom 
mais arte, o compreliende-se porqué. Alem de 
ser um espirito muito intelligente. AflfonsoCayo 
ó,—pei mittam-me o termo,—um liU era lo  de car- 
re ira . Tem annos d um permanente labor artis- 
tico. Conheceu as dolorosas iniciações da for­
ma: fez o trabalho mau, o trabalho medíocre, 
o trabalho rasoavel. Está agora, de posse dos 
seus recursos de escriptor, fasendo o seu traba­
lho, já brilhante, de affirmação segura de muito. 
Sabe o que é pegar ifuma penna para, com har­
monia e llagrancia, exprimir sentimentos, des­
crever meios, traçar caracteres, movimentar tv- 
pos. Os outros, sabem lá o que isso «'•! Para elles 
a for-ma artística nada vale. Pasta-lhes, ao que 
suppòem, ter idéas,—quer dizer, aflirmar theo- 
rias extravagantes, e muitas veses odiosas.

Alem de Afionso C'«ayo, cujo trabalho, note- 
se. nào aponto como impeccavcl, porque a sua 
these, sendo justa, é representada por um perso­
nagem fruste, o medico Ângelo, salientou-se 
também um espirito moço de poeta, o sr. Rama- 
da Curto, cuja peça, o Slygm a, abriu a serie de 
espectáculos do Principe Real. 0  Sh jy ina  é um 
trabalho accentuadamente romântico. Isso dá- 
lhe um caracter démodé, mas insuffla-lhe tam­
bém muita paixão, muito enthusiasmo, que rc- 
salta, nào de longas tiradas rhetoricas, que cos­
tumam acompanhar o genero, mas das situações 
e caracter dos personagens que envolve. O Shj- 
•jma que se combate reside no preconceito que faz 
recahir sobre os lilhos os crimes dos paes. Um 
excellente rapaz, filho d um assassino, ama uma 
menina, e nào pode ser seu esposo, porque a 
familia d'ella nunca se resignaria a que a filha 
usasse um nome polluido. O rapaz mata-se. A' 
face dos bons princípios, nào deveria malar- 
se, mas sim reagir. Xinguem deve sacrificar-se 
pela estupidez malévola dos outros. Mas o facto 
dá-se. I)eu-se mesmo, ainda nào ha muito, entre 
nós. Cumpre, pois, curvar a cabeça, visto que o 
theatro é o espelho da vida, e nào sc pode ar- 
guirum espelho pela imagem que lellecle. Mas 
accenluemos também que a peça do sr. Rama- 
da Curto è uma peça apenas realista, e nào de 
educação. Ila, porém, nella, uma chama de ta­
lento. Eelíz de mim, se podesse de todos dizer o
l l I C b l j l O  !

Vejamos agora o publico, para terminação 
d’esia pequena analyse. O publico nào gostou; 
desinteressou-se mesmo d estes espectáculos. 0 
Cymnasio perdeu; o Principe Real perdeu. E, 
porque não dizel-o •? os novos perderam tam­
bém. As duas tentativas passaram, e o seu in- 
suecesso economico vae amanhã ser uma arma 
para as gerencias dos outros theutros, <|ue recu­
sarão trabalhos dos nossos jovens auctores, fa­
sendo finca-p<- n'esse tremendo argumento. Até 
aqui, o desejo latente do publico, em conhecer 
theatro novo e auctores novos, era affirmado 
com a segurança que dá a certeza de nào poder 
receber mn desmentido. D'aqui em diante,quém

continuará a aflirmar. pelo menos entre a maio­
ria dos que deram agora as suas provas?

E , todavia, o argumento nào deve colher, e 
escorar-se-ha sempre na malevolência e na má 
fé. Por que o que se tentou ern Portugal foi ape­
nas, salvar as raras excepções que apresentei, 
a caricatu ra  do Theatro Livre ! Assumam .cére­
bros equilibrados 6 pennas Armes-de artistas a 
missão de traduzir com brilho, interesse e talen­
to aquellas genuínas idéas, que, encontrando-se 
em conllicto com o nosso actual modo de pen­
sar e de viver, não necessitem de ser desvaira­
das para serem justas,—e no theatro pòrtuguez 
poder-se-ha então assistir a um desfile de obras 
de arte que sejam eloqüentes interpretes do nos­
so vivo sentimento c da nossa latente aspiração. 
O anarchisnio dc bola a baixo deu o que linha a 
dar. l aça-se”  pois, alguma cousa com juízo, com 
justiça e com arte.

M a y b r  G A R Ç Â O .

A evolução da vida
(  ( ' o n f i n i m f i i o  )

Deve advertir-se, porém que a 
^  cellula vive muitas vezes isolada. 
*** e constitue por si só um animal 

ou um vegetal. E, ainda mais deve 
advertir-se, que lia organismos in­
feriores áquelle que ora acabamos 
de descrever: —esses organismos, 
chamados citodes ou cellu las sem 
núcleo, sào constituídos por uma 
massa homogenea de substancia 
abuminosa, na qual se não distin­
gue vestígio algum de estruetura. 
Estes curiosos seres,indecisos(nem 
vegetaes, nem animaes), sào co­
nhecidos sob o nome de Moneras; 

é forçoso admittir para elles ou pelo menos 
para alguns d'elles a geraçào espontanea,—em- 
tanlo que as cellu las nucleadas, apresentando Jã 
divisão de funccionalismo, exigem certo nume­
ro de gerações que concorreram para a divisão 
do trabalho.

Admiltida a «theoria da descendencia», pro­
curou saber-se, qual era a ordem pela qual se 
succederam, desde o começo da vida organica 
até hoje. os tvpos ou especíes que constituem 
naturalmente a serio dos avós pertencentes aos 
différentes grupos de animaes existentes na epo- 
clia presente; e procurou-se referir, quanto pos­
sível. esses tvpos aos tvpos ainda hoje vivos. 
Chama-se a islo:— serie phylogenctica. Esse es­
tudo linha já dado nas mãos de Darwin uma base 
solidaá theoria,—quando novos trabalhos do 
Embryologia recolhidos e aperfeiçoados porlhe- 
ckcl vieram dar mn apoio inabalavol ã theoria
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darwiniana. Uieckel, observando as phases suc- 
cessivas pelas quaes passa uni einbrvào desdc a 
fecundação do ovulo até ao animal perfeito, cha­
înon a essa serie—a serie onlagcnelica,— serie de 
lùrmas pelas quaes passa cada individuo duran- 
o seu desinvolvimento.

Tudo que é vivo, nasce de um ovo; o esse 
ovo é em todos os aniinaes e por toda a parte 
sempre uma cellula, consiilnida por um proto­
plasma e por uni nucleo; e essas cellulas sào 
tào parecidas em todo o reino animal que no 
começo do seu desenvolvimento se confundem 
os ovulos dos Mammiferos e o proprio ovulo 
lunuano com os ovulos pertencentes aos grupos 
inferiores do reino animal ; mesmo depois de 
completamente desinvolvidos, o ovulo humano 
e o dos outros Mammiferos nào podem dislin- 
guir-se pelo mais minucioso exame; cofifundem- 
se os ovulos do rato. do clephante. da baleia, c 
os da especie humana. Quer isto d izer:—na sua 
primeira fórma, o Homem nào se diíTerença de 
qualquer mammifero, e começa por uma phase# 
que representa o mais simples organismo co­
nhecido.

'  O ovulo humano, como os dos outros Mam­
miferos, tem pouco mais ou menos (>">,0001 de 
diâmetro; a membranad’esta cellula chama-se 
zona pellucida; v ile llu s, o seu protoplasma ; e o 
núcleo, m ancha germ inal iva . A fecundação d’este 
ovulo fa/.-se pela conjugação da cellula masculi­
na em fórma de virgula, cuja cauda serve aos 
seus movimentos quando esta cellula de peque­
ninas diinensòes penetra 110 vile llu s  do* ovulo 
depois de atravessar a membrana pellucida. Então 
o ovulo fixa-se 110 utero; vai começar o traba­
lho da geração. O primeiro phenomeno que en­
tão se observa é surprehendente1 O nucleo 
(mancha germ inal iv a ) e juntamente a cellula mas­
culina (es per ma lozoide) d i sso I ve m -se 110 vile llu s; o 
ovulo nucleado retrograda ao estado de «cellula 
sem nucleo», ao estado de m ontra perfeitamente 
comparavel aos organismos ínfimos, ainda hoje 
existentes (as Moneras). Ix>go depois o nucleo 
reapparece e o embrxào toma a fórma de am iha 
(perfeitamente comparavel aos animaes conhe­
cidos pelo nome de Am ibas). Em seguida o vitel- 
lus e o nucleo começam a estrangular-se até li- 
carom divididos um duas cellula» nnr.leadas per­
feitamente similhantes; estas cellulas crescem e 
dividem-se successivamente em 4, 8, 10, etc. 
cellulas, perfeitamente similhantes entre si; a 
membrana pellucida  vai-se alargando sem tomar 
•arte n'esta divisão: alravez d'ella e para as cél­
ulas vitelinas passa o líquido nutrilivo proveni­
ente das mucosidades uterinas. N'esta phase o 
embryào representa uma esphera successiva 
formada de muitas cellulasitas e similhanle a 
«ma ainora (donde o nome de m orula)1—phase 
comparavel aos animaes conhecidos pelo 1101110 
•le Syuam ibas. Em seguida, 110 centro «I esta es­
phera fórma-se uma collecção liquida que repelle 
para a peripheria Iodas as cellulas, convertendo 
a esphera solida n'uma esphera ôca ou bolsa 
formada por uma uuica ordem de cellulas (e a 
veticulu blasloderm iea),—e temos assim a pia-

nu la  (phase representada pelos animaes do gru­
po das 0'aslreadas (Medusas, Cúraes. e Esponja*}. 
N'estes animaes a bolsa de dois folhetos (gas- 
tru la ) forma-se pelo imbocetamento ou invagi- 
naçào de uma metade da vasicula blastodermi- 
ca (p lan ttlaf dentro da outra metade ; á propor­
ção <pie se vai fazendo a invaginaçâo, vai-se fe­
chando a abertura da cavidade desta bolsa se­
cundaria. Imagine-se um barrete, a que se te­
nha tirado o forro,—e teremos uma cavidade 
fechada, tonnada por uma parede simples (esta 
cavidade representará a imagem da vesicula 
blaslodermiea primaria); reponhamos agora o 
forro no seu logar, franzindo ao mesmo tempo a 
aberlura do barrete, e teremos uma cavidade de 
parede dupla com uma pequena abertura para 
o exterior que é perfeitamente comparavel ain­
da (como vamos ver) á vesicula blaslodermiea 
humana e dos vertebrados superiores, formada 
por desdobramento Até aqui o embryào nào a- 
presenta nas suas phases ontogenelicas divisào 
alguma de trabalho, como succédé lambem nos 
animaes da serie philogenelica qm* representam 
essas phases. N'uma e n'outra serie, cada uma 
das cellulas reune em si todas as propriedades 
características da vida; se 11a serie philogenelica 
a nutrição se faz directamente á custa dos ma- 
teriaes existentes 110 liquido ambiente, 11a serie 
outogenelica a nutrição faz-se á custa das mu­
cosidades uterinas em que o ovulo se acha mer­
gulhado. Quando se chega, porem, á phase da 
vesicula blaslodermiea de parede dupla (que re­
presenta de passagem o tvpo da gaslru la ), acha- 
se operada uma grande divisão do trábaího; ef- 
feciivamente a '/«sfrufacom os seus dois folhetos 
primários (dos quaes o interior se chama cnio- 
derme e o exterior exoderme), representa pelo 
lado de fora um apparelho de proleçào, e um ap- 
pelho de relação com o mundo exterior (d'onde 
o nome de «folheio nutritivo* que se deu ao en- 
loderme, e o de «folheto sensorial e protector» 
que se deu ao exqflerme).

Coisa notável : -em todos os aimaes acima 
dos Prolozoarios, em todos os animaes que tem 
tubo digestivo e que por isso se chamam Melo- 
zoarios, apparece sempre a phase de vesicula 
blaslodermiea dupla, c sempre e por toda a par­
le (qualquer <iue seja a complicacào do futuro 
animal) um folheto interno dá origem aos orgãos 
da nutrição, cmquaulo que o folheio externo dá 
origem a todos os orgàos de relação: cada um 
d'estes folhetos tem o seu papel Irnçado. tem um 
futuro invariavel e definido : mesmo quando os 
dois folhelos nào sào todos empregados na cons­
trução do animal (como succédé nos grupos su­
periores em que parle desses folhetos concorre 
para a formação de orgàos secundários «ht em- 
hryão), sempre os orgàos anexos á nutrição de­
rivam do enloderme, enquanto que os aune- 
xos de proleçào se originam à custa do exo- 
derme.

Lojio <pie o tubo digestivo está formado, 
outra divisão de trabalho se opóra :—apparecem 
os orgàos de reproducçào na suamaxima simpli­
cidade; nas Ksponjas (representantes da yaslru -
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Ui) destacam-se cellulas que teem por l'uncçào 
reproduzir o animal; e(facio curioso fessas cel­
lulas são tão parecidas com as Amihas livres 
que foram julgadas como parasitas ah* ao dia 
em (jue llæckel demonstrou o seu verdadeiro 
papel (essas cellulas, das quaes uma >'■ mascu­
lina e outra (■. femenina, parecem scr represen­
tantes a primeira do folheto externo e a segun­
da do folheto interno).

A visicula blastodermicn dupla do embryão 
humano continua a complicar-se: em uma par­
te limitada na sua superficie, desenha-se a <írcu

u a tn im liv a  ou a porção d'onde se origina o em- 
hrvào Immano, porque o resto vai formar os 
annexos d'este embryão de que acima falamos; 
na arca germinativa. pois, os dois folhetos pri­
mários desdobram-se em quatro folhetos secun­
dários. Dos dois folhetos internos (derivados do 
entoderme) o mais interno formará o epilhelio 
do tubo digestivo e de todas as glandulas e or- 
gãos seus annexos, -emtanto que o ouiro (o fo­
lheto fibro-vasciijar>fomará o rovostimenio mus­
cular do lubo digestivo e suas dependências, bem 
como os orgãos principaes do svstema vascular:

A M od a  d ’A Revista
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dos dois folhetos externos (derivados do exo­
derme) o mais externo formará o revestimento 
epidérmico e os oi-gàos sensòriaes,—cmtanto 
<|ue outro (o folheio libro-cutaneo) formará os 
orgàos de locomoção, a derme, os musculos, e 
os ossos. Em quanto no embryão os quatro fo­
lhetos sào formados por uma camada unica dc 
cellulas, esta phase é comparavel á todos Ver­
mes inferiores, que representam esse typo du­
rante toda a sua vida. E  é bem de notar que em 
alguns Polypos e Mudusas, constitnidos ainda 
por dois folhetos, ja as cellulas do exoderme 
apresentam o começo de differenciaçào,—visto 
como se observa claramente que no exoderme 
a mesma cellula é sensorial pelo lado de fóra, e 
motriz 011 muscular pelo lado de dentro.

Ao passo que o folheto epitbeliaW acompa­
nhado pelo folheto íibro-vascular, se vai enro­
lando em tubo disgestivo, ao qual lica annexo o 
resto do folheto interno do blastoderma consti­
tuindo um orgão acceissorio de nutrição (a vcsi- 
cula um bilical) separado do tudo destivo pcfr 
uma eslrangulaçào que constituirá mais tarde o 
umbiyo in testin a l,— observam-se nos folhetos 
externos modificações importantes: no durso do 
embrião, no folheto epidermico, apparece um 
rego longitudinal, que se afunda mais e mais 
pelo levantamento dos bordos, os quaes, conver­
gindo um para o outro, acabam finalmente pela 
formação de um canal, que emigra pouco a pou­
co para dentro do folheto fibro-entaneo; o ca­
nal medullar está formado; entre este canal (que 
lica superior) e o tubo digestivo (que fica por 
baixo desenha-se bem depressa 110 meio do fo­
lheto fibro-CUteneo um eixo formado de cellulas 
especiaes que vai em seguida ser involvido de 
cellulas cartilageneas, as quaes mais tarde hào 
de transforma-se em tecido osseo; esse eixo é a 
corda dorsal (chorda dorsalis), em volta da qual 
lia de forma-se a columna vertebral.

O folheto libro-cutaneo acompanhado pelo 
epidermico alarga-se em expançòes lalcraes for­
mando a derme e as massas musculares, e cur­
vando-se ao mesmo tempo regularmente para 
formar um largo cylindro que ha de involver o 
tubo digestivo, dar origem á ampla cavidade 
viceral. e constituir d este modo as paredes do 
cwlum ulteriormente dividido pelo diaphragma 
em cavidade peitoral e cavidade abdominal.

Ao mesmo tempo formam-se á custa do fo­
lheto libro-intestinal o coração e os grossos va­
sos sanguíneos, involvendo n um circuito com- 
plelo o tubo digestivo. Na parte inferior e abdo­
minal d esse circuito acha-se o coração e o san­
gue corre da parte caudal para a parte cephali- 
ca ; na parle superior, entre o tubo digestivo e a 
corda, acham-se os grossos vasos arieriaes, e a 
corrente do sangue tem direcção inversa. 0 co­
ração e os vasos aflectam no começo uma gran­
de simplicidade:—o coração 6 simples, fusifor- 
me, e tem uma cavidade unica: por esta e mui­
tas outras particularidades a circulação do em- 
bryfio humano é perfeitamente comparavel á dos 
Vermes superiores: por essa razão, esta phase

representa os Vermes OHomatas e entre elles o 
typo cscolecida.

E ’ n'esta altura do desinvolvimento que na 
parle média do folheto libro-cutaneo se separam 
dois liletesao longo da corda dorsal, filetes «pie 
breve se dividem transversalmenle, originando- 
se por este modo uma serie de massas cuboides 
que se formam da extremidade cepbalica para a 
extremidade caudal; estas massas ou melamcras 
(que são uma herança da divisão transversal dos 
vermes) vão constituir (involvendo a corda) a 
parle (a principio cartilaginosa e depois ossea) 
das vértebras, e as massas musculares corres­
pondentes, dando ao mesmo tempo duas expan­
sões posteriores que hào de involver n’um tubo 
protector a medulla espinal, a qual lem emigra­
do já para junto da co da, Alinal o folheto fibro- 
cutaneo, que para o lado abdominal deu já um 
largo cylindro involvcnle ao tubo digestivo, dá 
tambem para a parte dorsal um tubo involvente 
ao cylindro medullar.

Ò embryão attinge n'este ponto o typo ver­
tebrado na sua máxima simplicidade e pureza. 
A columna vertebral, que até aqui era apenas 
representada pela corda, acha-se agora comple­
tamente constituída. Imagine-se uma serie de pe­
ças que da cabeça para a cauda se ajustam suc- 
cessivamenle, tendo cada uma d'ellas a fórma de 
um S; imagine-se mais, que o anel abdominal 
d este 8 se converte n um disco, e teremos que a 
serie de discos juxlapostos constituirão o eixo 
solido, verdadeiramente esqueletico, da colum­
na vertebral,—emtanto que a serie dos anneis 
constitue o cylindro protector da medulla. Ora, 
esta columna interna e articulada, formada por 
um cylindro solido, que dá apoio a todas as par­
tes do corpo, e «pie se acha ligada a um cylin- 
dro òco protector do svstema nervoso central, é 
o que constitue a característica dos Vertebrados: 
n'esta phase o embryão sem craneo e sem ce- 
rebro é perfeitamente comparavel ao mais hu­
milde dos Vertebrados conhecidos—o am/diio- 
xus lanccolatm — vertebrado sem craneo e sem 
cercbro, pertencente por isso ao grupo dos .1-. 
craneota*.

Nem agora a appéllo dizer duas palavras so­
bre o modo como se preencheu a larga lacuna
quo até ha pouco oxip.lia ainda para dcinon.su;tt 
0  parentesco dos Vertebrados com os animaes 
inferiores. Duas descobertas quasi simulianeas 
patentearam os traços d’este caminho.

(Continua)
R odrigo  P ER E IR A

O acaso só pode aproveitar às intellicen- 
cias preparadas para d'elle se utilisarem.



148 A REVISTA DO NORTE

H ISTO RIA  M UDA





DR. A FFO N SO  PEN N A



150 A REVISTA DO NORTE

^  0 MEZ
A h i polos fins do anno pas­

sado ou começos d’este. uns il- 
luslres desocupados lembraram* 
se de manier, pelas inediloriaes 
do D ia rio  e da Paco tilh a , uma eu- 
graçadissima polemica sobre as­
suntos religiosos. Entraram na 

dansa o cailiolicismo, o espiritismo e o protes­
tantismo, puxando cada um a maior quantidade 
possivel de brasas para a sua sardinha e deixan­
do sobre cinzas a sardinha dos outros. Affirma* 
ram-se coisas monstruosas, negaram-se verda­
des evidentissi mas, fizeram-se revelações estu­
pefacientes, descobri ram-se factos de cuja exis- 
lencia nunca ninguém suspeitou e, quando ler- 
minou o ch a riva ri, licou ludo no mesmo pé em 
que d antes: as religiões continuaram com o 
mesmo numero de lieis, sem que tivessem a re­
gistar uma só conversão nova.

Apesar, porém, dessa comprovada impiofi- 
cuidade das discussões jornalísticas para favore­
cer o proselitismo religioso, penso que o> após­
tolos nào emendaram a mào, porque nestes úl­
timos dias, quasi seis meses depois de termina­
da a primeira sarrafusca, uma outra começou, 
provocada por uma intolerável xaropada estam*

Îada nos ^ pedidos da Paco lílh a , por um sr. 
m c ío  de tal, sob o titulo de C arla* dc um alhru . 
Mal terminou a Paco lílh a  a publicação dos dis­
parates de sr. Lucioe para logo iniciou a de ou­

tros, desta vez lirmados por um tal sr. Ampère, 
e rotulados com a epígrafe de Hcsposla de um 
calholico a  um atheu.

Os dois contendores, está claro, mililam em 
campos diametralmente oppostos, apregoam-se 
sectários de doutrinas que natu.almente se re- 
pellem, mas, quer queiram «juer nào, ha um 
ponto em que ambos se irmanam e confundem, 
de fórma a nào poder mesmo a gente distin- 
gui-los um do outro: é na falta de bom senso c 
no desplaule com que ac obolançain si lialar de 
assuntos de que não entendem.

O mais engraçado, de tudo, porém, ainda 
nào é isso; que o atheu avance que a sciencia 
demonstra a nào existencia de I)eus e que o ca­
lholico afirme proposição contraria; que o pri­
meiro faça um molho <lc pa&telciro de ludo o que 
até hoje se tem escripto sobre o valor das reli­
giões como faclor da moralidade dos povos e 
que o segundo estabeleça um paralelo entre a 
força coerciva do inferno e da cadeia na repres­
são do roubo; que o primeiro sustente que a 
appariçào do sol nào pode ser devida a uma cau­
sa fina l porque aquelle astro tem uma função de­
term inada no espaço, «• |ue o segundo, numa 
pennada, reduza a cinzas as conquistas positivas 
da astronomia moderna, pelo facto de se haver

uMimamente encontrado um erro no calculo da 
distancia do sol á terra; tudo isso, afinal de con­
tas. e mais outros despauterios iguaes que nos 
dois escriptos se ostentam, já era de esperar de 
quem vem, nas solicitadas de um jornal diario 
e sem o preciso preparo, discutir questões como 
essas «pie se prendem ás verdades fundamen- 
taes da sciencia e da religião.

Ü que, para mim, toca ao auge do comico e 
do grotesco, é a seriedade e o ar de compunçào 
com que o calholico cila. em apoio das súas 
doutrinas, o cercando-o de uma adjectivaçào en- 
comiastica e hyperbolica, o nome de.. vejam 
lá sc advinham... Com cerlesa lhe acodem á 
mente o Gousset, o lîergier, o Gaume, o Glaire, 
ou mesmo o Kourget e o Krunetière que nestes 
últimos annos deram p‘ra lheologos. Pois re­
dondamente se enganam • o nome citado pelo 
sr. Ampère é nada mais nada menos de que o 
do sr. Huv Karbosa. o do sr Kuy lodo inteiri* 
nho, em corpo e alma !

E  que foi que disse o sabio sr Hnyque tan­
te  desse no goto do virtuoso sr. Ampère Ÿ Ape­
nas esla enormidade: q u e  a p e s a r  » r  n ã o  m -
V E R  HKI.IG IÃO  D E  E s T a DO, O GO VERN O  D EV ER IA  
M ANDAR EN S IN A R  O CATHKCISM O AO S SO LD ADO S f

Ura vejam os que me lêem para «pie have­
ria de dar o sr. l\uv Karbosa, com Ioda a sua 
in«x>mmensuravel e aparatosa sabença livresca: 
para querer a todo o transe que os soldados 
brasileiros aprendam a doutrina christà !

Mas,o sr. Kuy quando escreveu o seu cele­
bre Kelatorio sobre a Instrucção Publica, fez um 
barulhão de nossa morte, apenas porque encon­
trou, nas escolas da Kahia, adoplado um calhe- 
cismo que ensinava aos meninos as excellen- 
cias do escapulario do Carmo! E  sào de vér as 
exclamações, as invectivas e as metáforas com 
que o homensinho denuncia ao governo e ao 
paiz semelhante monstruosidade !

Ddpois de transcrever um trecho em que o 
piedoso calhecista explica ás crianças a origem 
do culto do escapulario, dizendo-lhes que Maria 
affirmara, numa appariçào ao papa João XX II, 
«p ie  livraria das chamas do Purgalorio os asso- 
ciados do Escapulario. no sabbaao iminediato á 
sua morte», e que «todo aquelle que morrer re­
vestido do santo escapulario nào arderá nas cha­
mas do inferno», exclama o sr. Huv .

«Tal é, pois,o ensino «pie nas nossas escolas 
circula sob o nome de moral religiosa: uma cas­
ta «le m oral («>s grifos sào do sr. Kuy) que. de­
pois de afrontar a primeira condição de toda a 
moralidade real, a sinceridade, embahindo a 
imaginação infantil com a impostura de fabulas 
ndiculas c abominaveis, em que a idéa do omni- 
poliMite se presta ao ludibrio «Ias invenções mais 
indignas, acaba por fazer «Ia felicidade vindoira. 
promettida aos bons pela eU-rna justiça d«» céu. 
um privilegio explorado por umn associação de 
devotos imbecis «<u hypoeiilas e inhérente ao 
uso de um trapo. »

Ora, estou a jurar que o sr. Ampère perten­
ce á confraria do Carmo e usa o respectivo es-
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capulario; nào passa, portanto, na opinião do sr. 
Kuy Barbosa, dc um devoto imbecil ou hypocrila. 
K' só escolher entre os dois adjeclivos e dizer- 
nos depois quai o que mereceu as suas sympa- 
thias.

E  no meio de tudo isto «pie figura dc cane­
co que anda a faser o sr. Kuy Barbosa ! De (pie 
llie serve ter lido tantos livros, percorrido tan­
tos autores, armasenado no cerebro todo esse 
assombroso material erudito com que vive a em­
basbacar o pai/. ? De que lhe serve conhecer tão 
bem a sua língua, trata-la com tanto amor e lan-

regimen monarchico: <E' um erro, clama o sr. 
Kuy, ensinar a essas creanças os dogmas da re- 
ligiào que o seu governo mantem e prestigia !»

Trata-se dos soldadosde uma Kepublica sem 
religião official: «E’ um dever imperioso, apre­
goa o mesmo sr. Kuy, mandar ensinar a esses 
soldados ocathecismo calholico \*

Já  viram os senhores maior dislale do que 
esse V Fôsse isso escripto por qualquer um de 
nós outros, humildes mortaes que para aqui va­
mos na penumbra modesta dos humildes, fasen- 
do das nossas pennas o melhor uso que pode-

DF^. A A R Â Ô  R C I3

to requinte, ser tão profundo nos conceitos e 
tão elegante no d iser? Dc cpie lhe serve indo 
isso. se quando se trata de ter uma opinião pro­
pria, inspirada 110 estudo criterioso c norteado 
dos problemas fundamentaes da nossa vida na­
cional, o homem doideja como uma ventoinha ao 
sabor da viração que a agita ?  Como poderá a 
gente liar-se num homem destes, escudar na sua 
às nossas opiniões ?

Trata-se de crianças que freqüentam as es­
colas publicas de um pai/, que mantem como re­
ligião dc estado a Catholica Apostólica Komana, 
porque o Kelutorio a que alludo foi escripto no

mos, cie acordo com as nossas consciências e 
com as nossas opiniões, som o aparato impres­
sionante da citação de autores entrangeiros vi­
vos e mortos, cabia-nos o mundo cm cima a 
taxar-nos de ignorantes e de desorientados. 
•Mas quem avançou semelhante disparate foi o 
sr. Kuy lîarbosa, o homem que entre nós mais 
sabe do que se passa lá por fóra, que a propo- 
sito dc qualquer coisa que queiramos fazer loizo 
nos conta como 6 que as coisas similares se fa­
zem 11a Bélgica, na Inglaterra, na llollanda, na 
China e no Japào, e ê <pianto basta: curvam-se 
logo todos reverentes, acatando do espinha do-
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b ra d a  a s  opiniões de mestre. Mas eu é que nào 
v o u  por esse caminho, nom que me rachem no 
meio (> sr. Ruy Rarbosa em materia de erudi­
ção e de estvlo é mil assombro, nào ha nega-lo; 
mas em se tratando de coherencia de opiniões 6 
assim mua especie de pau para toda a obra, nào 
comparando mal; afirma hoje o (pie nega ama- 
nhà. pronto a afirmar mais tarde o que negou e 
a tornar a negar o «pie alirmou.

l'or esse motivo, emquanto o sr. Am père nào 
me apresentar outra opiniào mais séria cm l'a- 
vor <l<> ensino de calhecismo aos soldados,conti- 
nuo a pensar que as coisas vào muito bem no ca­
minho «pie vào seguindo. A Republica nào tem 
erligiào do Estado, logo nào deve nem pode man­
dar ensinar aos seus soldados esta ou aquella 
doutrina religiosa. 1'ara nào pegar em armas, já 
bastam dentro dos quartéis os médicos c os far­
macêuticos. Nào se precisa lá por emquanto de 
capellàes.

M k k h i q u k  N e i v a .

\  roíiiiiiiiiilião ilo lloiiiiiiililo
( S c  = ».cv <3..% r o : a i

Era em na fazenda Santa
Rosa, do coronel Gonzaga, á mar- 

^ gem do Mearim.
Situada, como quase todas as 

outras da província, num quadrilá­
tero, cercada de acapú, havendo 
em trôs pannos de cèrca cancellas 
dando facil acésso a outras tantas 
tortuosas e estreitas estradas, a 
Santa Rosa era importante e obe­
decia a sagaz e produtiva direção.

A casa cie vivenda, casa grande 
ou casa dos brancos,como a chama­
vam os escravos, vVstosamante er­
guida do lado do poente, ficava ao 

termino de dois renques de coqueiros parale­
los que, simetricamente estendidos, iam locar 
ao cercado que lhe ficava fronteiro.

Ladeavam a casa grande o engenho de açú­
car « a boIrtiiUeira.

Atrás do coqueiral erguia-se a rancharia, 
pequenas casas de poria e janella. tcscas, cober­
tas de telhas, sem reboco, mais ou menos bem 
alinhadas.

1’elo meio do sitio cresciam arvores frutífe­
ras—mangueiras, cajueiros, baenriseiros, jaquei- 
ras, oitiseiros—com espessos troncos, junto dos 
(jfuaes se viam pesados carros com as cangas.

lambem aos lados da casa de vivenda situa­
vam-se outras casas, como as de carpintaria, da 
ferraria, o armazém de açucar e a morada do 
do feitor da lazenda.

Os escravos, além da sua habilaçào, no an­
dar térreo, possuíam uma outra, a que chama- 
vam gíráu, onde depositavam os surrões, os 
bali i i s , as canastras c o còfo. companheiro in­

separável de Iodas jornadas, na caça, na pesca, 
na colheita, na salga, na matulagem.

Na habitação dos brancos, um edificio asso­
bradado, tinha-se entrada por uma escadaria fó- 
ra do cõrpo da vivenda, que levava do patamar 
á larga e comprida varanda que circunda a ca­
sa por irés lados.

Sào originaes as varandas no nortedo Brasil, 
pois nào formam nem terraço, nem o lérmo pro­
priamente dilo. e sim um complemento da casa. 
E  tão grandes sào ellas que, as mais das vezes, 
servem de salas de visita, de jantar ou de traba­
lho ; salào de dança e—quantas vezes !—alcova, 
além de que constituem o logar predileto do la­
vrador.

O fazendeiro, ao regressar da inspeção á 
roça ou ao canavial, estafado, inoido, com as 
pernas doridas, nào se furta á confortante ta­
refa de estirar-se numa réde aladaá varanda,dar 
uns quatro embalos, cachimbo ao queixo e a- 
dormecer um som no de abade.

Isso quando o regresso é já tarde. Ao con­
trario, vae ao vasto e florido jardim , que viceja 
carinhosamente tratado quase que só pelas de­
licadas mão da esposa ou das filhas, e lá se sen­
ta por alguns instantes.

Esses jardins sào lambem a parle precedeu- 
le de bem cuidadas hortas.

As paredes c os caibros das varandas eslüo 
pejados de gaiolas com perequitos, papagaios, 
corrupiões, sabiás e outros passaros que, ao al­
vorecer, alegram a casa inteira, numa canialaiu- 
frene.

Geralmente no fim da varanda ha as portas 
dum grande oratorio, fazendo as vezes de ca­
pei Ia.

Na Santa Rosa, porém, o coronel Gonzaga 
linha uma capella especial, a uns metros de dis­
tancia, soberba me n te zelada por sua esposa, sob 
a invocação da padroeira da fazenda.

• •
Todos osannos, invariavelmente, pela Pás­

coa da Resurreiçào, na Santa Rosa aguardava-se 
a visita do vigário Mirasol, um aparentado dos 
Gonzagas, que lá ia administrar os sacramentos 
da penitencia e da eucaristia.

Naquelle vasto e progressivo estabelecimen­
to agidnomico ninguém falktva A pratica desces* 
mandamentos da Santa Madre Igréja. As pes­
soas que constituíam a avullada familia do coro­
nel e a sua escravatura prosternavam-se narran­
do as suas culpas e os seus erros ao sacerdote 
desobrigante.

Havia, porém, na Santa Rosa uma pessóa 
que circunstancias imprevistas e ocorridas to­
dos os annos por aquella época arredavam do 
confessionário. Em  o preto Romualdo, um dos 
mais <|ueridos dos escravisados dos Gonzagas o 
que nunca se confessára, uma vez que fosse na 
sua vida, que ia já  por uns quarenta janeiros, 
viajens a pontos longínquos, ora como guia de 
viajores, ora como Uinjedor de gado vacnm que 
era, formavam sério obstáculo para que a m ira 
do vigário asseslasse o sol do remisso pecadôr.
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Xaqtielle anno dos très oito, exatamente no 

cm que por uma Ici aurea foi assinalada a fra­
ternidade dos nacionais, quando o padre Mira­
sol, montado no sou burrinho caslanlio, chegou 
ao poriaI da Santa Rosa, foi o Romualdo quem 
o ajudou a desmontar e desarreiando o animal, 
conduziu este á estrebaria.

I)o jardim veiu galopeando o Quebra-feno 
fazendo soar o seu latido, a principio fero/., de­
pois alacre. logo que reconheceu o visitante. E, 
farejando o vigário, o cào, com a cauda a agitar, 
olfatava as fivelas dc prata dos enverni/.ados 
ça patos do confessòr, que o amimava com do­
çura.

0  sacerdote nào reparara naquella cara no­
va que lhe ajudara a desmontar, e só veiu a sa­
ber que era do involuntário remisso quando a 
peti/.uda do coronel, pululando em torno da sua 
batina, a receber u sua bençam, lhe annunciára 
jubilosa que o Romualdo daquella ve/. se confes­
saria, para o que já se havia exercitado no Eu- 
pecador e no A clo  de contrição. ^

A parceirada do pré to trazia-o num cortado 
de nossa morte, fazendo-o passar por uma tre­
menda saraivada de motejos. Queriam ver como 
elle, tapado e molleirào.se haveria de atar dian­
te do confessor. E  depois, a penitencia, o jejum, 
as rezas...

Mas o Romualdo pouco ou nenhum caso fez 
«Ia assuada que crescia em redor da sua pessòa; 
além de que as práticas que as senhoras mòças 
lhe haviam ensinado, o tranquillizavam, por al­
guma forma.

Dentre essas práticas, porém, havia uma 
única que o embaraçava fortemente: era sofrôr 
fome com o jejum, privação obrigatória na fa­
zenda pela Pascóa.

Então, tanto imaginou que um plano se lhe 
deparou a concertar e o qual foi levado a cabo.

Assim foi que, no dia da sua communhào, 
logo que o cantarolar sonoro e prolongado dos 
gailos annunciou a madrugada, o prelo, que se 
havia confessado na tarde anterior, no proprio 
dia da chegada do Mirasol—sem passar, entre­
tanto, pelas atrapalhações que lhe predestina­
vam—ergueu-se, balbuciou a sua oração e, mu­
nindo-se duma faca parnahiba, foi ao terreiro.

A lua clareava bonita como dia.
E  foi 3ob C33ft tu» radiante qu© o Uomualito. 

chegando ao poleiro em que repousava somno- 
lenta a criação, pegou num dos reis do terreiro, 
talvez um dos que minutos antes desferiram as 
mais alegres notas na cantata das quatro horas, 
e. passando a parnahiba no pescoço daquella 
majestade sem immunidades, em ires tem nos 
lô-laentrar a ferver numa panella collocada sobre 
Irés négras pedras, as itacurubas, com as quaes 
iinprovisára o fogão no meio do quintal, por de­
trás da rancharia.

0 gallo cosinhou depressa poderosamente 
auxiliado por trôs grãos de milho o um caco de 
l'rato, e passou para o ligado do Romualdo. a- 
compauhado, já se vê, duma gõrda íarofia. tao 
gostoso estava o petisco que o homem comeu 
até pedir, e ainda lambeu os dedos, um por um.

Quando o feitor fez retinir a sinéta, para a- 
cordar a escravatura penitente, esta achou-se a- 
tiopeladamenle a postos, aguardando o desobri- 
gadôr para presidir o banquéte espiritual.

Eram cinco horas da manhan.

Instante depois, na Casa grande, o vigário 
despertava do somno cheio de conforto, que lhe 
tinham facultado as atenções e os extremos cari­
nhos dos íion/.agas, e, chegando á grade do ja* 
nelào, cuja sacada dc madeira deitava para os 
fundos da Santa Rosa,, m irou  noOriente o clarão 
rubro e fórte do seu homonimo, que vinha dos 
outios hemisférios a illuminar e enseivar coui 
a sua luz bemdita aquelles campos vastíssimos, 
todos verdejantes pelo m ilharal.e pelo feijoal e 
outros cereaes que constituíam a estupenda ri- 
quezadas regiões do Mearim.

O .Mirasol, fitando com continuidade aquel- 
le espectáculo grandioso, só foi distraído no 
momento em que o coronel, envolvido no seu 
inseparavel rodaque de brim pardo, batendo- 
lhe de manso no hombro, o saudou, estendendo- 
lhe a mão amiga, todo sorriso e mesuras.

E  agora os dois, debruçados, olhavam far­
tamente para os bois que pastavam na vérde 
relva, e ouviam o berrar continuo dos bezerros; 
observavam extasiados as manadas de carneiros 
alvos e felpudos que pasciam choramingando e 
os magótes de porcos que fuçavam e grunhiam 
nos portaes dos chiqueiros, enquanto nas arvo­
res a passarada resoava alacre de galho em ga­
lho, trauleando, em maviosas e sublimes notas 
de saudação ao albor virginal da manhan, sujes- 
tivo himno de esperança c de vida.

Quando immersos em tal fascinação se acha­
vam contemplando aquélle bello despertar en­
tre paz e alegria, o pequeno sino da capella de 
Santa Rosa vibrou conclamando para a missa.

E, d ahi a momentos, para lá se encami­
nharam todos.

« «

Eram dez horas do dia.
Já  quase ninguém se lembrava de que tinha 

tomado o Senhor, quando um grande murmurio 
so levanta onlro os escravos rccem—sacramen­
tados.

O Nanico, uma das aves mais bonitas do ter­
reiro . desaparecéra.

Recriminavam-se mutuamente como respon­
sáveis pela falia quando, qual anjo da paz. surge 
«Ias mulas o Romualdo, trazendo num cófo a ca- 
béça e as pennas tia vitima e exclamando:

—Aqui eslá Nanico, que eu matei, nào por 
maldade (Deus Nosso Senhor mo liv re i)  mas 
p'ra comér . . .

—Quando ? ! indagaram espantados.
—De madrugada, respondeu impassível o

preto.
—Sacrilégio ! bradaram. Comer antes de to­

mar o Senhor !
Mas o Rom ualdo explicou-se, procurando
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mostrar que tinha a razão ao seu lado. Ouvira 
falar que um gallo annunciára o nascimento do 
Christo, e fóra por isso que achando que o s«*n 
eslomago, <|ue mtnca recebôra o córpo do Se­
nhor, estranharia n visita, sc ella nào fosse pre­
cedida da dum gallo annunciante tomára tal re­
solução.

Todavia, o verdadeiro molivo que levára o 
°  Romualdo a almoçar o Nanico fóra, como já vi­

mos, o temór do jejum. E  como elle não achas­
se outra justificativa e se quizesse livrar dos 
apodos que continuavam crescentes,concluiu fa­
zendo-se lórpa:

—Então que vocès queriam '? Eu havia de 
botar o #nllo p i a dontro por cimo do Now.o So 
nhôr?! Deus Nosso SenhÒré que devia ir por 
cima do gallo !

Uma gargalhada estridente rehoou pelo pa- 
teo da rancharia a fóra, ás ultimas palavras do 
prôto. Só levando o caso em pilhéria, resolvera 
a escravatura.

A esse tempo, o coronel e o vigário, mos­
trando, este, a encanecida cabèça e, aquelle, a 
sua luzidia coróa, passam solennemente diante 
do rancho, de volta de reconfortante banho no 
rio que corria no fundo da fazenda ; e o Ro- 
mualdo. sorrindo de satisfação pelas visitas <pie 
naquella hora lhe honravam o estômago, a mn 
sinal do fazendeiro, seguiu o caminho da estre­
baria a arreiar o animal em que montava o pa­

dre. para, dahi a pouco, recondu/.i-lo aos seus 
peuales-

0 desobrigador. antes de partir, rompendo 
com as práticas já tradicionais nos domínios 
dos Gonzagas, ainda assombrado pelo grandioso 
progredir que observára na Santa Rosa, com 
surpresa geral, dispensou o jejum.

E  o coronel, festejando a Resurreição do 
Senhor, concedeu três dias de descanso á es­
cravatura. que se entregou logo ao folguedo.

A viola estrugiu, os pandeiros chocalharam 
vivazes com maestria, acampanhndo-os a marim­
ba e a harmonica. Tão immensa era a alegria,tào 
vibrante o prazer que dizia-se começar a refletir 
nor. olhoc doqudla gente uma como que lumino­
sa miragem, sondando o Futuro ou—quem sa­
be ?—festejando já os prelúdios da confraterni- 
saçào social, que, um mês após, irmanava os 
brasileiros.

E  o vigário, seguido do seu pagem, lendo 
passado o coqueiral, cavalgando o seu burrinho. 
seguia estrada afóra troteando lentamente, ré­
deas descansadas, sorvendo a enebriantes haus- 
a pureza do confortante ar e observando, con­
templativo e absorto, aquelle panorama lodo re­
luzente de oiro que lhe projetavam os raios do 
sol. que subia incessantemente vitalisando a- 
quella lerra da Santa Kosa, abençoada, feliz e
prodigiosamente fecunda.

As t ó l f o  M a r q u e s .
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A  mão de mármore
•A- -â »x tlx \ a .r .A . z o v c d o

Umexcentrieo.o Lu- 
ciano, esse lypo bem 
acabado dear'fisla mv- 
santropo, meio pliilô- 
sopho, meio poeta, lo­
do sensibilidade e pla- 
lonismo, vivendo a 
seu modo uma vida cal­
ma de doente incurá­
vel. <• 

Prcoccupava-me co­
mo um problema difli- 

cil. como um mysterio impenetrável, aquella 
simples caixinha de veludo azul claro, sempre 
no mesmo logar, em cima da secretária, mysle- 
riosamente immovel, n'uma ouietaçào leimosa 
dji esphinge, enchendo, ella só, todo o pequeni­
no gabinete, de nào sei que boa e sugestiva ale- 
gria.

Todo poeta occulta algo absconso e nebulo­
so que se traduz em melancolias profundas e 
recolhimentos’:de asceia. O meu amigo nào es­
capava a essa lei fatal que muita vez transfor­
ma um artista n'uma especie de animal selva­
gem... D abi, talvez, o seu modo original de ver 
as cotisas, de encarar a vida. e as suas freqüen­
tes extravagancias de bohemio incorregivel. Em 
materia de amor, por exemplo, ninguém mais 
pueril, ninguém mais exigente Nào admiltia, 
sob pretexto algum, que a amante lhe falasse 
com enllmsiasmo noutro homem, fosse elle 
muito embora o Sr. Armand Duval, o Sr. Con­
de de Camors ou o Sr. primo Basilio, que, por 
fim de contas, sào meros personagens de roman­
ces.

Arrufava-se vinte vezes ao dia sem o mais 
pequeno motivo, por um excesso de amor egois- 
ta; raro entrava em casa que nào fosse de caia 
fechada, batendo as portas, furioso, maldizendo 
as mulheres sem excepçào, num desespero qua­
si feroz. . . .

—Umas pérfidas ! Desde Eva até Magdnle- 
»a. todas a mesmissima coisa, os mesmos arti­
fícios, as mesmas labias, o mesmo processo de 
commover pelas lagrimas !... Nào, elle decidi­
damente nào se prenderia mais !

E  no dia seguinte (fraquezas de poeta.. > la 
ia rua abaixo, cigarro ao canto da bocca, trau- 
teando baixinho, direito como um fuso. a casa 
da Ilosita, como si n a d a  tivesse acontecido.

Ella reoebia-o çomo de costume atiraiuio- 
se-lhe aos braços n'uma furia de amor selva- 
vagem... ‘ , .. . ..

Adorável, esse Luciano • dizia ella.

Rosita era uma esplendida muchacha, uma 
formosíssima rapariga de vinte e irez annos,nas­

cida em Buenos Aires, espirituosa, terna e in­
sinuante como um frueto prohibido. Via-se-lhe 
a alma atravéz dos olhos muito meigos, de lon­
gas pestanas e onde havia um quer que era de­
moníaco e irresistível. Kugira aos vinte annos 
com Luciano e nunca mais o deixara por coisa 
alguma deste mundo, assim como tambem nun­
ca mais puzera os pós 110 palco, trocando iodas 
as suas glorias de bailarina admirável pelo gran­
de amor. pelos caprichos incoerciveis de um a r ­
tista apaixonado.

Muito sensível e franzina, labjos escarlates 
de lysica, foi definhando, definhando cada vez 
mais, até que um bello dia (por signal arrulha- 
vam pombos no telhado...)—pobre Bosita !— 
mandaram-n'a, sem dó nem compaixão, para 
debaixo da terra, dentro de um caixão forrado 
a setim côr do céo. toda de branto (extravagan- 
cia de Luciano), cm trajes de Nossa Senhora 
de Lourdes, com uma faixa azul na cinta, muito 
alva, duas rosetas de carmim nas faces... Cor­
tava o coração ver aquella crealura, uma santa 
que nunca fizera mal a ninguém, que dava es­
mola aos pobres e gostava da flores e creanças, 
tào boa. tão tenra, e cuja vida 1'ôra um rosário 
de dedicações impagaveis, ir-se para o ce mit e- 
rio, deitada num esqnife, inteiriçada e feia co­
mo um qualquer bloco de mármore...

Eu, por mim, confesso, achei aquillo uma 
iniqüidade.

Luciano, esse recebeu o golpe de frente, 
sem uma queixa, sem uma lagryma, os olhos 
enxutos de dôr !

Mumificava-se diante do cadaver da amante.

Ah !... ia-me esquecendo a caixinha de vel- 
ludo azul claro.

Foi justamente sete dias depois do enterro 
de Rosita, num domingo, que a vi pela terceira 
vez sobre a secretária do meu amigo.

Nào me contive:
—Que é isso, ó menino ?
—Nada... Un? presente de annos...
—Segredo ?...
—Sim, segredo...
Calei-me para não ser indiscreto, mas Deus 

sabe a curiosidade que me torturava o espirito.
Elle, porem, o bom Luciar.o, comprelien- 

deu a minha afflicçào e, condescendendo, entre­
gou-mo « eliavo tio invio lável eeyrado.

(>' manes de Phidias, ó espirito immortal de 
Praxiiclcs, ó alma illuminada de Benevenuto Ce* 
lini, si visseis o que eu vi dentro da mysleriosa 
caixinha azul de Luciano, cerlo o vosso divino 
orgulho de arlisla se abateria, mestres, anfe a 
mais perfeita e a mais bel Ia de Iodas as creações 
humanas, essa assombrosa mào de mármore, 
e esse primor de escnlptura, genialmente feitô 
pelo esc.opro de um bohemio das ruas, essa mào 
fina c aristocratie», tào distincta e tào delicada 
que dava vontade á gente do beijal-a, mordel-a 
e adoral-a de joelhos como a um amuleto sa­
grado !

—Que primor! murmurei crendo assistira 
uma resurreiçào.
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E' a mão do Rosita, fox Luclano coin uni 

sorriso desconsolado.
— E porque nào Ihe esçulpiste a nies o cora­

ção cm marmore? Séria aie mais poelico...
- -Sim, mais poelico... Fòra preciso, porém, 

rasgar-lhe o peito, o eu amava-a muito, mou 
amigo. Primeiro o amante, depois o arlisia...

K duas grossas lagrymas cristalisaram-se 
nas faces do maior artista «pie eu já conheci

(Dos Pequenos Contos, livro póslhumo/.
A u o l p i io  C a m in h a .

A  evolução  da vida
(  C o i i c I m m A m  )

Emquanto o am phioxus 
lanceolatus, estudado cuida­
dosamente, demonstrava a 
existencia de um vertebrado 
sem craneo que por todas 
as particularidades da sua 
estruclnra tinha de collocar- 
se abaixo dos Craneolas co­
nhecidos e approximar estes 

dos animaes inferiores,—por outro lado o estu­
do cuidadoso dos Ascidios, confrontado com o 
do amphioxus, demonstrava pela Anatomia com­
parada. e sobretudo pela Embryologia, que os 
Vertebrados provinham dos Vermes; os Ascidios, 
classilicados entre os Vermes Cœlomalas, reve­
lam na sua embryologia o famoso segredo (Pes­
te parentesco. Seguindo parallelamente o desin- 
volvimento dos Ascidios, e o do am phioxus, vò- 
se que as mesmas phases se repetem de parle 
a parle na formação do lubo digestivo, do appa- 
rellio respiralorio, e do apparelho sanguíneo; c 
(o que é verdadeiramente importante) apparecc 
nos Ascidios a formação de uma corda dorsal e 
íle um lubo medullar exactamente como no «»»- 
phioxus,— mas. emquanto n este ultimo corda e 
medulla persislem durante Ioda a vida adulta, 
no» Ascidios, para o ilin da evolução embryona- 
ria, corda e medulla desapparecem, assumindo 
o animal na sua fórma adulta o Ivpo caracterís­
tico dos Vermes; pelo que diz respeito ao esque­
leto e ao systema nervoso, a embryologia dos 
Ascidios prova, pois, que por ciicumstancias 
ignoradas elle «; um descendente degredado de 
um grupo de Vermes superiores que tinham cor­
da e medulla, vermes ex I inclos d’onde sali iram 
os primeiros vertebrados; d'este modo se acha 
completada a arvorcgcnealogica d*esiesanimaes. 
Os Prolozoarios deram origem aos Metazoarios; 
estes originaram para um lado os Zoophytos e 
paro outro os Vernies; d’estes últimos nasceram 
typos que originaram os Radiarios.os Molluscos, 
os Articulados, e, porfim.o grupo dos Cordonia- 
nos (vermes com corda) d'onde descenderam os 
Vertebrados Acraneotàs.

Eslá chegado o momento em que o em- 
bryão humano, d'açraneola que era, passa a re­
vestir os caracleres dos Craneolas. G canal me­
dullar, terminado n'um estreito cetjo, vai agora 
dilatar-se successivamente em très e em cinco 
ampolas cerebraes, ao mesmo tempo que o ca­
nal proiecior se dilatatambem,—resultando,por­
tanto ,um pequeno cercbro o um pequeno cra­
neo. Us orgàos dos senlidos começam a dese- 
nhar-se;o embryão Iminano, que ainda nào apre­
senta membros,’ attinge a forma dos Cycloslo- 
mas (lampreias). Das partes laleraes da cabeça e 
do pescoço, logo por dcanle da extremidade sa- 
perior do tubo digeslivo, apparecem de uni e 
outro lado cinco ou seis prolongamentos em 
arco, separados por ouïras tantas lendas (sào os 
arcos branchiaes); n'esia epocha o embryão do 
llomem nào se distingue do embryão dos Pei­
xes; os arcos branebiaes (que nos Peixes hào de 
formara caixa branchial sobre que as guelras 
assentam) transformam-se no Homem por modo 
que concorrem para a formação de parle do ca­
nal auditivo e para a formação do osso hyoide 
(com excepçào do primeiro arco que n'um e n‘- 
outro caso concot re para a formação da face)- 
O coração divide-se em duas cavidades, e a aor- 
la dá origem ás artérias branebiaes (como nos 
Peixes), ü  cerebro humano complica-se como o 
dos Peixes. Finalmente as extremidades appare­
cem, recordando pela sua fórma rudimentar as 
barbatanas peiloraes e venlraes. Da parle cepha- 
lica do lubo digestivo, desiaca-se inferiormenle 
um appendice digiliforme que pata logo se di­
vide 11a sua extrémidade; este orgào que mais 
larde ha-de fórmar o pulmão representa lielmen- 
te o apparelho bydrostaticodos Peixes (a vcsicu- 
In »n tutor ia ). E, assim como dosSelacios (peixes 
•rimitivos) para os Amphibios se passa pelos 
)ipneuslas (verdadeiros peixes que passaram a 

viver em terra, accommodando a vesicula nala- 
loria ás funcçòes da respiração aerea,—e tendo 
assim duas respirações que lhes garantem dois 
generos de vida différentes), assim tambem o 
embryão humano se encaminha na sua evolução 
para o typo dos Amphibios; a auricula cardiaca 
divide-se, resultando d’ahi um coração com 1res 
cavidades, emlanlo que a circulação dasarlerias 
branclnaes começa a derivar para as artérias 
pulmonares; 110 embryão humano apparece en­
tão <> animal de respiração aerea.

'Iodos conhecem as extraordinarias e elo­
qüentes transformações por que passam os sapos 
é as i'flwx:- a principio, sào pequenos animaes 
pisciformes sem membros, e respirando por 
meio de guelras (chamam-se entào {i>jrinos)\ pou­
co a pouco os membros começam ã iclesinvolver­
se, e a cauda a estrangular-se; a vesicula nalato- 
ria dilata-se em cavidade pulmonar, á medida 
que as guelras vão gradualmente desapparecen- 
do; napos e rans passam a tomar suas fôrmas 
delinitivas: as extremidades sào já n'estes ani- 
inaes pendactylas (islo é, com cinco dedos). Nào 
pode exigir-se demonstração mais cabal de que 
os Amphibios descendem dos Peixes; todavia 
nào é o sapo nem a ran  que nós pódemos inier-
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calai- ua serie dos nossos avós; é a salam andra 
ou a algum amphibio proximoque nós devemos 
a pulcrnidade, porque, sendo o embryào Im- 
mano lambem o dos outros Mammifères) cau- 
dado n'esta phase e ainda por muito tempo, for­
ça nos «1* recorrer a avoengos de longa cauda.

Um novo e grande progresso se nota agora 
no embryào humano. Vimos como de parte do 
folheto interino do blastoderma se formara um 
orgào accessorio de nutrição (a vcsicula um bili­
ca l). Agora porém que essa reserva se acha ex- 
gottada pelo crescimento do embryào, um novo 
orgào nutritivo apparece: da parte inferior do 
tubo digestivo nasce um prolongamento que, sa- 
hindo do orilício abdominal do umbigo eutaveo,ao 
lado da vesicula umblical, vai coberto de vasos 
sanguíneos cravar-se no parede ulerina(éa vesi- 
cu la a lian lo idéa, a <|ual na sua parte inlra-abdo- 
minai constitue a bexiga u rin a ria ,—emquanto 
na sua parle exlra-abdominal se converte em 
placent a  fetal que se iiicuirega dora em dcanle 
de ir huscar ao seio da màe a nulriçào para o 
Hlho). Ao mcsiuo tempo o folheto externo do 
blastoderma tem formado um sacco completo e 
protector do embryào (o sacco am niolico), sacco 
Chcio de liquid > cm «pie o germen fluctua.

Vcsicula allantoidéa e sacco amniolico. cpie 
os Amphibios nào possuem, caracterizam os 1res 
grupos superiores (Replis e Aves para umlado, 
Mammifères para o outro).

C) llomem  entra pois na phase amniotica; e,

como nào podemos procurar-lhe um antepassa­
do entre os Replis, lemosde admillir que os Pro- 
to-amnioias (um grupo extinelo,— que deu para 
um lado os Mummiieros, e para outro os Replis 
e as Aves) constituem certamente derivação pos­
terior dos Replis aperfeiçoados (faclo este jusli- 
licado pelo exame do esqueleto, do systema ner­
voso, e pelo modo da reproducçào).

Chegado ac este ponlo o embryào do Homem 
entra na phase de mammifero.

ü coração, que se dividira primeiro trar.s- 
versalmente em aricula e veniriculo (como nos 
Peixes), apresenla jà (.como nos Dipneustas c 
nos Amphibios) um começo mais de divisão verli- 
tical a começar pela aricula; em seguida (como 
nos Keptis em parte, e «le um modo completo 
nos Mammiferos) divide-se o veniriculo e o bul­
bo aorlico, constituindo por esta forma «lois c:o- 
raçôes iiulependentes como o exi^e a respiração 
aerea(um para a circulação geral, outro para a 
cin ulaçào pulmonar). O cerehro, aie agora pre­
dominando pela sua parte média (como nos Am­
phibios c Replis), começa a desinvolver-se pela 
sua parte anterior. As grnndulas mammarias 
apparecem mas sem mammilo. como nos Main- 
miferos inferiores ( Ornithodclphos); e. como n’­
estes últimos, a cavidade genilo-urinaria e a ca- 
vidade rectal formam uni seio commum chama­
do cloaca; em breve esta cloaca se divide, e o 
embryào se aperfeiçôa até ao typo «los Marsü- 
piaes, superior ao dos Oir.ilhodelphos e é n'esle
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moinenlO que a allantoidóa, convertida cm ver­
dadeira placenta, se crava no utero rnaterno. 
porque (cornu é sabido) as duas primeiras or­
dens de Mammifères (possuidores jri de allan- 
toidéa) nào sào ainda placentalios, como as or­
dens superiores.

o embryào, que no fim do primeiro me/, al- 
linge a fórma de vertebrado inferior e no lim do 
segundo a phase deamniota,acha-se agora appro- 
xuinuiamente no terceiro mez e entra rapida­
mente na phase dos Prosimianos e dos Maca­
cos, para revestir afinal a fórma verdadeira­
mente humana; a extremidade caudal reduz-se 
gradualmente ás proporções doa coccyx; todos 
os orgàos se aperíeiçôam successivaineule; a lace 
archiieta-se bem como o pé e a mào, no tvpo 
humano; e o cerebro (comc succédé na escala 
dos Mammiferos). crescendo e avolumando-se 
pela sua extremidade anterior, vai successiva e 
gradualmente enchendo pela maior parte acavi- 
dade craneana de modo que cobre o cerebro 
médio o o cerebro posterior (caracter este com- 
mum no grupo dos Primates que abrange com o 
Moinem todos os Macacos).

Seria curioso seguir aqui passo a passo a 
evoluçào do apparelho genito-urinarig; prescin­
dimos, porém, de intrar nesse assumpto, por 
achar-se elle já minuciosamente tratado no vol. 
CXXV III da líibliothcca do Povo c das Kscolas. 
1*0 macho e a femea no reino a ninai»/; aqui dire­
mos apenas que o embryào humano, asexuados 
nas primeiras phases, apresenta depois as partes 
essenciaes do hermaphrodilismo que se aper­
feiçoa durante um certo tempo como todos os 
orgàos accessorios, até que afinai um dos sexos 
se determina e se desiuvolve,—ao passo que o 
outro se atrophia, deixando todavia vestigios 
e restos evidentes.

A ordem dos Macacos divide-se naturalmen­
te em duas sub-ordens:— Calarhinos (que habi­
tam no «antigo continente») e Platyrhinos (ou 
«Macacos americanos). Os Pla(.yrhinos distin- 
guem-se dos Calarhinos pelo menor dcsinvolvi- 
mento do cerebro, porque leern as fossas nasa- 
es divididas por um largo septo, e pouco desin- 
volvidas as azas do nariz, donde resulta <pie as 
narinas se abrem para íóra, e, além d isso, pela 
existencia de rw> dentes;—por seu lado, os Ca- 
lorhiiio» teem as fossas nasaes divididas por um 
septo delgado, as azas do nariz teem desinvolvi- 
das, as narinas dirigidas para baixe, o possuem 
32 dentes,—caracteres estes que lhes são com­
muns como o llomem, o qual por estas razões 
tem de ser classificado na sub-ordem dos Cala­
rhinos (separados desde muito tempo dos 1'laly- 
rliinos, vislo que alé os fosseis americanos apre­
sentam sempre nos esqueletos 1res pequenos 
dentes molares em cada meia maxilia, em vez 
de dois que se inconlram constantemente nos 
fosseis do «velho continente»).

Qualquer quer que seja o grupo de orgàos 
ulizem Huxley e llæckel)quo se estudem na se- 
rie tios Calarhinos atá ao llomem. chega-se lor- 
çosamente à conclusão de rju«> o gonero luima- 
no descende dos Macacos; e, se comparamos

os «Macacos Anlhropoides» (yo rilla , chimpanzé, 
oranyo, gibbon) com o llomcm, achamos entre 
este ultimo e os Anlhropoides similhaliças mai­
ores <pie as existentes entre os Anlhropoides e 
os Gatarlmios inferiores. De feito, os trabalhos 
de Huxley demonstram por modo indiscutível 
que aestiuctura do pé e da mào do Homem é 
a mesma que a dos Macacos superiores pelo 
que respeita ao esqueleto e á musculatura, e 
que os Anthropoides sào tào bimanos como o 
Homem, ou o llomem tào quadrumano como 
os Anthropoides; n'uns e n outros a placenta 
apresenta na sua inserção e na sua estruclura 
as mesmas particularidades. De mais (como é 
sabido) os Anthropoides teem (como o llomem) 
cauda reduzida e um coccyx sub-culaneO, e no 
cerebro a mesma estruclura fundamental que o 
llomem. ToÛavia o llomcm  nào descende direc- 
lainenle de nenhum dos Anthropoïdes exislen- 
les; emlanlo que o y o rilla  se Ihcapproxiir.a mais 
pela conliguraçào do pé e da mào, o chimpanzé 
pessue o craneo, mais hurnano, o orango leni 
um cerebro mais perfeito, e o yibbon uma caixa 
tlioracica mais desinvolvioa. Adinilte-se pois um 
antepassado commun), do qual descenderam di-“ 
vergindo os Anthropoides e o lloinem. Kadmii- 
te-se, mais ainda, que entre a fórma anthropoï­
de e a fórma verdadeiramente humana existiu 
uma fórma intermédia, humana já pela fórma, 
mas ainda sem linguagem, ( homo alalus ou pi- 
thccanthropus), nos terrenos terciários; e.ste elo 
da nossa arvore genealógica é ainda hoje repre­
sentado pelos microcephalos dos quaes nos pos­
suímos um magnilico exemplar na celebre líem- 
vinda (existente no Hosnicio de Rilhafolles), 
exemplar que tào profunda sensação causou ao 
Congresso Anthropologico de ISSO quando ahi 
foi apresentado pelo professor Oliveira Feijão, 
—como se a m ulier a la ia , por incanto magico, 
houvesse alli resuscitado dos terrenos plioce- 
nos no intuito de convancer os incrédulos !

Temos feitos a largos traços o parallello en­
tre a «sei ie phylogenetica» e a «serie ontogene- 
lica» do llomem. iíesta agora reforçar, se é pos­
sível, este parallelismo com um esboço rapido 
da «serie paleontologica*. O estudo dos fosseis 
mostra que durante a edade primordial ou «eda- 
dc archolitica», a qual representa metade do* 
terrenoseslralificados.se desinvolveram todos 
os Protozoarios. os Metozoarios inferiores, os 
Vermes, os Cordoados, as primeiras formas ver- 
Iebra<las (amphioxux Cycloslomas). e os Peixes 
primitivos {Sclacios), incontrando-sc os restos 
d estes últimos nas camadas superiores d esta 
edade no terreno siluriano. Na «edade paleoli- 
lliica* o grupo dos Peixes expandiu-se largamen­
te; e. nos terrenos que en tào appareciam jà a 
descoberto fazem intrada os primeiros peixes 
que puderam converter a vesicula nalatona em 
apparelho de respiração aérea (os Dipncusta* 
derivados dos Sdaciox, como d'estes últimos 
derivaram para outro lado os Peixes superiores); 
seguom-se os Amphibios e os primeiros Amni- 
otas, cujos restos se inconlrnm já no terreno 
carbonitero e permiano. Na terceira edade ou
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«edade mesolitbica» dominam Ampibios c Rep­
lis, ao passo que se incontra já no loi reno iras- 
sico os primeiros Ornilhodelphos, e no lerreno 
jurassico os Marsupiaes (estas duas ordens de 
Mammiferos sem placentas apresenta já mn 
grande desinvolvimenlo no lerreno crelaceo). 
Na edade lerciaria ou «edade cœnolithica» sur­
gem os Mammiferos superiores ou placentalios, 
que derivam dos Marsupiaes e parecem dividir- 
se logo em dois grandes ramos:— Mammileros 
de placenta dilfusa ( indeciduala)  como os Ungu- 
lados; e Mammiferos de placenta confluente em 
annel ou em disco; sào os Prosimianos que pa­
recem ter (lado origem a quasi iodos ok piacen­
talios superiores ( ücciduata ), mammiferos em 
que a placenta fetal arrasta comsigo uma parte 
da mneosa uterina (caduca m aternai). K* de um 
dos ramos dos Prosimianos de placenta discoï­
de, proximo do genero lem ur, que saliirum os 
verdadeiros Macacos.

Finalmenle o llomem fe/. a sua appariçào na 
edade pliocenica, on talvez antes para se expan­
dir largamente na edade antropolitliica nos lcr- 
renos do diluvio c do alluvio.

Résulta pois a mais notavel concordancia 
ao estudo «las serie phylogenetica, ontogenetica, 
e paleontologica, para o lin» demonstrar a ver­
dade «la iheorica genealógica do reino animal: 
por toda a parle a successào das formas c a sua

tranformaçào gradual. Sobretudo a successào c 
a sua transormaçào das formas embryologicas é 
de uma eloqucncia verdadeiramente admiravel; 
como se tantas outras razões nào bastassem, ca­
da um de nós, cada animal, cada planta, tem na 
serie das formas ontogeneticas a breve recapi­
tulação dos seusrprincipaes avós, breve mas m- 
delevel por«jue è feila cm formas de alio relevo 
«lue ninguém pode apagar. Parece que a Natu­
reza, ciosa do «pie lhe roubassem, asua obra pri­
morosa, «juiz que cada indivíduo trouxesse com­
sigo o sêllo indelevel de «{uantas lucias.de quan­
tas myriades de séculos fôram necessarias para 
ehegai* «las formas m lim as«las Monoras at<- ao* 
représentante* immensamenle complexos e per- 
feilos «pie coroam as cumiadas do reino organi­zado.

Lcr (disse Pellelam) ó viajar no mundo das 
idéas. K pode dizer-se também <|ue viajar <> ob­
servar é 1er no mundo dos lactos, 1er no livro da 
Natureza. Ora. quem sabe observarem Kmbry- 
ologia. lé, na vida intra-ulerina de cada um <ic 
nós, a pagina que conta a historia «los nossos 
antepassados; vê passar deante dos olhos a ga­
leria dos nossos avoengos; e essa pagina é a 
mais aulhenlica mais genuína, mais incontestá­
vel doque a certidão do registo ecclesiasiico ou 
do registo civil, em que se ache exhibida a nossa 
paternidade. Üo reslo, a questão divide-se em
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duas palavras: o Homem, porque é um mammi- 
fero tem origem commum com todos os Mam- 
miferos; porque é vertebrado, tem origem com­
mum com todos os Vertebrados, e, desde que 
se provou que os Vertebrados descendem dos 
Vermes, o Homem descende, com elles, dos Pro- 
tozoarios inferiores, e lã estão para altestál-o as 
phases que vão da Monera á Gastrula, phases 
que seguem successivamente a fecundação do 
ovulo humano.

R om tiG O  P b r k i h a .

Mar équinoxial. A praia 
de Icarahv, na poesia selvática 
das fraguas de hapuca, emper- 
lava o seio alvissimo com um 
largo collar de espumas scintil­
lantes.

As ondas tinham as modu- 
laçòos das almas amorosas, grandes ancias de 
ciume, coleras bruscas, entre queixas plangen- 
tes e sensuaes meiguices.

li. rasgando-lhes o rumoroso coração, a le- 
gendaria Cabeça do índio, talhada na salsa pe- 
nedia e coroada pela llora agreste litava eterna­
mente o horizonte ; e ali, á beira do oceano, re- 
recordava a cada instante todo o encanto e a li­
berdade toda da nossa primitiva selva.

Manhã azul, manhã feliz.
Pelos coniolos de areia alvinitente arrulha- 

vam bandos de crianças. Cortavam o ar. tocados 
pelo sol nascente, cordões extensos irerés velo­
zes, abandonado os ninhos salitrosos da costa, 
em busca dos baixios das ilhotas desertas do 
fundo da Bahia.

Nào tardaria a vasante. *'
Sobre os abrolhos, roidos pelas vagas, pes- 

oadores estendiam os caniços, silenciosamente 
ouvindo o marulho monotono dos últimos aran- 
cos dos vagalhões partidos.

E  apenas, como para dar um tom mais vivo 
a essa formosíssima paizagem, um pequeno bar­
co 80 balouçavji «o

A' prôa, um tripulante unico.
A linha em punho, o an/.ol imrrerso a cobi­

çar a presa, attento e canto, nem o movimento 
se lhe notava ao longe.

Concentrado o olhar sobre o dorso convul­
so das aguas; talvez buscando em vão sondar- 
lhes as estranhas, certamente nào reparava que, 
da beirada, era insensivelmente o alvo preferido 
de todas as vistas.

E quando elle se erguia, e, alçando o bra­
ço sol>re a fronte em um círculo rapido o certei­
ro, lançava ein outro rumo a isca, nào havia 
quem não acompanhasse déterra a nova trajec- 
loria que o lastro do anzol ia marcar além, fa- 
sendo saltitar a escuma.

Km uma dessas occasiòes, porém, falhara 
a destreza ao pobre pescador. Nào alcançara o 
lluctuador o ponto desejado.

Houve quem lhe visse mesmo da arcola are­
nosa da praia um gesto dc paciência.

E  então, quando procurava melhor lirmar- 
se sobre a borda da canòa, apanhando outra vez 
a linha para atiral-a ao ponto ambicionado, fal­
tou lhe o equilíbrio; e entre os gritos de susto 
de uns e os risos de outros,, todos o viram tom­
bar, sumindo-se bruscamente nas ondas agita­
das.

Houve um instante de geral anciedadc.
Disputaram todos em descobrir primeiro o 

logai de onde surgiria de tào grande mergulho 
o rude embarcadiço, de ccito um desses lobos 
do mar, calejado nessas lutas diarias contra os 
elementos. 'Mas passaram-se segundos. E. como 
ninguém o lobrigasse vir à lona, não tardou 
que um exclamação unanime de horror esca­
passe de todas as bocas.

«. A canòa, entretanto, continuava a balouçar- 
se ao largo.

Abandonada e só, nem ao menos poderia 
talvez servir de esquile ao velho pescador, que' 
a amara tanto. E, diante daquella cohardia subi- 
la, em que o instinclo de conservação fizera que 
nào houvesse um só braço que ousasse alTron- 
tara furia do pélago, buscando salvar o pobre 
naufrago,apenas um pequeno garoto, parado no 
meio da multidão, cm um mixlo de indignação 
e terror, volvia os olhos supplices do coração 
dos homens, e em uma apostrophe que valia 
um poema, dolorosamente soluçava:

E  assim morre um homem do povo !
D u n s i i e e  d k  A u r a n c h k s .

M Y S T E R I O
S o b r e  u m  p o s t a l  d k  L a y b t t b  L e m o s .

a  piedosa expressão que desse olhar nos desce, 
Repassado de amor, de saudade ferido.
Deixa vezes trahir, para longe perdido.
Algum sonho feliz que nunca mais se esquece.

Outras vezes, mostrando a meguice da prece 
Na pupilla a boiar, de algum modo dorido,
Quer nos dizer talvez o que tem padecido...
— Vaga recordação que se nào desvanece...

No entanto há um mysterio atravoz disso tudo.
E  eu tento desvendar alguma cousa, embóra 
Meu olltiir só encontro outro olhar sempre niudo...

K'Cm v.'io prviciirt». em vão ! Se alguma cousa existe,
B" n saudade soni llm dos bom» tempos de outr'ôrn 
One Iioje aponns llm traz a  Alm a dolente e triste  !

Recife- Fevereiro— líNX>.
ADAI.BKnTO  PRRKGRINO .

ilc um liarolo
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/I ipicslâo feminista
O nome da si a. I). An­

na de Castro Osorio nào 
ó já desconhecido dos 
leitores d’A licv ista  do 
Norte.

Ainda nào ha muilo 
tive ensejo de me occu­
pai1 dum dos seus livros, 
o romance slmluVôcx.cm 
«pie. a par de inevitáveis 
hesitações, fatÿcsaquem 
queira no nosso paiz 
exercer a serio uma car­
reira de femme de lettres, 
se notavam, ainda mais 
do «pie notaveisaptidões 
artísticas, umsolido bom 

senso, sem o «pial a critica de costumes nem se 
exercita cabalmente, nem facilmente se tolera.

Todavia, nào duvido avançar «pie, melhor 
do «pie no romance, a snra. «I. Anna Osorio 
nos «lá provas «Io seu talento e dos seus rasga­
dos intuitos numa obra de propaganda, como 
esta «pie constiiuio o maior acontecimento <lo 
mez de agosto, e «pie intitulou tào singela como 
expivsssivamcnle .1 '$ Mulheres porluguezas, vis­
to que a cilas era especialmente dedicado o seu 
trabalho.

Comprehende-se o facto. A snra. d. A una 
Osorio é uma propagandista. Levam-a para este 
bello campo de doutrinação moral as premedi- 
tações do seu espirito e os sentimentos do seu 
coração. De lia annos a esta parte, tudo quanto 
signilique um proposito de instrucçào ou um 
anhelo educativo, empregados no sentido de 
dar protecção e ensino de alma aos humildes e 
aos que a ignorancia enlenebrccc, tem sempre 
merecido aaltençào da illustre escriptora, que 
por taes motivos ad«piire titulos á benemeren- 
cia social. Ao contrario das mulheres escripto- 
ras, «pie se encastellani na torre de marlim du­
ma arte em «pie a sentimentalidade faz as vezes 
do legitimo «oniimonlo o o purismo as ve- 
zes do espirito, a snra. d. Anua Osorio nào se 
consideta como gosando os privilégios duma 
carta inlelleclual «pie preternle aííixar a elevação 
do seu trabalho muito acima do nivel dos outros 
trabalhos «pie nobilitam o esf«>rço humano. Nao. 
Logo «pie o seu concurso é requerido para auxi­
lio de «pialquer iniciativa generosa, logo que o 
seu coração se considera no dever «Ia exponta- 
taneamente trazer a sua palavra a uma obra «pie 
a sua consciência reputa boa.—eis«pu; cila appa- 
rece singelamente, nobremente, a diz«;-ia. com
isenção e calor. , AO livro que publicou agora é para num > 
melhor, e o maior dos seus trabalhos. (.on(«;sso-
o. com a frampieza que —deixem-me lei e. 
orgulho,- me inspira sempre nestas annoinçotü

ao movimento literário do meu pai/.: quando pe­
guei na obra da snra. d. Anna Osorio, li-lo com 
verdadeiro receio,

O movimento feminista, a que o livro se me 
afflgurou referir-se, tem na sua historia um 
numero de incidentes disparatados ou ridículos, 
«pie inevitavelmente o compromettent aos olhos 
de i- da a gente de bom senso. Para as suas 
reivindicações, a liberdade tem lido muitas ve­
zes a extravagância, como a reclamação do sa­
ber a justificação do pedantismo, e o direito ao 
amor puro e franco a capa das alterações do ca­
pricho e do vicio. Nào temia eu que a snra. d. 
Anna Osorio, senhora de tào altas virtudes cómo 
talentos, viesse defender as theorias desgrenha­
das de certas escolas que. a pretexto de elevar 
a mulher, a poem á beira de abysmos tào amea­
çadores como aquelles para que impelliam as 
suas viclimas d. João ou Lovelace. Mas receava 
«pie a illustre escriptora, embora nào advogando 
um feminismo tào perigoso ou tà«» grotesco, nào 
lhe lançasse a sua reprovação, temendo que, 
perante espíritos superficiaes, a pura essencia 
«Ia sua causa se prejudicasse com o ataque aos 
seus exaggeros, que,pelas preoccupações do es- 
candalo, tem sido erradamente tomados como 
as suas bast;s fundamentaes.

Tal nào succedeu,porem, e eu acabo a leitu­
ra deste livro coin a impressão consoladora de 
quem se saciou com um frueto sào. A obra da 
snra. d. Anna de Castro Osorio é duma rectidão 
que merece os maiores elogios. i\ào vem aggre- 
dir os homens,—n’esse proposito inconsciente 
de lautos trabalhos feministas em «pie se pro­
curo proclamar o rompimento dos laços legaes 
que unem a mulher ao homem, para dár áquella 
o direilo de multiplicar, a seu bel prazer, os fcla- 
ços illegaes com esse mesmo sexo pelo qual se 
a (Teci a um tào anti-natural desprezo. A distincta 
escriptora proclama mesmo como missão idên­
tica da mulher e do homem essa ligação fecun- 
dantee natural d'onde dependem os destinos da 
humanidade. Deseja-a, porem, leal e equitativa; 
quer, e com justiça, que ella seja uma perfeita 
associação entre dois seres que «:«>mprehendam 
as responsabilidades da vida e se irmanem nos 
sentimentos do amor e nas aspirações da alma. 
Queounico interesse que liga a mulher ao ho­
mem seja o da satisfação do seu coração, e vice- 
versa. Que nisso a mulher irá sacrificar o seu 
presente e o ífeu futuro a um homem «pie nào 
ame, porque ;ssa ligação lhe garanta a i-xisfen- 
cia ociosa; ne.n o homem, pensando já na per- 
manenle infidelidade, venda, pelo menos a rec- 
lidào da sua cpnsciencia.ao dote atrahente duma 
esposa sem outros attractivos. Numa palavra: 
«pie cesse o regimen de convenção e de men­
tira, em iodas as relações dos dois sexos.—e 
para lal nào vê «le ouiro remedio que nào seja o 
da educação tornando a mulher um serautono- 
mo e consciente,que possa, de egual para egual. 
conlrahir com homem laços «pie. nào sendo gri­
lhões para nenluim sexo, «xmstiluum,todavia.in­
dissolúveis liâmes para Iodos os corações.

N'este senlido.urge que a m ulher saiba.que a
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mulher trabalhe c que a mulher pense. Liberte­
mo-la cia atmosphera de hypocrisia ou de vio­
lência em que, de donzella a esposa, successiva- 
mente a vimos envolvida. Fazendo-o, o homem 
perderá a sua dogmática autoridade, mais exi- 
mir-se-á á traição cá  fraude com que sempre os 
fracos, mercó da astúcia, se vingam das oppres­
sées que os esmagam. Que não seja supplice, 
nem escrava; que nem galanteios capciosos lhe 
deem a impressão de ser uma flòr numa estufa, 
nem que essa pseudo-llór se veja depois bruta- 
lisada pela mais agreste (ias tyrannias. One seja 
mulher, pura e simplesmente, tão imperfeita 
como o homem, ma» tão suceptlvel como elle 
se engrandecia pela consciência moral.

Eis a impressão que me liccxi do livro da 
snra. d. Anna Osorio, que é um punhado de 
verdades sans, correspondendo a uma hclla obra 
do futuro. Accentuo propositadamente a palavra 
futuro. Porque (i na verdade para p futuro que 
esto livro trabalha. Melhor ainda: o seu desidera­
tum só :«o futuro compele. O que não quer dizer 
que toda a propaganda no sentido que aposto- 
lisa não seja proveitosa e util.

O que eu desejo consignar ó simplesmente 
que não passa dum sonho a aspiração de que 
em nossos dias uma lal transformação de costu­
mes, leis eeducação seja integralmente possível. 
Ila sobre esta questão feminista uma frase dum 
escriptor americano, que sempre metem forte­

mente impressionado. E ‘ esta: «0 feminismo é 
prematuro. Escravos não podem dar a liberda­
de a escravos». Com efleito, é a verdade. Na 
triste organisação social dos nossos tempos, e 
mesmo perante a educação moral das actuaes 
gerações, o homem é ainda um escravo. Onde 
é que elle dispõe da liberdade, tal como ella de­
ve ser comprehendida ? Em parte alguma. Sim. 
na verdade esse pequeno tvranno lar domés­
tico nào passa cá fóra dum escravo tolhido nas 
malhas de ferro duma rede inexorável de svste- 
mas oppressives e avassaladora ignorancia.

Só por meio duma escolhida educação, a 
snra. d. Anna Osorio o sabe. é que a mulher 
como o homem se pode ir gradualmente eman­
cipando. Se hoje fosse possivel dar-lhe uma li­
berdade ampla, o resultado seria contraprodu­
cente. Mais ainda: representaria um retrocesso 
para a humanidade. Ouando lia très ou quatro 
annos, na Helgica, o partido socialista pensou 
em reclamar para as mulheres o direito do suf- 
fragio, fóra a propria esposa de Vanderollde que 
veio manifestar-se contra a idéa. As mulheres 
belgas, votando, esmagariam irreduclivelmenle 
o pensamento socialista. Fanaticas e embruteci- 
das, só votariam com os seus curas, ou só olha­
riam ao seu immediato interesse. Venderiam o 
voto, ou para ir para o paraiso ou para comprar 
um lenço.

Esperemos pela alvorada redemplora que
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lia de um dia raiar sobre uma humanidade in­
teira reconciliada e feliz. Nessa occasiào estarão 
resalvados todos os direitos, quer os do homem 
quer os da mulher, por meio duma harmonia a 
todos extensiva. Nào haverá mesmo direitos es- 
peciaes. Um só existirá, que se chamará Egual- 
dade. E ’ então que asaspiraçóes lào quistaseale- 
vantadascomo as (pie a snra. d. Anna Osorio 
exprime noseu bello livro terào uma abençoa­
da réalisaçào. Até lá trabalha, para essa réalisa- 
Çào, forçosamente morosa. Façamo-lo sem illu- 
*ões, sempre reservadas ao duro golpe das «!••- 
cepçóes fataes; más com fé, que é sempre uma

certeza de victjria. 0 que é preciso é sincerida­
de o bom sensp. Estas duas fortes qualidadesX  .......................» i m u i  m d u t ,
possue-asem«ámnente grau a snra. d. Anna Oso 
no,—o por isso ella é a maior escrintnrn r«mi.
nista de Portugal. maior escriptora femi- 

M a y k r  GARÇAO.
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A  N O I V A
As tropas marchavam em defesa da Palria.
— Para a guerra !
Era como se dissessem:—Para a morte !
E  elle ia marchar tambem !... Si casassem 

primeiro...—pensava a noiva.— Mas nào, de que 
valeria, se o amor já lhes unira a alma., e o cor­
po delle talvez fosse ficar para sempre estendi­
do no campo da batalha !...

E. por longas horas a lio ficava cahida nu­
ma poltrona, junto á janella, extenuada, grandes 
manchas rubras no rosto ardendo em febre, os 
pulsos latejanâo-lhe com violência.

De subito movia-se e fallava:
— Ah !... Se elle fujisse ? !...
Sim I Sim !... Se elle fugisse para bem lon­

ge ! Fora do alcance da Palria !... Casaríamos 
entào !

Depois, cabia na realidade e revoltava-se 
contra esses sonhos, consequencia do seu sys- 
tema nervoso grandemente excitado.

—Nào !. .N ào  !... jamais o aconselharei a 
ser covarde ! a fugir ao dever !

...Nunca !
Lá fóra, na rua, os batalhões passavam para 

a morte; e por entre o rufar dos tambores, ou­
via-se a voz do povo :

Para a guerra !
•—Sim—respondia a noiva—para a guerra !... 

A patria tem razào... O meu noivo que vá tam­
bem... e que morra por ella... Eu nào lhe so­
breviverei por muilo tempo, mas a Palria vive­
rá, honrada e respeitada por todos. Que vá para 
a guerra !...

Nisto passava lá fóra um balalhào.
Entre os seus soldados, um suspendeo na 

bocca da clavina um lenço branco.
—Elle !... E  prende na ooccada Morte, o 

symbolo branco da Paz...
Vac para a guerra, para muito longe de 

mim... tào longe, que só a Morte me poderá dar 
noticias delle !...

Komakio Ma r t in s .

SERENATA
Soluça a (lauta. >
0 violào, n uma surdina afihada, acompa­

nha a voz maguada de harmoniosa canção. An- 
ciosa. palpita, estua. a encantadora Angelina, 
ao ouvir a voz argentina da serenata na rua.

«Quem canta em noule tào bel Ia ?»—excla­
ma a loura Angelina '<essa eançào que illumi­
na. partirá de alguma estrella? . . .>

«Sera, quem sabe ? um poeta, esse Romeu 
inspirado, que busca a noule velado nos sonhos 
de Juhéta ? . .

Abre a janella.
() luar se espalha em doce vertigem, na- 

quella alcovu de virgem, no leito, quasi um al­
tar.

l*elo azul avclludado, onde a lua transpare­
ce, se asyla qual uma prece aquelle cantar ma- 
guado.

Voavam ledas chi meras, encantadas iilusões, 
como um par de corações por um céu de prima­
veras.

E  o violão sonoroso requintava a melodia; 
e o trovador repetia esse eslribilho amoroso:

Sempre teus lábios severo* 
me chamam de borboleta !
Se  eu deixo as rosas do campo,
£ só por ti, vio leta !

Fresca e linda como a llor. eis apparece An­
gelina, ao ouvir a eslrophe divina daquelle exi- 

^mio cantor.
Meigo o luar se desala. beijando .sngelina 

bella e estende sobre a janella uma cortina de 
prata, como se velar quizesse, com extrema 
delicadeza, dc Angelina essa belleza pura como 
a easia prece.

Ella, porem, dominada, por um firme pen­
samento, cedeu ao presentimento de ouvira voz 
adorado.

E  aquelle cantar lào puro, em su'alma de 
creança, fez brotar uma esperança que lhe illu­
mina o futuro.

Ia longe a cançoneta e Angelina inda ouvia 
o echo que repelia— E '  só por t i violeta !

Conheceu que o trovadorque cantava áquel 
Ias horas, era o cantor das «Auroras», o dono 
do seu amor.

(Maceió)
R o s a  l i  a Sandoval.

R E Q U IE S C A T
<>' coração, aihleia eril, forte e robusto.
(Assim eu te julgara, assim ou te quisera,)
( lue extraorriinaria HAr. mais foro/, «pio uma fero. 
Faz-te gemer assim, faz-te pulsar a custo ?

(>' lutador audaz, ó lutador augusto,
Que mysleriosa causa o riso que eu le dera 
Fez lugir. fez morrer, da vida á primavera.
E  le enche de terror e d'uni estranho susto ?

Perdes lodo o vigor, ó coraçào vencido !
E a  lua dóré muda. assim as grandes dòres 
Que lagivmas nào lêm e que nào lém gemido !...

Vai-s momtr. eu hom sinlo. o «lit morto mui* hiutn. 
Definas sem cessar... E  quando ao nada fõres 
Repousa,ó lutador .. descança em paz da lula!...

C ic k r o  F h a NÇa



C lk M  11. U. l iu k U n ll '- l’M*.

NO k’AU A—A FLOTILUA l’KKi’AKAiNDO'SK l'AUA IK AO ENCONTHO UO l ’UKSlliENTE
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NO PARA —O «Cami’Os  Sa i.i.ks» conduzindo o Prbsid bn tk

O MEZ
71 YlflGEJd PRE^IDEfiCI7IIi

Eu nao sei sc da visita do sr. AiTonso Pen- 
na aos Estados do norte da Kepublica adivirùo 
resultados aprcciav*is para o borà ou máo an­
damento dos negocios publicos. *

E' um ponto este cm que as i piniòes diver­
gem, em que os modos de ver se exircmam em 
duas objectivas opostas.

Pensam uns que a viagem ùo Presidente 
eleito constitue um penhor seguro de prosperi­
dade para os Estados que tiveram a honra de 
hospedar nas suas capitaes, durante dois ou 1res 
dias. o candidato triunfante das eleiçùes de l.° 
de Marco ultimo.

Se ha nesses Estados alguma coisa de irre­
gular ou de injusto, se os seus governos andam 
alastados das bòas normas da administração, se

a politica que nelles domina faz da inlolerancia 
a directriz magna dos seus actos, tudo isso ces­
sará como por encanto, uma vez que na retina 
presidencial se tenham diretamente fotografado 
tào escandalosos abusos.

Como e por que misterioso poder seme­
lhante reviravolta se operará é o que nos não di­
zem esses observadores otimistas; crêem lirme- 
mento na influencia benéfica do olhar do Prcsi 
dente,poderosamente reforçado pelo cristal dos 
oculos atravéz das quaes se vae com sobrance­
ria fitando nas coisas que se lhe deparam—com 
a mesma fé com que os supersticiosos acredi­
tam no poder oculto do amuleto singelo que tra­
zem ao pescoço.

—O Presidente passou por cá ? Ah ! então 
vae já ludo entrar nos seus eixos, sem sobresal- 
los e sem com moções.

E  nessa risonha esperança adormecem, fe­
lizes e regalados.

Outros encaram as coisas por prisma dia­
metralmente opòsto.
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A visita dosr. AlVonso Penna voio estragar 

ludo.
Os Estados que caminliavam bem,perderão 

o rumo e voltarão de novo ao ponto de partida 
e os que jã transviados andavam deverão de 
vez dizer adeus á esperança de encontrar o am­
bicionado fanal que os deveria guiar ao porto 
da felicidade publica.

lar como estas para o esconjuro das figas.
—Andou por cã o Presidente ? Ah ! nesse 

caso estamos fritos, leva tudo o diabo !
E  nesse apavorada espectativa se quedam, 

desanimados e infelizes.
Entre esses dois grupos estremados, cam­

peia um terceiro que nem augura bem, nem mal 
da viagem do Presidente, antes pelo contrario....

Como os primeiros, estes novos observado­
res julgam-se isentos do dever de nos apontar 
as rasòes em que se fundam as suas pessimistas 
opiniões; crOem na influencia nefasta do olhar 
presidencial com o mesmo convencido terror 
com que as mães nos maus olhados que lhes en- 
caiporam os filhos, sem nem ao menos ape-

As coisas publicas pelos Estados continua­
rão na mesma em que dantes.

0 Presidente passou por elles ? l’ois será 
como se nào tivesse passado...

Os que iam bem, bem proseguirão, os que 
caminhavam mal, mal continuarão a cami­
nhar.

Clkhí n. K. nuAUrít Pârt. 
DA U k PUBLICA, È  RETIDO KKI..V ONDA 

AGKADKCKK

«
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NO l'A IlA '— P a s s a c k m  d o  c o r t k jo  p k i .a P r a ç a  da  K e p c h i . ic a

Nem os governos lerào mais força, nem as 
pposiçùes mais esperanças.

Ficará tudo na mesma.
Ignoram-se, como para os dois anteceden­

tes, os fundamentos do modo de ver d'este ter­
ceiro grupo.

Nào crêem na influencia bòa ou má da via­
gem do sr. Affonso Penna, porque nào acredi­
tam na iniluencia de coisa alguma nem ueste 
paiz, nem nos outros.

E  nessa absoluta descrença se ileixnm licar, 
de charuto ao canto da l>ùca, lil< sofando so­
bre a inutilidade dos esforços dos , omens para 
mudar o rumo ás coisas publiais.

Creio que os meus leitores me pouparão ao 
sacrifício de escolher entre essas très opiniões 
uma para o meu uso proprio.

Com relação a assuntos assim tào discuti­
dos, tenho por habito exercer largamente o di­
reito, que a todos nos cabe, do silencio e da in­
diferença.

Todos teem opinião mais ou menos assen­

Ctkhí B. X. UuikbrJi-IVi

tada sobre os resultados da viagem do sr. Af­
fonso Penna : pois bem. quero dar-me ao luxo 
raro de, a respeito desses mesmos resultados, 
não ter opinião de especie alguma, nem assenta­
da, nem no ar...

E  livre assim da maior tortura que conheço 
para os rabiscadoresde crônicas, qual vem a ser 
essa de se 1er de pronunciar sobre questões 
controvertidas, passo louo á ordem do dia. isto 
é: aos festejos com que foi entre nós recebido o 
Presidente ea sua comitiva.

Neste ponto penso que nào haverá duas opi­
niões; até mesmo os maldizentes inveterados, os 
trepadores de olicio que por sistema e por indole 
vivem a dizer mal de tudo ede todos acordarão 
em reconhecer que as festas com que o Gover­
no do Estado, como interprete liei do sentir pu­
blico, acolheu o sr. Allonso Penna e o seu sé­
quito estiveram na altura do fim que visavam.

Foram tre.** dias de movimentação e de 
hífa-lnfa. pondo mua nota alacre de vida no ra­
mer rão habitual em que se escòam os nossos
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dias provincianos. Desde a hora em que o «Ma- 
ranhiU» aportou as nossas plagasateao moinen- 
lo em que o «liarão» zarpou para Caxias levan­
do aseu bordo os visitâmes, a cidade ussumio 
um aspecto inteiramente diverso de que ordina­
riamente apresenta aos olhos dos que nelia vi­
vem e aos dos que por cila passam.

Visitas, recepções ofticiaes, passeios urba-

Presidente. Remctto, portanto, para essas gravu­
ras o para o artigo que se segue, os que sc qui­
serem inlonnar do modo por que o Maranhão 
recebeu o sr. AlVonso Penna.

Para mim duas coisas dignas de nota sobre- 
levam em todo esse buliçoso e variado marenia- 
ynum festivo: o discurso do Governador do Ma­
ranhão saudando o Presidente eleito, no almoço

nos, festas populares, banquetes, musicas, dis­
cursos, (lores. de tudo houve e em abundancia, 
a salisfaser plenamenle o mais exquisito pala­
dar.

O presente numero d’A lie vista tio Norte of- 
ferece aos seus leitores, com as magníficas gra­
vuras que constituem a sua parte artística, uma 
deseripçào rapida de ludo o que fez entre nós o

C M. r-.-Ui!*—IVii
O DESKMHARQUK

da chegada, e a homenagem dos jornalistas 
itinerantes ao Maranhão inlclleclual junto á esta­
tua de Gonçalves Dias.

O primeiro encheu-me as medidas porque 
teve ideas e teve forma, duas cotisas raras nas 
orações da maioria dos políticos.

O sr. ttenedicto Leite foi de uma felicidade 
unica na sua saudação: as frases cuhiam-lhc dos
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labios harmoniosas e claras, num .«prumo lidai- 
go de correção acadêmica.

Sentiu-se bem que o homem que as pronun­
ciava era um espirito culto, familiarisado com 
as normas classicas do portuguez de lei.

A manifestação dos jornalistas foi singela <; 
emocionante.

A multidão que cercava a estatua do poeta 
era composta de gente escolhida; tudo o que

havia de mais lino na terra ali se achava, em 
torno do mármore que eternisa a memória do 
cantor dos Tymhiras.

1C por aquello adoravel pòrdo sol maranhense, 
a voz de Haphael Pinheiro,«orouxinol da impren­
sa fiuminense». como lhe chamou Wanderley. 
sonora e clara, coutava as torturas secretas da 
alma do poeta, e o sei: grande amor trahido e 
o fim trágico que lhe poz termo á existeucia.



A REVISTA DO NORTE 171

l- .k li*  t ii lw

KM M ARAN H ÃO — A <.i i i ;o a i >a  d o  »C o x t i n k n t e * ,t i i a />:.v d i* a  s k u  i :o i i i >o  o P r e s i d k n t k  d a  U k p u u l i c a ,
U O V K It \ A IM > lt  IM )  R s> T A I)0  R  c o m i t i v a

EM MAHAXHÀO—A  s u i i i u a  i -a i i a  $  A v k n i d a
C iu t*  T«*iinn
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KM MARANHÃO—A e n t r a d a  n a  Av k n io a ^M a i u n i i k x s k
Ctichi T'ixni*

KM MAHAMIÀO—K m c a m in h o  d e  J 'a l a c io
OkM
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K M  \i i t W ' l l v n  1 »  r i M s ïT i o  N A  A v k m u a  Mai«,\m i»-\m - \s i- i < i« . l a  A v i n i h a  M a k a x i ik k s e  
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Lemos Britto, que se llie seguio com a pala­

vra, linha os olhos húmidos quando deitou aos 
pés da estatua a sua formosa palma, ao lado da 
dextra. toda de rosas e folhas verdes, que o Ra­
phaël trouxera.

E assim, com essa sentida e bella homena­
gem ao maior dos poetas brasileiros, termina- 
ram as festas presidenciaes.

E v a n d r o  I?A RltOS.

Encontrando-se os dois vapores, salvou o 
«Continente», sendoimmediatomente correspon- 
dido pelo «Maranhão», que entrou comboiado 
por aquelle.

Fundeando o «Maranhão*, além da Ponta d'- 
Areia, por causa da maré baixa não lho permTl- 
lir vir ancorar logo na respectiva boia, o Sr. Qo- 
vernador e as altas autoridades foram a seu boi'- 
do levar os cumprimentos ao Sr. A (Tons » 
Penna e á sua illustre comitiva.

KM

0 Dr. Allonso Penna no Maranhão
D ia  5. A‘s •'» horas da manhan, partiu, ao en­

contro do «Maranhão*, o vapor «Continente», 
levando a bordo o Governador do Estado, as 
prmcipaes auctoridades (oderaes e estadoaes. 
os membros da cornmissão de festejos e outras 
pessoas gradas.

(lcV1 IVwv* .
MARANHÃO—O  i 'a s ? k io  n a s  A v k n i d a s

Km c a m i n h o  » o  I I o s p i t a i . M i U T a R

Transportados todos para o «Continente», 
este fez-se de rumo para o porto, fundeando ás 
‘2 horas da tarde.

O futuro chefe da nação e a sua comitiva de­
sembarcaram na rampa da Avenida Maranhense 
acclamados pela multidão.

Prestaram-lhe ascontinencias do estylo unia 
guarda de honra de contigentes do 5.® e 35.® ba­
talhões de infantaria federal e o córpo de infan-
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O k h #  Tcixoln» '

taria do Estado 
com as respe­
ctivas bandas 
de musica, to­
cando tambem 
nessa occasião 
a da companhia 
de bombeiros.
Formoa-seen- 

l;«o o cortejo di­
rigindo-se para 
o Palacio Epis­
copal destinado 
a hospedaro il­
lustre viajante 
e toda a sua co­
mitiva.
A subida pela 

escadaria ímer- 
na do bello pa- 
lacio foi feita 
en tre  alas de 
crianças, alum- 
nas das escolas 
estadoaes que 
entoavam hym- 
nos,sendo o’Sr. 
Affonso Penna, 
ao chegar ao 
salão de honra, 
saudado pelas 
gentis meninas 
Silvana c Leo-

EM M ARaN IIÀ O — N o ( J u a h t k l  o a  m im c ia  e s t a d o a i^ J

Q  í W  T r iw in
EM MARANHÃO—N a  h u a  P o r t u c a t .  «,
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icailai ia dooaíacio locava os alumnos canlara.n hy.nnos e lizeram exercícios RVn 
£ lad e  V p r i S S S Îw .  ao Congresso do Eslado o à repartição do Serviez 
mie, love ôgar no «nes.no Ao meio dia, a Camara.Man.cpal. reunidaV,,, *

nor Telles. Km seguida o Vice-Presidente da 
Republica recebeu os cpamprimenlos de outras 
autoridades.dó corpo consular, magistrados.pro- 
fessores e outras pessoas.

Nessa occasiào forain distribuídos exempla­
res dos Traços biographicos do D r. Aarùo licis.

No palamar da escadai 
uma orchestra composta de

A’s 5 horas da tarde, t' 
palaeio o banquete de I00 talheres, olTereci- 
do pelo governo do Estado ao presidente elei­
to e á sua comitiva,tomando parte as autori­
dades federaes e estadoaes e a imprensa lo­
cal, além d'outros convidados.

Ao champagne o Governador do Estado 
saudou o Sr. Aifonso Pcnna, em nome do 
Maranhão, bebendo á sua saúde como re­
presentante da unidade nacional.

O manifestado, agradecendo, saudou o 
Eslado na pessoa do seu Governador.

O Sr. Intendente Municipal brindou a co­
mitiva e os representantes da imprensa.

() Sr. Cunha Machado, deputado fede­
ral, ergueu o brinde de honra ao Sr. Rodri­
gues Alves, presidente da Republica.

Terminou o banquete ásS horas da noite.
A Avenida Maranhense apresentava so­

berba ornamentação, estando feericamente 
illuminada a giorno.

Km différentes pontos da mesma e na 
praça Renedicto Leite tocaram quatro bandas 
marciaes, sendo enorme a concurrencia de 
povo, especialmente de senhoras.

Pouco depois das 8 horas, os Srs. Af- 
fonso Penna e Renediclo Leite, o Intenden­
te Municipal e todas as pessoas da comitiva 
percorreram a Avenida Maranhense, á pé, 
em ioda a sua extensão. Depois, a carro, 
passeiaram pelas principaes ruas e praças da 
Cidade, regressando ao palacio depois das 
nove horas.

Dia • >. Pela manhan, no landau do Es­
tado, o Sr. AtTonso Pennae comitiva, os Srs. 
Governador do Estado e Intendente Munici­
pal visitaram a delegacia fiscal, o quarlel do 
;».<• e 3õ.o de infantaria federal, a escola de 
aprendizes marinheiros, o quarlel do corpo 
de infantaria do Estado, a enfermaria mili­
tar, a alfandega.a capitania do porto, a guar- 
da-moria, o tbesouro do Eslado, indo mais 
tarde ao Superior Tribunal de Justiça, onde 
o Sr. Artonao Penna foi saudado *clo re»- 
j)ectivo presidente, DezembargadoriReis I,is-

Depois, visitou o registro civilla repar­
tição de Estatística e tambem o Télegrapho 
nacional, do qual conversou o illustre

A‘ noite, houve musica e illuminação na Av 
anterior. ■'e riida

Dia 7. A's7 horas da manhan o Sr. Affonsy Perm 
nitora. d. Anna Penna. fallecida ha :«  annos.'

Km seguida visitou a fabrica Santa Izabel, asoUi 
Melhoramentos do Maranhão; o quartel da compan1ija

qi

b ’ahi se dirigiram de novo ao Palac\o°Epteco JO'nalistas iiiueraiiles. 
pal, visitando de passagem a bibliotlieca publi 
ca e o tlieatro S. Luiz. - « • .a *4 mesa‘ armada em fórma — ^

d '0 Pa i- 'ti- , »  ^ oro (i a Silveira, do Minas O"'-1;: .I  ai., da Hevuta da fipoca e da Gazeta de »
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notando-se o mesmo concurso de povo do dia

na igreja do Canno, uma missa por aima de sua proge-
parque 15 de Novembro, a cargo da companhia de 
as escolas Normal c Modelo Benedicto Leile. Aqui, 
is. sempre acompanhado da respectiva comitiva, foi

recebeu a visita do illustre Presidente eleito.

e aoseu Estado natal. Minas-Geraes. O Sr. Affonso

maranhense, sendo approvada unanimemente a 
a antiga rua Formosa.

que o direçtor doD iario Officiai offereceu aos

Ernesto Sonna, do Jo rn a l do Commercio c d'.-l 
da Gazeta de Noticias; Belisario de Souza Junior, 

d‘A Tribunu e d'O Malho; Liudolpho Azevedo,

do /Cosmose d'O Pa iz ; Abelardo Tavares, d/l 
Capital; I)r. Gustavo de Mello, d’O Fluminense-, 
Paulo Vidal, do Jo rn a l do D razil, Alegria Ju ­
nior. d ’O /><«; Francisco Bandeira, do Noticias 
de Lisboa: Mario Soares, do Correio da M anhan; 
Miguel Barros. direçtor d'O Jo rn a l e represen­
tante d’.'t Provincia do Parti; Lemos Britto. d ’A 
Hah'a; Arthur Gurgulino, da llevista da Scma- 
na, Paulino botelho, photographo d'O Malho-, 

AlVonso l'inlio, sub-intenaente municipal: 
Maximo Ferreira, direçtor do D iario  O fficiai; 
Domingos Barbosa, correspondente d'A T ri­
buna; Adolpho Paraiso. da commissào da 
imprensa; major Bego Goiabeira, comman­
dante do corpo de infantaria do Estado; 
desembargador Bezerra de Menezes, coro­
nel Collares Moreira, Intejidente Municipal; 
«lr. Adolpho Soares Filho, chefe de policia; 
Antonio l.obo. director d'A Revista do Norte 
e da Bibliotheca Publica; llermilio Pereira, 
d'O hederalista; Pedro Bocha, do D iario  do 
Maranhão; Astòlfo Marques, da O fic ina 
dos Novos e d’O Norte, da Barra do Corda; 
Carlos Gonçalves, deputado estadoal; Anto­
nio Pires Ferreira Leite; coronel Nuno Al­
vares de Pinho e capitão Victor Castro, da 
co m missão dos festejos; capitào Hunorino 
d''Almeida, da guarnição federal; Eldas Fer­
reira.

Ia já ao meio o serviço, quando, ás '2 1|2 
horas da tarde, entrou o Sr. Governador 
do Estado, acompanhado do seu ajudante 
ile ordens, tenente José Pereira Dias, sen­
do saudado pelo hymno maranhense, exe­
cutado pela banda do corpo de infantaria do 
Estado.

Ao champagne, o Sr. Máximo Ferreira, 
director do Diario Official, saudou os jorna- 
listas itinerantes, pedindo-lhe acceitassem 
aquella festa como inequívoca prova de es- 
tima e muito atlecto.

O Sr. J>edro Bocha, do D iario do M ara­
nhão. congiatulou-se com os membros da 
imprensa.

Em seguida, o nosso director literário 
Antonio Lobo, gloriíicando o passado intel- 
Icclual do Maranhão, fez a apologia do pre­
sente e convidou os jornalistas a assistirem 
a inauguração da estatua de João de Lis­
boa, a 12 de abril de 1908, 50«° anniversario 
da publftacão dos últimos fasciculos do Jo r ­
nal do 7mnon e dos Apontamentos para a his­
toria da í/rov/neia do Maranhão.

KeJiondeu. agradecendo, o Sr. Raphaël 
Pinheirf, que, num brilhante discurso, pe­
diu ao .flaranhào que promovesse a compra 

duma casa para o grande literato maranhense 
Coelho Netlo.

Cl Sr. Astòlfo Marques, lembrando que na- 
quella data completava 51 annos de edade o il­
lustre jornalista Arthur Azevedo, pediu aos seus 
collegas que o acompanhassem numa saudação 
ao glorioso maranhense.

Erguendo-se o Sr. Governador do Estado, 
sau d o u  os jornalistas, levantando a candidatura
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EM MARANHÃO—G r u p o  d k  J o k .va u s t a s  ã p o r t a  d e  P a l a c i o
CUcIh'  le lxc ira

de Coelho de Nello á dcputaçào federal o fazen­
do o brinde de honra á imprensa brasileira.

Terminou o almoço ás 3 horas da tarde.
O sr. direclor da Bibliotheca Publica mimo. 

seou os jornalistas itinerantes com exemplares 
da ultima edição das Obras de João Lisboa, sen- 
do-lhos presenteado tambem, pelo secretario ge­
ral da Oficina dos Novos, os últimos números

do Boletim da mesma agremiação c, em nome 
do respectivo autor, o livro de Corrêa de Araú­
jo— Evangelho de muro.

A's cinco horas da larde os jornalistas foram 
em romaria á estatua de Gonçalves Dias, cuja 
praça se achava replecta de povo, sobresaindo 
grande numero de senhoras.

O Sr. Raphaël Pinheiro pronunciando elo­
qüente allocuçào. em nome dos seus compa­
nheiros. depositou no pedestal da estatua uma 
palma finamente trabalhada.

Em nome do glorioso Eslado da Bahia, o s r
l.emos Brillo lalou acompanhando a manifesta­
ção ao grande vulto da intellectualidade mara­
nhense depositando outra palma.

O nosso direotor agradecou aqucllo exponto 
nea manifestação ao maior poeta sul americano.

A’s 7 horas da noite realisou-se a bordo do 
o Maranhão* o banquete olterecido pelo Lloyd 
Brasileiro ao Sr. Governador do lCstado.

Tomaram parle as principaes autoridades e 
muitas senhoras de élitr  maranhense.

O vapor apresentava bellissima ornamenta­
ção, estando profusamente illuminado a luz ele- 
clrica.

Foram trocados diversos brindes entre os 
convivas,salientando-se o do governador do Es­
lado ao Novo Lloyd Brasileiro e o do comman­
dante Silva Guimarães, agenie da cilada empre- 
xa nesta capital, ao Sr. Rodrigues Alves, Presi­
dente da Republica.

R a i m ia k i . P i n h e i r o  e
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Foi lotlo «le luclo e>le 
me/, que hoje termina.

Dois filhos illustres perdeu 
o Maranhào : Nina Rodrigues e 
Viveiros de Castro.

Sobre esses dois lumulos a 
terra maranhense se debruçou 
angustiada, levando-lhes as 

mas da sua saûdade c o preito da sua vene­
ração.

F., como se não bastassem esses dois golpes, 
um oulro a veio*ferir, roubando-lhe um lillio 
adoptivo, qn *. embora nascido em oulro Esta- 
do, nella passou a sua vida inteira, consagran­
do-lhe a melhor parte do seu aflTeclo: Damasce- 
no Ferreira.

Os dois primeiros foram dois homens de 
intelligencia e de saber, este foi, sobretudo, um 
homem <le coraçào. por<jue a qualidade prima- 
cial de Damasceuo Ferreiraconsislionessa gran- 
desa d'aln.a «pie d’elle fez um apostolo da cari­
dade desinteressada.

Ante essas 1res sepulturas o cronisla d'.l 
fti'uîsta do Morte se curva reverente, na mudez 
com movida das grandes dores.

NINA RODRIGUES

se interessam pelos progressos do espirito hu­
mano.

Foi um batalhador incansavel, um apoïlolo 
convencido e tenaz, explorando com um ardor 
de trabalho invejável, todas as províncias do sa­
ber que se relacionam com o conhecimento sci- 
enlilico do homem nas diversas exteriorisaçòes 
da sua actividade animal.

Nào se limitou, como Infelizmente acontece 
com os raros escritores que no Brasil se préoc­
cupant com esses momeniosos estudos, em pas­
sar para a lingua patria,habilmente desmarcado, 
o que no estrangeiro se publica de notável sobre 
o assunto; a maioria dos seus trabalhos traz um 
cunho irrecusável de originalidade, consistindo 
ua aplicação, a casos brasileiros, dos grandes 
princípios qm-a respeito dos seus congeneres, 
estabelecera sciencia.

K' porisso que o seu nome fulgitn sempre, 
num destaque rutilante, entre os dos demais 
scieutistas nacionaes,constituindo uma das mais 
bellas glorias do Maranhão, sua lerra natal, que 
lire conserva carinhosamente a memória como 
a de um dos lilhos que mais a amaram e engran­
deceram.

Acompanhando o retrato île Nina Rodrigues,'' 
publica «A Revista» um artigo dc dislinclo cli­
nico e prolessor maranhense Dr. Justo Jansen 
Ferreira, que jã por veses lhe tem honrado as 
columnas com a sua valiosa collaboraçào.

Revolvendo as suas reminiscencias escola­
res e acadêmicas, e inspirando-se 110 seu alTecto 
e na sua saudade,o Dr. Justo, que foi amigo in­
timo e collega de estudos desde o curso de pre- 
paratorios, do illustre extincto. traça nesse arii- 
go um perfil intimo do pranteado scientisla. ba 
seado em notas que constituem um subsidio va­
lioso para os que quiserem, em estudo mais de­
talhado, aliar em Nina Rodrigues o homem ao 
sabio.

Na sua pagina de 
honra,°insere hoje .1 
ISevista do A'orle o re­
trato do notável medi­
co e anthropologista 
brasileiro Dr. Raymun- 
do Nina Rodrigues.

A's bellissimas ho­
menagens que as clas­
ses diplomadas do Ma­
ranhào, com o concur­
so de toda a sociedade 

maranhense 110 que ella tem de mais selecto, 
prestaram á gloriosa memória do illustre mor­
to. com a celebração no Theaho S. Luiz de uma 
sessão fúnebre, 11a noite de 17 do corrente, vem 
a • Revista» juntar esse sincero preito de vene­
ração e de saudade.

0  extraordinario valor mental de Nina Ro­
drigues, eloquentemente attestado por uma se­
rie valiosa de publicações scientilicas que sem­
pre mereceram dos competentes os mais francos 
elogios, impOe-se á admiração de todos os que

Nina Rodrigues
( N o t a s  in t im a s  )

Ornando-se o presente nu­
mero d'«A Revista do Nor­
te» com o retrato do pran­
teado medico Dr. Raymun- 
do Nina Rodrigues,não pos­
so deixar de traçar algumas 
linhas.prestando assim mais 
uma homenagem a esse meu 
grande amigo e notável bra­

sileiro. Não venho descrever as referencias hon­
rosas que, em vida, recebeu de sabios médicos 
da França, da Allemanha, da Italia e da Argen­
tina; não lento salientar o valôr de cada um dos 
seus trabalhos, cujo appareciinento lhe assigna- 
lava novo titulo de gloria; nào transcrevo, final­
mente, as manifestações de pezar que lhe ren­
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deram aqui, na Rabia, 110 Rio de Janeiro e cm 
S. l**ulp. quando chegou a cada um desses Es- 
tados.a fatal noticia da sua morte.

Nào !
N este modesto artigo, venho, na qualidade 

de amigo, collega e companheiro de estudos de 
Nina Rodrigues, desde o tempo de preparatórios 
até o dia em que reoebemos do Vice-Director 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
Cons. Albino de Alvarenga, Barão de S. Salva­
dor de Campos, o titulo de doutor cm Medici­
na, mencionar alguns factos que se passaram 
n essa década da vida estudantal, e que hoje 
possuem merecimento, porque envolvem o seu 
nome e podem trazer esclarecimentos aos que 
se dedicam aoafanoso, porém aproveitável, es­
tudo da vida dos grandes homens da nossa 
terra. »

E , se nào fosse a certeza de que actualmen- 
te poucos os conhecem, nào me atreveria a tra­
zer este pequeno contingente á historia do gran­
de vulto, cujo valor se acabou de pôr em evi­
dência, de norte a sul, em discursos e artigos 
de que se encarregaram os melhores talentos e 
cs mais eruditos intellectuaes do nosso Paiz.

Poderia acaso analysal-o como medico,quan­
do o eminente professor Francisco de Castro, o 
chamou «grande clinico» ? (1)

Clinico ! O Dr. Ulysses Paranhos, em bri­
lhante artigo, da « Revista Medica de S. Paulo», 
o denominou «um dedicado».

Psychologo e legista ! E ' considerado «uma 
celebridade* (2)

Observador ! Em  luminoso artigo do «Bra- 
sil Medico», do Rio de Janeiro,é comparado «aos 
infatigaveis obreiros dos sisudos centros uni­
versitários europeos*.

Mestre ! O notável professor da Faculdade 
de Medicinado Rio de Janeiro, Dr. Azevedo So- 
dré, em eloqüente discurso, que mal esconde a 
a grande magua que lhe causou a morte do 
digno collega, disse: «dotado de grande talento 
e de primorosa cultura scientifica, revelou-se 
um grande reformador*.

Talento ! «Era uma das cerebrações mais 
possantes do Brasil contemporâneo». (3)

Na vida affecliva ! «Um sentimental, sacri- 
ficando-se pela familia e pelos amigos», assim o 
descreveu, com rai a felicidade e eloquencia, o 
jà referido Dr. Ulysses Paranhos.

Depois de tào judiciosos e elevados concei­
tos, que outro assumpto, no meio de tanta
grandeza, poderia escolher eu. a não ser a re­
cordação de factos da vida acadêmica que, íepi-
to, poucos sabem ? ,i.>No dia I- de Março de lb8-2. a boi do do 
vapôr «Rabia», partiamos desta cidade, com 
destino a de S. Salvador, onde chegamos pela 
tarde do dia 0 do referido mez.

Fomos morar em um predio, a rua de-an

<1) «R«vista Medica dc S. Pauto», n.» U .
(3) '.Jornal do Commercio», dc 18 do Julho.

C o n e g o  D r . D a m a s c e n o  F e r r e i r a

ta Thereza, com os seguintes maranhenses, que 
lambem, n'esse anno, iniciaram o curso acadê­
mico: Alarico Alves Costa, Claudio Serra de 
Moraes Rego, Luiz Serra de Moraes Rego. Hen­
rique Alvares Pereira, Theodoro da Silva Rav­
ina, Manoel Ltayma de Moraes e Luiz Rodrigues 
de Carvalho, sendo este ultimo, do curso phar- 
maceulico.

Como essa íesidencia fosse um tanto afas- 
dada da Faculdade de Medicina, um ou dois 
mezes dep>is da nossa chegada, mudamo-nos* 
para a rua do Maciel de Cima. com os seguin­
tes collogas: Alarico Alves Costa. Henrique A l­
vares Pereira e Simplicio Mavignier, de Per­
nambuco.

Tendo, porém, npnarocido, no pavimento 
terreo dessa moradia, alguns casos de variola, 
resolvemos mudar-nos para um predio da rua 
do Aréial de Baixo,para onde tambem nos acom­
panharam os presados amigos Luiz e Claudio 
Serra de Moraes Rego.

Ahi permanecemos até -i do Dezembro, 
quando, feitos os exames da I.3 serie, embarca­
mos no vapôr «Espirito Santo», para passarmos 
as ferias no Maranhão, onde Chegamos a 13 do 
mesmo mez.

Em 1883, segundo anuo do curso, organisa­
n ts  no dia l i  de Março, a nossa casa que, em 
giiia estudantal se denomina republica, releve- 
se-ine a expressão, em um predio da rua ou la-
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deira de S. Miguel, tendo por companheiros: 
Antenor Gustavo Coelho de Souza. Luiz e Clau­
dio Serra de Moraes Kego, Antonio Xavier de 
Carvalho e Aslrolabio José dos Passos, do Pi- 
auhv.

Em 188'», terceiro do curso, moramos ú rua 
do Maciel de Baixo, com os seguintes collegas: 
Antenor Gustavo Coelho de Souza, Aslrolabio 
José dos Passos e Eduardo LegeY Lobào Junior.

Encetamos em 1885, o quarto anno de me­
dicina, n*es?a mesma cidade de S. Salvador da 
Bahia, seguindo o humilde escriplor destas li­
nhas, alguns dias depois da abertura do curso, 
para o Bio de Janeiro, e Nina Rodrigues, Cêrca 
do dois mexe», mais tarde.

Com a sua chegada ao Rio, fomos residir 
em um prédio da rua dos Arcos, lendo os se­
guintes companheiros: José Parga Nina, João 
Caetano Lisbôa Junior, Adolpho Frederico de 
Luna Freire, de Pernambuco e oulro pernambu­
cano, estudante de Engenharia, cujo nome não 
me acode á memória, por 1er deixado, logo de­
pois, a nossa companhia, pela de alumnos da 
Escola Polytecbnica, que elle então cursava.

Na rua dos Arcos, muitas vezes, tive occa- 
sião de deleitar-me ouvindo a prosa intelligente 
e animada, travada entre Nina Rodrigues, Luna 
Freire a Rodolpho Galvão, que sempre occupa* 
va a cabeceira da mesa.

Em 1880, quinto anno do curso, por motivo

de moléstia. Nina Rodrigues preferiu ficar na 
Bahia, receiando que lhe fosse nocivo o clima 
do Rio de Janeiro.

Em I8S7, sexto e ultimo anno do curso, se­
guindo elle, de novo, para o Rio, foi encontrar- 
nos morando áTravessado Desterro, d'onde nos 
transportamos, algum tempo depois, para a rua 
do Riachuelo, tendo por companheiros: Theodo- 
ro da Silva Bayma, José Parga Nina, José Ocia- 
vio de Freitas e José Rodrigues Ta vares de Mello, 
sendo o penúltimo piauhyense e o ultimo per­
nambucano.

Cabendo ao nosso sexto anno, a sorte de 
ouvir as ultimas liccòes do inolvidavol Mostro 
'forres Homem, vem a proposito a seguinte re­
ferencia:

Versando a sua ultima prelecçào, que se 
realisou no amphitheatro do pavilhão de llvgie- 
ne, que lica fronteiro á Faculdade de Medicina, 
sobre assumpio que se prendia ao ultimo livro 
deixado por Vulpian. notável physiologista fian­
cez, em linguagem eloqüente e commóvente, o 
nosso querido professor disse que esse trabalho 
de Vulpian, tinha sido «o canlo de cvsne» com 
que sc despedira da vida seientiflea. 

Contingência humana !
Essa bellissima licçào tornou-se, inespera­

damente.'tambem «o canto do cysne», com que 
se despedira da primeira cadeira de Clinica Me­
dica do Rio de Janeiro, o incomparável Torres
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Cadeira de Palhologia Medica do 
Rio «nào espero ser nomeado;de- 
sejo somente fazer jús a que me a- 
proveitem mais tarde».

E ita  linguagem modesta lorna* 
va-se mais admirada pelos que 
cor.heciam perfeitamente a profi­
ciência com que elle tinha feito 
o seu tirocinio acadêmico.

E x é q u ia s  d e  D a m a s c k n o  F e r r e i r a .— A  s a i i id a  d a  ig r e ja
d o  C a r m o

Homem, que baixava ao tumulo, n'um dos pri­
meiros dias do mez de Novembro !

Estou convencido de que Nina Rodrigues 
recebeu o gráu de Doutor em Medicina, no dia 
19 de Janeiro de 18S8, em o salão nobre do Ex­
ternato de Pedro II. e não a 10 de Fevereiro, 
como lenho lido em varios artigos e discursos.

Ainda vem em apoio da minha memória, o 
facto de ter elle escolhido justamente aquella 
data,que tambem (oi a da minha formatura, para 
trasladar valioso olTerecimento, na lhesc que 
mandou á minha extremosa e saudosa Mài.

liabitavamos, então, cm uma Casa de pen­
são, á ladeira de Santa Thereza, por se haverem 
retirado para o norte os outros companheiros 
da republica da rua do Riachuelo.

Quando estudante de prepa- 
ratorios e ainda no Seminário de 
N. S. das Mercês, recebéra no 
thorax, uma pancada, da qual re- 
suliou deilar espulos sanguineos.

Dabi começoTi a receiar licar 
tuberculoso.

E  esse receio sempre o acom­
panhou aqui, ainda quando estu­
dante de preparatórios, na Rabia, 
no Rio c ainda aqui, depois de 
formado.

Deixou de fazer a quinta se­
rie medica, no Rio de Janeiro, 
suppondo-se predisposto a essa 

moléstia, principalmente, pelo facto de a ter aca­
bado de estudar, perfeitamente na quarta serie, 
de que fazia parle a cadeira de Palhologia In­
terna.

Tendo passado, sem soflVimento algum, a 
quinta serie na Rabia, voltou, de novo, ao Rio. 
para concluir o curso, deixando nas duas Facul­
dades de Medicina do Paiz, excellente nome. 
calorosa sympathia e forte apreço,especialmente 
dos colleras lalenlosos e dos Professores que, 
raras vezes, o deixaram dc approvar com dis- 
tincçào.

Nina Rodrigues leve, na Relação dos alum- 
nos matriculados na Faculdade da Rallia e do 
Rio de Janeiro, os seguintes números: 31, no

frimeiro anno; 07, no segundo; ‘2í, no terceiro; 
Oíí, no quarto e 78, no sexto.

Logo depois de se formar e de visitar a sua 
ramilia, que então residia na villa de Anajatuba, 
iniciou a vida clinica, abrindo consullorio no 
predio da rua do Sol. que hoje tem o numero 17.

Abi elle permaneceu alé seguirpara a Bahia, 
afim de so inscrever no concurso ao logar de 
adjunto da Secção Medica.

Nào é demasiado reproduzir aqui. as pala­
vras que elle, muilas vezes, repetia, :í propósito 
dessa aspiração, as quaes acabo de 1er tambem 
no discurso, já citado, do laureado professor da

Em começo de Julho do corrente anno, qua­
si vinte depois da nossa formatura, fui casual e 
dolorosamente informado de que Nina Rodri­
gues, sotïrendo mal incurável, assestado no li­
gado, partira com destino á Europa em busca de 
allivio que nào lhe foi dado obter em nossa Pa- 
trla.

Não conseguindo melhorar em Lisbôa, vai 
alé Paris, e abi, quando mostres da medicina 
franceza discutem sobre o diagnostico e trata­
mento a que o deveriam suhmetter. é acom- 
mctlido de hemoptyses. que pòem termo á exis- 
tencia tào util e promettedôrn desse grande bra­
sileiro que, até na doença, foi extraordinario !

Logo que recebi a triste noticia, dada pelo 
distincto collegae amigo Dr. Oscar Galvão, quan­
do conjunctamente cuidávamos de um doente, 
deixei, em signal de pezar. de comparecer á Es­
cola Normal, tomei luto que se estendeu por 
quinze dias, e associei-me. ex-cordc, á todas as 
demonstrações de dôr e de apreço que se lhe 
tôm feito alé hoje, no Muranhào.
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Aproveito a occasiào para agitar de novo a 

profícua ideia de perpetuar no bronze, a physio- 
nomia sympathica e altiva desse maranhense, 
que, morrendo aos 44 annos, já estava consa­
grado um sabio, eque, segundo creio, som en­
tretanto aflirmar positivamente, foi o primeiro 
maranhense que até hoje conseguiu galgar por 
concurso, a honrosa posição de lente da Facul­
dade de Medicina da Bahia.

Sei perfeitamente que dois notáveis conter­
râneos nossos—Martins Costa, de saudosa me­
mória e Cvpriano de Freitas, um dos luzeiros do 
professorado medico—conseguiram, lambem por 
concurso, essa honrosa posição, porém sào da 
Faculdade do Rio.

Declaro-me, ainda uma vez, solidário com a 
louvável aspiração de dar o seu admirado e que­
rido nome, á ruíí do Sol.

N essa rua, como já disse, iniciou a sua mo­
desta clinica; para essa mesma rua se transpor­
tou sua velha Mài. quando leve a infelicidade de 
enviuvar; ainda lá, ella assistiu, embora de lon­
ge. o engrandecimento intellectual de Nina Ro­
drigues; e, lá lambem, recebendo y fatal noticia 
da morte delle, teve a certeza de que esse queri­
do filho era ainda maior do que o seu grande co­
ração de Mái o suppunha, por consideral-o mais 
com alTeclo, do que com admiração.

E a prova é que a coròa de gloria, que hoje 
circumda o nome do pranteado filho, nào con­
segue enxugar as lagrimas da inconsolável Mài.

Substitua-se, solicito encarecidamente dos 
poderes públicos da minha lerra, o nome da rua 
do Sol, por esse outro, que tambem é fonte pe- 
renne de luz; Nina Rodrigues.

S. Luiz do Maranhão, ‘20 de Agosto de 1900.
D r . J u st o  J a n s k n .

D p .  Nina Rodrigues
(Da Selecta maranhense)

■I I  O  K I  I t  I . I O C K  A  1*11 I A

Nasceu Raimundo Ni­
na Rodrigues na Var- 
gem Grande, a i de de­
zembro de I8íi’2, sendo 

seus paes o coronel Francisco Solano Rodri­
gues e d. Luisa Rosa Nina Rodrigues.

Completando o curso preparalorio, princi­
piado no Collegio de S. Paulo, sob a direcção 
do professor José Ribeiro do Amaral, prosegui- 
do no Seminário das Mercês e concluído em 
aulas particulares, seguiu para a Bahia (188*2), 
onde se matriculou na Faculdade de Medicina1, 
abi fazendo os três primeiros annos do curso e 
mdo fazer o quarto no Rio de Janeiro. Tornan­
do á Rahia, por haver adoecido, abi fez o quin­
to anno, seguindo, depois de restabelecido,para

o Rio de Janeiro, onde fez o ultimo anno. re­
cebendo o gráu de doutor em medicina a 10 de 
fevereiro de 1888. , *»

Vindo para o Maranhão, aqui clinictm até 
1889 (levereiro), quando parliu para a Rahia, 
alim de inscrever-se como candidato ao concur­
so para adjunto da 2.* cadeira de clinica médi­
ca Nomeado adjunto da. de pathologia geral
(1890), por occasiào de reorganisar-se a Facul­
dade (1801), foi nomeado lente substituto da ca­
deira de medicina legal e loxicologia,sendo pro­
vido a professor cathedratico por aposentadoria 
do Dr. Virgílio Climaco Damasio (1895).

Criminalista. etlmographo, pathologista, 
N in a  R o d h ig u k s  era um nome brilhante e au- 
reolado no campo da sciencia, sendo com jusli- 
ça considerado um dos médicos mais notáveis 
do Brasil moderno. Mantinha as mais estreitas 
relaçòes com os principaes mestres da sciencia 
na Europa, e alguns dos seus volumes acham- 
se vertidos para o francês e o allemão, isto sem 
cojitar a sua farta collaboraçào em revistas es- 
tranjeiras.

N in a  R o d k ig u e s  visitára vários Estados do 
sul e, indo a S. Paulo, abi foi recebido fidalga- 
menle, tendo-lhe o Instituto Hialorico e Geo- 
graphico paulista conferido por essa occasiào o 
diploma de sócio. Era tambem membro hono­
rário da Academia Nacional de Medicina, do 
Rio de Janeiro; membro associado estrangeiro 
da Société Medico-Psychologique, de Paris; so- 
cio elïectivo e vice-presidente, no Brasil, da 
Medico-Legal Societv, de New-York.

Em abril de 1900 fòra dislinguido com a 
nomeação de representante do Brasil no Con­
gresso Internacional de Assistência Publica e 
Privada, que se reuniu em Milão, nào logrando 
desempenhar-se da sua honrosa missão, por ha­
ver-se agravado os seus solVrimentos ao chegar 
a Lisboa. Dessa capital parliu para Paris, álii 
fallecendo no Nouvel Hotel, a 17 de julho de 
1900.

«Nina Rodrigues é um nome prezado pelos 
brasileiros que ainda conservam a paixão do 
trabalho e a intelligencia da verdade. Pertence- 
lhe o que de melhor se tem publicado sobre a 
anthropologia criminal e a medicina forense, na 
Aiiiiu ica do Sul. Km dez annos ha produzido 
cérca de vinte e cinco monographias, — cousa 
espantosa numa terra de sabios... inéditos».

B i u l i o g k a p i i i a  :

— A morphéa em Anajatuba (Maranhão), 1
11. 10 pags. in-8>, Bahia, 1880.

— Das amgotrophias de origem peripherica. 
These inaugural. Apresentada á Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, em 29 de agôsto de 
1887. 1 vol. lU i pags. in-KRio de Janeiro, 1887. 
Rcimpressa no /limo Médico.

— Esludo sobre o regimen alimentar do Nor­
te, I vol.. £9 pags. in-4®. Maranhão, 1888.

-—M yopalhia alropkica progressiva. Na Gaze­
la  Medica da Bah ia , 1888.

— Contribuição para o esludo da lepra no



A REVISTA DO NORTE 187
— Gazela Médica da B a ­

h ia. Collaboraçào nos an­
nos de 1888-90, tendo sido 
por algum tempo redactor- 
gerente.

— A oryanisação do servi- 
ço san itário  no Brasil. No 
B ra s il Médico, pags. 130
(1891).

— Fraym entos dc palholo- 
g ia  intertrop ical. Beri-beri, 
alïecçùes cardíacas e re- 
naos. I vol. 100 |>ags. in-S®, 
Bahia, 1892.

— Serviço  don oyraph ico 
.sanitário do Estado da Ba­
hia. 1'iirecer do Conselho 
Geral de 4 Saúde Publica, 
pelos Drs. Nina Rodrigues, 
Eduardo Araújo e Gordi- 
Iho Costa, I vol., Bahia, 
1893.

Ex ercid o  da Medicina 
pública. No B ra s il Medico, 
anuo VII, pags. 113, 329, 
337, 345, 352, e seguintes. 
Rio de Janeiro, 1893.

—/Is raças humanas e a 
responsabilidade penal no 
Brasil, I vol. 154 pags. 
in-8.®, Bahia, 189'*.

iVèf/res crim inels au B ré ­
s il. Foi publicado no Ar- 
ch ii'io d i p sich iatria , scienze 

‘ 1 ^  _ . -.i y »  .|«]P ''"*£* r f t id  l tena,e e<* antropologia c r i-
Kl*~ •*'' 1 ' V '1

de

As BXBQUIA8 DE Damasceno F b r re ira .- O  ca ta fa lco  e lt o a l no
NA IGREJA DO Carmo. B ra s il. Apontamentos his-

toricos. Discurso pronun-
Maranhào. Memória. Na Gazeta Médica da B ah ia , ciado a ‘23 de março dc 1895, ao tomar posse do 
1888-90 cargo dc prdfcssor cathedratico de medicina le-

— Os mestiços brasileiros. No B ra s il Médico gal e toxicologia da Faculdade da Bahia, I vol. 
(Rio de Janeiro, 1890) e na Gazeta Médica, vol. in-8.®, Bahia, 1805.
VII ««•rie IV Bahia 1890. - I  Ilusões da catéchèse no Brasil. Na Revista

' — 0  berilberi diagnostico dilTerencial Na B ras ile ira , Rio de Janeiro, 1891».
Revisla M édira, |>:igs. 93, 101, 117. 134. 105, 181». — t) anim ismo fclichista dos negros bahianos. 
197 214 224 253 o20l. e na Gazeta Médica, vol. Idem.
VII pags 550 e vol V III. pags. 00, 108,101. 2U>. Usoes pessoacs; sua doutrina medico-lcgal
25o e seguintes Bahia, 1890. »« h gislaçào criminal brasileira. Publicado na

A a b us ia  'choreiforme epidêmica no norte Revisla M eaico-Uyal, anno I. fase. I, e Iranscrip- 
do Brasil. Communicaçào feita ao 3.<* Congresso to nos Annales de la Société de M édiane U y a le  
Médico Brasileiro, reunido na Bahia, a k* de ou- de Beb/n/uc, IMN..
tubro de I8ÍIO No B ra s il Médico, 18!». • » ç a y u n c n x  d hymen double avec dé/lora-

— Epidem ia da influenza na Rab ia. Idem. tw n unilatérale. Na Rcv. Me<ltco-l.eyal, anno I,
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fasc. Il, e Iranscripto nos Annales de la Sociel<‘ '/ne et <le M j'dicinc légale, (de B u o u a d e l )  dezem-
de Médicine IJg a le  de Belgique, 1896. brode 1897. . . . . .  _ . •

— item oria histórica da Faculdade de Medi- — O problema m ed ico-tud tcianoSU A  solução
cina da Bahia—Anno de 1890. (Regeilada pela no Brasil. Na Bevista B ra s ile ira , 1898. 
Congregação). Inédita. — Des conditions psychologiques du dépeçage

— O caso médico-légal Custodio S,:nào .  Na crim inel. Nos Archives d'Anthropologie Crim inel- ■.

Bev. Mcdieo-Ugal, anno II fasc. Il e III. le, (de Ucaksaonb) Lyon ianeiro l*W
— A loucura eptdemxca em Canudos. Anloni» — lih w in d *  • v  ' , i ..rti

‘'p i*»> * r « r  .... im lr,.-  i S u Z  Ù t d la  i c  S  / w í  
r " ‘‘ ,," b - " ° s  - t A W r l i v * *  a u  B r M .  Nos

D r . A i .v a r o  M e n d e s , G o v e r n a d o r  d o  P i a u i i i
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THEKEZIiNA - C i ia c a u a  LaY1N0P0LlS -o n d e  s e  h o s p k im .u o I;r . A f f o n s o  I ’e n n a

Annales Médico-Psychologiques, Paris, (maio-ju- 
nlio), 1898.

— O reyieida Marcellino Rispo, I vol. 27 pags. 
in-8.«, Rallia, 1899. Ex trahi do da Revista b ras i­
le ira, pags. 21*42. tomo V III, Rio de Janeiro, 
1809. E' um excerpto do livro—.4s colleclividades 
anormaes.

—Métissage, dégénérescence et crime. 1 vol. -10 
pags., Lyon, 1899.

— L'anim ism e fétichiste des nègres de liah ia.
1 vol , liahia. 1900.

— Des formes de l'hymen et de leur rôle dans 
la rupture de cette membrane. I vol. Ml pags.. Pa­
ris, 1900. Publicado nos Ann. d'Hyg.pub. et Méd. 
lég., 1900.

— O alienado no D ireito c iv il brasileiro. Apon­
tamento» médico-legaes ao «Projecto do Código 
Civil», I vol. 270 pags. in*8.«, liahia, 1901.

—M anual da autopsia médico-légal. 1 vol. 
143 pags. in-8.°. liahia, 1901.

— La jolie des foules. Nouvelle contribution à 
l'étude des folies épidemigues au Brésil. Nos An- 
nales Médico-Psychologiques, Paris, 1901.

—.1 filiarão légitima. N 'O D ireito , vol. 88.°, 
Rio de Janeiro, 1902.

— Atavisme psychico e paranoia. .N'a Rev. Me­
dica de S . Pau h . itIOi.

— Um easo de loucura lueida. No Drasil-Me- 
dico, Rio de Janeiro, 1904.

— Kosmos, revista artística, scieniijtica e lile- 
raria, de F. Schmidt. Rio de Janeiro, 190L

— O sociijloyo em Gonçalves Dias. No Culto 
civico, Maranhão, 1904.

— lievista dos Cursos da Faculdade de Medi­
cina da Rallia, tomos I-lll, liahia. 1902-04.

—/I Medicina legal no Brasil', colleclanea de 
vários trabalhos. Homenagem aos Juristas de S. 
Paulo, I vol. 201 pags. in-4.», liaiiia, 1905.

— A Iro ia  Negra, erros e lacunas da Histo­
ria de Palmarès. No Jo rn a l do Commercio, do Rio 
dc Janeiro,e no D iario da liah ia , 1905.

— O problema da raça negra na Am erica Por- 
lugueza. No Jo rn a l do Commercio, Rio de Janei­
ro, 1905. *»

— A assistência medico-legal aos alienados 
nos Estados brasileiros. No Brasil-Mcdico, 1906.

— Revista Medica de S . Paulo , jornal prático 
de medicina, cirurgia e hvgiene. Directores: Drs. 
Viclor Godinbo e Arthur Mendonça. S. Paulo. 
Collaboração fflerliva.

— O Direito, revista de jurisprudência, Rio 
de Janeiro. Wem.

— Imprensa Medica, publicação quinzenal. 
Direclor- Dr. li. Vieira de Mello, S. Paulo. Idern.

— B ra s il Médico, revista semanal de medi­
cina e cirurgia. Direclor Dr. A. A. de Azevedo 
Sodró, Rio de Janeiro. Idern.

— Arehivios de Psich ia lria  e Crim inologia, 
Ruenos-Aires. Entre os diversos trabalhos de 
real importância escriptos nessa revista porte- 
nlia, nota-se o intitulado- Os progressos da Me­
dicina legal no B ras il no século XIX, publicado 
simultaneamente na Revista dos Cursos.

— Os africanos no liah ia. (Km  curso de pu­
blicação, na Livraria Almeida & Irmão), Bahia.

— M anual de Medicina legal. Esta obra con­



190 A HE VISTA DO NORTE
siderada de folego pelos amigos do autôr, aos 
qüàes elle fizéra a leitura, teve já  publicado um 
capitulo —4 morte e a autopsia.

A8TÒLF0 M a r q u e s .

DR. DAMA.SCENO FERREIRA
D i s c u r s o  p r o n u n c ia d o  n a  s e s s ã o  p u n b u r e , 

n o  T h e a t r o  S . L u i s ,k m  '27 d e  a g o s t o , p e l o  
D r . L u is  S e r r a , p r o f e s s o r  d e  p h y s ic a  n o  
L y c e u  M a r a n h e n s e .

Nào é somente um preito de 
/ homenagem â memoria do meu
/  ̂ inolvidavel amigo.o conego dr.

Leopoldo Damasceno Ferreira, 
em desempenho do compro- 
misso que tomei de represen- 
tar o magistério secundário do 

Estado, do quai elle foi inquestionavelmente um 
dos maiores luzeiros e que agora está ferido pela 
lamentavel perda das suas licções de illustraçâo 
e bondade, ministradas quotidianamente á mo­
cidade maranhense,o que me traz a esta tribuna.

A minha presença aqui tambem obedece 
irresistivelmente, ao compromisso da minha 
consciência de tornar publicamente conhecida a 
compensação que me dá ás saudades d'elle, o 
vér que a sua memoria está circundada das mais 
intensas e meigas demonstrações de contrista- 
mento, por parte de todas as classes sociaes, 
com irradiações, porém, de desmedida intensi­
dade na pobreza, cujas lagrimas elle sabia enxu­
gar, rigorosamente cumprindo a letra dos Evan­
gelhos da Religião de que se fez ministro, e na 
mocidade, da qual seu intellecto havia adquiri­
do, guardada a pujunça que lhe fòra innata, to­
das as finances de formosura, que dão a inexpe- 
riencia gerada de uma boa fé ífem limites e o 
desprendimento, sem atavios, das grandezas 
mundanas que sào o alimento mental indispen­
sável dos pensadores modernos, em sua grande 
maioria.

Quero dizer: Damasceno dedicando-se a 
uma profissão, em que de continuo estão em to­
da evidencia as qualidades afTcctivas do homem,
cxaggerou, se m o permittem a «affirmação, a 
maxima que em si encerra a mais pura das phi- 
losophias e constitue a base da edificante moral 
christã «ama teu proximo como a ti mesmo».

Dou o mais insuspeito dos testemunhos da 
veneração que inspiravam essas suas qualida­
des, avivando em vossa lembrança a scena emo­
cionante, mais eloqüente que toda a palavra hu­
mana, d’aquelle desfilar, ha íJOdias, do sen ca- 
daver, caminho do Campo Santo, com séquito, 
dos primeiros homens da sociedade maranhen­
se, ruas apinhadas de populares, janellas reple­
tas de famüias—aos hombros incansáveis dos 
seus discípulos—esta mocidade que elle amava 
tanto, generosa sempre, mas tambem de senten­

ças irrevogáveis para nós outros que nos res- 
ponsabilisamos pela sua educação intellectual.

Todo o meu ser, fundamente abalado desde 
que o vi moribundo pela manhà do dia anterior, 
inebriou-se n'aquella marcha fúnebre, d'esse 
perfume que só tem a innocencia, o aroma com^ 
que em um sopro Deus gravou no barro todas 
as suas faculdades infinitas.

E, num turbilhão, succediam-se em meu 
espirito, uma por uma, em pasmosa fidelidade 
para mim mesmo, todas as scenas de sua vida 
desde a vez que tive a dita de conhecel-o.

Foi a primeira a do púlpito da egreja das 
Mercès. Elle voltava cheio de glorias de S. Sul- 
picio: pregou contra a escravidão.

Minha mãe ouvira a inspirada predica e, 
de volta á casa, disseminou pelo ambiente o 
odor das suas palavras, cantando o poema su­
blime da liberdade, que lhe emprestou vigor 
p&ra quebrar as algemas ás duas unicas escra­
vas que ella possuia.

Elle começou a conquistar o coração ma­
ranhense.

Damasceno fazia, sem o sentir, o baptismo 
profissional de meu irmão e meu,que foi aquella 
a nota dominante de alegria com que nos rece­
beram aqui chegando formados.

Passaram-se tempos e só mais tarde, sem 
duvida porque indeleveis ficaram os signaes 
d'esse memorável dia. como indeleveis sào os 
signaes que deixam as aguas lustraes do baptis­
mo, pude firmar bem a joia que me ferira os 
olhos em tempos de nenhuma experiencia;pren- 
del-a bem entre as mãos e detidamente exami­
nar, attonito sempre, as facetas esquisitas, de 
oíTuscante lapidação, das mais caprichosas fôr­
mas crystallinas.

Era uma intelligencia penetrante e illustra- 
çào pouco vulgar.

De um golpe de vista apanhava questões as 
mais intrincadas que se lhe propunham em ma­
térias completamente alheias ao seu ministério, 
o que aliás nenhuma extranhesa deve causar a 
quem souber que elle fizera no Seminário do 
Rio Comprido, no Rio de Janeiro, um curso re- 
gularissimo de sciencias physicas e naturaes, 
com optimos professores e excellentes gabine­
tes, conforme elle sempre m o affirmou.

Além disso, o seu preparo em Philosophia 
kscholastica pol-o ao corrente das Escolas; e 
bem que, como sóe acontecer com todos os 
adeptos de escolas pliilosophicas,quando intran­
sigentes, laborasse alincadamente nos precon­
ceitos da que admittia, sentia-se a gente bem, 
quando adversario, na tolerancia da sua argu­
mentação. na fertilidade dos seus conceitos, que 
nunca eram improvisados, e sobretudo n'aquella 
doce e santa simplicidade de que se revestiam 
todos os petos de sua vida.

Sobretudo, ao contendor inspirava um pro- 
iundo respeito a convicção arraigada que tres- 
calavao os conceitos que expendia; mas si, goi"
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TI1EREZINA--De l e g a c ia  F i s c a l  u o  I ’ ia u h i

tosamente, se o levava para o terreno do humo- 
rismo,querendo dar (im a polemicas <|ue se an- 
nunciavam intermináveis, brincava-lhe nos I tí­
bios um sorriso, (pie llie era característico. e o 
corpo acompanhava-o em uni geslo de desdem, 
que punlia termo á deliciosa contenda.

Nào era um hypocrita.
Moribundo, pedira a um sacerdote, que se 

retirava, lhe deixasse As mãos um Crucifixo. Eu 
ignorava que o tivesse feito e, no intuito de ani- 
mal-o, procurei aíastal-o da ideia da morte, que 
o eslava avassalando; mas, em linguagem clara, 
em perfeita lucidez de espirito, disse-me elle: 

«Deixa, Luiz; fui eu mesmo quem 0 pediu*. 
Dentre todas as que me deixaste, esta foi, 

meu querido amigo, a mais robusta prova de 
que ludo quuuto de ti ouvi tinlm o brilho dia 
mantino da verdade, a unica cousa que eu sei 
absoluta no mundo, essa que nào pollue a cons­
ciência. nem mancha os labios de ninguém, que 
a mentira c um cárcere escuro, onde as màos 
tateiào as trevas e os olhos não logrfo espreitar 
uma só restea de luz.

Na cathedra, no púlpito c na imprensa Da- 
masceno nos deixou vestígios indeleveis de sua 
passagem luminosa.

A mocidade lhe tinha uma alTeição sincera, 
da qual mais de uma vez todos presenciamos 
bem significativas exteriorisaçòes.

E, todavia, Damasceno, sobretudo ultima­

mente, bem comprehendendo o alcance das for­
ças combinadas que têm sido postas em jogo 
para libertar a nossa inslrucçào secundaria das 
prias da afilhadagem e do patronato, abutres 
vorazes que se comprazem em corroer de lon­
ga data a inslrucçào officiai no Rrasil.ia operan­
do em commum accordo com os seus compa­
nheiros de magistério no Lyceu Maranhense, a 
mais salutar das reacçòes, í>em firmando, des- 
l'arte, a emancipação de que precisão para vi­
ver. em harmouia, mas separadamente, os cor­
pos docente e dicente d'esse estabelecimento.

Longe de provocar dissentimentos, essa atti­
tude, que afinal era o quoeiente a lhe ser apar­
tado nas responsabilidades communs do pro- 
fessorado- veio mais apertar os laços que unem 
o moelro ao diecipulo. Que 1110 consto, uma voz
somente um alumno, aliás optimo, procurou em 
mesa de exames collocal-o em posição que lhe 
nào ficou coíhmoda.

A reprimenda nào se fez esperar cm toda a 
extensão da sua severidade, mas sem quebra de 
dignidade nem para o mestre, nem para odisci- 
dulo applicado, que tinha para ju.slifical-0 , como 
tantos outros, esse ardor dos primeiros annos, 
que, se lem o brilho do relampago, delle pos­
suo tambem a immensuravel instanlaneidade.

No dia seguinte abraçavão-se na resídencía 
do primeiro—o mestre que no julgamento nào 
subtralno um atomo ao merecimento do discí­
pulo e este que para uma relractaçào entendeu 
procural-o.

No mais, Damasceno vivia 110 coração dos
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alumnos, respeitado pelos exemplos da lîna e 
esmerada èdttòação que linha e admirado no 
seu preparo mental, que nas suas especialida­
des—as linguas franceza e latina—era inques­
tionavelmente o prim us itilc r pares em lodo o 
Maranhão actuab

Na tribuna sagrada doutrinava e era ouvido 
com especial agrado e geraes applausos.

Librava-se sempre nas potentes azas da sua 
alma de poeta, pairava, em altaneiro vôo, n'es­
sas alturas em que a imaginação humana, como

3ucbrando a caixa ossea que a retem, vòa e se 
iííunde, tudo dominando, orgulhosa na sua ma* 
gestade de quem despresa as misérias terrenas 
e se compraz apenas com as seducçòes dos cóos.

As suas orações sacras não repisavam as- 
sumptos fastidiosos: ao contrario, traziam sem­
pre o vigor de unr.a these a demonstrar o vinham 
opulentas de imagens de finissimo lavor com 
que lambem elle sabia enfeitar a sua palavra ar­
rebatadora.

Sem dotes pbvsicos oratorios, Damasceno 
prendia o auditório, deleitando-o e convencen­
do-o.

Na imprensa o seu alhletismo medio forças 
logo que aqui chegou da Europa. Um dos últi­
mos presidentes da então província precisou, por 
muito tempo, das suas luzes em longa defeza de 
seus actos governamentaes; mas, em momento 
em que bem escura ltie devia estar a consciên­
cia, julgou fu.lminaho com uma demissão a bem 
do serviço publico, esquecendo-se de que Deus, 
ICHe mesmo, escolheu as victimas a todos os 
Neros, deu-lhes a palma do martyrio. que, en­
sangüentada, brotou o christianismocom as suas 
victimas e a sua moral puríssima.

Os Neros—a esses Elle coroou, e as suas 
testas, refulgentes de seduetoras pedrarias, ti­
nham alguma coisa dos fogos fatuos, e davam 
aos dedos a sensação pegajosa de uma argamas­
sa de lòdo e sangue.

E  o engraçado de tudo isto^ó que o presi­
dente da então provincia. sem que muito se fi­
zesse esperar, trocou todo seu ardor monarchico 
pelo barrete phrygio que a mocidade do Lyceu 
Maranhense,galhofeiramente. sem nenhuma con- 
sequencia perigosa, improvisara á passagem do 
Conde d'Eu por esta capital.

O talento de Damasceno, lembra-me bem, 
mereceu d’essa vez do meu sempre lembrado 
amigo. Nina Rodrigues, uma classificação a mim 
intimamente confiada, no sobradinho que en­
frenta o edifício em que está reunida esta augus­
ta assemblés. Transmittia-a longo tempo depois 
ao Damasceno e elle a guardava como uni pa­
drão de gloria.

Nina Rodrigues, que privava com o alludido 
presidente na qualidade simples de seu medico, 
sem auferir provemos de uma situação politica 
que não era a de sua familia, pois que nos acha» 
vamos, então, em pleno dominio de um curto in- 
terregno do partido conservador, chefiado pelo 
inesquecível dr. José da Silva Maya, lendo os 
artigos luminosos que o «Diário do Maranhão»

editava, disse-me um dia:— «Este padre é ura 
profundo polemista*.

K o era: demonstram-no a toda evidencia a 
a Pucolilha*. que ultimamente enriquecia astfuas 
coluinnas com producções de sua lavra; »O j'e- 
deralistan,em que collaborou effiCazmenie quair- 
do dirigiu a politica dominante na Villa do Paço 
do Lumiar. e a  «Regeneração», em que, de par­
ceria com o dr. Exverton Maya, de honrada me­
mória, soube manter a imprensa 110 plano ele­
vado que lhe marca o destino dos povos—de 
cuja liberdade é atalaia a gloriosa lilho de Gut- 
lenberg.

Mas, no Damasceno, a vontade, que é sem 
duvida a faculdade mais em evidencia, em to­
dos os tempos, nas conquistas da intelligencia, 
de que está enriquecido o Martvriologio scienti- 
fico. foi a gP-.mde força, o motor poderosíssimo 
n’aquelle organismo franzino quéas enfermida­
des haviam desapiedadamente minado. E  corno 
é de pasmar que um coração, em que a artério­
sclérose havia insidiosamente lavrado, illudindo 
até á vespera de sua morte aquolle espirito pe­
netrante e arguto,se constituísse laboratorio das 
mais delicadas essencias de bondade, elle que- 
nos seus movimentos devia sentir-se tolhido de 
conter o pobre sangue que irrigava, quanto mais 
constituir-se a amphora de onde em caudaes 
jorravão a piedadee a caridade evangélicas?...

Ah ! mas não era o coração !
Parece-me ouvir ainda d esta tribuna o ver­

bo inflammado de um dos oradores na sessão 
fúnebre em homenagem ao dr. Nina Rodrigues, 
a passar em revista, com o brilho com que á sua 
palavra encantadora traduz os pensamentos que 
lhe borbulham no cerebro creador.(porque,devo 
affirmal-o, o dr. Manoel Jansen Ferreira, á ope­
rosa pratica forense que possue e lhe conquistou 
um nome invejável, allia o talento que lhe é pre- 
vilegiado) passar em revista alguus dos tantos 
spécimens, de que está cheia a «Historiados 
Martyres da Sciencia», e á toda evidencia vos 
demonstrar a attracção irresistível que ella exer­
ce sobre o gepío. arrastando-o, absorvendo-o, a 
principio segregando-o 110 fundo escuro dos su­
bterrâneos na mystificação aliucinada da pedra 
philosophai-, mais tarde, repugnadas as concep- 
çpes informes d essa névrosé atrophiante, em 
Franklin, arrancando a faisea ás nuvens, em La- 
voisier expirando no cadafalso e ahi recebendo 
a consagração que a Academia lhe dava á sua 
theoria da oxygenaçáo, em Plinio, o moço e em 
’1 haies, o philosophé, chamando a attençào dos 
sabios para as propriedades do ambar amarello, 
mais tarde reconhecidas e cultivadas por Gilbert, 
medico da rainha Elisabeth.

Era ou não a vontade operando o milagre, 
de que surgiam a Chimica moderna e a Physica 
com esse lormidoloso Protheu que é a electrici­
dade ?

Pois foi o poder da vontade que operou em 
Damasceno l1 erreira esse phenomeno que che­
ga a impressionar por muito tempo quando a 
meditação sobre elle se exercita longamente.
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Era naluralincnte bom, herdára de sua mãe, 
conhecida nos sertões opulentos do Píauhy— 
pela « Ruüna. màe dos pobres», aquella vontade 
de que fóra eserinio precioso o corpo que ha 
trinladias desappareceu entre copiosas lagrimas; 
cnUÍvára-a com o cuidado meticuloso que des­
pertam as mais delicadas llôres de mimoso jar­
dim; enfeitara-se compilas e lá partiu para a via­
gem eterna.

Mas escutac. senhores professores do Lyceo 
Maranhense: aügura-sc-me ouvir um côro an­
gélico...

Ah ! 6 a alma de Damasceno Ferreira que 
lá segue, carregada por chérubins, cujas vozes, 
casando-se com as dos vossos alumnos, entoam 
i n  e í e r n u m :

Il osa n nas ! Ilosannas !
A

n m m  .
Í.V K R SO S  R K C IT A D O S  P E L O  AUTO R NA S K * S A O  F U N E B B K  

( l i s a d a  n o  t h k a t r o  S . L u í s , n a  k o i t k  d k  1“  d b  a g o s to )

A ’ memória do sabio maranhense,
Que, serena, fulgura,
E  que o tempo nào vence,

Porque o tempo nào leva de vencida 
O quo subiu á luminosa altura 
Da verdadeira gloria nesta vida:
— A gloria do Saber e do Talento,
—A gloria no Trabalho conquistada,
A minha alma se curva, ajoelhada,

Neste grande momento.
E, cheia de uma luz consoladora,
Nào soluça palavras de tristeza,
Nào se revolta contra a Naturesa 
De leis inflexíveis e fataes;
Nem maldiz o phenomeno da morte,
—Torvo proc*mio de uma vida nova,—
Que lhe atirou á gelidez da cóva 
A matéria de essencias immortaes.

E' oulro o que merece, ao libertar-se 
Das sagradas cadeias da existencia,
As néuias doloridas, a plnngencia 

De todo o coração;
Que pede, tal o mísero destino 
Arrastado nas téncbrasdo mundo,
A amargura das lagrimas, o fundo 
Lamento da mais viva compaixào.

E  esse ô o pobre ser desventuroso 
De alma sem brilho e intelligencia escassa, 
Que passou pela terra—como passa 
À nuvem que se perde no infinito,
E  nào deixou o mínimo vestígio,
Nào derramou nenhuma claridade,
Nada fez pelo bem da humanidade 

Que o tornasse bemdito.

Nào assim o heroico paladino,
Indefesso. glorioso,

Que realisou o sonho luminoso 
De se elevar á maxima grandeza;
De enaltecer-se enaltecendo a Patria,
E —no bronze, que o tempo nào consome, 
De livros immortaes—gravar o nome, 
Refulgente de esplendida belleza.
Esse cumpriu, feliz entre os felizes,

0 mais bello fadario !
Foi-lhe da vida o lúzido Calvario 
Caminho para vida mais brilhante,
Para a Vida infinita, muito longe 

Das almas apagadas,
Que permanecem mudas e geladas 
Sem um calor de seiva fecundante.
E  porisso. este preito de justiça 
Que do sabio rendemos á memória.

Seja uma hosanna á gloria ! 
Vibre rico de límpida alegria !
Uma hosanna da Terra Maranhense 

Ao filho immorredoiro,
Que ora se banha, fulgurante, no oiro 

Da luz do eterno Dia !
A i .k r e d o  A s s i s .

Homens e  coisas do Pianlii
i

Inicia hoje este mensario a 
divulgação pela imagem dos 
homens e coisas piauhienses.

Como é natural, esse traba­
lho vulgarisadòr apresenta em 
primeiro escalão o retrato do 
preclaro Governadôr da terra 
visinha. „

O Dr. Al varo Assis Osorio 
Mendes é oriundo duma das 
mais importantes famílias de 
Oeiras, onde nasceu a 31 de 
maio de 1853.

Recebendo a iustiuçAo pri­
mária c parte da secundaria em Therezina, tran­
sportou-se para o Recife, em 1871, onde, depois 
de concluir o curso preparatorio, iniciou o su­
perior, em 1871, bacharelando-se em sciencias 
juridicase sociaes, em 1878.

Iístreon-se na vida pública, na nossa então 
província, ocupando com brilhantismo o logar 
de promotôr de justiça nas Rarreirinhas e, de­
pois. em S. Francisco, (1879*85).

- Estabelecendo-.** na advocacia, em Amaran­
te. foi. mais tarde, promotôr dessa comarca, vin­
do novamente para o Maranhão, ainda promo­
tôr de justiça, em S. José dos Matòes.

Em 1887, foi nomeado juiz de direito de S.
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João do Piauhi. iras, antes de assumir o exer­
cício desse cargo, foi commissionado chefe do 
policia, para ir a Humildes, no interior do Pi­
auhi.

"Seguindo para a sua comarca, ahi permane­
ceu alé 1800, sendo removido sucessivamente 
para as da Parnahiba e União, em r.enhuma dei- 
las. porém, assumindo o juizado, pois, novamen­
te commissionado chefe de policia, até lins de 
‘1901, fci distinguido com a nomeáçào dedézem- 
bargador do Tribunal de Justiça do Estado, car­
go que renunciou, em 1895.

Üs seus serviços foram ainda reclamados na 
chefia de policia, durante um anno, deixando-a 
quando a sua candidatura fr i lançada para re­
presentar o seu Eslado no Senado Federal, 1897). 
Nào lendo sido reconhecido, lixou residencia no 
Eslado do Rio de Janeiro, aceitandcba nomeáçào 
de promotôr público em Rezende, deixando o 
exercicio dese cargo para assumir o de tesou­
reiro da Imprensa Nacional, servindo durante 
dois annos.

De novo eleito senac.or, tomou assento tm  
1900 e, em 190í, o povo piauhiense o collocava 

„á testa da administração do seu Eslado, tendo 
sido eleito por grande maioria como um dos 
mais competentes para dirigir a barca governa­
mental.

O partido a que pertence recebe os seus en­
sinamentos e as suas doutrinas como inspirados 
por uma menlalidade altamente superior.

Um dos mais conspicuos e salientes direc- 
tores da situação politica aclual. dum caráter e 
de uma honradez a toda prova, o Sr. Alvaro 
Mendes impulsiona o mecanismo governamental 
da terra que lhe toi berço com todas as forças 
de rara illustração e saber, pesando as respon­
sabilidades que tem sobre os hombros e nào 
desmerecendo aos seus concidadãos o nome do 
seu progenitor, o grande político e clinico Dr. 
Simplicio Mendes.

Acercado de auxiliares trabalhadores e de 
uma intelligencia privilegiada, o Sr. Alvaro Men­
des vae preparando o Estado do Piauhi, na me­
dida das suas forças,para um advento que se lhe 
antevê cheio de grandeza e de desenvolvimento.

Tal é o homem que hoje governa o torrào 
visinho. o qual muito já lhe deve e muito espera 
ainda das suas luzes e do seu trabalho e patiio- 
tismo inconlestados.

Fixando os olhares para essa fachada que 
se nos depara com um eslilo arquitetonico pri­
moroso, poder-se-á ajuizar, dispensando descri­
ção minuciosa, do interior desse bèlIo edilicio 
onde está installada a Delegacia Fiscal do The- 
souro Nacional, no Piauhi.

Ergue-se na praça Generalismo Deodoro.nào 
lem similar no norte do paiz eas despezas de 
sua construção e installaçào inobiliária.que é dc 
primeira ordem, orçaram por onze^iezenas de 
contos.

Planos e piaulas sáo devidos ao talentoso

engenheiro Antonio Freire, director das Obras 
Publicas do Estado.

Surge tambem á admiração, em todo o re­
quinte da sua arquitetura, L a v in o po l is , o sum- 
luôso palacéle do Sr. Collect Fonséca, a mais 
bella vivenda dc Therezina, cujo r.ome é uma 
homenagem do seu proprietário á sua illustre 
consorte.

O arvorédo que circunda a formosa chácara 
é uma mostra variada da llora piauhiense.

Fascina e emmaravilha o interior dessa mo­
rada, combinando-se com o exterior, e a afir­
mar frisantemente o bom gosto que está presi­
dindo nas edificações da visinha capital.

AstÕlfo  Ma r q u e s .

i! 1 1 L I  S ã O

Entre verdores nasce a flòr mimosa,
De formoso matiz, de doce aroma;
Beijal-a vem o sol, o orvalho, a brisa,
O colibri por ninho alegre a toma.

Meiga virgem, depois, para adornar-se 
Entre rendas e fitas a colloca 
Qual um diadema entre as sedosas tranças; 
Como a um mimo do Céo, mal n ella toca.

E  a pobresinha tão feliz parece !...
A iodos prende com encanto? taes,
Que todos julgam ver-lhe na corolla 
Um thesouro de essencias immortaes.

Mal, porem, finda o dia, a meiga virgem 
No vaso predilecto a deposila:
Eil-ajá murcha, pallida, fanada,
Só a choral-a agora nos incita.

Foram-se as galas, a tristeza veio,
E, com ella, o pesar do coração:
Perfume, viço, amor da virgem meiga, 
Tudo se foi !... poisludoera illusào !...

E  assim é a vida—um sonho constellado 
Por mais og menos bella fantasia.
Triste d aquelle que immorlal se julga,
E  a morte esquece—o horror da terra fria.

Da m a s c e n o  F e r r e i r a .

PENSAMENTO

Na sociedade actual.sõmente os capitalistas 
possuem os instrumentos de trabalho. A classe 
operaria acha-se assim collocada na mais abso­
luta dependencía daquelles.

H . C f.t t v .
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